


7 =5,468 "



359

1

FLC

1322





2241

MEDITACOENS

DaSacratiffima Payxao, &Morte

२५२

DE CHRISTO36
SENHOR NOSSO ,

COM A DIRECÇAM PARA A

Oraçao Mental , & mais Exercicios

efpirituaes ,&dous quotidianos,

COMPOSTAS

Pelo P. BERTHOLAMEU DO

Quental, Prepofito da Congregação

doOratoriodeLisboa.

LIIS

UN
IV
ER
SI
DA
D

CE
NT
RA
L

Na OfficinadeJOAM DA COSTA DELAFACDEFILOSOFI

LISBOA,

M. DC. LXXIX.

Comtodas as licençasnecefarias.





A' SOBERANA

RAINHA

DOS ANIOS

Mayde Deos, & Senhora doshomens ,

MARIA

PURISSIMA, E SANTISSIMA.

Voffos sagrados pès tor-

no outra vez , Soberana

Senhora ; huma cheguey

com o Livrinho da In-

fancia de voſſo bendi-

tiſſimo Filho , & agora

outra com o de sua facratiſſima Pay-

xão, & Morte. Então dizia , que vos

devia dedicar aquelle pordivida, &por

* ij
con-



DEDICATORIA,

conveniencia : por divida, porque se al-

gumacousa continbadeſciencia, & deef-

pirito, o havia aprendido na voſſa ef-

cola ; affim no Real Collegio daU-

niversidade de Evora, que se conſerva

com o titulo de voſſa ſantiſſima Puri-

ficação ; como na Congregação de

Exercicios espirituaes , que então esta-

vafita na Capella Real , com a invo-

cação das Saudades : por conveniencia ,

porque sendo o intento daquella obra a

reforma das almas, onde melhor se po-

dia buscar , quena fórma das virtudes ?

Esedeviaprocur arprotecção , & defen-

fa para as cenfuras, que tão justamente

temia , aondesenão a voſſos pès podia

achar melhor este patrocinio?

Estas mesmas razoens de divida, &

conveniencia , me occorrem tambem hợ

je para vos dedicar efte, & ainda com

muytas ventagens : na divida , porque

Supposta em todos os tempos a obrigaçao

de voſſo Alumno no voſſo Collegio da

Purificação , a de Irmão da voſſaCon-

gregaçãofita naCapellaReal , com a in-

vocação das Saudades , poſſou à defilho.
da



DEDICATORIA.

da mesma Congregação metida jà em

clausura, com o Instituto de noſſogran-

de Patriarcha São Phelippe Neri , com

o titulo de voſſa glorioſiſſima Aſſump-

ção ( que se não podia fazer mayor a-

grado ao Santo Fundador , que tomar-

vos por Protectora ) : na conveniencia,

porque sendo em vos afórma das vir-

tudes , sempre a mesma para a refor-

ma das vidas , não be menor o poder

para a defensa da obra: constante , &

firme ao pè da Cruz, que bencvola, &

poderosa com o Meninonosbraços. Quan-

dofirme aopèdaCruz , vosdeuvoſſoBen-

ditiſſimo Filho pregado nella por May

ao Discipulo amado, entre os mais que

vos aſſiſtião; que como entre os mais elle

havia escrever os exceffos da Payxаб ,

Morte do Filbo , neceſſitava especi

almente do patrocinio da May, & o que

havia ponderar o que o Filho padecia na

Cruz , havia ter por May a que affi-

Stia ao pè dellas &soube-se o Discipulo

aproveytartanto deste bem, que d'aquellaJoan.

bora vos aceytou porfua: Et ex illaho- 19. v.

râ accepit eam Difcipulus in fua. Por27.

*iij Sua
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DEDICATORIA.

Jua May , & por sua Protectora , نم

mais dofeu Livro, & com isto teve to-

do obomſucceſſoo Livro , & mais oAu-

thor. O que no Euangelista podia fazer

omerecimento, faça emmim, Senhora, a

neceffidade : intento referir as dores ,

ignominias , & tormentos de voſſo Sa-

cratiffimo Filho em sua Payxão, &mal

poſſo fair com esta empreza , ſem vos

me aſſiſtirdes particularmente com vosso

patrocinio: intento poderar o amor com

que padeceo na Cruz, & mal opoderey

confeguir, sem me afſſiſtir, quem aſſiſtio

ao pè della; que se o Euangelifta mais

pratico neste amor , neceffitou da voſſa

aſſiſtencia para ponderar os seus excef-

fos, sendo testemunha de vista : quanto

neceffitarey eu , a quemſobre a minha ti-

bieza, fóguiaanoſſa Fé, & oseu Euan-

gelho?

Aprimeyra cousa pois , que vos peço,

Virgem Sagrada , be licença para vos

receber por minha, como o Euangelifta

vos aceytou por fua, &jà que a noffa

Congregação vos aceyton porsua entro

zada nagloria , eu vos aceyto por mi

nha,



DEDICATORIA.

1

F

nha, bumilhado aopeda Cruz , & apren-

derey de caminho, que do pe da Cruz

ſe ſobe bem ao trono da gloria: abi ao

pe da Cruz, aonde afſiſtiſtes tãofirme,

vos aceyto por minha defensora : ahi

junto a eſſa Cadeyra, onde ouvistes do

melhor Mestre a melhor lição , vos a-

ceyto por minha Mestra: abi ao pè da

Cruz, da qual o Filho entregou o Espi-

rito nas mãos do Pay, o espero eu receber

das mãos da May: ahi aopè deſſa Ar-

vore espero, me communiqueis osfrutos,

& façais que os colhão desta obra todos

os que a lerem, & a meditarem. OhSe

tal alcanço , que fruto colho ! E le tal

fruto colbo , que bem pago fico ! Mas

que menos poſſo esperar , aceytandovos

por minha? por minha para me ensina-

res, por minha para me defenderes, &

por minha tambem para eu vos fervir,

& vos venerar. Oh se alguns desejos,

que me destes de o fazer, chegaraojà a

Je executar! Ohsepor meyo desta voſſa

Congregação se renderão todos ao voſſo

obsequio, & agrado de Deos! Ohse por

meyo deste voſſo Livrinho se entra-

*iiij
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DEDICATORIA.

nhàra em todos o uso da Santa Oração,

com as Meditaçoens da ſua Раухай

Je accendera emseus coraçoens hum ar-

dentiſſimo amor do que padeceo por elles

na Cruz ! a cujos pès vos tomo por Me-

stra, Protectora , &finalmente por mi-

nha, como o Euangelifta vos tomou por

fua:EtaccepiteamDiſcipulus infua.

Indignoeſcravo,&ſónosdeſejos
Devotovoſſo

OP. BertholameudoQuental.



PROLOGO

S

AO DEVOTO LEYTOR.

Eo

:

gaſto dos Livros he final da

aceytaçaõdoshomens , & a noticia

dosfrutos,doagradodeDeos , piamen-

tepodemos crer , que o Livrinho da

Infancia de ChriſtoS. noſſofoyagrada-

velaDeos,&aceyto dos homens , por-

que em breves annos ſe gaſtaraó

delles duas impreſſoens, & nao faltaő

noticias, de que ſe aproveytaraõdelle

muytasalmas. Creyo,quetudofoypar-

ticulardiſpoſiçaõ divina , ou para me

confundir, ouparamealentar, outudo

junto: parameconfundir , pois fendo

taõdiverſooqueobro, faz algum fru-

to oqueeſcro : & para me alentar ,

que naodeſiſtiſſe de eſcrever , deſma-

yado com o meu obrar. Movido pois

deſtes impulfos, & com eſtes alentos

me refolvi a compor as Meditaçoens

da



PROLOGO

da facratiffima Payxaõ do Senhor ,

determinando continuar no meſmo

Tomo as de fuaglorioſa Refurreyçaõ,

admiravel Aſcenſao, amoroſa defcida

do Efpirito Santo, & finiſſimos excef-

fos do Diviniſſimo Sacramento ; mas

carregàraó tanto fobre os achaques as

occupações , que naochegando, fenao

depois demuytodilatadotempo ao fim

das da Payxaõ , me perfuadirað algúas

peſſoas com zelo as deſſe à imprenſa ,

emquantonãopodia continuar com as

mais; rendime às fuas razões , & em

eſpecial àeſperança , que medaō deal-

gumfrutonas almas , aſſegurandome, q

asmuytas, que aſſiſtem nos Exercicios

deſta noſſa Congregaçaõ, asdeſejaó ,

& ainda as de partes remotas as pro-

curao ; pareceome condefcender com

eftas, que parecem moções de Deos,

dando àimprensa as da Payxao, com

tenção de continuar (ſe o Senhor der

vida, & as occupações da Congrega-

çao lugar) as que acima refiro, &ain-

dalas mais da vida do Senhor, eſpe-

cialmente das acções principalmente
sb

diſpo



PROLOGO

diſpoſtas pela Igreja no difcurſo das

Domingas do anno. Saõ as da Paухаб,

que contémeſteVolume,dezanove: as

primeyras ſe fizeraō maisbreves , com

tençao, que ſerviſſehuma paracada dia,

masparecendodepois , que faltavað al-

gumas ponderaçoens , ouhiaōmais fuc-

cintas , doqueconvinhao, mereſolvia

eſtendelas mais , deforte, queſepodef-

ſefazerdecadapontohumaMeditaçao,

com oque ſe da para eſta larga mate-

ria: todas vaőrefumidas no fim , para

informarmelhor odifcurfo, & com al-

guns Colloquiosemalgumas partes, pa-

radeſenfaſtiar o estilo , conſiderando ,

quehũacouſa, & outra foy bem acey -

ta no primeyro Tomo. Pareceo tam-

bem, que fofſe no principio deſte à

meſma Direcçaõ para a Oraçao , &

mais Exercicios eſpirituaes , que anda

no primeyro, para que toda apeffoa, a

que chegarqualquer delles , ache omef-

mo, por onde ſegoverne. Depois del-

la vay tambem hum Exercicio do de-

ferto para o tempo da Quaresma , que

bem poderà tambem ſervir todo o an-

no
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no ahuaalma, quetratar de retiro , &

verdadeyro recolhimento; & para os

queſenaoatreverem com exercicio taő

miudovayoutro dashoras da Pаухаб,

quefaràbemomeſmo effeyto. Efe ne-

ſta obrahouveralgumacouſa, que def-

digadanoſſa SantaFe, doutrina Euan.

gelica,&bonscoſtumes ,daquiodoujà

por retratado , & naõ dito, deſejando

quetudoſejapara mayor gloriade Deos

noffo Senhor ,devoçaõdeſuaMáySan-

tiflima & reforma de noſſas vidas,

Amen.

,

PRI.



PRIVILEGIO

U o Princepe , como

Regente , & Gover-

nador deſtes Reynos ,

& Senhorios, Faço fa-

ber , que havendo ref-

peyto ao que por fua

petição me enviou dizer o Padre Ber-

tholameu do Quental , Prepofito da

Congregaçaó do Oratorio , pedindo-

me lhe fizeſle merce conceder Privi-

legio por tempo de dez annos, para

que neſte Reyno , & feus Senhorios,

nenhumImpreſſor, Livreyro, nemou-

traalguma peſſoa poſſaimprimir, ven-

der, nem trazer de fóra do Reyno os

dous Livros de Meditaçoens, humda

Infancia de Chriſto Senhor noſſo, ou

trode ſua ſagrada Payxao , & Morte,

nempartealgumadelles, ſem licençado

Prepofito, que for da dita Congrega,

çao; & viſto o que me repreſentou,

Heyporbemdeconceder aofuplican-
te



teoPrivilegio de dezannos , quepede

para os Livros referidos , & que duran-

te elle nenhum Impreſſor, Livreyro,

nem outra qualquer peſſoa poſſa impri-

mir, vender, nem mandar vir de fóra

do Reyno os Livros de que ſe trata,

nem parte alguma delles, ſem licença

do Prepoſito ſobredito , fob pena de

perder todos os Volumes, que lhe fo

remachados , para aditaCongregaçao,
&de pagar cincoenta cruzados , ame-

tadepara oaccufador, & a outra para

minha CameraReal ; & mando às ju-

ſtiças a que pertencer , que cumprao,

&guardem eſte Alvarà como ſenelle

contem, quevalerà, poſto que ſeu ef-

feyto haja de durar mais de hum an-

no, ſemembargo da Ordenaçao do li

vro 2. tit. 4. em contrario, & pagarào

novo direyto na fórma de minhas or-

dens. Manoel do Couto o fez em Lif-

boa a oyto de Fevereyro demil& feis .

centos, ſetenta & feis. Iofeph Fagun-

desBezerra o fez eſcrever.

ور

1 PRINCEPE.

OMarquezMordomoMór.

د

Al-



Alvarà do Prepofito da Congre

gaçao do Oratorio, porque V. A. ha

por bem concederlhe Privilegio de

dez annos para os Livros acima no-

meados, namaneyra, &com as decla-

raçoens referidas. Para V. A. ver. Por

deſpacho doDezembargo do Paçode

cinco de Fevereyro de ſeiscentos , fer

tenta,& ſeis. Joao Velho Barreto. Pa-

gou duzentos reis & aos Officiaes

duzentos, & dez reis. Lisboa vinte ,

& fete de Fevereyro de mil ſeiscen-

tos, ſetenta, & feis . D. SebaftiaõMal-

donado. Afolhas cento, &noventa ,&

tres, verſo , do livro da receyta dos d

reytos novos ficaō carregados ao The

foureiro IoaódaRocha, duzentos reis

dafaculdade deſteAlvarà. Lisboa vin-

te& fete deFevereyro de ſeiscentos

ſetenta,&feis.

HieronymodaNobregadeAzevedo,

IoãodaRocha.

د

,

2

T

L



LICENÇAS

P
Odeſe tornar a imprimir o Livro,

dequeſe fazmençaó, &depoisde

impreſſo tornarà para ſe conferir , &

ſem iſſo naocorrerà. Lisboa 20. de Ju-

nhode 1679.

Fr. C. Bispo deMartyria.

Ueſepoſſa tornar aaimprimir, vi-

ſtas aslicenças do S. Officio , &

Ordinario,&depoisdeimpreſſotornará

àMeſaparaſetaixar , & conferir,& fem

iſſonaocorrerà. Lisboa22. deJunhode

1679.

MagalhaensdeMenezes. Roxas.

P

Basto. Rego.

Ode correr. Lisboa 11. de Setem.

brode1679.

Fr. C. Bispode Martyria.

reis , Lisboa 16. deSetembro 1679 .

MarquezP. Roxas. Basto. Rego.

Lamprea,

i
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DIRECCAO

PARA

A ORAÇAO MENTAL,

&mais exercicios

eſpirituaes.

Da excellencia , & neceſſidade da

Oração Mental:
:

Ecouſa tao alta eſte ſanto

exerciciodaOraçao Men-

tal, que ſó hum Anjo , cu-

jo he propriamente eſte

officio,ou outra creatura ,

queſethe aflemelheno ex-

ercicio delle , o póde dig-

namente declarar. Contentome com ofte

receraluadefiniçaõ,para della ſe colherela-
ramente

:



2 DIRECÇAM

çaõda

ramente a fua excellencia , remetendo para

omais os leytores deſte breve tratado aosq

fizeraó detta materia muytos Meſtres da

vidaeſpiritual , colhendo-os da ſagrada Ef-

critura,&doque della diflerao os Santos

Padres ,& elles alcançaraó por ſua muyta

experiencia,& divina luz, que o Senhor lhes

communicou neſte ſanto exercicio , como

Santa Thereſade Jeſus , o Veneravel Padre

Luisde la Puente , o Padre Alonſo Rodri-

guez , eſpirito que bebèraódo ſeu grande

Patriarca SantoIgnacio , o PadreD. Anto-

niodeMolina ,da grad Cartuxa,& o V. P.

M.que ofoy verdadeiraméte de eſpirito,Fr.

Luis deGranada,daſagradaOrdem dosPré-

gadores ,& outros muytos.

A fua definiçao mais recebida, he , fer

Defini huaelevaçãodo espiritoa Deos : he de S Joao

oraçaoDamafceno , que ſeguem commummente

Dam. os Santos ,& alguns com S.JoaoChryfofto-

1.3.fid. mo a declaraó mais, dizendo , que hehum
Orth. colloquio, & trato familiar dehua alma có

Deos. Se logo aOraçaohe húa elevaçaodo

Chryf.efpirito,com que ſe levanta ſobre todo o

homil, creado, parater trato familiar ,&converfa-

30. in çao amigavel comDeos ,que couſapódeſer
entre as creaturas mais alta , queaque levá-

Genef. ta huaalmafobre todas ,&põem em trato,

&uniaó comDeos ? nemque mayor excel-

lencia ſepódedizer deſtedivino exercicio ?

c.24.

Da



ESPIRITVAL. 3

Daneceſſidade da Oraçao Mental , para

a refórmada vida ,& coftumes, guarda dos

Mandamentos,&dos proveytos que faz em

húa alma,àlemdeestarem cheyos os livros ,

cadadiao moſtra a experiencia,comeviden-

cia tao grande, que onde ella faltar , pouca,

ounenhuaciperança póde haver de perfe-

verança na virtude ,& fantas refoluções;

cada dia experimétamos milagres,que a gra-

ça deDeos obra nas almas pormeyo aeſte

tanto exercicio. Para ſe faberde quanta im-

→ portancia,& neceſſidade feja, baſtava faber

quad importante , &neceffaria feja para a

guardadosMandamentos,& preceytosDi-

vinos ;porque ſe arefórmadavida,& falva-

çaódas almas confifte na obſervancia dos

preceytos, tudooque conduz para guardal-

los ,he aflás importante , & neceffario ;&

quanto conduz,& importa para guardar os

Divinos preceytos , o remeto à experiencia

particulardecadahum,& à géral dosCon-

feffores. Eu coma poucaque tenho,conhe-

cijàentremuytos penitentes alguns,que ti-

nhaoOraçaoMental,ſopelas tuas confif
foens. Ettava oReal Profeta David tanto

neſteconhecimento, quetinha por materia

deſuameditaçaoos MandamentosdeDeos:

Mandatatuameditatio mea eft.Ecom iſto ſe

fez taó obſervante delles , que os Manda- 118.9.

mentos deDeos erað a ſua meditaçao;he, 142.
tao

Aij

Plalm

:
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tao certo naſcer a guardadosMandamentos

daverdadeyra meditaçaó,que eratomeſmo

em David meditaçao , & Mandamentos :

Mandata tua meditatio mea est. Epoſto que

cheguey a este ponto emdiadaquelle gråde

Santo,& tao alumiadode Deos N. Senhor,

Liv.2. N. S. Patriarca Filippe Neri , feliz orna-

dafuamentodohabitode S. Pedro ,& primeyro

vida c. Fundador das Congregações do Oratorio,

2.n.16me querovalerdehumdito feu , que ſepa-

recerencarecimento,a razać moſtrarà,que o

nað he.Dizia elle,que o homem, quenaoti-

nhaoraçao , ſe naó differençavadehum ca-

vallo ; arazaóquetinha para o dizer,ſeria, q

ondefaltaaconfideraçao do que mais im-

porta ahumChriſtaō,pareceque falta odif-

curſo,&conſeguintementeo ferde home;

&affás moſtra cada dia a experiencia eſta

verdade.Quantos vimos affim defenfreados

emſeus torpes appetites, que pareciaó huns

cavallosdefenfreados ,&dando-ſe ao ſanto

exerciciodaOraçaó mental , affim os foraó

domando,que embrevetempo ſe viraó ho-

mens ? Quantos,que porfua vaidade,fober-

ba,& arrogancia, eraó hús Leoés deſatados,

&pormeyodeſte ſanto exercicio, affimdo-

maraófuas payxões , que pareciaó Cordey-

ros ?Todas estas mudanças obra a maodo

Altiſſimo pormeyodeſte ſanto exercicio,&

dellas tinha N.S. Patriarca tantas experien-

cias,
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cias , que eſte quiz foſſe humdos principaes

empregosda ſuaCongregaçaó,que por iflo

aintituloudo Oratorio.

Equandomenaoqueyraó conceder, que

ameditaçao hemeyo neceffario para a ob-

ſervancia dos Mandamentos ,&preceytos

Divinos,quempóde negar,quehemeyopa-

ra ſe guardarem melhor,&com mais facili-

dade?Eſe iſto aſſim he ſem algúa duvida ,

comocertifica húa experiencia tao gèral ,

nao baſtaeſtarazaópara termos eſte meyo

⚫ por muyto neceflario,&importate?Se a fal-

vaçaóde húaalma conſiſte em aguardados

Mandamentos,&ameditaçaó hemeyo táo

importante para a guarda dosMandamen-

tos, póde fermeyomais importante , que o

quehemeyopara eſte fim ?

ال

Equando quizeflemos conceder , que a

Oraçãomental naóhe meyo de algum mo-

doneceflario,ou importante para a guarda

dosMandamentos,poderàalguem negar , q

ohepara alcançar virtude,&perfeyçaó?Af-

firma S. Joao Chryfoftomo, quefaltando a

Oraçao,&cuydadodea ter , falta logo em

húaalmatodoobem,& toda a virtude , que

naopódeeſtar ſem ella : Cùm video quem- Lib 1 .

piam nonamantem orandi ſtudium , continuo de ora-

mihipalam est, cumnihilegregia dotis inani-doDeo.

mo poffidere.

Maspara oq he amontoar provas,ondefo-

Aiij
bra

1
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braaexperiencia? Darmehaó algú Santo de

quantos celebraa Igreja tanta, quea nao ſe-

guifle,&a tiveſſepormeyopara conſeguir a

perfeyçaó Euangelica ,que deſejava ?E fo-

bretudo oSanto dos Santos ChriſtoJeſu ,

queparanoflo exemplo a exercitou toda ſua

vidacomhūacontinuaçao taogrande , co-

mo conſtade ſeu Euangelho,& nelle adey-

xou encomendada por termos tao encareci-

Luc.18. dos:Oportetfemperorare,&numquam deficere.
Importa fempre orar ,&nunca desfalecer ,

nem faltar naOraçao. E ſe Chriſto Senhor

noflo afimufou ,&encomendou eſte ſanto

exercicio , & aexperienciados Santos tem

moftrado,que fem elle nao póde haver vir-

tude, ou perfeyçaó , tendo os homens tanta

obrigaçaõ deatpirar a eſta , póde fer exer-

ciciomais importante , que oque he meyo

paraconſeguilla?

Π. Ι.

Paraprovadequao neceffario ,& impor-

tanteſeja eſte ſanto exercicio,baſtava ver

comquantoaffinco odemonio, inimigo de

noſtobem, o encontra ; nao encontra o de-

moniotanto, que tomemos húa difciplina ,

queponhamoshum cilicio, que rezemos hű

Terço, ou humRoſario , ou façamos qual-

quer obraboa,como q tenhamos húa pouca

deOraçao Mental;contra eſta empenha tor

das fuas forças , porque desta recebe osma-

yoresgolpes,& cómuyto fundamento ſete-

me
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:

metantodella,porquebem póde ſucceder ,

quehuapeſioaempeccado mortal comece

húadas ſobreditas obras , ou outras quaef-

quer,&acabe em elle ; mas começar a ter

OraçaóMental em peccado ,& acabar com

elle,otenhoporimpoſſivel , ſeella foy ver-

dadeyra ;porquehe impoſſivel, que nao ti-

veſſenellahúamoçaó,paraque ſe puzeſſe

emgraça deDeos.

Equeſendotanta aneceſſidade , & im-

portancia deſte ſanto exercicio, chegue a

calamidadedos tempos aestado,quepor fal-

tade noticia,& experienciadebem taógrá-

de,dehúsnaoſejabem aceyto,& deoutros

encontrado ! Mas ſenao fora encótrado, naó

fora taóbom.Huns lhe chamaó ceremonia :

fimſeràceremonia ; mas he provada , & ap-

provadapela Igreja,quetabem a Igreja ap-

provaceremonias:outros lhe chamao invé-

çao: ſimhe,&mais he muyto boa inven-

çao: tambemada veraCruz foy invençaó,

&nempor iflodeyxoude ferboa; & aOra-

çaoMentalhe taoboa invençaó , que anao

vieumelhorpara reformar vidas ,& levar

almas 20Ceo, pois a Santa Madre Thereſa

deJeſus ,grande Meſtradeſte ſanto exerci-

cio,lhechamacaminho real parao Ceo.

Quedeſculpaterà logo nenhum Chrif-

tao, de nao ir para o Ceo pelo caminho

real, & feguro ?Emais quandonenhūadas

Aiiij
efcu-
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eſcufas quepara iflo dao, hede aceytar: to-

dasasque te coſtumaõ dar, topaó em hua

deduas , ouquepor fua rudezanão tem ca-

pacidade para exercicio tao alto, ou que por

fuas occupações naotem tempo para o fa-

zer. Aos primeyros pergunto, ſe com toda

effa rudeza fabem confiderar no que lhes

importa, ou le tendo algum negocio grave

confideraó nelle? E ſe ſabem confiderar ne-

ſtas temporalidades, como ló naofabem , né

pódem confiderarno negocio mais impor-

tante , queheode ſua ſalvaçao ,&dos me-

yospara ella?E mais quando aOraçao con-

ſiſte mais nos affectos davontade , do q nos

diſcurſosdojuizo?Aos fegundos pergunto,

lecom todas asfuas occupações tem tem-

po para comer, dormir,& ainda recrear ?E

le para tudo iſto tem tempo , como ſó onao

tempara exerciciode tanta importancia ?&

mais quando entre as mesmas occupações ſe

pódeter ?
Viſta , pois , a neceſſidade ,& importan-

ciadetaoſanto exercicio,& quepara o ter

naohaeſcuſa, que ſejade receber,refolva-ſe

todo oChriftão a ter todos os dias huma

pequena deOraçao,pois he ſuſtentoda al-

ma,como lhe chama S.Joao Chryfoftomo.E

affim comoocorpo neceffitade leu ſuſtento

çadadia,aflim aalma neceffita cadadiadefte

futtento,& ſe lhe for faltado,à medidadeſta
falta
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falta irà enfraquecendo até desfalecer de to-

do( aindamal, porque temos diſto tao laſti-

mofas experiencias.) Deve,pois,o que fe re-

folver com a graça de Deos a melhorar de

vida, tomartempo , ou tempos aßinalados

para efte fanto exercicio , conforme fuas oc-

cupações ,& estado,& direcçaó do feu Có-

feffor,que trataramuyto ter proprio,& obe-

decerlhepontualmente,&com ieu conſelho

ſe prepararà aoprincipio de fua refoluçaó ,

parahūa confiflaó géral ,& dahi por diante

ſeguirà feus confelhos nas penitencias , &

mais coufasde fua confciencia , nao eſcon-

dendo delle couſa algua,por enorme que ſe-

ja,nemtambem as boas obras que fizer , &

coufas, quelhe fuccederem naOraçaō.

T

Modo pratico da Oração mental,

ني

PREPARAÇAO.

EmaOraçaőmétalduas preparações,

húa remota , que conſiſte em detape-

gar,quanto for poſſivel,o coraçao,& affecto

das coufas creadas , para empregar noCrea-

dor ,&no recolhimento interior dos fenti-

dos exteriores,& interiores,apartando-o das

gentes,&converſações inuteis,quanto ahú

Theforpoffivel no feuestado,&totalmente
das
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dasmàs companhias ,&dasoccafioés em q

houver algum perigode ruina eſpiritual,fa-

zendomuyto por andar napretença do Se-

nhor,advertindo, queem toda a parte o eſtà

vendo ,& afervorando a vontade com al-

gúasjaculatorias,&actos acendidos do amor

domeſmo Senhor:para oque logoem acor-

dandopela menhaa lhe offerecerà todos os

penfamentos,palavras,&obrasdaquelledia,

&nodifcurfodelletomarà algumdeſperta-

dor para a fobredita lembrança do Senhor ,

& affectos do coraçao,qual cada hum qui-

zer, & o do relogio, onde ſe ouvir, hemuy-

to apropoſito.

Aoutrapreparaçaõ he proxima , que ſe

póde fazer na fórma ſeguinte.

Poſtohumno lugar daOraçao, que ſerà

omais retirado que tiver ,com algúa luz ,

maspouca,com os olhos fechados, le for em

ſecreto,na poſtura onde ſe achar melhor,po-

ſto que a dejoelhos he amais conveniente ;

farà o feguinte.

1

Confiderarà por hum vivo acto de

Fé, que aMageftade Divina cita alli pre-

tente,&o elta vendo.

2 Logoproſtrado por terra ( ſe for em

parteocculta,& fenaõ,dentroem feu cora-

çaó ) adorarà profundiſſimamente toda a

Santiſſima Trindade, comas palavras : Glo-

ria Patri,& Filio,&Spiritui Sancto,&c.E có-

vocando
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vocando paraeſta adoraçao todos ſeus ſenti-

dos,& potencias, Eſpiritos benaventurados

doCeo, juſtosda terra,& todas as creaturas,

paraque tudovenhaadorar ao Senhor , di-

zendo : Venite adoremus Dominum : Vinde

todos a adorar o Senhor de tudo,&c.

3 Depois ſebenzerà ;em quanto differ :

Pelo finaldaSanta Cruz,&c.intentara afu .

gentar todas as tentações ,& penſamentos

ruins da fua oraçao. E quando differ : Em

nome do Padre,&do Filho ,&c. intentarà

fazer esta obra em nome,& virtude deDeos

Padre, Filho,& Eſpirito Santo .

4 Logo confiderarà vivamente como

eſta diante deDeos , que o eſta vendo , para

fazero officiodos Anjos ,louvando-o entre

elles ;& dirà comgrandehumildade,& co-

nhecimento proprio : Eu Senhor diante de

voſlaDivinaMageftade,diantede quem te-

mem,&tremem os Eſpiritos mais puros!

Eu , Senhor , entre os bemaventurados do

Ceo,queaqui vos eſtao aſſiſtindo ! Eu Se-

nhornolugardosjuſtosda terra,quádome-

reciaeſtarno inferno por minhas culpas !

5 Logo romperà em acçaó de graças

aoSenhor, pelo chamar a fi ,& trazer a eite

fanto exercicio ,& trato familiar com fua

DivinaMageftade.

6.Depoisoffereceràefta obra,&tudo o

quenellafizer,paramayor honra ,& gloria

doSenhor. Logo
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7 Logocomo pobre,&inutil pediràao

Senhor o ajude,& enfine, dizendo : Divina

Luz , alumiayme o entendimento. Divino

Fogo, abrazaymeo coraçaó.DivinoMestre,

entinayme amedir, & tirar deſta meditaçaő

ofruto,que for mais conveniente para volia

gloria,&minha falvaçaó.

8 Ultimamentefarà acto de contriçaó

breve,mas fervoroſo,dizendo: Senhor,peza-

mede todo meu coraçaó,de vos ter offendi-

do, por feres vòs hum Deos infinitamente

bom,&proponho firmemente com voilà

graçadenuncamais vos offender .

MEDITAÇAM.

Suppoſtapois apreparação fobredita, quecombrevidade ,por ficar o mais

reſtantedotempo paraameditaçaó, que he

ofim principal deſta obra; nella ſe exercitaó

as tres potencias interiores : primeyramente

entraamemoria,propondo a materia dame-

ditaçao,&pontosdella, (que ſe deve levar

preparada poralgum livro , como os do ve-

neravel P. Luisde la Puente, ou o deVilla-

caſtin,que ſe acharàmais facilmente,&tem

para todos os myſteriosdo diſcurſo do an-

no , ou outro algum )&trataremos de nos

fazer preſentes aomyſterio,que meditamos,

ou para melhor,o myſteriodiátede nòs: lo-

go
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goentra o entendimento medindo ,& dil-

correndo as razões , que movaó avontade ,

& efta meditaçao ,& difcurfo ha deferíó-

mente emquanto avontade ſe nao mover,

queheo fim que ſe pertende :movidaa vó-

tade, hadeceſlar totalmente o diſcurſo ,&

entaó entra ella a exercitar os seus actos ,&

lograros feus affectos, ja ſejaó de aborreci-

método peccado,jàde defejoda virtude em

géral,ou algúaemparticular, comoHumil-

dade,Mortificaçaó,Paciencia, Caſtidade,&

dasmais,& fobretudoosdo fanto temor,&

amorde Deos,& a eſtes attenderemos mais.

Eemquátoduraréeſtes,ou ſemelhátes affe-

ctos,ne ſe hadediſcorrer,né paflar daquelle

ponto,mas q ſe gaſte nelle todo otempo da

oraçaó;&ultimamente ſe ha de tirar o fru-

todeftas confiderações,& affectos paraa re-

fórma da vida , quehe o fim dameditaçaó,

noque ſehade tergrande cuydado.

Poreſteeſtylo iràmeditando,attendendo

cómuytocuydado ao recolhiméto interior

dos fétidos,& potécias, ſoffego,& quietaçao

daalmanapreſéça do Senhor, deter,&fuf-

péder nos affectosda vontade,em particular

nosdoamordeDeos , emq faremosmuyto

por parar no fimda meditaçao,tirandodella

motivos para nos acendero coraçaó,defe-

jandofermostodos corações , para o amar,

dos quaesſahiráőmelhor as mais partes da

oraçao,qſe ſeguem.
GRA.
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GRAÇAS.

Brigada deftes affectos , & do que de-
nameditaçao , rom-

perà aalmaem louvores de ſeu Deos ,dan-

dolhegraças pelos beneficios, que com ella

temufado,&ufa,deſejando ſer, o quemedi-

ta, todo linguas para o louvar , convocando

para iſlo todas as creaturas doCeo , &terra,

&que todos os louvores doCeo,& terra fe-

jaóſeus .

OFFERECIMENTO.

D
Eſtes beneficios com que nos

achamos obrigados a Deos , ſe

ſeguebem offerecermonos todos , & de to-

doa elle , dizendo: Senhor ,euvos offereço

tudooquetenho,& tudo o que fou , exerci-

cios,& potencias,& fobre tudo os affectos da

vontade,que medeyxaſtes livre,&gotto de

a ter livre, para vo la render.

2 Logo the offerecerà a Humanidade

ſantiſſimade feuUnigenito Filho ,com to-

dos os seus merecimentos , unindo o nofio

offerecimento com o mesmo que Chriſto

Senhor noſſo està fazendode ſi no Ceo a

feuEternoPay,para deste modo ter o noflo

offereciméto valor infinito,dizédo: Senhor,

eu
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cu vos offereço a Humanidade ſantiffima

devoffoUnigenito Filho cótodos feusme-

recimentos ,em uniaõ daquella meſma in-

tençao,comqueelle o està fazendo noCeo;

&eita offerta vos quero,& intento fazer

tantas vezes , quantas folhas tem as arvores,

areas o mar, estrellas oCeo , & finalmente

todas quantas vezes poſlo , & quantas vos

quereis que eu o faça.

PETIÇA M.

Segue-fe ultimamenteapetição,queen-

I

tregarey àVirgé Satiſſima Senhoranof-

ta,para q ella a pretéteaſeu bemditoFilho :

&fiado principalmente emſua valia ,& in-

terceffaó dos Santos, em particular dos de

minhadevoçaó,pedirey as coufas ſeguintes.

Primeyramente paramimos bens ef-

pirituaes,graçapara nao offender a noflo Se-

nhor,&perleverança na virtude atéo fim,

&ajudaparavencer aquelle, ou aquelles vi-

cios, mais reynaó em mim,&dosbenstem-

poraes aquelles, que o Senhor ſabe me con-

vèm,&hemais ſua ſanta vontade.

2 Rogareypelapropagaçao da FéCa-

tholica,& extirpaçaõ das herefias .

3 Logopelo estado ,& conſervaçao da

SantaMadre Igreja Catholica ,&feus Mi-

niftros, com SuaSantidade ſua Cabeça.
Pela
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i

:

4 Pela paz entre os Principes Chriſtãos ;

emparticular pelo estado,&confervaçaõ do

nofloReyno, & Principes delle.

5 Pelos meus ,&por todos meus ami-

gos,& inimigos, portodos os neceffitados ,

pelos queeſtaóem agoniade morte, pelos q

eſtaóem peccado mortal ,que nofloSenhor

os tire delle , & pelos que eſtaó em ſuagra-

ça,que noflo Senhor os conferve;&empar-

ticular por aquelles quedevo,& eftou obri-

gado arogar por algum titulo(& aqui quem

fez eſte papel pedeparticularlembrança por

amordeDeos, parafua neceffidade. )

6 Pelas almas do Purgatorio , em par-

ticularpelas noflas ,& pelas que devemos

rogar,por qualquer reſpeyto, que cadahum

fabera ,& quizer ;& pelas que estão mais

neceffitadas,& mais chegadas a ver a Deos .

Finalmente acabada a petiçaó , faremos

trescoufas.

1 Primeyra, recordar o fruto ,que ulti-

mamente tiramosdeſta meditaçao ,& pro-

porcom agraçadeDeos deopor por obra ;

&eſte ſera aquelle,de que cada hum mais

neceffitar, como contra aquelle vicio, ou vi-

cios,que mais predominao em nos ,& nos

apertaomáis,ou daquella,ou aquellas virtu-

des, que mais nos faltao.

2 Segunda , tiraralguma confideraçao

jaculatoria,ou affecto,de que ufemos no re-
colhi

:
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colhimento nodiſcurſo dodia , comoadver-

timos ao principio ,&dos actos de amor de

Deos ſe terà particular cuydado.

3. Terceyra,tomar abençao ao Senhor,

pedindolhe favor para o diſcurſo do dia , ou

noyte .

Edeſtemodo nos apartaremos daOraçao,

ou para melhor dizer , do lugar , & nao da

Oraçaó , que eita ſe ha de fazer muyto per

confervariefempre.

P

Alguas advertenciassobre a

Oração.

Ofto que o eſtylo , & modo fobre

ditodaOraçao ,,com as fuas partes

ſe deve guardar ordinariamente ; com tudo

ſe deve advertir, que quando a alma ſe reco-

lher,& achar quieta, mas que fejano princi-

piodapreparação , ouno primeyro acto da

prefençadeDeos , ſe naohade paſſar dahi ,

nem fazer forçapara iſlo , em quanto durar,

mas que ahi fique todo o tempo da Ora-

çаб .

2 Ninguemdefmayecom couſa algua,

quelhe fucceda na Oraçao,jà ſejaõ diver-

timentos,fecuras,fono,mãos penſamentos, &

outros inuteis , entendendo que o mesmo

paflapelosoutros pela mayor parte, & exa-

B mi
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minando-fe le deu caufa a estas coufas por

fuaculpa ; fe achou que fim , arrepender ,&

pedir perdaó ao Senhor ; & fe achou que

naodeu caufa culpavelda ſua parte , enten-

derquehe vontadedo Senhor , & confor

mar com ella : & quando ſe achar divertido,

ou inquieto , avivar de novo apreſença de

Deos,& perfeverar ſem desfalecer , enten-

dendo , que ſe nao teve boa Oraçao , teve

boamortificaçaó ;& fe della tirar ultima-

mente o fruto,q havia tirar ſe eſtivera muy-

to quieto,atéboaOraçao terà ;& finalmen-

tenaõdesfalecendo por alguma deftas , ou

outras coufas , certificandonos todos que fa-

zendo de noſſa parte ,logo he boa Oraçao ,

&muytas vezes mereceremos mais ,& agra-

daremos mais a noflo Senhor, có aque cuy-

damos o nao he ,& quando nos achamos

mais fecos , que confolados , & podemos

efperar danoſla perfeverança grandes me-

Ihoras , comotem fuccedido a muytos fer-

vos do Senhor.

3 Naõ devemos ir buſcar à Oraçao

confolações , lagrimas ,& outras coufas fe-

melhantes,que illo he buſcarmonos a nos,&

nao a Deos ,&& fua fanta vontade ; mas acey-

tar comgrande humildade , quando elle as

der,& nao enfadar, nem entriftecer quando

faltarem.

4 Poſto que ſempre devemos levar ma-
teria
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teria preparadaparaaOraçao, como ficaad

vertido, nempor iflo devemos defprezar al

gúas outras razões ,ou confiderações , que

nos occorrerem ,&nos poſlao mover , ad

vertindo que amelhor Medinaçao, he a com

que cadahum te acha melhor ,& o methor

caminho , opor onde Deos quer levar húa

alma.

5 NaOraçaotrataremos muyto de ar

gumentar contra nos ,& cavar razões effi-

cazes, quenos convençaoojuizo , de que te

figarenderſe a vontade.

6 AOraçaó , pontos ,& affectos della,

comoacima apontamos , mal te poderáőex,

ercitarem menos tempodehua hora , poto

queos principiantes poderáő começar por

menos,&em todos ferà conforme feus eſta-

dos,& todos poráőmuytocuydado em ſe le

vantarem cedo, cadahum conforme feu eftar

do,porque o melhor tempo para aOraçao,

hedamenhaa,&tambem ànoyte.

7 Ultimamente advirtamos ,que detal

fortefedao as mãos Oraçao ,& mortifica

çao,que nemhamortificaçao femOraçao

nem Oraçao fem mortificação. Elta , ou he

interiordas payxões,ou appentes, potencias,

&fentidos,& rudoo que reforma o homem

interior ;ouheexterior das penitencias ,&

abstinencias , cama, veſtide,&outras coufas

femelhantes,que affligem o corpo ;do pri

Bij meyro
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meyro genero de mortificaçaó,quantomais,

tanto melhor. O fegundo fe ha de tomar

com medida,&prudencia, conforme o efta-

dodecadahum,& conſelho do Confeffor

proprio, que quanto for poſſivel ſe deve ef-

colher, que tenha as partes , q ſe requerem,

&noticiadas coufas efpirituaes.

EXAME DE CONSCIENCIA.

H

Eneceffario, que quando nos houver-

mos de recolher à noyte, façamos exa-

me de confciencia , em que nos tomemos

contadoditcurſo do dia,& ſe gaste pelo me-

noshum quartode hora , que ſe gaftara na

fórma ſeguinte.
I Póſtos na preſençado Senhor , o ado-

raremos , & benzendonos , em primeyro

lugar lhe daremos graças por todos os bene-

ficios que nos fez , em particular pelos da-

quelle dia,& pelos perigos dequenelle nos

livraria.

2 Pedirlhe-hemos memoria dos pecca-

dos, conhecimentode fua fealdade , & con-

triçaó verdadeyra.

3 Examinaremosaconfciencia de todo

aquelle dia , nao ſó dos peccados , mas tam-

bemdas faltas das boas obras , & imperfey-

çaocomque as fazemos ,& em particular

faremos eſte exame daquelle,ou aquelles vi-

cios
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cios,quemais nos apertaó ,&queremos def-

arreygar , & do modo com que vamos nos

fantos exercicios .

4 Logo carregado com ospeccados ,&

faltas daquelle dia,&com todos os peccados

paflados,me confiderareyreo arraſtrando ca-

deasdiantedo fupremoJuiz ,&com a cova

jàabertajuntoamim ; & proſtrado por ter-

ra ( ſe for em parteocculta ) confeflarey hu-

mildemente meus peccados, dizendo aCon-

fifaó géral : Eu peccador me confefto a

Deos ,&c . E depois dizendo : Por tanto

peço , & rogo,&c.tomarey por valia a Vir-

gem Senhora nofla ,& Santos que ahi no-

meamos .

5. Eappellandode Deosjuſto para Deos

mifericordiofo,abraçado cóos pés de Chrif-

tto Jefu crucificado , & ahi banhado com

feu precioſo ſangue ,farey hum verdadey

ro acto de Contrıçaõ.

6 Logo rezarey hum Padre noflo, repa

rando com grande attençaõ nas petições ,

quenelle ſe encerraó.

7 Depois farey actos das tres virtudes

Theologaes ;de Fé : Creyo Senhor tudo o

quecrè,&manda crer a Santa Madre Igre-

ja Catholica Romana , porque vos o din

zeis ,&ella o enfina. De Eſperança : Efpe-

ro que me haveis de falvar pelos mereci

mentosde voſſo preciofifſimo ſangue , fa-

Bij200
zende
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zendo cu da minha parte. De Caridade :

Amoros Senhor fobre todas as coulas.

8 Logo offerecerey ao Eterno Padre a

Humanidade de feu Unigenito Filho , do

modoque puzemos acima no offerecimento

daOraçab,& faremos eſta offerta por to-

das as vezes querefpirarmos no difcurto da

noyte,& pediremos aonotio Anjo da guar-

daa faça,& louve ao Senhor por nos em

clla.
i

9. Ultimamente rezaremos húa Salve

Rainhaa nofla Senhora ,hum Padre nodo ,

&hua Ave Mana ao Anjo da noſla guar-

da,&outro pelas Almas do Purgatorio ; &

faremos algua penitencia pelas culpas , &

faltas daquelledia, ainda que nao teja mais

quehum Mifcrere , ou cinco Padre nofios,

&AveMarias, &eſta penitencia ſe farà em

Cruz, fendo em parte occulta.

Entao tomando a bençaó do Senhor ,

nos recolheremos com algúas rezas , ou con-

fiderações fantas em quanto nos deſpi-

mos, &deytamos,confiderando, que a cama

nos póde fer tumba,como foy amuytos ,&

faremos por nos lembrar do Senhorem qua

to naodormimos,&todas as vezes que acor-

durmosdenoyte.
!

CON-
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I

CONFISSAM.

EStad
Sta ſe farà,naó lóquandohouver-

mos decommungar , mas quando

tivermos confciencia de peccado mortal.

Suppoſto, pois,o exame para ella, que fica

dito , vindopara a Igreja,nos confeftaremos

primeyro aDeos notio Senhor, pondo a ſeus

pésosnoffos peccados ; logo faremos pri-

meyro acto de Attriçaó:Pezamede coraçao

detodos os meus peccados pela torpezadel-

les,&pelas penasdo inferno , que por elles

merecia , & propondo firmemente de me

emendar.Logo acto de Contriçaó,como fica

ditono fimdapreparaçaó para aOraçao.

2 Logo acto de Fé, géralmente ; & em

particular deſtes Sacramentos, quevou are

ceber,& actos de Efperança ,& Caridade ,

como fica apontado acima no exame da con

Iciencia.

3 Em quanto nao chegamos aos pés

doConfetlor , nos eftaremos arrependendo

de noflas culpas ,& chegando nos poremos

com muyta humildade , explicandonos fó

com as palavras neceffarias , ouviremos com

attençaofuas advertencias , & quando nos

abfolver faremos outra vez o actode Con-

triçaó.

:

Biiij
CO-
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ES

COMMUNHAM.

Sta feràordinariamente cada oyto dias,

ou quando ordenar o Confefior pru-

dente ,&jàda veſporahade começar o al.

voroço defte dia,que he de mayor feſta para

húaalma,que tratade Deos,& fantos exerci-

cios , aparelhandonos com grande pureza,

& confideraçaó para receber tao Divino

hofpede,entendendo que o fruto,& provey-

toda Cómunhao, he conforme adifpoliçaõ

com que chegamos a ella,ſe cómuyta, muy-

to, fe compouca,pouco , ſe com nenhuma ,

nenhum.

Emquantonaocommungarmos,medita-

remos noDiviniffimo Sacramento , para o

que te levaràpreparada algúa Meditaçao,ou

confideraçaódoSenhor , comode Pay,Me-

dico,Mestre,Efpolode noflas almas , ou ou.

tras queandaó pelos livros .

Chegando otempo de commungar , em

Math. quanto o Sacerdote diz : Domine non fum

8.n.8. dignus , &c. faremos profundiſfimos actos

dehumildade, confiderando a Mageftade do

Senhor, & a minha bayxeza com distancia

infinita ;&depois faremos acto de obedien-

cia, deque o commungamos, porque elle a

quer,& para iffo ſe facramentou.

Commungandoconfiderarey,que aquelle

Divino
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Divinofogome vay abrazando aboca , pey-

to,&coraçao,& logo q minha alma ſe chega

aos pés do Senhor , ſe eſta banhando com o

feu fangue , metendo-ſe em fuas Chagas , &

deftemodo farey muyto por citar aflım re-

colhido,&com acendidos actos de amor de

Deos , & depois uſando do meſmo recolhi-

mento,deftas,ou outrasjaculatorias ſemelha-

tes,dizendo àimitaçao de Santa Itabel naVi-

fitação : Unde hoc mihi , ut veniat Dominus Luc.

meus ad me ? Donde amim couſa taó porten- n .43.
tofa,que meu Senhor venhaa mim ? Dizen-

docom S. Francifco : Deus meus, &omnia .

MeuDeos,&meu tudo.Com a Eſpoſa dos

Cantares : Dilectus meus mihi,& ego illi , inter Cat.1 .

ubera mea commorabitur. Meu amado para n.13.

mim,&eu para elle , no meu peyto deſcan- Luc.

çarà.Com os Difcipulos de Emaus : Mane 24.n.

nobiscum Domine.Ficay comigo Senhor.E có29 .

o S.Velho Simeaó : Nunc dimittisfervumtur Luc.1

Domine , &c. Agora me levay Senhor para 29.

vòs,que vos cheguey a ver,nao como o San-

to Simeaōnosbraços ,mas no peyto.
..:

Depois deste recolhimento , & affectos,

Sehãodefazer aindaquatro actos ..

I

Primeyro, de graças , dando-as
Senhor por tão alto beneficio ,

con-
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Santiſſima,& omesmo Chriſto :Defideriode-

Aderavihoc Pascha manducare. Edepois ſe

pódemcontinuar os mesmos actos , que aci-

maapontamos para depois da Communhao
facramental.

Eſebem notarmos , acharemos neſta re-

copilaçaó, direcção para o diſcurſo do dia ,

&noyre,de húa peſſoa eſpiritual , conforme

feu estado . Advertindo , que tambem ha de

ouvirMiſla todos os dias com recolhimen-

to ,& preſença deDeos , que faremos por

confervarquantoemnos for, principalmen

tenos noflos exercicios , rezas vocaes , affif-

tenciados Templos ,& acções de piedade ,

mas com modo,&diflimulaçaó, quenaõ dè

nota nos lugares publicos,conforme o eſta-

dode cada hum.

Teremos tambem grandiffimo cuydado.

na liçaõ dos livros elpirituaes ,& vidas de

Santos,pelos grandes proveytos, que ſe tiraó

detta liçaó.

Poſto que inculcamos acima para o dif-

curſododia o exercicio das jaculatorias , pa-

reccome por aqui algúas para eſte effeyto .
I

OPateramantiffime,peccavi in Calum,

&coram te!

Oh Pay amantiſſimo , pequey contra o

Geo,& em voflaDivina prefença !

1.2 Omomentum,àquopendet eternitas !

Oh momento , ô inſtante da morte invifi-

vel,
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vel ,& incerto , de que pende todaa eter.
nidade ! :

3 IlluminaDomine oculos meos, neumquane

bdormiam inmorte.

Allumiayme Senhoremminha cegutyra,

para que naodurma mais noſono da morte,

&do peccado.

+ Ampliuslava me , bone JESU ,qui ke

dilexiſti me,&laviſti me inſanguinetuo.

Lavaymemais,& mais de meus peccados ,

meu bom Jeſus , que aſſim me amaſtes , &

lavaſtes comvoſlo langue.

5 Adjutor meus eſto, nederelinquas me.

Sede Senhor em minhaajuda, naome de-

fempareis.

:

6 O omnebonum , quando satiabis me,&

cognofcam , quodextra tefumus, umbra ,vani

tas, &nihilfint omnia ! 2 2008

Oh todo o bem, quando me fartareis , &

conheçaeu , que fóra de vòs, tudo he fumo,

fombra, vaidade ,& nada !

7 Magister bone , doce me facere volunta-
tem tuam.

Ohbom Mestre , enſinayme a fazervoſla

fanta vontade.

8 Confervame Domine, quoniam ſpersu
in te.

Conſervayme Senhor em vofia graça ,

porqueefpereyem vòs,&em vos confiorer.

9 Amor mensJESUS crucifixus.

Omeu
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Omeu amor he Jefu crucificado..

Tu me creaſti de nihilo, ego tediligofu
10

peromnia.

Vos Senhorme creaſtes de nada, eu vos

amo fobre todas as coufas.

II .OCharitas Deus meus,quis mihi tri-

buat, ut amem te unum, &nihilextra te !

OhmeuDeos todo amor , quem me dera

amar fó a vos,& nadafóradevos !

12 O amantiffime Domine , fac me unum

tecum,&fufficit mihi !

Ohamatiffimo Senhor, fazeyme hum có

voſcopor uniãode amor ,&iſto mebatta!

- Deſtas jaculatorias , ou outras fenvelhan-

tes eſcolherà cada hum as que melhor the

parecerem ,& as arremeçarà a Deos noilo

bem,& amor,do intimode feu coraçao; ou

nos exercitaremos em actos de amor de

Deos, quenao feràmenor emprego , aman-

do-ode todoo coraçao fobre todas as cou-

fas , & mais que a nos mesmos ; defejando

terjuntotodo o amordos Serafins mais a-

brazados ,& o daVirgem Santiffima , para

oempregar todo em noflo Deos , & fobre

tudodefejar ter o amor infinito , que elle fe

tem, parao amar infinitamente como elle fe

ama.

•Ultimamente advirto da parte de Deos

noflo Senhor, aos que virem eſta direcçaó,

&ſeguirem a vida eſpiritual ,que fe por fua
def
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deſgraça cahirem miferavelmente emalgú,

ou alguns peccados graves , nao detmayem,

nem os vençao diabo a largarem os fantos

exercicios ; mas com grande cófiança recor-

raó arrependidos aos pés de Chrifto Jeſus,

chorem fua miferia,& aconfeflem logo ,&

tornem a continuar feus exercicios , empar-

ticular o da fantaOraçao como de antes , &

ainda melhor , o que muyto thes encareço

pelos muytos , que o demonio tem arrui-

nado por este caminho. E a todos peço

particular affecto a todos os myfterios de

Chrifto noſſo bem,& remedio,em particus " ,

lar aoDiviniſſimo Sacramento , grandiflima...

devoçaó à Virgem Santiffima Máy de

Deos , rezandolhe infallivelmente todos os

dias o feu Rofario, ou Coroa , ou o Terço ,

pelosmyſterios,ou o feu Officio pequeno,&

fazendooutras obrasem louvor feu , & que

tenhamos cuydado de applicar alguas de

noſlas boas obras pelas Almas do Purgato-

rio.

Para ſe lograrem os frutos deſtes exerci-

cios,aos á ſe reſolverem aos feguir, fe devem

preparar para os ditos , & perſeguições do

mundo,degollando aquelleGigante : O que

dirao; como nos aconſelha o Beato P. Fran- 2. Ad

ciſcode Borja,lembrandonos daquella re-Tim.

gra géral de S.Paulo : Omnes qui in Christocap. I.

JESUpiè viverevolunt, persecutionem patien-n..
tur
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tur.Todos os que querem viverpia , & fan-

tamente em Chuito Jetus , haõ de ſofrer

perſeguições. Deſta regra ſe naõ exceytuou

Santo algum,nemoSantodos Santos Chrif-

toJeſus , que foy mais perteguido que to-

dos ;&quando nos naobaſtem eſtes exem-

plos, obriguenosotemor,deque os ditosdo

mundonos naó ſerviráó de difculpano dia

da conta , de nao ſeguirmos as inſpirações

deDeos , quenos chama ,& o premio , que

nos promette em feu Euangelho por eftes

Matt. ditos,&perſeguiçõesdomundo : Beati eftis

5.n.11 cùm maledixerint vobis , &persecuti vosfue-

12. rint , &dixerint omne malum adverfum vos ,

mentientes , propter me: gaudete &exultate ,

quoniam merces vestra copioſa eſt in Calis.

1

1

ILIS

EXER.
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QUOTIDIANO

PARA A QUARESMA ,

principalmenteda primeyraDominga

atè a quinta , porque daqui por

diante ſerà daPayxaō repartida

pelashoras.

Seràpois o Exercicio ,faindo com Christo

Senhornosso ao deferto , & acompa-
nhando-o nelle .

Aye oGeneral áCampanha,nao

fique o foldado na Praça ; laye o

Senhor ao campo,naó fiquem os

ſervos em caſa ;fahe o Paftor ao

deferto,naó fiqué as ovelhas no

povoado : ninguem cuyde q të diſculpa de o

naoacompanhar,qaindaos mais occupados

pódem ter nopovoadoofeu deferto: DucamOf.7.

eam infolitudinem,&loquar ad cor ejus.Difleo n.14.
Senhorpelo feu Profeta Ofeas de hua al-

ma : Eu alevarey áfolidao,& ao deferto ,&

The fallarey ao coraçao : nao porque o Se-
C nhor
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nhor falle fó âs almas no deferto ( poſto que

nelle o façamelhor) q deste modo asdopo-

voadonaolograráðos colloquios de Deos ;

mas porq aonde quer qDeos fallaahum co-

raçao, ahi he o defertode hua alma. Sayba-

mos pois aonde coftuma fallar Deos a húa

alma,& ahi ferá ofeu deferto. Supponho-o

fabido,por ifloo naõ declaro. Sabido pois o

noflodeferto , aelle nos retiremos mais nef-

tetempo ,acompanhando aChriſto Senhor

noffo ,andandoem fua preſença, confidera-

do-onaquella fua meſma Imagem , traje ,&

exercicios , como ſe andàramos no feu ; ad-

vertindo , que por andarmos nodeferto, nos

0

naodeſcuydemos da vigia, que para fer ten-

Matt . tadofoyChrifto Senhor noſlo ao ſeu :DM-

4.4.1 ctus eft JESUS in defertum,ut tentareturaDia-

bolo ; paranos enfinar , que nodeferto tam-

bemnaofaltaō tentações. Com tres foy

Senhor tentado mais particularmente ;com

neceflidade contra ojejum ,& penitencia ;

comvagloriapara danarlhe as obras boas ;

com ambiçaó para divertirlhe o amor de

Deos para as creaturas,&couſas domundo.

Chegando aos exercicios. O que o Tex-

to nos aponta, que o Senhor teve no defer-

Matt. to , foy jejum : Cum jejunaßet quadraginta

ibid. diebus , & quadraginta noctibus. Este jejum

naodeve fer fómente o que ordinariamente

ſe cuyda,que para eſtebaſtavaque o Senhor

oti-
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= otivefle nopovoada;mas foy jejuar ao de-

ferto , para quefoubetlemos que haõ de je-

juar em nos todos os fentidos ,& todas as

potencias.Haõdejejuar os olhos na modef-

tia,& na compoſtura,nao os diftrahindo em

coufas profanas,&ainda licitas. Haode je

juaros ouvidos , naõ ouvindo coufas imper-

tinentes,&que nos diſtrahao, ou inquietem.

Hadejejuara lingua como filencio,não fal-

landomais, que o precifamente necefiaria ,

&fóradahi fódeDeos ,que fó paraifto nos

dà licençao Senhor no feu deferto : Sed in Matt.

omni verbo , quod procedit de ore Dei. Hade4.4.4

jejuaroolfacto,naõ lhe permittindoos chey-

rosdomundo , pornaõ impedirmos asfua-

vidadesdos do Ceo ,que por nos nao pri-

varmos deſtes , os do mundo ,& o mesmo

mundo,nemo houveramosde cheyrar. Ha

dejejuarotacto,fugindode toda abrandura,

&regalo nacama , no veſtido ,& mais trato

humano , abraçandonos com a afpereza de

vida,& inftrumentosda penitencia ;mas o

queaqui ſe apontanojejű defteultimo ſen-

tido, fe ufarà com moderaçao , diſcriçaõ ,

&prudencia, por ordem ,& regimento dos

Superiores ,Padres efpirituaes , & Confef-

fores;como tambem nas comidas , dias , &

mododejejuar , que por iflo nao tratamos

deſta materia no jejum do fentido , a que

pertencia. Ha de jejuar outrofi amemo-
Cij

ria
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,
ria naõ nos lembrando mais que do que

pertence a nofia falvaçaó,ao noflo estado,&

aquillocom que agrademos mais aoSenhor

em feu ſanto ferviço. Hade jejuar o enten-

dimento , naódifcorrendo, nem meditando

mais que nos Divinos Mysterios de nofia

Redempçaó, competentes aeſte tempo. Ha

dejejuaravontade , apartando-ſe de todoo

creado , para fe empregar fó no Creador ;&

finalmentehavemosdejejuarao mundo ,&

atudo o que nao forDeos , ou coufas fuas ,

quedeftemodo,&com todos os fentidos ,&

potencias jejuou Chrifto Senhor noflo no

feudeferto.

- Suppoſto pois o exercicio do jejum , em

quefe encerraó todas as penitencias,&mor-

tificações , comotemos viſto , ſerá o outro

exercicio ,o que he mais proprio do deferto,

&o Senhor exercitou no feu,o fanto,& fau-

davel exercicioda Meditaçaó ; para a qual

ferá a compofiçaõdo lugar emhum deferto

afpero, & defabrido,folitariode toda a gen-

te,& fó affiſtidode alguns brutos , em com-

panhia deChrifto Senhor nofio,poſto tam-

bem em Oraçao, hora naplanicie dehű val-

le,horanafobidadehummonte ,hora ao pè

dehúa arvore fylveftre ,hora dentrode hua

toca,ou lapa : a materia das Meditações ſe-

raóosMysterios de fuaPayxaó , que pode-

mos cuydar feria tambem a materia da fua ;

&K
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&algúas vezes poderá ſucceder ,que pare-

mos emo ver eftar orando,tendo Oraçao fo-

bre a ſuaOraçao;outras pafiando á confide-

raçaode ſeus meſmos exercicios,& afperezas

de vida neſte deferto , ſem companhia , fem

caſa, ſem cama, fem abrigo,ſem comida, por

amordemim ingrato peccador ; emfim co-

mo porparecerde todos , a melhor,materia

parameditar , he aquella ,emque a alma ſe

acha melhor, mais quieta,& focegada , & de

que tiramais fruto,poriffo nos nao cança-

mosemapontalla, mayormente ſendoonof-

ſo intento dar exercicio quotidiano para a

alma andar recolhida no diſcurſo do dia .

Para oque logoem acordando ,& levan-

tandonos, caminharemos para o deferto ,

queporcedoquevamos,já lá acharemos o

noflo folitarioemOraçao ; ou para melhor,

durmamos lánodefertodeytados a ſeus pés,

que como elle ſempre estará vigiando , fo

ahi podemos nos feguramente eftar dormin-

do; logoem chegando aelle,nos poremos a

feus pés,& confideraremos ofrio,defabrigos,

afpereza,& folidaō,comque paflaria aquella

noyte,dandolhe graças porcadahum deftes

beneficios,&do meſmo modo ánoyte ,eitá-

dorecolhidoscom elle humpouco,& fazen-

doaos feus péso exame de nofias confcien-

cias,&pedindolhe perdaó de noſios pecca-

dos,&faltas daquelledia,tomandolhe a ben-
çao,Ciij
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çaõ, lhepediremos licença para nos irmos

acoftar, confiderando a atpereza ,&defabri-

go, em queelle fica,dizendo estas , ou outras

femelhantes palavras :EuSenhor em cama,

&vòsnaterra! Eu noquente,&vòs no frio!

Eudormindo, &vòs vigiando ! Eu com to-

doo abrigo ,& vosatodo o defemparo ! Se

medais licençaSenhor,daqui menao levan-

tarey ,&porque entendode voflo amor , &

benevolencia,me mandais o contrario, per-

mittime aomenos,que ou me deyte a voſlos

pés,ouvos leveno coraçao,&com estacon-

lideração nos recolheremos.

Quanto ao diſcarto do dia andaremos

@mais recolhidos que pudermos comoSe-

nhor pelo deferto , hora paficando em fua

companhia, hora affentadosjunto ahua pa-

rede,hora natubidade hum monte ,hora ao

péde huaarvore , ou de hum penhaico , &

tal vez q nos vayfugindo, por algúas faltas

daquelle dia,&nos correndo em feu alcan-

ce;&conforme a eftas conſiderações ,affim

iremos ponderando as que o Senhor iria

fazendo , & nos lhe iremos ouvindo , &

tambem refpondendo : &para direcçaó , &

methododecomo iſto ſe poderà fazer , pore-

mos aqui algúas confiderações, para aotom

dellas cadahum fazer as fuas , que as que ſe

conformarem mais com ocoraçaó , feraó as

melhores.

Diria
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DiriaoSenhorvendo-ſe ſó entre brutos :

Aqui andoentrebrutos,porque me defacó-

panhaoos homens. Meu Deos , jà quando

vosos tiveſtes no Nascimento ,foy para os

naó estranhares na vida entre brutos nafcef-

tes ,& entre brutos viveis; ou porque faő

mais os brutos , queos homens , poisos ho-

menspor feus appetites le fizeraóbrutos ;ou

Porque vendovos converſarcom os brutos,

naotenhaó pejode vos os homens. No Ceo

entreAnjos,& naterra entre brutos ! Oh já

queadmittis novoſſodeſerto brutos , acey-

taymeamim , quebem brutofou por meus

peccados ! Logo junto a húa parede , ou a

humpenhaſcodiriao Senhor:Aqui estáago-

raapedra : Petra autem erat Chriftus , junto 1. Ad

ás paredes , que depois feráde eſcandalo Corin.

aospenhafcos : defgraçados homens , duros 10. v.

penhafcos ,aquem fervirá de reprovaçaó a 4.

pedra quefe lavrou para teu edificio : La- Pfal.

pidem quem reprobaverunt edificantes,hic fa- 117.

Etus est in caput anguli ! Meu Divinofolitario, 2.21 .

aindaaffim melhor eftais agora entre as pe-

dras , do que eftareis depois , quando até

as pedras te levantaráőcontravòs : Tulerunt Ioan.8

ergo lapides , utjacerent in eum. Mas tambem v.54.

outras quebradasdeſentimento , ou applau-

diráővorlavitoria, ou choraráó voſſa mor-

te: Petraſcißafunt.Abranday,abranday oleoMatt.

Divino,até ospenhafcos deitedeferto ,para 27. v.

Ciiij que 52.
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!

Cat.2.

P.14

quenenhūapedradelle vos offenda depois,

mas ou ſe quebrem de arrependimento de

fuas culpas, ou de ſentimento de voſla mor-

te ,& nas lattimasdella,ſe poſia dizer com

toda a verdade , que fazicis chorar as pedras.

Entrayhú pouco,Divino folitario,nas gru-

tas deties penhafcos ,& nas cavernas deflas

pedras , que tempo virá em que ſe abrao em

vòs, Pedra Divina, outras grutas ,&outras

cavernas,para nos recolhermos nos,& entao

podereis chamar ahúaalma, o que chamaf-

tes ádosCantares : Pomba nas concavida-

des das paredes , & nos buracos das pedras :

Columbamea in foraminibus petra , in caver-

na maceria.Ditofas almas,as quecomo inno-

centes pombas merecem entrar ,&fazer feu

ninhonosburacosdeſta pedra.Logo andan-

do pelo deferto, aquio picariaó os eſpinhos,

& diria o Senhor : Começa os eſpinhos

pelos pés, parachegarem ácabeça ,& entao

ſedigacom verdade,quedaplantadopé atè

Ifai. 1. acabeça , naohaem mimcoufafaa :Aplan-

2. 6. tapedis usque ad verticem , non est in co fanitas :

meu amoravòs vos picao oseſpinhos , para

queeupize as rofas,quepara nós termos ro-

fas, vos picaó avòs os eſpinhos , porque pi-

candovos os pès , corre delles o fangue, que

tingindo asboninasdocampo ,as faz rofas ;

ôEſpinhos, quedepois fereis Coroa ! ôRo-

fas,quedepois fereis cravos ! Logo chegan-
do



QVOTIDIANO. 41

do a varias arvores, ao pé de hūadiria : Etta

ſeparece com aquella,acujopé peccáraó os

primeyros homens. Oh homens ainda de

pouco creados,& logo mortos , querer faber

muyto vos fez bruto ! Oh imagem deDeos,

apenas efculpida,& logo borrada !Oh arvo-

rede taoboavista ,&de tao mao fruto !E o

peyor de tudo foy,que fecando-se a arvore,

aindana terradeyxou as raizes.Logo topan-

do com outra , diria com as lagrimas nos

othos :Emhūa arvore como eſta ſe enfor-

caráJudas.AhJudas ,na vida Difcipulo,&

namorte enforcado ! Na vida Apostolo ,&

namorte condenado ! Deſgraçado homem ,

queemtaoboacompanhia te perdes ! Logo

chegando aoutra,diria:Ao tronco de hua

arvore,como efta,me ataráő em outra noy-

teemcafade Cayfaz ,ahi pagarey o que nao

comi,ahi pagareyo fruto, que outro colheo.

Logocontiderando nos paffos que dava , os

quedarianosultimos tres annos de fua vi-

da, aqui fe confideraria prégando fobre o

bocaldehumpoço,peſcando huaalımanas

aguasdelle,alli có húapeccadoraa ſeus pés ,

allicomhũaovelha perdidaa ſeus hombros,

allicurandohumenfermo , alli remediando

hum neceſſitado ,& affim das mais obras de

mifericordia,que haviade exercitar tanto á

ſuacuſta.Logo fubiriaporhummonte,aon-

detopariacomoHorto,quehaviade banhar
com
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comfeuSangue, alimpando com o feu fuor

odeAdaó , pois por Adao nao ſuarmais a-

gua,fuouelle tanto ſangue. Logo deceria

porhúavereda, queſe lhe repreſentaria fer

arua daAmargura.Correy,correy ,Senhor,

com attençao efles patios,que paſtos taõdif-

ficultolos de correr , neceffitaó de muytos

enſayos .No fimdelles topando ultimamen.

tecomhúaarvore,diria có grande ancia:Oh

Arvoredavida,em q estará penduradoo fru-

todagraça,alli naquellaparte ſe encravaráő

ospés,& naquelloutras os braços,naquella ſe

reclinará a cabeça,&daquelle ramo ſe fará a

lança.A eſte tempo começariaódos ramos a

cantar os paflarinhos. Ouvi,Senhor, a mufi-

cados paflarinhos, que depois ſeraó blasfe-

mias. Eſtes me louvaó , diria o Senhor,eſtes

me louvao , & os homens me blasfemaó.

Ohhomens cegos , mais cegos que os mef-

mos brutos ! Cóa muſicados paſlarinhos re-

cordaria tambem adoGallo. OhGallo, naõ

ley ſecomtua muſica me alegre , fe chore,

porqueme estas trazendo a memoria hum

peccado,&húa converfao ,as negações de

humDifcipulo,&as amarguras de fuas la

grimas ; horachorolhe o peccado,& alegro-

me porque elle chora;jáPedro chora,já the

póde cantar oGallo..

A eſtas , & femelhantes confiderações ,

&mais exercicios defte deferto , ſe ajuntará

algúa
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algúa liçaõde livros eſpirituaes,&Eſcritu-

ras, para queo Senhor nos da licença ,& li-

çao,pois as allegou ao demonio no feu de.

lerto: Rurfumfcriptum est:fcriptum est enim,

&quando cominungarmos neite deterto, ſe-

ràem companhiado nofio folitario,vendo-o

eſtarcomendo em cima de hūa pedra , admi-

nittrandolhe os Anjos o feu pao , depois de

vencer as tentações : Ecce Angeli acceßerunt,

&miniftrabant ei.E ifto mais particularmen-

te na primeyra Dominga, de cujo Euange-

Tho ſerá aMeditaçao defle dia.

DE OUTRO EXERCICIO

pelos paſſos da fagrada Payxão de

Chriſto noſſo Salvador , repartidos

pelas horas do dia , exercicio muyto

proveytoso para todo o anno

mais propriopara a Quaresma , & ef-

pecialmente da Dominga da Payxаб

por diante.

Q

د
mas

Uinta feyra depois de comer em Be-

thania , defpede-fe Chritto Senhor N.

defuaMáySantiffima,combem ſentimento

de ambos,& parte paraJerufalem a padecer.

Chega aJerufalem depois das quatro

datarde,vè degollar (oCordeyro , que era

figura
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figurade fua morte,com aanciade feu cora-

çaó, queſe póde confiderar .

As quatro & meya entra no Cenaculo

para comercom feus Difcipulos o Cordey-

ro Legal , lavalhes os pés com fumma hu-

mildade,inſtitue o Divino Sacramento com

fummo amor,& fallalhes deDeos até as oy-

tocomgrande edificaçaó.

Das oyto até as nove anda mil & duzentos

paflos atéoHortodeGethſemani , aonde faz

Oraçaó aſeu Eterno Pay , a qual durou até

as onze& meya , com tanto fervor,que o fez

fuarſangue.

As onze &meya o prendem com duras

cordas ,& aflim prezo o levaó com grande

violencia paraJerufalem .

As doze entrou em caſade Annâs , aon-

de lhedeu o foldado aquella taō injufta , &

abominavel bofetada ; &Annás o mandou

aoSumo Pontifice Cayfaz,aonde chegou ás

doze&meya ; aqui lhe fizeraó grandes , &

differentes injurias , levantáraólhe falſos tef-

temunhos , & S.Pedro o negou tres vezes .

As duas da noyte o atâraó a húa colum-

na, où arvoredo pateo ,& fe foraó recolher,

deyxando-o com gente de guarda , que pelo

diſcurſodanoyte o eſcarnecèrao,& injuria-

raó quanto ſe póde confiderar.

As cinco da menhaa ſe juntou em cafa

deCayfaz oConſelho dos Juizes , diante dos

quaes
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- quaes foy accufado por eſpaço de hora&

meya,depois doqueo fentenciáraó á morte ;

&fabendoifto Judas ſe foy enforcar.

As feis & meya o levaó a caſade Pilatos

comasmefmas prizões ,&demais amais có

húagroſtacadea aopescoço , ondede novo

o accufaódas ſete ate as oyto, em que efte

Juiz o remette a Herodes , o qual deſprezan-

do-ocomosdeſeu exercito, o mandou vef-

tirdebrancocomo a louco.

As noveo levaó outra vez a Pilatos ; a-

quifoytrocadoporBarrabás , ataó-o a húa

colūna,&o açoutaó cruelmente,& os açou .

tes foraócinco mil quatrocentos & feilen-

ta,duráraó até as dez .

Dasdez atè as dez & meya , em quanto

Pilatos confirmava aſentença de morte , o

coroaõde eſpinhos com fumma dor ;& as

dez&meyao trouxe Pilatos ahúa varanda,

&moftrando-o aopovo,difle : Ecco Homo ,

&opovo clamou ,o crucificaſtem.

Asonze em ponto fahio oSenhor com a

Cruz ás cottas entredousladrões pelas ruas

publicas de Jerufalem , nas quaes encon-

trou aſuaMay Santiffima, com entranhavel

dorde feus amantes corações ,& á viſta da

Senhora cahio o Senhor por terra,com o pe-

zo da Cruz, & denoflos peccados.

Asonze&meyachega ao Calvario , de-

poisdeandarhum quartode legoa,aflaz can-
fado,
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fado, & afiligido,deſpemlhe fuas vestiduras,

encravaónona Cruz com incriveis dores,&

crueldade.

Das doze até as tres datarde eſteve o

Senhor pregado na Cruz vivo , padecendo

grandes tormentos ,& fallando as fete taő

myſteriofas palavras,&às tres emponto ex-

pirou.

Das tres até as quatro da tarde eſteve o

Senhordefunto na Cruz ,em que Longui-

nhosdeu alançada,de quefahio ſangue , &

agua.

Das quatro até as cinco o deſcèraó da

Cruz,&odepofitàraó nosbraços daSenho-

ra,&delles o levaraóàfepulturacom ador,

&fentimento que ſe póde confiderar da-

quellafantacompanhia .

Laus tibi Christe Deus ,qui pro me

tam acerbafupplicia paffus

fuifti.

ME-
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MEDITAÇOENS

Da SacratiffimaPРаухаб ,& Morte

DE CHRISTO

SENHOR NOSSO

MEDITAÇAM I.

Do Lavatoriodospés.

PRIMEYRO PONTO.

Onfiderarey em primeyro lugar ,

como o Euangeliita S. Joao para

referir os portentoſos mysteriosdo

Lavatorio dos pés , & inſtituiçaő

doSantiflimo Sacramento ,& abrir caminho

paratodos os mais da Payxao ,& Morte de

Chrifto Senhor noflo , thes da principio por

feu amor : Cum dilexißet ſuos , qui erant in

mundo, infinem dilexit eos : Como amafle os

ſeus queeſtavaõ no mundo , os amou até o

fim;porqueeraõtao incriveis eſtes exceffos
de

Ioan.

13.4.
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deJeſu, que para naõduvidarmos dos effey-

tos,apontou primeyro a caufa.Oh homés,ta-

beyque estes effeytos tiveraóporcaufa o a-

mor deJefu ; & a hum amorinfinito , que

depois de haver amado ſempre:Cum dilexißet

fuos, amou até o fim,Infinem dilexit, que ex-

cefios naõ feriaó poſſiveis ,& ainda faceis ?

JámeuDeos naó poderey duvidar dos ma-

yores portentos,que cófiderar em vodaPay-

xaó,né de vos ver proſtrado aos pès de pef-

cadores , nemdevos ver dado ein comida ,

nemde vos ver morto em húaCruz; poisti-

veraóettes effeytos por cauſa hú amor , que

fobre fer infinito no fer , chegou até o fim

doamor : Infinem dilexit : oh ſe aſſim como

me amais atè o fim,vos ame eu tambem atè

o fim,atè o fim da vida,&atè o fim do amor!

Porèm nem com iſto me contento jásjáme

naó contento com vos amar atè o fim , ſo me

contento com vos amar ſem fim .

Mas ſebem nao poſlo duvidar dos effey-

tos,tenho ainda muyto que duvidar na cau-

fa. Ecomo pode voſlo amor empregarfe, &

empregarſe atè o fim em húas creaturas, que

porvis o naopodiaó terminar,& por ingra-

tas o haviaõdeſmerecer ? Mas né eſte efcru-

pulo efcapou ao voflo amado , & menos ao

voidoamor : Cum dilexiſſet fuos , in finem di-

lexit eos : amou os feus , como eſtava empe-

nhadoem os amar,&nao achava q amar pe-

lo
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los q eraó em ſi ,ſereſolveoem os amar por

feus . O meu Deos infinitamente amorofo,

4não contente com me amarpelo que fou ,

bulcais razaó parame amar como vos que-

reis,& naome podendo amar comoquereis,

pelo que fou emmim,me amais como coufa

voſla ;& o que mais he,ſendo eu meu, &tao

meu para vos offender , me confiderais vof-

- fo para me amar ;pois hoje vos vejoconfi-

derar voflo até aJudas parao amar, quando

foytao ſeu paravos offender. Ah ingrato de

mim,quepara vos offender fou meu, &para

me amares fou voſſo!Jàque parame amares

fou voflo,nao medeyxeis mais fer meu,queo

fermeumeperde , & o fer voſlo me ganha ;

jàdaqui pordiante naõ quero fernadameu,

mas todo volło, voilo para vos nao offender,

voffo paravos venerar,voſſo para vos fervir,

jà quemeconfiderais voſſo para me amar.

SEGUNDO PONTO .

:

Nad
Eſtepontomais para admirar ,que pa-

radifcorrer, verey aChrifto Jefu ajoe-

Ihadodiante dos Diſcipulosparalhes lavar

os pès.Oh almaminha , comonao pafmas !

OCreador proftrado aos pès das creaturas !

OSenhor fervindo aos fervos! Deos ajoelha-

do aospèsdoshomes ! Aquelle,a qué adorad

osAnjos,dejoelhos aospes de petcadores !

C
D Ah
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i

!

AhmeuDeos, comohe pezado voſſo amor ;

pois ao tempo de fubires ao peyto doPay :

Sciens quiaà Deo exivit, &ad Deum vadit,vos

abateo aos pès dos homens ! Tinheis tam-

Ib.v.3 bem nasmãosopezo de tudo : Sciens quia

omniadedit ei Pater in manus,& omuyto pe-

zovos deſceo as mãosaospèsdos Difcipu-

Ib.v.5los : Cœpit lavarepedes Difcipulorum . A' viſta

deDeos proſtrado aos pès dos homens, que

homénao fofrerá andarpelos pès detodos ?

Ohhomens , depois que Deos andou pelos

pès,andarpelos pès,jánao he deshonra. Se

Deos andoupelos pèsdos homens, que ma-

yorhonra,do que andar por onde Deos an-

dou?Aquimeproſtrarey emeſpirito aos pès

doSenhor, proſtrado aos pès dos homens ,

paradeſtemodo mecoſtumar a andar pelos

pèsdetodos , entendendo ,que quando an-

do pelos pès dos homens , eſtou aos pès de

Deos.

1

TERCEYRO PONTO.

Logo ronderarey
as circunstancias , que

Euangelifta aponta neſte mysteriofo

lavatorio , nas quaes vendocomoDeos ſerve

hoje aos homens , aprenderey eu a fervir a

Deos . Para exercitar eſte miniſterio , ſe le-

Ib.v.3 vantou o Senhor daCea: Surgitàcœna.Elta-

vaámeſacom feus Difcipulos ,& tanto que

foy
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foytempode lavarlhes os pès,logo ſelevan-

tou,tao pontual emſervillos , que nemtinha

horadecomer ,& correndo a hora de fer-

vir com adecomer , deyxou o comer pelo

ſervir. AhmeuDeos, taopontual em ſervir

aoshomens, paraos ſervir vos levantais com

obocado naboca ! Eaindaaſſimnao come-

reis doshomens bom bocado. Aprenderey

dette exemplo a nao ter hora, quenao ſeja

de fervir a Deos , &aqualquer q mechama-

rem para obrasdeſeu fanto ſerviço, & cari-

dadede meus proximos,ou ſejade comer,ou

dedormir, logo me levantar.

Levantando-ſedameſa, poz oSenhor os

vestidosde parte : Ponit veſtimenta ſua : poz Ib.v.3

os veſtidos,porque lhenao ſerviſfilem de em-

baraço. He taó certo embaraçarem osveſti.

dosofervir, que atè Chrifto para fervirpoz

os veſtidos . Oh almaminha , ſe os vestidos

de Deos affim embaraçaó o ſerviço dos ho-

mens , como embaraçaráő os veſtidos dos

homens o ferviço deDeos ? Quantas vezes

embaraçaoo ſerviçodeDeos os muytos vef

tidos?Quantos que ferviaóaDeos com fer-

vor, em quanto ſeconſervaraó em pobreza

de eſpirito, depois creſcendo as riquezas,&

multiplicandoos veſtidos ,esfriaraó no fer-

viçodeDeos ! Porque os veſtidos q aquen-

tàraóo corpo , esfriaraó o eſpirito . Oh meu

Deos,ſe os veſtidos me haõde ferde algum

Dij embä
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Ioan.

embaraço a voſlo ſanto ſerviço,antes nù que

veſtido.

Pondoos veſtidos departe fe cingio com

huatoalha: Cumaccepißet linteum pracinxitfe.

13.2. Havia o Senhormandado a ſeus fervos, que

lecingiflem : Sint lumbi vestri pracincti , &Luc. por nao faltar anenhūa ceremonia de verda-
4.

12.2.

35.

5.

deyro fervo ,eſteve cingido. DeceyEfpiri-

tosAngelicos ,ou a ter maõ neſtes veſtidos,

ou acingir efta toalha ;decey ,&pafmay,de

veres cingido com húa toalhacomo ſervo na

terra,a quem adorais por Senhor noCeo.

Depoisde fe cingir comatoalha , lançou

Ioan. aguanabacia : Mittit aquam in pelvim , nao

13.v. confentindo que alguem o ajudafle, nem em

eſta pequena diligencia. Nas vodas deCanà

mandouaos ministros , qencheflem as quar-

tas de agua,& hoje nao conſentio , que algú

miniftro lançafle agua das quartas nabacia ;

taofofrego estavafeu amor de fervir , que

naoadmittio algú miniftro parao ajudar : là

ſe convertèo a aguaem vinho,& aquiomef-

Ioan.2 mo fogo lançaagua : Mittit aquam inpelvim,

v. 7. & para fero caſo mais portentofo ,o meſmo

fogo,que agora lança agua,logo ſe hadedar

emvinho.Ohamor maismilagroſo aqui, do

quenas vodas ! Porque ſe nas vodasconver-

Ad teftes a aguaem vinho,aqui fendo fogo:Dens

Hebr. nofterignem confu.nens est,vos dais em vinho,

12.v. & lançais agua: Mittit in aquampelvim.

29.40 Lan-
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Lançando aguana bacia , the meteo as

:

mãospara lavaros pèsdosDifcipulos : Cœ- Loan.

pit lavarepedes Difcipulorum. Meteo asmãos, 1.5.v.
&movèraoſeas aguas. Chegayenfermos à

5.

Piſcina ,queja eſtao movidas as aguas , aqui

tendesmelhores aguas , & melhor Pifcina ;

porque le naoutra Piſcina , quandodeſcia o

Anjo do Senhor ,&movia as aguas , ſarava

humenfermo ; neſtas deſceo a mover as a-

guas, naó oAnjodo Senhor , mas o Senhor

dos Anjos,&haóde farar todos os enfermos, Ioan.

ýquizerem : na outraPiſcinadeſciaó os en- 5.0.4.
fermosabufcar as aguas ; neſta correm as a-

guas pelos pèsdosenfermos: Capitlavarepe-

des Difcipulorum.Oh alma enferma,entra por

eſtaPiſcina,lavate neftas aguas , quenao la-

bes ſeencontraràs com aguasdetao boaPıf-

cina !Oh Piſcinamyſterioſa , que nao fey o

que hemais em ti, ſe agua, ſe fogo, lo ley

quetudomeferve, agua que me lave, fogo

que mepurifique. Começou o Senhora la-

varos pès dos Difcipulos. Confidera alma

minha,ou paramelhordizer, paſma de ver o

FilhodeDeos.com fuas puriffimas mãos la-

var os pès enlodadosde pobres peſcadores ;

vè o fervor com que péga nos pès enloda-

dos ,o affecto com queoschega ao peyto ,a

diligencia com queos metena bacia , a ter-

nuracomqueos lava,&o amor com que af-

fimvaydifcorrendo pelos pès dos dozeApo-
ſtolos :Diij

:
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ſtolos.Oh comoanda o Sol bayxo ! Sinal he

dequeymarmuyto ;& tao ligeyro, que na

Toan. meima hora correo osdoze Signos : Pedes

13.2 . Discipulorum. Correy Divino Sol os doze
5. Signos em huahora,pois he voſla: Hora ejus,

&emhúahorado amor, bépóde o Sol cor-

rer doze Signos.Mas ay Divino Sol, que co-

mo os Signos fao terreitres ,logo apparece-
reis com fombras.

Depois de lhes lavar os pès , lhos alimpou

comhúa toalha, &adverte com cuydado o

Euangelifta,que foy a meſmacom que eſta-

Ibid. va cingido : Etextergere linteo , quo erat pra-

cinctus;porque ſebem para alimparlhes os

pès baſtavaqualqueroutra , para tomar em

fi as noflas manchas,foy neceflario fer eſta.

LançayDivino Pintor neſla toalha as pri-

meyras fombras, que brevemente dareis co-

res àpinturacomvoſſo ſangue,& ficarà vof-

ſo amorbem retratado com eflas cores,& ef-

fas fombras.

N

QUARTO PONTO.

Eſtepontomais para o affecto , do que

para odifcurfo, ponderarey aChrifto

aos pès dos dous Diſcipulos , que merecem

memoriamais particular , húqueo Euange-

liſtaaponta,&outro que ſuppõem, Judas,&

Pedro.Dizem muytosque começou olava

torio
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torio por Judas, que como eraprova do a-

mor,havia ter primeyro lugaro mais ingra-

to.PaſmemſeoCeo,&a terradever o Filho

deDeos aos pèsdeJudas.Ah meu Deos, que

jávos nao vejo lóaos pès dos homens , mas

aosdomayor inimigovoſſo ! Oh amor de

Jeſu,que para fer mais glorioſa a tua vitoria,

proftraso amante aos pèsdocontrario ! Mas

adverti meuJeſu, quejáodemoniotem en-

trado nocoraçaó de Judas : Cum Diabolus Ioan.

jam miſiſſet in cor ,& he estar aos pès do de 13.v.
monio, eſtar aos pès deJudas. Mas quando2.

deyxou iſlode fer ? Quádodeyxoude trazer

aDeos pelos pès , qué trouxe odemonio no

coraçao?Ohhomens adverti, quandope-

lo peccado trazeis o demoniono coraçao,

trazeis aDeospordebayxodos pès.

Poſto obomJefuaospès de Judas , que

batarias daria áquelle coraçaó obſtinado !

Dame cáJudas eſſes pès , lhe diria ao cora

çao:dameos pès,jaque me negas os braços,

quena faltadosbraços,eu mecontento com

os pès. Que heoque tratas Difcipulo ingra-

to ? Vender a teuMeſtre ? Nao he o Difci-

pulo fobre oMeſtre , &aqui está o Meſtre

aos pès do Difcipulo,&naothe val ? Se me

vendespor mever ſervo, naome terás amor

porbo fervo ? Naō teestou ſervindo dejoe-

Thos?Poisque melhor ſervo pódefer ? Af-

fimvendes taobarato por trinta dinheyros,

Dinj
trinta
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:

trinta&tres annos de ſerviço ? Tao pouco

preſtimo tenho , que ainda nao valho hum

dinheyropor cada anno ? Se te obriga a ne-

ceffidade,ou aambiçaő,a venderme, aqui tés

a teus pes todos os thefourosdoCeo, & ter-
Foan. ra: Sciensquia omnia dedit ei Pater in manus ..

13. v . cœpit lavarepedes.Oh prodigo , vendes, por

3 . trintadinheyros hum thefouro ? Tao prodi-

godo thefouro , & tao ambicioto do di-

nheyro ?Dame. eſſes pès, que lhes quero dar

muytos ofculos ,& pagarey anticipadamen-

tecommuytos no Cenaculo ,hum que me

darásdepois no Horto.Por hum ofculo, que

medarásdepois na face, tedou agora muy-

tos nos pès.Chegaefies pès a eſte peyto, q os

acho quentes ,& frios; frios,como quem já

morre,quétes como quemjáarde,& o reme-

dio he chegallos aeſtepeyto, onde tenho fa-

gue, &agua, como teſtemunhará a lançada

depoisdamorte; ſangue comque os alente,

agua com á os refreſque. Oh arvore platada

nomeu Paraifo,paradar frutodevida,como

eſtás feca?Eſcrito está no meu Profeta, que a

arvore plantadajunto ás aguas dará fruto a

Pfal. ! feu tempo : Et erit tamquam lignum , quod

2.3. plantatum eſt ſecus decurſus aquarum , quod

fructumfuumdabit in temporefuo . Agorahe o

tempo: que te falta arvore, paradar fruto, fe

eftas plantadajunto ásaguas ,que te chegao

atè a raiz ? Oh reverdece arvore feca, apare
Ihada
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(
lhadaparao fogo eterno !Reverdece, q ain-

dateeſpero tempo; reverdece, que para iflo

te lanço aqui agua aopè. Com tanta agua

ao pe ainda eſtasſeca ? Se para tanta fecura

nao bạſtao as aguas deſta bacia,aqui as acref-

centojácom as lagrimas deſtes olhos ,& le

nem iflo baſtar , logo as acrefcentarey mais

como fanguedeſtas veas.Que mais potlofa-

zer, que pedirtedejoelhos, que tenao per-

cas?Pelos pès te prenderey,para que, ounao

vás,oume leves ; arraſtrado andarey a teus

pes,fő porque te nao largue,nem te percas,&

nao ſeraſó esta vez, queos peccadosdomu

dome tragao arraſtradoaos pèsdos homens.

AdverteDifcipulo ingratoos laços com que

meu amor teprende pelos pès , ſe quebras

eſtes laços, vè que outro te eſperaem hua

forca.Ah cego ! Difcipulo de Jefu, & en-

forcado ? Apostolo,&condenado ? E ainda

te naō rendes coraçao obſtinado , nem tesa-

brandao temor da tua pena, nem os ex

ceffosdemeuamor ? Tens aDeos proftrado

ateus pès,&náő te abrandas? Horapaſmem

oCeo,& a terra, Anjos, &homens ,de ver

que te nao rendeſtes aDeos , tendo a Deos

rendido a teus pès.

Ultimamente ponderarey o Senhor prof-

trado aos pès de Pedro, &Pedro tremendo

dever aDeos proſtrado a ſeus pès , & ainda Ioan.3

qareou ojuizo,atinouo affecto : Domine ,tuv.6.
mibi
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mihilavaspedes ? Senhor , vòs me lavais os

pès ? Vosa mim ?Tu mihi ? Quem foisvòs,

&quem fou eu ? Vos Meſtre , eu Diſcipu-

lo,vos Senhor,& eu fervo,vos Santiffimo,&

eupeccador, vòs Creador ,& eu creatura ,

vòsDeos,&euhomem. Poisvòs proſtrado

porterrame lavais os pès : Tu mihi lavaspe-

des?Deſte tremor ,& admiraçao de Pedro

tirareypor fruto hú profundo conhecimen-

tode quemheDeos, &dequem ſou eu ; de

ſuaMageftade,&deminhabayxeza. A efta

admiraçao de Pedro refpondeo oSenhor :

Ib.v.7Quodegofacio,tu nefcis,oqueeu faço, tunaő

ofabes: Pedro aaguadeſta bacia tem mais

fundodo á omar alto ;pois navegando tan-

tasvezespelomaralto , nao ſabes vadear o

fundodeſtabacia: Tu nefcis. Mas quem ha

defabermeuDeos os fegredos de voloa-

mor ? Quem hade vadear hűfundotao fun-

do,comoDeos aos pès dos homens ? Final-

mente ſe reſolveo S.Pedro em nao confen-

Ib.v.9 tir,que o Senhorthe lavaſſe os pès : Non la-
vabismihipedes in aternum , &oSenhor in-

fiftiocomhúa terrivel ameaça : Sinon lave-

rote , non habebispartem mecum, ſe te nao la-

var,naóterás parte comigo.Aquiheydepő-

derar a ameaça,&caufadella. A caufa foy,

porquedelobedeceo,&reſiſtio ávontadede

Deos, ainda que compretextode reveren-

cia,&humildade,&nao querDeos quedef-

obe-
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obedeçamos nemaelle , nem aos que tem

nomundoemfeu lugar, ainda que feja com

pretextodehumildade, &reverencia, por-

quemuytas vezes comcapade virtude faz

feu officio a deſobediencia. Aameaça foy,

que ſe onao lavaſſe,nao teria parte com elle,

iſtohe,em ſuagraça,& amizade,&na heran-

çade fua gloria. Oh que ameaçataő terri-

vel!Quem ſenao lava, nao tem parte com

Deos,& quem perde parte comDeos,perde

aDeos todo. Equeferademim ſemDeos?

Ohalma minha, naó percas hūa parte , pela

qualſó devesdeyxartudo ! Se aquem Deos

naolava, naótempartecom elle, para teres

partecom elle, pedeaDeos que te lave, di-

zendolhecom S. Pedro : Domine, nontantum Ib.v.9

pedes meos,fed&manus, &caput : Senhor,

naoſoos pès ,mas tambem as mãos, & a ca-

beça;depè àcabeça me lavay ,que como

foutodo hum continuo peccado , neceffito

dehumcontinuo lavatorio; ſe eſtais hoje

taodeſejoſo de lavar,bem tendes que lavar

emmim ; lavaymenos pès os paßos , para

que vos naó laltimem;nas mãos as obras,pa-

raquevos naoaggravem; nacabeça os pen-

famentos, paraquevos nao offendao ;& af-

fimpurificado todoneste lavatorio géral,te-

nhapartecomvoſcoem voffa graça , &em

voflagloria,Amen.

Refu-
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1.Có

1.Có-

Resumodesta Meditaçao.:

PRIMEYRO PONTO.

Ara naõ duvidarmos do que Chrifto

Senhor noflo obrou pornòs na ultima

cea ,&em fuaPayxao , lhe da oEuange-

liſta por cauſa oexceffivo amor com que a-

mou até o fim ...

Ediz que amou os ſeus, porque ſendo nòs

tao indignos de feu amor, &tao nofios para

ooffendermos, nos confidera ſeus para nos

amar.

SEGUNDO PONTO.

Confiderarey comgrande admiraçao

:

A

fider.
ajoelhado.aos pèsdos homens ,

para lhos lavar,aprendendo aandar comhu-

mildade pelos pès de todos por amor de

Deos..

V

1.C6-

fider.

TERCEYRO PONTO.

S. circunstancias com que Chriſto la-

vouos pès dos Difcipulos.

Primeyra, levantouſeda ceapara fervir os

homens,enfinando aos homens ,a nað terem

hora eſcuſa de ſervir a Deos, aindaqueleja a

de comer,oudeſcançar.
:

Se-
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Segunda.Poz os veſtidos de parte, enfina- 2.

donosanosdefpirde tudoo que nos pade

impedirſeuſantoſerviço.

Terceyra. Cingioſecomhúatoalha, por 3.

lhenaofaltar eftaceremonia de verdadeyro

lervo,quehavia mandado a ſeus Diſcipulos .

Quarta.Ellemeſmo laçou aaguanabacia, 4.

nao fofredo feu amor,q algué o ajudafle nef-

teministerio tátode feu gosto,&empenho.

Quinta,Foylavadoospès enlodadosda- 5.

quelles pobresDifcipulos com o mayor fer-

vor,& affecto, que ſe pòde imaginar.

Sexta.Elhos alimpoucó ameſma toalha, 6.

que tinhacingido,para tomar fobre fi asma-

chasdoshomens,que poucodepois havia la-

varcom feu fangue.

QUARTO PONTO.

Vry
comgradepaſmo o Senhor prof- 1.Co-

trado aos pèsde Judas,feu mayor ini- fider.

T
migo,&traydor, lavandolhe os pès com a

mayorternura,chegando-os aſeu peyto,da-

dolhes ofculos,& combatendolhe fortemen-

teo coraçao, quepor estarde todo obſtina-

do, ſenaó rendeo .

Finalmente verey oSenhor proftradoaos 2 .

pèsde S.Pedro,& S.Pedro tremendo,de ver

aMageftadeDivina proſtrada a teus pès, co-

nhecendo aDeos ,&conhecendo-fe a fi ,&
tira-
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tirarey cite conhecimento por fruto.

Repugna S.Pedro có inſtancia aChriſto

The lavar os pès,& o Senhor o ameaça,que de

onao lavar,naó terà partecomelle : a cauta

deſta ameaçadeChriſto foy adeſobediencia

deS.Pedro,ainda que foſle com pretexto da

humildade ,& reverencia : a ameaça foy a

mais terrivel,que podia fer, (nao ter parte có

Deos)& ſe a quem Deos nao lava , nao tem

partecom elle,para ter ſempre parte com el-

le, pedirey inſtantemente aDeos , que me

lave.

MEDITAÇAM II.

DainstituiçãodoDivino Sacramento.

PRIMEYRO PONTO.

DEpois doLavatoriodos pès, como dif-poſiçaõpara osDifcipulos commun-

garem devidamente , inftituhio Chriſto Se-

nhor noflo o Divino Sacramento do Altar ,

emqueſedeuaos homens; effeyto portento-

fo,& provaencarecidade ſeu Divino amor.

Ninguem póde provar melhor o amor de

Ioan.3Chritto ,do queomesmo Chrifto prova o

v. 16. amordeDeos: SicDeus dilexit mundum , ut

Fie
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Filiumfuum Unigenitum daret. Affimamou

Deosaomundo, que lhedeu feuUnigenito

Filho,diffe Chriſtodo amor deDeos : affim

amou Chriſto ao mundo , que ſe lhe deu a fi

mefimo,diremos nosdo amor de Chriſto : ſe

foy oultimo extremo,& aprova mais enca-

recidadoamorde Deos,darao mundo hum

FilhoDeos,como naó ſerádo amor deChri-

ſto darſe a fi ,Filho deDeos , &juntamente

Homem,&dar no Sacramento tudooq tem

emquantoHomem, & emquanto Deos ?

Queentendimento naopaſma neſte porten-

to ?Quecoraçao ſenao ſuſpéde neſte amor?

Equemſe naodaráde todoahum Deos , q

ſe dá todo ?O' alma minha, daſete Deos de

todo ? datedetodo aDeos. Que mayor feli-

cidade,&que mais eſtreytaobrigação , doq

darmetodoahumDeos,que ſe me dá todo ?

Eainda eſta datatem húa circunstancia, q

ſe nao excede á finezada Encarnaçaó , affina

muytoado Sacramento ;&he, que quando

o Filho de Deos iedeu aos homens naEn-

carnaçao,naotinha aindaconhecido por ex-

periéciaomal q ohaviaó agradecer,&o mao

tratamento,que lhe havia dar ;&quando ſe

deunoSacramento,tinhajá larga experien-

ciadas fuasoffenſas,&das fuas ingratidões :

trinta& tres annos continuos tinhadeſta laf-

timoſaexperiencia;&que depois de húa ex-

perienciataolarga de offenfas , ingratidões, 28

:
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i

&máotratamento fetorne a dar no Sacra-

mento, a quem aflim o tratou? So hum amor

Divinopodia affim-obrar contra eſta expe-

riencia fe os homens o houverão recebido

comodeviao,ſe ſe houveraó moſtradomuy-

toagradecidos,ſe the houverað aflittido com

toda a pontualidade, &fervidocom todo o

obſequiotodos os annosde fua vida, qmais

lhes pudera fazer o amor de Jefu por fua

morte , quedeyxarfelhes no Sacramento ?E

queomais que lhes podia fazer, quádo aſſim

oſervirao,thes faça quandoaffim otrataraó!

Ohvalentiadoamorde Jeſu !

Epara le vermais claramente efte empe-

nhodefeu amor contra aingratidao dos ho-

mens,nem ſe ſacramentou dantes no difcur-

fo deſuavida,nem depois de ſua Refurrey-

çaõ ,mas naoccafiaóde ſua morte , quando

recebia dos homens os mayores aggravos; &

na melma noyte em que hum Difcipulo tra-

tavadeovender,& os homens de o crucifi-

car, eſtavaChriſto-inſtituindo hum Sacra-

mento,para le deyxar facramentado a quem

odefejava morto,&em ſuſtento aos que lhe

tiravaóavida.Nanoyte domayor aggravo

traçar omayor beneficio ! Aos que defeja-

vao beberlhe o Sangue, darlhes o Sangue em

bebida! Aos que tratavaó tirarlhe a vida, dar

ſuſtento,&& darſeem fuftento ! Sò o podèra

obrarhum amor infinito. OhDeos infinita-

mente
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mente amoroſo, aquem entibiàrao tao pou-

co os aggravos , quena occaſiaó do mayor

aggravo fazeis o mayor beneficio,&aquem

vos tiraavida , vos dais em ſuſtento. Con-

cedeyme , quedepois de receber tal benefi-

cio,nao cómetta mais aggravo ;& fe quem

recebeo fuftento està obrigado a ſervira qué

o fuftenta,firvavos eu comtodo o coração ,

jàque recebo tal fuftento.

"

SEGUNDO PONTO.

1

chegando mais à inſtituiçao de

Lmysteriotao alto ,confiderarey empri
meyro lugar a ſubſtancia delle, &em fegun-

do,omodocomqueſe obrou.Quáto ao pri-

meyro, eftando Chrifto Senhor noflo àme

ſa, tomou em fuas benditiffimas mãos hum

pao,&depoishum calizde vinho, &dizen-

doas palavrasdaconſagraçao ſobre cada hua

deftas materias,do modoque ſe dirà, em vir-

tudedellas,fe mudouaſubſtanciade paó ,&

vinhoem feu Corpo,& Sangue, não ficando

do pao,& vinho,maisqueos accidentes ex-

teriores. Quem naopaſmaàviſtadeste por-

tento ?Ver o que ainda agoraera paó, & vi-

nho,jáCorpo,& Sanguede Chrifto,&todo

Chrifto poſto em tuas mesmas mãos ! Oh

almaminha, agoramenosque nunca aparta

osolhosdasmãosde teu Senhor.Se os olhos

dosE
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H

2.2.

dos ſervos ſe põem nasmãos dos Senhores :

Pf.22. Sicut oculifervorumin manibus Dominoru fua-
rum.Quando melhor ſe empregaráőos olhos

dofervonasmãos doSenhor, que quando o

Senhorestà poſto nas iuas mãos ? Se o Se-

nhor estàaquipoſto nas fuas mãos , nao ſe

apartem os olhosdofervo dasmãos emque

eſtàpoſtoo feu Senhor. Fraçadevoſio amor

devia fer eſtaSenhor,que como fabieis an

davao os olhos dos fervos nas mãos do Se-

nhor,puzeſteſvos nas voſlas mãos,para ſenaő

apartarem devòs os olhos de votlos fervos .

Quanto ao fegundo, omodo com que fe

obroueſte myſterio ,foy fó com húas pou-

cas palavras de Chrifto ,dizendo : Ette he

meu Corpo : eſtehe o Caliz demeu Sangue;

&obrarão comtanta força, &facilidade , q

oque aoprincipiodellasera paó ,& vinho,

em fe acabandode pronunciar foy Corpo,&

SanguedeChriſto. Aqui admirarey a vir-

tude,& poder deſtas palavras ,que taó facil-

mente obraraó tantas maravilhas, quantas fe

encerraónefte Sacramento todomilagre.Oh

palavras poderofiffimas ! Bem pareceis pala-

vrasdehum Deos,PalavraporEflencia. Na

Encarnaçaó aPalavradeDeos ſe fez obra,&

noSacramento ſe fez aobra com palavras ;

Ioan. 1 entaóaPalavra ſe fez carne : Verbum carofa-

tum est,& hojepoza carne no Sacramento

com palavras; porhua ,& outra fineza vos
lou-

ข. 14.



DA PAУХАŐ. 67

louvem osAnjos Palavrado EternoPay,por

vosfazeres carne naEncarnaçao, &dares a

carnecompalavras no Sacramento.

TERCEYRO PONTO...

MA
As viſto o pezodeſtas taó myſterio-

fas palavras , reparemos mais em el-

lasnetteponto,&no ſeguinte. ConfagrandoLut.

opao,dule: Hocest Corpus meum. Ette he 22.v.

meuCorpo : adverti,que vosdou meuCor- 19 .

po,nao fantattico,ou apparente,masreal,& alij .

verdadeyro. E eſte Corpohe meu ,& nao a-

lheyo,&dandodomeu,doucom tanta libe-

ralidade,que medou todo.Naódou ſó a car-

ne,masocorpo,cabeça,olhos, ouvidos, bo-

ca,mãos,pès,& fobre tudo o coraçao.Adver-

ti mais,quevosdou omesmo Corpo ,que ſe

daparamorrerporvòs naCruz,como acref-

centaS.Lucas :Quodpro vobis datur.O mef- Ibid.

mo Corpoque ha de ferpregado naCruz,

vosdouprimeyronoSacramento. Antesda

ingratidão deJudas o entregar,& o odio dos

Judeoso crucificar , ſe anticipameu amor â

fua crueldade, para o dar no Sacramento.

Vedepois queamor chegou aesteextremo,

dedar feu Corpo em comida ? Queamor fo-

raodehua amoroſa máy, que para fuftentar

ſeu filho,thederahum braço acomer ? Pois

queamor feráoquedeu todo o Corpo em
ſuſten

Eij

:
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ſuſtento ?Aquime confiderareyjunto àme-

fa,deſejando commungar efte Divino paő

dasmãos domeſmoChrifto,&que o Senhor

vendominhas culpas , &pouca diſpoſiçaó,

Matt. mediz oque difle á Cananéa : Non est bonum

15. v.fumerepanemfiliorum, & mittere canibus.Naó

25. he bom tomar o paõdos filhos,& lançallo

aos caes ;& que eu lhe reſpondo omesmo

que aCananéa : EtiamDomine : nam & ca-

telli eduntde micis , qua cadunt de menſa do-

minorumsuorum. Tambem Senhor ; porque

tambem os cachorrinhos comem das miga-

lhas ,que cahemda meſa de ſeus ſenhores.

Tambem Senhor podeis tomaropaó dos fi-

lhos,&dallo aos cachorrinhos ,porque efte

paõpóde fartaros cachorrinhos , ſem faltar

nadadelle aos filhos,&quádo me naoquey-

rais dar o paō, deyxaymecair da meſa hua

migalha ;que ſe eu tiverhúa migalha , logo

tereytodoopao;porque eſte paó tem eita

particularidade , que eſtà todo inteyro em

húató migalha,&tanto montahuamigalha,

comotodoo paó.Deſejao os homens,& efti-

maomuyto as migalhas dos Principes : te-

nhomeeucom as migalhas defte Principe,

que come todo o pao,quem come húa ſó

migalha.

QUAR-
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:

QUARTO PONTO.

Confagrando
o Senhor o Caliz difle :

Hiceft CalixSanguinis mei,novi, &ater- Matt .

25.

Marc

14.

ni Testamenti, mysteriumfidei,qui pro vobis, &

promultis effundetur, &c. Eſte he o Caliz de

meuSangue,donovo ,&eterno Teftamen-

to,queporvòs,&por muytos ſeràderrama- Luc.

do : nas quaes palavras tao cheas de myſte- 22.

rios repararey particularmenteemdous.Pri-

meyro,dizer que eſteCalix he do novo , &

eternoTeftamento , que foy deyxarnos em

Teftamentoo feu Sangue , para que não fó

tiveſlemos o ineftimavel beneficio de feu

Sangue,mas a honrade feus herdeyros . Diz-

nos S.Paulo por grande honra ,que fomos

herdeyrosdeDeos,& coherdeyros de Chrif-

to: Haredesquidem Dei,coharedes autem Chri-
Ad

ſti. Maseuvejo neſte Teftamento, quetam- Rom.8
bemdeChrifto fomos herdeyros , que como

emquantoherdeyrosdeDeos , eramos ſeus . 17.

coherdeyros; quando fez o feuTeftamento,

nosdeyxou por feus herdeyros Oh grande

honrajuntacom tao grande beneficio ! fer-

mosherdeyrosdeDeos ,&coherdeyros de

Chrifto, & herdeyrosdeChrifto no Teſta-

mentodaEuchariftia .

E-naófó ficamos ſeus herdeyros de qual-

quermodo, mas herdeyros de feu Sangue.

Eiij
Efti-
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1

Eſtimao os homens muytoferem herdeyros

dehumbom fangue; pois como devemos

nos eftimar fermos herdeyros do Sangue de

Deos?Eſe obriga os homens aprocedimen-

tos,& coftumes generofos,ferem herdeyros

dehum fangue illuftre , aque procedimen-

tos ,& coftumes nosdeve obrigar , fermos

herdeyros dehum Sangue Divino ?Oh ho-

mens , fabey quefois herdeyros do melhor

Sangue,& eitais obrigados a dizerem os pro-

cedimentos com o Sangue ! Sois herdeyros

dehum Sangue Divino,&devem fer votlos

coftumes adeozados .E fe defdizer nos coftu-

mes, he degenerar do fangue ; naõ degene

remos de tao bom Sangue,nem fobre vis fe-

jamos ingratos ahumDeos,que nos fez her-

deyros de feu meſmo Sangue.

Ofegundo mysterio foy,eſpecificar oSe-

nhor,que efte Sanguedo Calız havia fer der-

ramado pelos homens.Naó o nomea porDi-

vino, nem ſe contenta com dizer q era San-

gue feu,mas nomea-o por derramado ; por-

queera tanto o gofto ,&tanta agloria de o

derramarpelos homens , que em feu Tesla-

mento , nas o nomeando Divino , o nomca

derramado.Ohque exceſſivo , & ardentiffi-

mo eitava neſta occatiaó voſlo amor , meu

Jeſu ! Que nao contente códerramar oSan-

guepelos homés,tendes tāta gloriade oder-

famar, qo deyxais declarado em Testamen

to.
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to. Com quevos poderey agradecer fincza

taogrande , ſenaó com defejar derramar to-

do o ſangue de minhas veas em obſequio

voflo,&defejar ter o fanguede todas as crea-

turas,paraderramar porvoflo ſantonome.

P

ResumodestaMeditaçao.

PRIMEYRO POΝΤΟ.

Rovou Chriſto ſeu amor, dando-ſe aos1.Có-1.

homenss no Sacramento,comoellehavia fider.

provado odeDeos, pordar o Filho naEn-

carnaçaó. SeDeos ſe nos dàtodo , demonos

de todo aDeos.

Eiſto comhúacircunstancia notavel,que

quandoſedeunaEncarnaçaõ,naó tinha ex-

perienciadomal , que os homens o haviaő

receber,&do mal que o haviaó tratar;&

quandofedeu noSacramento,tinha trinta&

tres annosdesta laſtimoſa experiencia.

2.

Eparaſever iftomaisclaramente , guar- 3.

dou a inſtituiçaõdo Sacramento para a oc-

caſiaódos mayores aggravos,&para anoyte

emýſetratavada ſua prizao,&da ſuamorte.

SEGUNDO PONTO.

Draçao,logo que defider
Izendo Chriſto aspalavras da confa- 1.Co-

0

Eiiij
mù
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2.

1.Co-

fider.

2.

>

1.Có-

fider..

mudou oCorpo,& Sangue de Chrifto , fi-

candoelle poſtoem fuas mesmas mãos , nao

ſeapartem agora os olhosdos fervos , das
mãos do Senhor...

Eomodocomque ſeobroumyſterio tao

alto, foy com hūas poucas palavras. Admi-

rarey o poder deſtas palavras,quebem pare-

cemdehumDeos Palavra por Eflencia.

TERCEYRO PONTO.

Confagrando
o paó difle : Eſte he meu

Corpo : nas quaes palavras nos adverte

quatro circunstancias.Primeyra, que nos dà

Corpo, real,& verdadeyro, &nao apparen-

te .Segunda,que o Corpo que nosdà he ſeu.

Terceyra,que odàtodo com todas fuaspar-

tes.Quarta,que he omesmo que ſe ha dedar

pelos homens na Cruz ,anticipando-ſe feu

amor à crueldade de feus inimigos.

E entaó confiderandome junto àmeſa ,

avivarey os deſejosdeo commungar de fuas
meſmasmãos.

QUARTO ΡΟΝΤΟ.

Confagrando o Caliz diſſe Eſte he o

Sanguedo novo,& eter-

noTestamento,que porvòs,& pormuytos

ferà derramado ; & entre muytos myſterios

deftas
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deſtas palavras, repararemos particularmen-

te emdous. Primeyro, deyxarnos o Sangue

emTestamento, dandonoscom obeneficio

tambem ahonrade ſeus herdeyros .

Enaóherdeyrosde qualquer modo , mas

defeu Sangue, ficando nos por eſte principio

muytolevantados por herdeyros dehú San-

gueDivino,mas tambem obrigados a proce-

dercomo herdeyros de tao bom Sangue.

Ofegundomysterio foy declarar,que efte

Sangue haviade ferderramado pelos homés,

tendodiſto tantogoſto,& gloria , que o dey

xou declarado em seuTettamento.

MEDITAÇAM III.

Daidade ChriftoS. N. aoHorto.

PRIMEYRO PONTO .

Depois que Chrifto Senhor notio noMatt.
Cenaculo lavouos pés aos Difcipulos , 26.

inſtituhio oDiviniſſimo Sacramento , fez o Marc.

Sermaó da Cea,& cantou com feus Difcipu- 14.

losoHymnocoftumado em acçaó de gra- Luc.

ças,ſe retirou logo aoHorto de Gethſema- 22.

ni, aterſua coſtumadaOraçao. Neſtepon- Ioan.

toconfiderareyemprimeyro,&ſegundo lu- 18.
gar
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gar, as caufas deſte retiro,& em terceyro ef-

colherpara elle citeHorto.

Aprimeyracauſa de Chriſto Senhor nof-

ſo ſe retirar nefta occaſiao aoHorto,foypara

irtratar comDeosem oraçao retirada , de-

poisdehaver tratado có os homens em obra

de caridade,& religiaó. Havia aſſiſtido cóos

Difcipulos noCenaculo,lavandolhes os pès,

inſtituindo oDivino Sacramento,prégando-

Thes,& cantando com elles louvores a Deos,

&retirouſe logo atratar comDeos emOra-

çao,como tinhade costume.Enfinandocom

itto aos que trataócomos homens, aindaem

obrasde caridade ,&virtude , o cuydado,&

coftume,q haode terde ſe retirarem em tê-

pos determinados,a tratar có Deos emOra-

çaó,remediandoosdannos, que ás vezes naf-

cemdeite trato,& refazendo as forças do ef-

pirito, para o continuarem por diante com

bom fucceflo,porqde outro modo, nem an-

daráő feguros entre os homens , nem dura-

ráonos exercicios devirtude ,& aproveyta-

métodos proximos,em que fe occupaó.E fe

ſemOraçaonao andaráð ſeguros, tratado có

oshomens, aindaem materiasde virtude ,&

piedade,como fem ferpor este fim andaráó

feguros entre os homens ſemOraçao?Daqui

tirareypor fruto a neceffidade que tenho, de

tratar comDeos emOraçaó,para tratar com

os homens, aindaemmaterias de virtude,&

pie-
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piedade fem perigo ,& com proveyto.

Afegundacautafoypara te preparar com

aOraçao,antes de entrar na empreza,que in-

tençavade tantadifficuldade ,&de tanto pe-

zo.Entravao Senhor em hūa empreza por

hūapartede tanto pezo, como era confumar

aredempçaõdomundo,&por outradetan-

ta difficuldade , como era depois de paflar

por tantos tormentos , dar a vida em húa

Cruz ;&naoquiz entrarem materiade tan-

to pezo ,& difficuldade,ſem ſepreparar pri-

теуго со аОгаçaō ;entinandonos anao en-

trar lemOraçaoem negocio de pezo ,&dif-

ficuldade,porque ſedelle nos nao fouber-

mos refolver,naOraçao acharemos luz ;& fe

temermos intentallo,naOraçao cobraremos

valor,& fem ella procederemos ſem valor ,

&mais fem luz .Quéjàmais intentou coufas

grandes no ferviçode Deos ſemOraçaó,que

as conſeguifle ? E quantos preparando-ſe có

aOraçao, conſeguirao oque intentaraó ?

Paraefte retiro escolheo Chriſto Senhor

noflo oHortodeGethſemani ,por fer lugar Ioan .

aonde ſe coftumava retirar , &Judas o faber 18. v .

muytobem.Efperavao Senhor neſta noyte 2.

ſua prizaó ,& com elladar principio a feus

tormentos , & naoſe contentando com aef-

perarnoCenaculo,avaybuſcar aocaminho,

&por ſe naodefencontrarde Judas, foy ao

Jugarqueelle fabia muyto bé. ArdiafeuDi-
vino
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4

:

Luc.

I

vinocoraçaoemdeſejos depadecer ,& em

quanto ſenao ſatisfaziaó eſtes deſejos ,pade-

ciagarrotes ocoraçao, como o meſmo Se-

nhor haviadito : Baptifmo habeo baptizari, &

13.v. quomodo caarctor, uſque dumperficiatur ? Epa-

50. radefafogarjá o coraçaodeîtes portentos,no

Ioan. Cenaculoapreſia aJudas : Quodfacis,fac ci-

15.v. tius.Judas o que fazes , faze-o mais deprefia.

27. Elogo ſayeaoeſperar no caminho, paraque

apreilando-ſeJudas em o trahir,& elle em o

efperar,chegaſſe já fua prizaó ,& apertando-

Theoscordeisdocorpo, afrouxafié os garro-

tes do coraçao. Oh amor ardentiffimo de

Jeſu, q aſſim lhe apertas o coraçaocom cor-

deis , emquanto The nao metes o corpo em

prizões ! Oh coraçao tao deſejoſo de padecer

pormeu remedio,q eftais apertado,cm quato

naoeſtais prezo : Etquomodo coarctor ! Oh ſe

detantos deſejos,queardem em voflo cora-

çaõparame remediar, ſe pegàraó alguns no

meu para vos fervir, & me dera preſla em

-fervir,& amar humDeos , que affim apreſla

por meu amor fua prizaō !

SEGUNDO PONTO .

ChegandoChrifto SenhorN. com seusDifcipulos aGethſemani, deyxou oyto

Matt. delles,dizendolhes: Sedete hic,donec vadam il-

26. v. luc,&orem.Ficayaqui aſſentados em quanto
36. eu
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eu vou,&oro. De maneyra , quepara ir ,&

orar, achouqueeraconveniente deyxar os

Difcipulos,& ſe ſe apartou com tres,tambem

depois osdeyxou ; enfinandonos,que fem a

partamento nao haOraçao, & queparanos

darmos àOraçaó , primeyro havemos tratar

do apartamento. Sintoque Deosmechama

para este trato familiar com ſua DivinaMa-

gettade,ou conheçoquanto me importaeſte

fanto exercicio,heydecomeçar porestas pa-

lavras deChriſto : Sedete hic. Ficay amigos,

ficaycompanhias antigas , ficaydivertimen-

tos domundo,& ficaydeaſſento : Sedetehic;

paraqueeuvàaoſerviço de Deos, & áOra-

çao : Donecvadam illuc, & orem. Porque ſe Ibid.

vòsnaoficares ,naoheyde ir , nem hey de

orar. Edepoisde metido neſte ſantoexerci

cio, quando for tempo de ir áOraçao, antes

deentrarnolugardeputado para ella,hey de

dizer : Sedete hic. Ficay aquide aſſentofami-

liaresde caſa, ficayaqui cuydados dafami-

lia,&do officio ,ficayaqui penſamentosdo

mundo : Sedete hic ;em quantoeu vou , &

oro : Donecvadam illuc,&orem. Aflás tem-

pohaparavòs,eſte he agora paraDeos ;& fe

deſte mododeyxarde aſſento os cuydados

de Martha , eftareyde aſſento 20s pès de
ChriſtocomMaria.

:

TER-

ン
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Matt.

Marc

N

TERCEYRO PONTO.

Este ponto confiderarey tres terriveis

affectos , que o Senhor padeceo nefte

caminho,indo aindaem companhia dos tres

Difcipulos, temor, faſtio,&triſteza : Cœpit

pavere,& tadere , & maſtus eße. Porque ſe

26. The reprefentáraó com grande vehemencia

porhúaparteosdeſprezos, injurias , blasfe-

14. mias,&tormentosde ſua Paухаб ,& cruel-

dadedeſuamorte , por outra o defemparo

deſeus amigos,ruinade alguns defeus Dif-

cipulos , & defconſolaçao de ſua afiligida

Máy, &poroutra ospeccados de todo o

mundo,que tomavaſobre ſeus hombros , &

aingratidaódetantos,queſe nao haviaó de

aproveyrarde feu Sangue , &do remedio ,

que lhes havia ganhar tanto a cuſta de fua

vida;&foy taovivaeſta apprehençaó ,& o

apertou interiormente com tal força,q rom-

peoaparte inferiorneſtes tao terríveis affe-

tosdetemor,fattio,& tristeza, experimen-

1

tandonoeffeytooque havia dito porDavid

PS54.em profecia: Timor, &tremor veneruntfuper
2.6. me,&contexerunt me tenebra. Oh que temor,

&tremortaovehemente !Oh que faftio tao

defconfolado! Oh que triſteza taó profunda

deraó fobre o meuJeſu neſta hora !

Acompanha alma minha o teu affligido

Jefu ,
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Jefu,&perguntaaos tresDifcipulos , ý com

ellevao, te he etta aquella figura , que viraó

nomonteThabor.Difcipulos fagrados , efte

he aquelleSenhor, q viſtes transfigurado,&

decuja viſtacahittes aflombrados por terra ?

Aondeestaó agoraaalvuradaneve,& os ref-

plandores do Sol ?Como affim està aneve

defimayada,& o Sol eſcurecido?Oh Sol Di-

vino,vejovostaócercadode fombras , que

julgoeftamuytoperto oOccaſo;&feoOc-

calo estáperto ,& oconheceis ,como affim

caminhais?OProfeta diſle,queo Sol conhe-

ceoofeuOccafo: Solcognovit occaſumsuum, Pfal.

masnãoque o buſcou;mas aifto pafiou a 103.
valentiadovoſlo amor,parameu remedio ,2 v. 18.

conhecello,&buſcallo.

:

Apertadodeſtes tres terriveis affectos, te-

mor, faſtio,& triſteza , naó defittio Chriſto

SenhorN.daemprezagloriofada falvaçao

domúdo,mas foyvaronilmente por diante,

recorrendo áOraçao,comomeyo paraven-

cellos. Enfinandonos,quequando no cami-

nhodavirtude nos aflaltearem ettes inimi-

gos ,comocoſtumaómuytas vezes,naódef-

mayemos,nemdeſiſtamos docomeçado,mas

vamospordiante recorrendo áOraçao , co-

monos aconſelha o Apostolo : Triftatur ali- Iac.5.

quis vestrumoret. Sealgumdevos ſe entrif- v. 23.

tecer, ore ; fiandodeN.Senhor,que por efte

meyotaeefficaz ,fenos had de trocar o te-
mor
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mor em valentia,o faftio em agrado,&a trife

teza em alegria.

QUARTO PONTO.

:

Chegando finalmente Chrifto Senhor
lugar da Oraçao , dando parte

aos tres Difcipulosdaprofunda triſteza, que

levava,lhes mandou que vigiaflem comelle,

Matt. comodiz S.Mattheos : Suftinetehic,&vigila-

26. v. temecum . Equeoraflem para nao entrarem

38 . emtentaçao,como diz S.Lucas : Orate,ne in-

Luc. tretisin tentationem.Quanto ao primeyro,por

22.v. ſe accomodar o Senhor em tudoà nofia fra-

46. queza,quando ſe vio tao atribulado, buícou

algum alivionas creaturas , dizendo aos Dit-

cipulos, queoacompanhaſſemem fuapena,

&vigiaflem comelle. Noque nos deudous

documentosmuyto importantes.O primey-

ro,quenao ſó lhes difle, que vigiaflem , mas

quevigiaſlemcom elle:Vigilate mecum. Nao

26. v. como muytos,que quandotevem affligidos,

38. pedem aos outros, que vigiem, & orem por

Matt.

elles,& elles nao oraó,nem vigiao ,& por if-

ſomuytas vezes não alcançaó o alivio , que

defejaó :porèm Chriſto Senhor noflo ,nao

difleabfolutamente , que vigiafiem ,& oraf-

ſem,mas que vigiaflem,&oraffem com elle.

Ofegundodocumento foy , que depois de

buſcar alivio nos Difcipulos,logo recorreo a

Deos pormeyo daOraçao , enfinandonos,

quað
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quamdifficil ,& incerto he buscaralivio nas

creaturas , ſe logo ſe nao recorre ao Creador,

pois fo quando recorreo aDeos pormeyoda

Oraçao,achou conforto ,& confortoAnge-

lico. Aprendereydo Senhoreftas duas cou-

fas em minhas affliçoens ,&tristezas , pedir

aos fervos deDeos , que orem pormim , &

orar eu com elles;& harpouco doaliviodas

creaturas ,mas recorrer a Deos pormeyo da

Oraçao

Equanto aoque diz S. Lucas , que o Se

nhor mandou aos Difcipulos que oraflem,

paranãoentrarem em tentação ,hey de pon

derar ,quenao difle , que oraſſem para nao

cahir ,mas paranão entrar ;porque te bem a

Oraçao hemeyo totalmente neceffario , &

efficaz parąnao entrarmos na tentaçað,muy

tas vezes naóbaſta para nao cahirmos , ſe vo

luntariamente nos metemos , & entramos

nella. Entrar , & meter voluntariamente na

tentagab fiados naOraçao ,he prelunipçao,

quemuytas vezes ſe pagacomhua ruína. Da

Oraçao nos avemos de valer para nao en-

trarmos,nem nos metermos natentaçãolem

cauſamuyto forçola,&muyto juſta, porque

depoisdeentrados natentaçao , muytas ve

zes , nem aOraçaobaſta.

Encomendando o Senhor neſta vigia,&0

raçaoaosDifcipulos , logo ſe apartou delles,

&nao ſendo o apartamentomais que dehu

F Oxtiro
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1

tirode pedra, foytantaaviolencia, com que

ſeapartou , que foy arrancado , comodizS.

Luc. Lucas :Avulsus estabeis , quantum jactus eft

22.. lapidis.Dosquemorrem coſtumamos dizer,

41.

1.Có-

fider.

2.

que arrancaó , pela violencia, comque ſea-

parta a alma do corpo , a que eſtava unida có

uniaó tao eſtreyta,& de toda a vida;& como

Chriſto era tao unido por amor aos Difcipu-

los ,& nettaoccaſiao apertou mais oamor,

quando ſe dividio, arrancou. Oh amorofiffi-

moJeſu, tao unido poramorcomoshomens,

quequando vos foy forçado dividir , foy pa

ra vosarrancar ; fazeyque detalmodo viva

cuunidoporamor com-vofco , que queyra

antes arrancar , do que dividir.

Resumo destaMeditaçaō!

PRIMEYRO PONTO.

:

Depois de Chrifto Senhor nofloavereſtado com os Difcipulos no Cena-

culo,occupadoem obras de caridade, & pie-

dade, ſe retirou ao Horto , por duas caufas.

Primeyra, paratratarcomDeosemOraçaó,

depoisdetratarcom homens , ainda emma

teriasde virtude.

Segunda, para ſepreparar comOraçao

paraempreſadetanto pezo, comoaredéçao

domundo, &de tantadifficuldade,come fun

Раухаб.
Eef
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:

Eefcolheo para este retiro oHortodeGe, 3.
thſemani ,por fer lugar , aque ſe coſtumava

retirar , &Judaso ſaber ; taodeſejoſodepa-

decerpornoſſo amor , que nao elperou a pri

zaó noCenaculo , foy buſcalla aocaminho,

&emlugar ſabido.

SEGUNDO PONTO.

Hegando aoHorto Icapartou deoyte1.Co
Difcipulos , para ir àOraçaó , enfinan- fider.

do-nos ,quam neceflario heapartar dosho-

mens para orar...

N

L

i

TERCEYRO PONTO...

Eſtepontopadecco com grande força 1.Có

ostres terriveis affectos de temor , faf- fider.

tio,& triſteza, naſcidos de vehemente appre

henſaodos tormentos,&injurias de ſuaPay-

xaó,defemparode ſeus amigos, peccados,&

ingratidaódos homens.

Mas comelles naõdeſiſtio docomeçado, 2.

antes foy pordiante , recorrendo àOraçaó,

comomeyo efficaz para vencellos.
1

MQUARTO PONTO

Andoconta deſta triſteza aos tres Dif. 1.Có-

Dcipulos,que dacomigo ,Theslider.

Fij
diffe
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• dille,que vigiaffem,&oraflem,nao fós, mas

comelle (vigiaycomigo.)

2. Edepois de bufcaralgum alivio nas crea

turas ,logologo recorreoao buscar noCrea

dor pormeyodaOraçaó..

3.

4.

Ou, como diz S. Lucas , mandoulhes que

oraffem,paranaoentrarem em tentaçaó,por-

quefe bemeſtemeyo he efficaz para naoen-

trar , às vezes naobaſta para nao cair , ſe vo-

luntariamente , &fem caufajuſta nosmete-

mosnatentação.
ATIA

Encomendando-lhes aOraçao ,logo ſe a-

partou tambemdelles,&nao ſendoo aparta-

mento mais quedehum tiro de pedra , foy

comtantaviolencia , quefoy arrancado.

MEDITAÇAM IV.

DaOração do Horto , &o mais que

nella fuccedeo.

PRIMEYRO PONTO.

ACompanha, almaminha, oteuJESUneſtaOraçaodo Horto, que ſebem re-

cufou a companhiadas peſſoas, nao regeytou

ados eſpiritos ;pois vemos , quandoſeapar-

tou,mandaracsDifcipulos queficaffem ,&

que

1
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quevigiaflemcomelle: Suftinetehic , &vi- Matt.

gilatemecum. Em os mandar ficareſcuſou a 26. y.

companhiadaspeſloas ; & em os mandar vi- 38.

giarcomelle,admittio ados efpiritos . Entra

pois alma minha avigiar , & orar comJeſu

neſteHorto, vè-o poſto em Oraçaó , jà de

joelhos , & já proſtradopor terra com fum-

mahumildade. Oh queOraçao tao bem fun-

dada em humildade tao funda ! Proftrate

porterra aospès deJeſu , aprende defteora.

dor afundar a tua.Graçao em humildade,

que ſeafundaresem,humildade,fegura vaya

tua Oraçao. Logo paflarey acontiderar as

claufulasdaſuaOraçaó .

Paymeu(difle o Senhor)ſehe poſſivel paf-

ſedemim eſteCaliz,porèm naoſe façaami-

nhavõtade, mas avoila.Aprimeyra claufula

foy: Paymeu:Pater mi.Começouo SenhoraMatt.

fuaOraçao, por onde nos enfinou acomeçar 26.

anoſla: Padrenolo, que estais em osCeos:

nao ha nomeemDeos , que mais confiança

dè ànoſlaOraçao, porque nao ha outro, que

mais nos moſtre o feu amor, doque este de

Pay.Confideraalma minha que tens aDeos

porPay,&queorasaDeos como aPay.Tens

aDeos por Pay ?Oh que amor ! Oras aDeos

comoaPay?Ohque confiança! Tens aDeos

porPay ?Aquipara,ſuſpendeteneſtaconfi

deraçao,&neftapalavra,Paynofio,&Pay

meu. Ecomo amaràtao bom Paya ſeus fi-

Fiij
Thos?
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thos ? & como merece fer amado de ſeusfi-

lhos táo bomPay ?Oras aDeos que he Pay?

Confia que alcançaras o que pedires , ſe te

convier. Tanta confiança , tantadoçura ,&

tanto amor achava Chriſto neſta palavra,

Pay , que a repetioduas vezes nesta occaſiaó,

comodiz S. Marcos: Abba , Pater.Repete al-

maminhamuytas vezes,&com grande con

fiança , & amor eſta palavra natuaOraçao

mental,&vocaldoPadre noflo.OhPay,Pay

boniffimo, piedofiflimo, & amorofiffimo,vos

tao bom Pay ,&eu tao mào filho ! Mas niflo

melmoſeveovofloamor , em quefendo eu

tao mào filho , ainda affim fois vos táobom

Lue. Pay. Affim o confello com o Prodigo :Pater

15. peccaviin Calum , & coram te ,jum non
18.

onfum

dignus vocarifiliustuus. Ja nao fou digno de

fervoflofilho : Jum nonfum dignus vocari fi-

liustaus, Mas aindaaffim vos dignais vos de

fermeuPay: Paterpeccavi in Calum , &co-

ramte.Euperdio que tinhade filho , & vòs

Chryf. naoperdettes o quetendes dePay: Egoper-

ferm.2 didiquod erat filij, ille, quod Patris eft, non ami-

fit. Paypequey : Paterpeccavi.Mas nãopec-

careymais ,queà vistadeste amor , quem fe

atreverá mais a peccar?
2

Afegundaclaufula foy :Sehe poſſivel , Si

poffibile eft, pafle de mim eſte Caliz. Abfolu-

tamente fallando,poffivel era remirſeomun

doporoutros meyos , fem beber Christo
CLI

Caliz
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Galiz de ſua Payxaó ,& omeſmo Chrifto o

fignificou, como refere S.Marcos: AbbaPa-Marc.

ter, omniatibi poffibilha funt. Mas entretodos 14..

eſcolheooEternoPay, eſte deremiromun-36.

do, entregando ſeu Filho àmorte ,&omef.

moFilhoderramando o Sangue ,&dando a

vida em huma Cruz , porque eraentre to-

dos omais cuftofo , & que mais claramente

moſtrava oamor decos para com, os ho-

mens. Entre tantos meyos poffiveis, eſcolher

dospoffiveis o mais cuſtoſo aſeu Filho! Oh

exceſſivoamorde Deos ! Equem àvistadef-

te amor , nao amarâ aDeos todo opoffivel,

& nao ſervirà aDeos a todo ocusto poffi-

vel ? Quizera-vos Senhor amar todo o poffi-

vel,&quizera-vos ſervir atodoocultopof-

fivel ;&ainda quizera paflar amars , fe he

poſſivel paffardo poſſivel omeudefejo ,& o

meu amor. :

Aterceyra claufulafoy: Porèmnao ſe fa-

çaaminha vontade , masavoſta:Verumta- Luc.

mennonmea voluntas , fed tuafiat. Primeyro 22..

moſtrou arepugnancia grande , que anatu-42.

reza fazia , recufando a morte,& depois fez o

acto de conformidade com avontade divi-

na ;& fer grande a repugnancia , fez mais fi-

naaconformidade. Tantomayorhe omere-

cimentodaconformidade, quanto mayor , &

maisjuſtificadahe arepugnanciadamature-

za ,&como a natureza humana emChrifto

tinha
Fiiij
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tinhatantas razoens , para repugnar a huma

mortetao cruel ,&tao afrontoſa, foymuyto

meritoria ,&muyto fina a conformidade có

avontade divina. Oh fe aprendera euhoje a

me conformar com avontade de Deos , em

tudooque anatureza mais me repugna ! Oh

tepudera dizer com Chriſto hoje , &fem-

Luc, pre : Non mea voluntas,sed tuafiat: Naoſefa-

22. Ý, ça Senhor aminhavontade , mas avolla! Fa-

42 ça-fe Senhoremmimvoſſaſanta vontade;&
quemayordita do q merecer eu fazer Deos

emmimfuavontade ſantiffima ? Oh ſe à imi-

taçãodeChriſto ſoubera eu fazer comefpi-

rito aquelle acto de conformidade tao he-

royco,queoVeneravel Padre Luis de laPu-

entefazia todos osdias: Fiat Domine in me,

deme, per me, circa mo,&cirea omniameafan-

tiſſima voluntas tua in omnibus , & per omnia,

punc ,&in aternum: Façaſe Senhor emmim,

demim, pormim, para comigo,& paracom

todasminhas coufas ,voſia ſantiflima vonta-

de , & ifla em todas as coufas ,&por todas as

coufas , agora ,&para fempre, Amen!

Matt.

26. D

SEGUNDO PONTO

I
2

AOraçað veyo o Senhor tres vezes

bufcar os Difcipulos', que mandara fi

Marc. carvigiando,&outras tantas tornoudosDif

14 cipulos para a Oração, enfinandonos aqui
:. ز

par
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particularmente este modo de vida miſta,

que teveno mundo ,tratando com Deos , &t

com os homens ;retirandole àOraçao ,&da

Oraçao vir tratar com os homens do feu a

proveytamento efpiritual , &ainda tempo-

ral ; &dos homens tornar aOraçao atratar

comDeos : & fendo estemodo de vida , que

Chriſto Senhor noflo escolheo no mundo,

naoopodemos nós escolher melhor ,primein

palmente os queDeos noflo Senhor chamou

particularmente para fi , & encarregou por

qualquer via ocuydadodos proximos , vin-

do daOraçao para oshomens , & tornando

doshomens para aOraçaó.

Detodas as tres vezes achou oSenhor os

Difcipulos dormindo , tendolhes mandadoq

vigiailem,& orafiem. Oh fonoprofundono

tempo da vigia , como defpertas bem ame

moriadehumpeccador adormecido na cul

pa,&dehum froxo ſonorento naOraçaó!E

oquefezmais estranhado eſte ſono dosDif

cipulos, foyavigiade Judas,&dos Farifcos,

pois no melino tempo ,em queos Difcipulos

dormiao, Judas, & os Farifeos velavaó.Dor-

mem osDifcipulos quando hao de vigiar , &

oravcomChrifto,&velao Judas, & os Fari-

feos,Judas parao entregar,& os Farifcos para

prender.On miferia humana ! Paravigiar,

&orar tanto fono , &para offender aDeos

tantavigia! Nem osDifcipulos,rodem ter

vigia,



92 MEDITAÇOENS

Stis unahora vigilare mecum ?EfenemS.Pe-

** dro , nem osoutrosdous Difcipulos tiveraó

Mara, que refponderaeſtecargo:Et ignorabant quid

24. refponderent ei, que refponderemosnos,quan-

do tendo obrigaçao de dar aDeos todas as

horas ,naõdermos fe querhumaàOraçao?

22.

TERCEYRO PONTO..

Tornando Chrifto Senhor noflo tercer
ra vez àOraçaó , deſceo doGeo hum

Anjoaconfortallo : Apparuit autem Angelus

Luc. de Calo confortans eum. Confiderarey empris

meyro lugar, como Deos N. Senhor affitte

particularmente porfi ,& por feusAnjos aos

queoraó;&em fegundo ,como aos feus mais

efcolhidos nao lhes diminue ſempre aspe-

nas,conforta-os fim,para padecellas.Cóadef-

cidado Anjo nao ſediminuîraó as ancias de

Chrifto,antes creſcèrao; paflouaancia naO-

raçao a agonía mortal,& chegou a fuargottas

de ſangue, porque oAnjo ſodefceo aconfor-

tallo: Confortans eum. Oh alma minha nao

deſmayes , nem com as fecuras , & defabri-

mentos ,quepadeceres naOraçaó,nem com

as agonias ,& affliçoens, em que te vires.Naó

ſe deſcuydaDeosde ti , poſtoque tenaó di-

minuaas ancias,ahi te aſſiſte,& ahi te confor-

ta.OhmeuDeos, ſevós meaſſiſtis , que mais

defejo;&ſe vòs meconfortais, amais quero?

Day-
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Dayme as penas, que fores fervido, comtan-

to , que me affiftais , comtanto que mecon-

forteis Σ

: Crefcendo a agonia,acrescentouoSenhor

aOraçao: Et faitus in agoniaprolixius orabat.Luc.

Enfinandonos, qtantamaisOraçao ,quanta 22. v.

mais agonia ,pois paraaagonia he unico re-44.

medioaOraçaó. Chegou a agonia a tal ex-

tremo, quefuougottas de ſangue por todoo

corpoemtantaabundancia , que corriapela

terra: Etfactus eſtſudor ejusficut gutta fan- Ibid.

guinisdecurrentis in terram.Aqui confiderarey v.44.

acauſadeſte ſuor , que por fer taomyſterio-

fo , deviafer grande. Com as tristezas , an

cia, temordamorte,& agonia ,em que eſta-

vaoSenhor ,acodio oſangue afortalecer o

coraçao, noqual ſe encontraraó a natureza,

&o amor;a natureza queria neſte aperto com

•ſangue fortalecer o coraçao ,& o amorde

ſejavaderramallojàpelos homens. Foyape-

lejamuytorenhida , mas como o campo da

batalhaerao coraçao , claroeſtà , que havia

ficar pelo amor : contendèraó) fortemente

eftes dous contrarios namina do coraçao,

&jàno ultimo aperto poz o amor fogo à

mina,& arrebentou por todas as partes:Factus

eſtſudor ejus,lançando tatas lavaredas defogo,

comogottasdeſangue: Sicutguttaſanguinis,

decurrentis in terram. Chegate alma minha

aabrazar neftefogo , & abanhar neſte San

gue
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gue;neſtefogo aquenta tua frialdade,& nefte

Sanguelavatuasmanchas. Aproveytate de-

ſte Sangue , que tem huma circunstancia de

mais mysterioſoentreo mais ,quederramou

iotenJefu , porque no mais foyoamor mo

..sstivo, mas outrososinftrumentos,naCircun

cifaõo cutelo ,& na Payxao os tormentos;&

nettefoy o amormotivo,&mais inftrumen

to;poramor ſederramou , & oamor o der

ramou . Oh Sangue mysterioſo , todo amor

no motivo ,&no inftrumento!

Vealmaminhacom osolhos daconfide-

raçao aquelles divinos póros abertos àvio-

lenciadoamor , & aquelle Sangueem fuor,

quecorre por aquelle facratiffimocorpo em

tantaabundancia , quejá pafiado corpo aos

vestidos,&dos veſtidos vayregando a terra.

Ohſeávistadeſtes póros abertos , ſe abrirao

todososdomeucorpo embocas parapubli-

car aomundo esta fineza deJeſu ! Oh ſe à

wiltadeſte ſuor de ſangue me refolvèraa fer-

viraDeos comtodoo cuito , atè fuargotas

de fangue !Oh meuDeos , Sangue em fuor?

Heporventura para enxugar o fuor deA

dao?Ou condenou-vos voſlo amor àmeſma

pena,aqcondenou aAdaó voſlajustiça?Oh

raro portento !Que condeneoamor amayor

junocenciaàmelmapena , a quecondenou a

juftiça aprimeyra culpa ! E ainda com oir

cunstanciasdemayor rigor,porque afenten

my ça
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çadeAdaofoy ,que fuaſſeno roſto: Infu-

dorevultus tui,&ade Jefu por todo ocorpot

Factus eftfudor ejus. Adaofuou agua ,&Jefu

tangue. Adao ſuou fórado Paraifo , & Jefu

noHorto. Adaó oqcomeo no Paraifo, fuou

fóradelle ,&Jeſu ſuou o qnao comeo. Adao

hadefuaro feu roſto,para comer o feupao:In

fudorevultustui veſcerispane tuo,&Jefudepois

de ſedar em pao,ſuao feu fuor ;& em refo-

luçaó ,meuDeos ,muytomais rigoroſo foy

paravósvoſloamor ,doque para Adaó vofla

justiça. Oh abrande a voſla justiça voflo

fuor, poiscahevoſſoSangue porterra : Sicut

guttafanguinis decurrentis in terram! Naopara

clamar àvoſlajuſtiça, mas para mover vofla

mifericordia . Caya voſſo Sangue neſtami-

nhaterra, para que eſta terra dè frutos , re-

gadacom voſlo Sangue.
٢٠١

:

QUARTO PONTO.

:

Orultimo remate deſta Meditaçao, con

Pfiderarey oponto mais fino defte myste
rio,que por altoo nao podereyalcançar, ſe o

nao confiderar a noſſo modo de entender.

Heydeconfiderar neſte paſlo o EternoPay

entreſeuUnigenito Filho,& oshomens: de

humaparte ſeuUnigenito Filho padecendo

temores , faſtio, triſtezas, defemparado, affli-

gido,poſtoem agonia mortal,&todobanha-
do
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i

doem Sangue ,&neſte eſtado tao laſtimoſo,

pedindo,que paſlaſie delle oCalizdamorte,

que padecia innocentemente ; &da outra

parte estavao oshomens eſperando por efte

meyo ſua redépçaó. Se o Eterno Paydeferia

àpetiçãodo Filho laſtimado,nao ſe obravaa

redépçasdos homens , que estava pendente

damorte deChriſto ; &ſe deferia à neceffi-

dadedos homens , padeciao Filho. Se inclie

navapara aparte do Filho,cortava pelosho-

mens ;& fe inclinaya para a parte dos ho

mens, cortavapelo Filho :&neste ponto,oh

portento ! oh admiraçao ! cortou pelo Fi-

Tho, por não cortar pelos homens;amandoao

Filho com amor infinito , nem reparou no

laſtimoſo estado em que ovia, triſte , affligi-

do, fuandofangue,& em agonia mortal; nem

attentou àjuftiçade lua petiçaó,nem aque

morria innocente , ſo porque ſe remiſtem os

homensculpados. Que he itto , meuDeos?

Amais a voſio Filho infinitamente,&védo-o

emeftado tao laſtimoſo,aſim vos aveis com

ellepor amor dos homens ? Que hey dedi-

zernettepallo Senhor ? Mas que podercydie

zer ſenaó palmardeſte portento , & fulpen

derme em vofloamor, fempaflardaqui, pois

daqui parece ,que le naopódepaflar

e

Refu-
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EF

Refumo destaMeditaçaõ.
?

PRIMEYRO PΟΝΤΟ.

1.Co-Ntrando com oSenhor no Horto ove- 1

rei proſtrado porterra emOraçao ,& fider.

proſtrandome afeus pès ; aprenderey delle a

fundar aminhaOraçao em humildade.

Aprimeyra claufuladaOraçao do Senhor 2.

foy ,(Paymeu) enfinandonosacomeçar por

aqui anollaOraçao,& repetir muytas vezes

affectuoſamenteefta palavra , que como nos

moſtramuytoofeu amor,dàmuyta confian-

ça ànoſlaOraçao.

Aſegunda claufula foy,(ſehe poffivel pal- 3.

fardemimeſteCaliz) fendo poſlivel remirfe

omundo poroutros meyos , entre todos os

poffiveis efcolheoo Paypara o Filho efte do

Caliz ,&o Filho oescolheo para fi , por fer

omais custoſo ,& que mais declaravao feu

amor...

Aterceyraclaufulafoy,(porémnaofefa 4.

ça aminhavontade , mas avoſſa )primeyro

moſtrouarepugnanciagrande, que anature-

za fazia ao Caliz,&depois fez o acto da con-

formidade ,enfinando-nos anos conformar-

mosnoque anatureza mais repugna , & que

crefćeovalor daconformidade amedida da

repugnancia. auto

G SE-

:

1.
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D

SEGUNDO PONTO.

1.Co- A Oraçao veyo o Senhor tres vezes

fider.
bufcar osDifcipulos , & outras tantas

- tornou dosDitcipulospara aOraçao ; enfi-

nando nos eſte modode vidamiſta que teve

nomundo , tratar comDeos , & com os ho-

mens parafeu bem , &aproveytamento.
21 Detodas astrès vezes os achoudormin-

do,oquemoſtrabemanoſſoſono na culpa,

&tibiezanaOraçao;&o que mais foy, vigi

ando Judas para o entregar , & os Farifeos

paraoprender, dormem os Difcipulosquan-

do thehaviao aſſiſtir .

3.Edefpertou-osdetodasas tres vezes, por-

que de todas as achou dormindo , que nao

he facil defpertar , nem hum fonorento na

Oraçao,nemhum adormecido naculpa ;&

entretodos.eftranhou mais efte fono , &fal-

ta daOração em S.Pedro, porque era cabeça

da Igreja ,& repreſentação mais vivadoEt.

tado Ecclefiaftico.

1.Có-

fider.

3

TERCEYRO PONTO.

D

ogob

:

A terceyra vez , que o Senhor foy à

Oraçao,delceo oAnjo a confortallo,

moſtrando em primeyro lugar como Deas

aſſiſte por fi , & por ſeusAnjosaosque oraó:
&e
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&em ſegundo , como nem fempre diminue

aspenas aos feus eſcolhidos , conforta-os fim

parapadecellas , como foy neſte cafo.

Crefcendo aagonia acrefcentou o Senhor

aOraçaopara noflo exemplo ;& crefceo a a-

gonia de forte,que ſuou gottas de Sanguepor

todoocorpo atè regar a terra , porqueaco-

dindo oSangue afortalecer o coraçao na a-

gonia,docoraçaóo lançou oamorcomode

lejo deoderramarjàpelos homens .

QUARTO PONTO.

Confiderando a nefle modo o Eterno 1.Có-
Pay entre oFilhotam laſtimado , pes fider.

dindodiſpenſação do Caliz , & entreos ho-

mens efperando poreſte meyo fua redemp-

çao ,pafmareydeover cortar pelo Filho ine

nocente, aquem amava infinitamente , por

attender 20 remedio dos homens culpados ,

ſuſpendendomeemtao exceſſivo amor .

2

1
t

)

Gij
ME
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MEDITAÇAM V.

Da vinda deJudas com ossoldados,para

entregar à prizað a Christo Senhor

noſſo , &de como o Senhorse

ouve com elle.

PRIMEYRO PONTO.

Cimoder
Onfiderarey emprimeyro lugar a laf-

timofa ,&fatalruinadeJudas , aaltura

de que cahio,&amiferia em que deu. Cahio

dacompanhiadebons, àcompanhia demal-

vados ,do ſeguimento de Deos , a ferguiade

mal-feytores , de Difcipulo de Chrifto , a

fer treydor a feuMestre,&védelloportrin-

tadinheyros , dagraçadeDeos, àmiferia do

peccado , & finalmente docoraçao deJeſu,

Joann. afercoraçaodoDemonio:Cum Diabolusjam

13. v. mifißet in cor.Affim cahem os fervosdeDeos,

quando cahem, quecomocahem detao alto,

nao podem cahirpouco. Os que algú tempo

andaraó em ſeguimentodeChriſto,&ſegui-

raóo caminhoda virtude , naó cahem como

osoutroshomens,cahemcomoJudas,porque

ſemede a queda pela altura.EraJudasDiſci-

pulo de Chrifto , andavaem ſuacompanhia,

&po-

2.
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&poderàfer , fizeſle nellaalguns milagres ,

começou aarruinarſe porpouco , por huma

ambiçaózinha , aque deu entrada ; &como

começou a cahir, cahio nomais fatal precipi-

cio , em que atè hoje cahio creatura humana.

OhDeosEterno ! E quénaó tremerààviſta

decaſo tao fatal? Quem fiarà nada de fi,quan-

doaſſim ſe arruinou hum Diſcipulo deJeſu?

Se affim cahio hum dos Cedros domoteLi-

bano , que arvore ſe darà porſegura na terra?

Oh comquanta razão nos avina o Espirito

Santo: Quiſe exiftimatſtare , videat ne cadat . I. Ad

Oque está empè , veja naocaya ; oque estáCor.

nagraçadeDeos, veja nao caya, que não pò- 10. v.

decahırmais,quem cahedagraçadeDeos;0 12.

queeſtà noalto da virtude , veja nao caya,

que osque cahemda virtude , cahemcomo

Judas,não paraó fenaō nomayor precipicio.

Naó permittais , Senhor , que eu cayaem tal

delatino ,comocahirde voilagraça : queeu

cayaem tal precipicio , comodefcahirdoca-

minhodavirtude,quecomecey;mas cahindo

emmim,cayanoque perco, perdendo-vos a

vós,&voſlo ſantocaminho.

N

SEGUNDO PONTO.

1

Eſtepontoconfiderarey duas circunf-

tancias da entrega , que Judas fez de

ſeu Mestreso lugar ,& omodo : olugarfoy

Giij
oHor-
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r

2.

i

oHorto ,lugar em que o treydor labia que a

Senhor ſejuntava frequentemente com teus

Difcipulos,como notou S.Joaó;&aomesmo

lugarem que oSenhor ſejuntava com feus

Joann. Diicipulos , &com ometmo Judas , o veyo

18. v. entregar o treydor, valendoſedanoticiapara

a entrega, & profanando facrilegamente com

ellaomesmo lugar , em que affittira muytas

vezes com oSenhor em Oraçao , & ouvira

1 có os mais ſuadoutrina.Emquedeſatinonao

dara, quem deyxaaDeos,&feu ſantoſegui-

mento , a companhia , & ajuntamento dos

bons ? Quantas vezes das mesmas noticias,

que dantes tinhapara ſe aproveytar , ſeval

paraperſeguir ? Quantas vezes omesmoque

dantes approvava,depois reprova?Omeſmo

Meſtre,que entao ouvia ,depois entrega ?E

omeſmolugar , em queentao ſejuntava, de

poisabomina ?AhJudas miferavel ! E quan

tomelhor te fora tornar ao mesmo lugar a

juntarteoutra vez com os Difcipulos!Quan-

to melhor tefora vir arrependido lançarto

aos pès de Jeſu , ouvir ſua ſanta doutrina

comos mais ,& aſſiſtir com elles naOraçaó!
Matt.

Omodo, com que Judas fez a entrega,foy

26. v . dando ofculo nafacedo Senhor , &era o fi-
48.

nal que tinha dado aos Miniftros para oco-

Marc. nhecerem: Quemcumque ofoulatusfuero, ipst

14. u. eft. Oh ofculo abominavel! Oh Judas femen

44 tido ! Quechegue atanto teu atrevimento,

que
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٢٠٠٢٠

quechegue com aboca a quem tens, vendi

dodocoraçao! Que dès ofculo aquem en-

tregas àmorte ! Eque o final para a prizaó

ſeja o ofculo! Que offendas a Chrifto ate com

os obfequios,&ufesdos finaesdeamor , para

executar as offentas ! E que chegando a dar

ofculos no Sol, ainda fiques cego,& chegan-

do tao pertodo fogo , ſe te nao derreta o co-

raçao ! Bemmoſtras como eftas enlodado,&

ocalordoSol naoabranda , endurece o lodo.

Masay de mim , Senhor! E quantas vezes

atrevida ,&cegamente vos offendi cóos ob-

ſequios ? Quantas vezes vos cheguey com a

boca facrilegamente , commungandovos fem

diſpoſiçao,&algumas em peccado?Edando

ofculos no Sol , nem tanta luz me alumiava

osolhos,nemtanto fogomederfetia ocora-

çao?Ohalmaminha, em fatisfaçãode tantos

ofculos ,da agorahum noteu Jefu , mas feja Luc.7

ofculodaMagdalena , & nao de Judas ; que v. 38.

fJudas lhedeu ofculo na face, aMagdalena

nos pès. Beijar a Jefu aleyvoſamente nafa-

ce,hedos obſtinados; & beijarlhe humilde-

mente ospès, he dosarrependidos . Chega

arrependida abeijarthe os pès com aMag-

dalena,& fe queres leguir aJudas em alguma

coufa, faze hojetambem com hum ofculo

humaentrega,masde ti:entregate aJeſu com

humofculo,queſe Judas comhum ofcule o

entregou a elle , aMagdalena com outro te
10

Giij
entre-
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entregou a fi . Entregate hoje detodo com

hum ofculo ao teu Jefu,ja que Jeſu com hum

ofculo foy hoje entregue por ti , s

TERCEYRO PONTO,

٠٤

Depois de confiderar, como Judas foouve com Chrifto , confiderarey co-

moChriſto ſe ouve com Judas. Duas coufas

Matt, diffeo Senhor a esteingrato Difcipulo , qual

26. v. mais amorofa , & enternecida. A primeyra

50. foy: Amiceadquid veniſti?Amigo a que vief-

Luc. te?A tegunda foy : Juda , ofculofilium homi-

22. v,

48 .

pis tradis ? Judas com ofculo entregas o filho

dohomem?

Quanto àprimeyra , em lhe chamar ami-

go, moftrou ſeu exceſſivo amor , pois ainda

védo-o treydor,o tratacomo amigo.Senhor,

Judas que vos tem vendido , Judas que vos

vem entregar , he amigo ? Elle nao he meu

amigo , mas eu aindafou feu amigo , ainda

The nao perdi oamor , que tanto amor nao

póde acabar tao depreſla, ainda ſe pode re

duzir , ainda ſe pode arrepender , & fó pelo

quepode fer , ainda o confidero amigo, polto

que o vejo treydor : Amice. Em lhe pergun,

far aqueveyo : Ad quid venisti ? intentou,

queJudas cobrafle fobre si naolho pergun

tou ,porqueo nao ſoubefie, mas para que Ju-

daso confiderafle. Amigo a que vieſte aqui?
Con-
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Confidera miferavel a que vens ; que fe o

confideraras, nao vieras.Vendes por taōpou-

cohum amigo tao grande , que ainda quan-

do ovendes he teu amigo ? Venſme pren-

der ? Pois ſabe que te vens condenar. Oxala

que te nao condenaras , ainda queme pren

deras : Utinam teneres me , &nonperdereste! S.Au-

Oxalámeprenderas a mim , com tanto, queguft.

tenaóperderas a ti , que a nao ſintopor pri-ferm.

zaominha , mas por perdiçaõ tua: Vtinam 132.

teneres me , &nonperderes te ! Vèpois amigode tép.

aquevens : Amice adquid venifti ? Mas ay

demim ! Equantas vezes ſem proveyto ula

oSenhor comigo,o que aqui ulou comJudas?

Quâtas vezes indo eu determinado a o offen

der , & meperder , me diz por fuas infpira

goes interiores ,& algumas vezes por finaes

exteriores : Amice ad quid venifi? Amigo

aonde vens ? Venſme offender ? Nas ves

que fou amigo ,&bom amigo ? Venſte per

der?Naovesopouco porque te perdes , por

hum appetite ? Ventte condenar ? Nao ves

quepelogoſtodehum inftante , te condenas

porhumaeternidade ? Confidera ondevens,

que por ißovens, porque onao conſideras.

Vè amigo aquevens : Amice adquid veni-

Ai?Eeu obſtinado comoJudas naó paro,mas

you adiante,porque nao conſidero onde vou,

nememque hade parara minha ida.

Afegunda coula , queo SenhordiſſelaJu-

das,

h
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Luc. das, foy: Juda , ofculofiliumhoministradis?

32. v. Judas,comofculo entregas o filho do hos

48 . mem ? He poffivel,que me entregas , &me

entregas com ofculo ? Que com ofinal da

pazme fazes guerra ? Que affim pervertes as

demonftraçoensdoamor , que fazes hum fi

nal do amor , inſtrumentodo teu odio , &da

tua ingratidao ? Com ofculo me entregas:

Ofculo filiumhominis tradis ? Muytohe Se

nhorparaadmirar , queJudas vos entregue

comotculo,mas muyto mais que vos fofrais

ofculodequem vos entrega.Ecomo Senhor

nao ſaemdevoflo roſto chamas , que abra-

zem efle aleyvoſo , que affim vosda ofculo

quandovosentrega ? Como nao faem rayos,

que fovertaó no Inferno efle fementido , que

taoaleyvoſamente poem aboca em vofla di-

vinaface ? Bemdita dejaSenhorvoſla divina

bondade, & vofla infinita paciencia. Oh fe

dettabondade , &detta paciencia aprendera

eu alevar melhor , que oshomens ponhaó

aleyvoſamentebocaemmim ainda em maze-

arias de honra ,& credito ; quando o Filhode

Deos atlim fofre,quehumJudas ponhaaley-

voſamente a bocaem ſuadivina face!

2.

Refu-
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Resumo destaMeditaçao,

PRIMEYRO PONTO

Confiderarey com grande atenção,eft.Co
panto ,&temor, afatal ruinadeJudas, fider.

aalturadeque cahio,&amiteriaemquedeu?

aqueda mais fatal , &laſtimoſa he a dos que

caemdo altoda virtude.

SEGUNDO PONTO.

11

T

Lugar , em que Judas entregou a feu 1.Co-
Meltre, foy omesmo,em que fabia,que fider.

oSenhor ſejuntava com feus Difcipulos ; &

omesmolugar, em que o ingrato Difcipulo

comosmais ſejuntava aouvir adoutrina de

feu Mestre , & affiftir com elle ei Oraçao,

profanou facrilegamente com a entrega ; co-

ſtume ordinario dos que deyxao ocaminho

davirtude,& ajuntamentodos bons .

Omodocom queJudas fez a entrega , foy 2.

dandoofculo no Senhor, offendendo aDeos,

atè com os obfequios ,& finaes de amor: on-

dechorarcy ,quantasvezes o offendicom os

obfequios ,&com os ofculos , commungan-

do-olacrilegamente.

TER.
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1.Có

ſider,

2.

TERCEYRO PONTO

APrimeyra coufa, queo Senhordifle aJudas , foy : Amigo a que vieſte aqui?

Em lhe chamar amigo,quandoo via treydor,

moſtrou o exceſſivoamor , que lhe tinha ;&

em lhe perguntar , a que vinha , o quiz obri-

gara confiderar a vinda , &osdános della,

que ſeos confiderara naó viera.

Aſegundacouſa , que lhe diſſe por admi-

raçaó ,foy : Judas com ofculo me entregas!

Masmuytomais para admirar he abondade,

&paciencia , com que oSenhor fofre ofculo

dequem oentrega.

4

MEDITAGAM VI.

Daprizão do Senhor,& do que nella

Succedeo.

PRIMEYRO PONTO.

1.Ogolahio o Senhor aoencontroaosfol
dados,& perguntoulhes : Aquembuf-

Joann. cais? Proceffit , & dixit eis : Quemquaritis?

18. v . Neſte paſſoheyde confiderar eſte valor,com

4. que o Senhor ſe adianta abuscar osfoldados,

r por
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porcomparaçaó aotemor , comque entrou

noHorto : aindaagora teme amorte , &jà

agoraſe offereceàprizaó, porque entre hum,

&outro affecto interveyo ſua fervorofiffima

Oraçaó;&poſto que ſem ella , pudera obrar

o meſmo effeyto ſeu DivinoEſpirito , para

noſſadoutrinao quiz obrar pormeyo daO-

raçao , trocandoporeste meyoo temor em

oufadia,demaneyra,que ſe antes a repugnan-

ciada carne retardava apromptidaó do ef

pirito : Spiritusquidempromptus est, caroau-Marc:

tem infirma ,jàa promptidaódoeſpirito ven- 14.2.

ce arepugnanciada carne : Proceffit , & di 38.

xit : Quemquaritis? Oh ſequandomeacho

froxo , & tímido nas couſas doſerviço de

Deos, recorrèraàOraçaó, paracom aminha

Oraçao atropelar o meu temor ! Oh ſe o fer-

vordaminhaOraçao dera armas aomeu ef-

pirito , para vencer a minha carne , como a-

cometèra ſem temor asmayores difficulda-

desnoferviçodeDeos ! Comomeatreveria

ao que ainda agora receava , à imitação de

Chrifto , queaomeſmo que até agora temia,

jáſe adianta: Proceffit , &dixit : Quemquar
tis!

Edetendomemais neſtas palavras , confi-

derarey , como oSenhor primeyro foy por

diante,&entaódifle: Proceffit ,&dixit.Ecu

primeyrodigo,doquevou por diante,oupa-

rafallar aocerto,digo,& naovou por diante,
: digo
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5.

digo ,&nao obro , fallo nas materias efpiri

tuaes,&naovou adiante na virtude , quando

oSenhor para meu exemplo primeyro foy

adiante ,& entaõdifle : Proceffit, &dixit.Eo

quedifle foy : Quem queritis? Aquem buf

cais ? Semebufcais , a qui me tendes. Seme

vindesprender , aqui eſtou. Elle fallar , Se.

nhor, bemparecedequem vay adiante , an .

tes iſloheir adiante , fallar deffe modo , de-

clarar pela parte de Deos , nao negar aos en.

contros, offerecer aos mayores perigos,quan .

Ardoconvier a feu ſanto ſerviço. Dayme Se-

nhor yolla graça , paraque và diante ,&di-

ga, me declare pela voſla parte , ſem receyo

dos homens,& me offereça ao que for devof-

ſo ſanto ſerviço, ſemtemordasdifficuldades.
πλου

SEGUNDO PONTO.

COMOS

A

Esta perguntadoSenhor: Quemquari.

,

cavaó aJefu Nazareno : Jeſum Nazarenum:

declaroute o Senhor : Egofum , &deu com

Joann. todos porterra:Abierunt retrorsum.Primeyra-

18. v. mente confiderarey , que perguntavaó pelo

Senhor aellemeſmo ,porqueobufcavao, &

9não conheciao , &ſe o conhecéraó, pode

fer que o naobuſcaraó ; buſcavao-no parao

prender, para o aggravar,&para eſte effeyto

poderá fer queonao buſcarão , ſe bemoco-

nhecèraó:
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phecèrao. Mas ay, que tantos o conhecemos,

&ainda aflim obuscamos ! Conhecemos por

fé ſua Divindade , conhecemos por experi

encia feuAmor , & ainda affim obuscamos

para ooffender ! O almaminha, fe affim co-

nheces ,como affimbuſcas? Se conheces, co

mobufcas para offender a qué devias amar?

comobufcas para aggravar , a quem fó de

vias fervir ? Por esta parte mayor he atua

culpa ,do que ados Farifeos , porque tu cos

nheces ,& bufcas , elles buſcavao,&nao co

nheciao. もしひょ

Declaroute entao o Senhor : Egofum , cu

fou. Equem fois Senhor?Eu fou vofloCrea

dor, eu lou voſto amante,que cheguey aeſtes

extremos porvoflo amor , cu fou voflo Re

deptor,eu lou voflo Deos,eufou a quembut

cais,& nao conheceis: Egofum.Ah Senhor, q

tambem eu tou : Egofum, eu sou o peccador,

qvos offendo eu lou o atrevido,que vos defa

cato , eu fouo fementido , que vos entrego,

eu fou ingrato, que táo mal vos pago , eu

fou aquemtanto conheceis , & ainda affim

bufcais: Egofum ambos fomos , vos amige, ..

&eu desleal , vòs bem feytor , & eu ingrato,

vòs amante , & eu fementido. Oh ſe cançam

jàminha ingratidao àvista de volo amor!

Sedaqui por diante do modopoflivel foraeu

para vós , oquevos fois para mim! ab

- Comestapalavraſendo tao branda, denos.
Se-

10
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Ib.v.6Senhorcom todos por terra:Abierunt retror

fam;eraPalavradoPay ;& que muyto que

a PalavradaOmnipotenciadoPay,defle con

todos por terracom huma palavra! Oh Pala-

vradoPay, ſe entrareis hojeem minhaalma,

&comhumapalavra, comhumEgosum,de

reis com todos meus vicios por terra , antes

quecomoutrapalavra deis comigo , &com

elles no inferno!Cahiraó todos,& cahiraópa

ratraz : Abierunt retrorsum , afaſtando-sede

Chriſto;affim cahem os peccadores,afastado-

ſe de Deos: nao affim os Difcipulos deChrif

to , que cahiraó no Tabor , mas chegando-fe

paraChriſto: Ceciderunt infaciem fuam. Ah

17. v. Senhor: cayaeu, mas como Difcipulo,&nao

comoFariſeo ; cayaeu , nao afaſtandomede

vòs,maschegandomeparavos; caya eu,com

oroſtoporterra,confundidodeminhas cul

pas;cayaeu avoſlos pès arrependidode neus

peccados ,&rendido a voſlo amor.

Matt.

6.

Matt.

26.2.

DS SEGUNDO PONTO

3. 415

9

DIrpenfando Chrifto Senhor noflocom
55. os foldados, que se levantaſlem, Thes

Marc.dißeo Senhor & Tamquam adlatronem exiftis

14. v . cum gladijs , &fuſtibus comprehendere me , sed

18. hacesthora veftra. Comoladraó ſahiſtes com

Luc. eſpadas ,&lanças aprenderme, mas efta he a

22. v. voltahora. Deſtemeſinotempo diz oEuan-

53.
-58

gelifta
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geliſta S.Joaó, que chegou a horadoSenhor:

Sciensquia venit hora ejus ; erahora dos ho-Joann.

mens , & erahorado Senhor ; era hora dos 13.v.

homens paraomayor aggravo , era hora do 1.

Senhor para a mayor fineza ; era hora dos

homenspara omayor aggravo : &que ma-

yor aggravo , que fazello nahora damayor

fineza ? Era horado Senhor para a mayor fi-

neza :& quemayor fineza , q obralla na hora

domayoraggravo ? Fazer o aggravo na hora

da fineza , oh ingratidao humana! Obrar a

fineza na hora do aggravo , oh amor divi-

no ! Eque tenhaó ameſma hora ingratidao

doshomens,& o amor de Deos! Oh fatal ho-

ra ! Mas ah Senhor ! & quando deyxou de

fer hora nofla, a voſſahora ? Quandodeyxou

deferhorade noßas delicias , & voflas offen

fas , a horade voſſas finezas,& noflos benefi-

cios ? Em que hora pudeeu , eu poflo fazer-

vos hum aggravo , que nao ſeja hora devós

me fazeres muytos beneficios ? Pois alma

minha , ſenao hahora emque Deos tenao

façamuytos beneficios , não haja hora em

que tu lhe faças alguma offenſa. Nao ſediga

no mundo , que ameſma hora hede tua in-

gratidao,& de feu amor;concorda as tuas ho-

ras com as fuas ; ſe todas as horas ſaó de ſeus

beneficios , ſejaó todas as horas de teus obſe-

quios; ſe todas as horas ſaõdeDeos te amar,

ſejaõ todas as horas deo fervir.

H Dan-

:
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يلا

DandooSenhorcom ettas palavras licen

çaparaoprenderem , logo arremeteo aelle

aquella cega elquadra com a furia, que ſe pò-

de confiderar daantia , quetinhaó deo aver

às mãos ; &porque todos tiveſlem parte na

prizaó, huns lhe pegaõ das vestiduras , ou

tros lhe puxað pelos cabellos , outros oatab

pelasmãos comduras cordas , outros lhas

lançaõàgarganta , (&jàestá cativa naoto

aArca de Deos,mas o Deos daArca!Ejàeſtá

prezoo verdadeyro Samſaó! ) Deosemcati-

veyro ? Deos em prizoens ? Oh fegredos de

hum amor Divino! Que quem vem reſga-

tar , estejacativo ,&quem vem foltar, eſteja

prezo! Mas ah Senhor , quediz oditado, que

nem por coyma de figos àcadea. Vejovos

prezoporhumpomo , temo queporhúpo-

mo ſayais da prizaó ſentenciado àmorte.

Ohrigordajustiçadivina,que affim ſe pren-

daporhum pomo , quem o nao comeo ! Mas

ohextremodo amor divino , que o que oho-

memcomeo , Deoso pagou ;&com que pa-

garàohomem aDeos , pagarDeos oque co-

meoohomem ? Ecomque pagarà o homem

aDeos , prenderſeDeospara tefoltar oho-

mem? Creyo , que sócom feprender oho-

mem aDeos. Masay , que quando vejo a

Matt.Deosemprizać, vejoos homens em fugida:

26. v. Omnes relicto co fugerunt. He poſſivel , que

56. quandoDeosſechegaaprender,tenhaóain-
da
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daoshomens péspara lhe fugir ! Eſe tam-

bemos filhos fogem , quefaraó os eſcravos?

Aquiettà,Senhor,eſte eſcravo fugitivo,pren-

deyo,prendeyme a eſlas voſlas prizoens,atay-

mecom elles cordeis ,&feja o nó cego , pois

foyde cegos , que naoquero mais liberdade

doqueelta prizaó ,nemmais felicidade , que

taoamoroſos laços.

E

ResumodestaMeditaçaō.

PRIMEYRO PONTO.

:

}

Ntrando o Senhor no Horto com grade 1.Có-

temor,or, detal modo fe fortaleceo com a fider

Oraçaoparanosioexemplo ,quejà fahe com

grande oufadia abuscar os foldados , que o

vinhao prender , perguntandolhes a quem
bufcavao.

Mas primeyro foy pordiante ,& entao 2.

difle: Proceffit , &dixit : & eu digo ,&nao

voupordiante; digo ,&nao obro.

SEGUNDO PONTO.

1.C6-

A'Pergunta doSenhor refponderas os 1.foldados , que bufcavaó Jeſu Nazare- fider.

no,fallado com elle meſmosporá obufcavaó,

&naooconheciaó: mayor culpa a noſla,que

oconhecemos,&ainda affim o buscamos,pa-

raooffender.

Hij
De-
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2.

3.

1.Có-

fider.

2.

Declarouſe entao o Senhor : Egosum , eu

fou vofloCreador,volo amante,&c.Eu tam-

bem ſou Senhor: Egofum, o peccador , que

vos offendo , o ingrato , que tao malvos pa-

go,&c.

Com eſta palavra : Egofum , deu oSenhor

com todos por terra. Oh ſe entrando em mi-

nhaalmacom ameſma palavra dera por ter-

ra có todos meus vicios ,& cahiraópara traz,

afaſtandoſe do Senhor ; affim cahem ospec-
cadores.

C

TERCEYRO PONTO.

Omoaladraó fahiſtes a prenderme, lhes

difleo Senhor ; mas esta he avofiaho-

ra ,&deſta meima diſie oEuangelifta , que

eraahoradoSenhor, &de feu amor, porque

entao , &ordinariamente , ameſmahorahe

de feu amor ,&de nofias offenfas .

Comeſtapermiſſao do Senhor arremeteo

furiofamente a elle aquella cruel eſquadra

de foldados ,& oprendèraódeshumanamen-

tecomduras cordas ; mas mais duros erać os

cordeisdo amor , que o prendiaō .

1

MB
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MEDITAÇAM VII. :

De como o Senhorfoy levado a casa de

Annàs , &o que nella paſſou.

PRIMEYRO PONTO..

TrendereJefumlevaraaje
Anto que aquelles impios foldados

rufalem rodeado dealgozes , & defempara-

dodos feus. Bem ſevè aqui,Senhor, que pre-

zo,& cativo nao tem amigo. Mas agora que

todos lhe fogem ,chegate almaminha ; ago

ra q todos odeyxaō, iegue-o tu ;merete en-

tre efles algozes ,leve Jeſu comfigo hua alma

entretantosdeſalmados ; vè a violencia, com

queo levaó ,tirando pelas cordas a paflo cor

rido ,tropeçando nas pedras, trilhandoſenos

elpinhos,canfado,fuado, &quafi ſem folego;

ve acrueldade com que lhe esfolaō asmãos

comacontinuáçaō ,& aperto dos cordeis,&

Theferemos pèscomos contosdaslanças ,&

correndode tropel , dao com elle nas aguas

do rioCedron, levantando-o outravez pe-

las cordas , para ſe comprir a profeciadeDa- Pfalm.

vid , quebeberiadatorrente nocaminho,& 106.

levantaria acabeça;mas com quanta mayor v. 7.

Hij
razaó
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razaő ſe póde dizer, Senhor,que nos levanta-

mos a cabeça , quando vós cahis natorrente?

Nodia do Juizo,quando cahirem asEstrellas,

haode levantar osjuftos acabeça ; mas aqui

os peccadores levantaó a cabeça , quando

caheaEftrella.

EntrandoemJerufalem vè ,&ouve, alma

minha, ſeguindo aJeſu,o eſtrondo que fazem

eſtes crueis Miniftros ao entrar pelas portas,

com o ruidodas armas , & comoclamordas

vozerías , pelameya noyte, quando aCidade

toda está recolhida, & feus moradores dor-

mindo. Oh almasdeJerufalem adormecidas:

Matt. Dormitaverunt omnes , &dormierunt , àmeya

25. v. noyte foa o clamor, Media notte clamorfactus

5. eft. VemoEſpoſo, fahelhe ao encontro:Ecce

Sponfus venit , exite obviam ei. Levantay-vos,

oudodeſcançodo leyto , oudo fono dacul-

pa, fahiaoencontro aquem vosbuſca pelas

ruas : emalgum tempo aEſpoſa pelas ruas,

denoyte,bufcavao Eſpoſo;mas hoje ámeya

noyte,o Eſpoſo pelas ruas buſca aEipofazen-

Cant. taobuſcandooEſpoſo, foyaEfpofa ferida,

5.2.7. &mais roubada ; hoje por buscar as Eſpolas

heoEſpoſo roubado ,& mais ferido. Almas

EſpoſasdeJeſu , fahi aoencontro aoElpofo,

que vosbutca pelas ruas ámeya noyte feri-

do , &maltrarado; vede como vayovoflo

Ibid. amado: Candidus , &rubicundus , branco , &

v. 10. rofadocomapreffadocaminhar,&embebi-
do
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dorocoração em ſua belleza , o ſegui no re

ſtante do caminho atè cala deAnnas .

SEGUNDO PONTO.

CHegando a caſa de Annàs , vè alma mi- Joann.
nha o Juiz fupremo , reo diante deſte 18. v.

Juiz, rodeadode algozes,mãos atadas,cabeça 14.

deſcuberta , olhos baxos , refpondendo com

grande modeftia às perguntas que lhe faz.

Eſtehe aquelleJuiz fupremo ,aquemoPay

deutodoopoder dejulgar: NequeenimPa-Joann.

terjudicatquemquam ,fed omnejudicium dedit 5. v.

Filio? Eſtehe aquelle Juiz univerſal, que com 22.

grandepoder,&mageſtade ha de vir ajulgar

omundo todo ? Ette he aquelle Juiz ſevero,

diantedequem haó detremer atèas virtu-

des?Ohforçado amor , que afſim fez reode

humJuiz ! Que mais podia fazer o amor, que

fazerdo Juiz reo ? Torcer o Juiz , iflo fazo

amor humano; fazer o Juiz reo , iño fez o

amor divino ; mas ſe aſſim eſtà oJuiz reo,

comoestarànaquelle ultimo dia o reo dian-

tedoJuiz? Como appareceràentaoo reodia-

tedoJuiz , oque ſenaó quizaproveytar de

Juiz , quando estava reo ? Oh alma minha, a

mifericordia fez oJuiz reo , ajustiça farà o

reo Juiz ; porque nao padeças ás mãos do

Juiz , aproveyiate da mifericordia do reo;

confidera a pena , que reràs na horada conta

Hiiij
diante
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diante do Juiz por te nao averes aproveyta-

dodoJuiz, quando estava reo;logo aprovey-

tate agora do amordo reo , por nao expen

mentar os rigores do Juiz ; & à vifta deſte

Juiz reo , tremede quando estaràs reo àvilla

detteJuiz.

TERCEYRO PONTO.

Oſto affim o Senhor diante de Annàs,

Prefpondendo ao que lhe perguntava,hum
Joann, malvado Miniftro dos que aſiſtiao , nao

18. v. contente ainda da muyta modeftia das fuas

22. repoſtas , levantou amaó ,& deſcarregou

com ella huma cruel bofetada em feu Divino

roſto . Oh Ceo,para que guardas effes rayos?

Oh Inferno, paraquando he efle fogo?A que

mayor abominaçao podia chegar acreatura,

que apor as mãos no roſto dofeu Creador?

Se foy crime levantar oSacerdote a maõ pa-

ra futtentar aArcadeDeos ; que crime terà

ferir eſte Miniſtro com a mao o rosto do

Dcos da Arca? Se foy grande temeridade

porthe Judas aleyvoſamente aboca ; que será

porlhe eſte Miniſtro tao atrevidamente a

mao ?Ohcomo creſcem os atrevimentos das

creaturas ! Mas ohcomo excede apaciencia

doCreador! :

Confidera agora , alma minha , neste paffo

com attençao,húapergunta, que eſtemalva-
do
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doMiniftro faz ao Senhor , & outra que o

-Senhor faz aeste Miniftro. Aque o Mini-

firo faz ao Senhor , he dandolhe abofetada:

Sic respondes Pontifici ? Affim refpondes aoIbid.

Pontifice ? Mas comquanta mais razaő ro-

diao Senhor,& nos , perguntar a eſteMimi-

ſto ,& cadahum afi mesmo : Homem , Sic

respondes Pontifici? Affim refpondes ao Ponti-

fice? Affim refpondes ao Summo Pontifi-

ceChritto Jeſu ? Affim lhe refpondes.com

bofetadas? Sicreſpondes Pontifici? Affim the

relpondes a tantos beneficios com aggravos?

Atantas mercès com offenfas ? A tantas fi-

-nezas combofetadas ? Sic refpondes Pontifici?

Oh alma minha affim refpondes ao Summo

Pontifice Jeſu ? Sic refpondes Pontifici ? A

tantas indulgencias coni peccados ?A tantos

beneficios com ingraridoens ? Atantas ben-

çoens combofetadas ? Sic refpondes Pontifici?

Oh defarinada repoſta! Oh infame corref

pondencia!

>

Aperguntaque o Senhor fez ao Miniſtro,

foy: Quid me cadis? Porqueme feres? Sima- Ibid.

lelocutusfum , testimonium perhibede malo ; fi v. 23.

autem benè , quid me cadis ? Se falley mal ,di-

zemeemque;&tebem,porque me feres ?Fe-

refme pelo bem , como ſe fora mal Quid

cadis? Alma minha poemobom Jefu affim

prezo , aflim afrontado , & affim ferido di-

ante de ti,& confidera, que teperguntaati,

:

P
me

&ato-
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&a todos o que aeste Miniſtro? Quidmecen

dis?Porqueme feris? Difle, ou fizvos algum

mal ? Pois porque me ferîs ? Porque me of

fendeis?Quid me cadis?Sevos fizalgum mal,

dizeyem que: Simale , teftimonium perhibe

demalo. E ſebem , porque me feris : Si an-

tembenè , quid me cadis ? Ou euvos fiz mal,

oubem ? Se mal , dizey em que ; & fe bem,

porque me ferîs ? Que mais me fizereis ſe

vos fizera mal ? Pois omais que me fizereis

pelo mal ,me fazeis pelobem ? Si autem benè,

quidme cedis ?Quereſpondes alma minha a

eſtapergunta do Senhor Jeſu?Naonos conf-

taqueeſte Miniſtro the refpondeſie,nem efta

perguntatem repoſta ; & fenaodalha tu . Se

etteSenhor te fez ,&faz tantobem , porque

oferes? porqueooffendes? Eſe eſta pergun-

tafeita por eite Senhor quando està reo , nao

tem repoſta , nem o Miniſtro lhadeu , nem

tu thadás; como lhadaras tu, nem elle,quan-

doafaçanaquelle ultimo dia , eſtandoJuiz?

Que reſponderàs quando eſte mesmo Se-

nhornaquelle ultimo dia ſevero Juiz te per-

guntar: Quidme cacidifti? Porque me feriſte?

Porqueme offendeſte ? Se te fiz mal , dizeme

emque : Si malè , teftimonium perhibe dema-

lo. E ſe bem , porque me feriſte ? Si autem be-

nè,quid mecacidifti ? Senhor, com razaó,nem

entaó, nem agoratenho repoſtaalguma, que

vosdar mas ſemella muytas : offendovos,

por-

১
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porque fou cegosaggravo-vos,poró fou atre-

vido ; firovos , porque fou ingrato , tao in-

grato , que vos firo , porque me fizeſtes bem:

Senhor, compadeceyvos deminhacegueyra,

fobre osmaisbens fazeyme agora efte , que

nuncamais vosoffenda, nemja maisvos fi

ra.

1.Resumo destaMeditaçaõ.

:

PRIMEYRO PONTO. :

Depois deprezo, & defemparadodos1.C6-oleváraó ſeus inimigos Jeru- fider.

falem , tirandodellecomgrande preſla, vio-

lencia,&crueldade por aquellecaminho.

Eentrando em Jerufalem àmeya noyte 2.

com grande eftrondo,&vozeria, olevaó pe-

las ruas daCidade a caſa deAnnàs.

SEGUNDO PONTO.

Chegando
acaſade Annas eſteve diante Con

dellecomo reo , aquelle que noultimo ſider.

diahade ferJuiz de todo Univerſo .

TERCEYRO PONTO.

J

A
Efte tempo levantouhum dos Minif. 1.Có-

tros a mao ,&defcarregou com ella ſider.1
húa



124 MEDITAÇOENS

2.

3.

humacruel bofetada nodivino roſtodoSe

nhor. :

Ethe diffe atrevidamente : Affim refpon-

des aoPontifice ? Melhoro pudera efte mal-

vadoMiniftro dizerafi , & eu amim , que

taomal reſpondo aoSummo Pontifice Jetu ,

com aggravos afuas finezas , & ingratidões

a feus beneficios .

A eſte dito , & a eſta bofetada The refpon-

deo o Senhor : Porque me feres ? E omef-

mo me póde juftiffimamente perguntar a

mim , porque o firo , recebendodelle tantos

bens ;& no diadoJuizo, porque o feri,aven-

do recebidodelle tantos beneficios .

MEDITAÇAM VIII.

De como o Senhor foy remetido deAn-

nàs aCaiphas , &do que emsua

casapaſſou.

PRIMEYRO PONTO.

Chegou

:

o Senhor acaſa de Caiphas , &

ſebem oconfiderarmos , em nenhuma

outra dequantas correo nodiſcurſo de ſua

Раухаб, радесеo tantos defprezos,nem tanta

diverfidade de tormentos,&injurias,doque

neftas
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nefta; &ifto porque cauſa ? Oh cruel per-

gunta,quepuxapor taō lamentavel repoſta!

A Mageftade de Deos em cuja prefença

eſtou ,mehe teſtemunha damagoa, com que

refpondo a eſta pergunta. Padeceo oSenhor

tanto neſta cala , porque era do Principe

dos Sacerdotes , & aonde estavaõ todos os

Sacerdotes juntos : Adduxerunt Jeſum adMarc.

Summum Sacerdotem , & convenerunt omnes 14. v .

Sacerdotes , & quando Deos padece asmãos 53 .

dos Sacerdotes,padece mais, que em todas as

outras. Com repetidos ays chorava S. Ber-

nardo jà emfeu tempo eſta laſtima: Hen,D.

heu Domine Deus ! Quia ipfifunt inpercuffione Bern.

tuaprimi , qui videntur in Ecclefia tuâ prima-fer.14

tum diligere ,gerereprincipatum : Ay, aySe-fuper

nhor ! Que fãoos primeyros , & principaes cant.

em voſlas offenias , os que tem as primazias

em vofia Igreja ; as offenfas dos Sacerdotes

faó as principaes entre todas as offenfas , af-

fim como elles ſas os primeyros entretodos

oshomens.Quepadecerà Deos dehum.Sa-

cerdote , aquemeſtaó encarregados poroffi-

cio feus louvores? Se ouvefle Sacerdote, (nao

me atrevo confiderar que o haja ) ſe ouvefle

Sacerdote, que chegaffe indignamente, & có

peccado grave aoAltar; quepadeceriaChri-

ſto Sacramentado às mãos deſte Sacerdote,

&naboca defte Miniſtro ? Se ajuizo de S.

Bernardo,as zombarias naboca do Sacerdote
fao

42

:
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fað blasfemias : Nuga in ore Sacerdotis ſum

blafphemia , as blafemias naboca do Sacerdo

te ,queferào?Eemhumaboca blasfema , q

padeceràChrifto Sacramentado?Ah Senhor,

le chegando a este ponto , foubera eu fentir

as offenfas,que vos tenho feyto!Soubera cho-

rar oque tendes padecido dette tao indigno

Sacerdote! Ajudayme Senhor para que o

fayba fentir , dayme graça paraque opofla
chorar.

Logo paflarey a confiderar as injurias ,&

penas , que o Senhor padeceo em cafa dette

Summo Sacerdote , &junta deſtes Sacerdo-

tes ,que foraóem dous modos, humas imme-

diatamentepelos meſmos Sacerdotes ;& ou-

tras pelosMiniſtros inferiores : as dos mef

mos Sacerdotes,forað tettimunhos falfos, &

condenaçao demorte. Diz o Texto fagrado,

que eſtes màos Sacerdotes buſcaraó testimu

nhasfalfas contra o Senhor para o condena-

rem à morte , & que o Senhor aeſtes falfos

teſtimunhos callava ſem fallarpalavra. Que

mayormaldade podia fer , doque os Juizes

buſcarem as teſtimunhas ,&os Sacerdotes as

induzirem ajurar falto ? Eque mayor paci-

enciapodia fer,do queajuramentos tão fal-

fos,&emmateria tãograve, nað fallar o Se-

Matt. nhor palavra , nem acodir por fi ?OhVerbe

26. v. Divino encarnado , agoraraó emmudecido:

63. Jesus antem tacebat!Não ſey deque me admi-

re
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re mais neſtepallo , tede vos veremudecido,

ſendo Verbo , ſe ſendo encarnado ! Sefendo

PalavradoPay ſempre effencialmente falla-

do, ſe fendo encarnado na natureza humana

tao amiga de acodir por fi , & ſe defculpar

nãođó em teſtimunhos falſos , mas aindaem

faltas verdadeyras , & às vezes muyto leves!

Eſtafalta natcıdadoamor proprio começou

logo com omundo nos primeyros homens,

& emendou em vòs o amor divino ; que

poiselles ſedeſculparaó tantoem crime ver-

dadeyro , callaſleis vos em teſtimunhos fal-

fos.

VendooSummo Sacerdote, queo Senhor

callavaa tantos teſtimunhos falſos , oconju-

rou por Deos vivo, que lhediſſeſſe te era

FilhodeDeos. Vendo o Senhor empenhada

jàaGloriadeDeos ,the refpondeo , que era:

Egofum,o que elle avaliou por blasfemia:

Blasphemavit; que como neſtejuizo ſo ſe tra-

tava falfidade , claroeſtá , que averdade avia

ferblasfemia ; &perguntando aos mais Sa-

cerdotes oque lhes parecia ,todos ahúaboca

condenàrao o Senhor àmorte : Omnes con- Ibid.

demnaverunt eum eße reum mortis , &temos v. 46.

ja condenado à morte o Filho de Deos ! Ad-

mirouſe omundo , &ainda hoje ſe admira,

de que ouveſle vaſſallos ,quecondenaſſem à

morteo seuRey; pois queserà condenarem

oshomens àmorteofeu Deos ?Senhor , vós

fois



128 MEDITAÇOENS

Marc. fois Chriſto Filho deDeos vivo : TuesChri

16. v.ſtus Filius Deivivi , pois o Filho deDeos vi-

16. vo hade fer morto ? Nao fois vós a noſla vi-

Joann. da : Egofum vita ? pois anoſla vida te ha de

14. v. condenarà morte ? Maspor iflomeſmo ſois

condenado àmorte , porque fois anoflavida,

quemal puderamos nos tornarda morte àvi-

da, ſea nofiavida naó patlara pelamorte .

6.

SEGUNDO PONTO. :

Que o Senhor padecco em caſa de

foraómuytas injurias,&tormentos , coſpin-

dolheno roſto ,dandolhe punhadas ,&bofe-

tadas,puxandolhe afrontoſamente pelas bar-

bas , arrancandolhe cruelmente os cabellos;

&como os Miniſtros eraó muytos,& crueis,

confidera alma minha , quantas feriaó as ve-

zes , que lhe arrancariaó os cabellos dabar-

ba ,& cabeça , quantas feriaó aspunhadas ,&

bofetadas, que lhe dariao,& quantos,& quad

afquerofos os efcarros ,que arrojariaō afeu
divino roſto : vè este divino roſto mais fer-

mofo que o Sol , agora inchado com amulti-

dao ,& crueldade dos golpes, affinalado com

os vergoens das bofetadas , moído com as pi-

zaduras das punhadas,cuberto,& ateado com

humchuveyro de aſquerolos eſcarros . Efte

he o roſto que os Anjos deſejao ver ? Inquem
de
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A6.

:

defiderantAngeliprofpicere , &emque ſe de- 1.Pet.

lejaó rever ? Anjos Santos , que aſſiſtis aeſte 1. v.

taóafrontoſo eſpectaculo, vedeſeconheceis 12.

agora na terra o roſto, em que vos deſejais re-

ver noCeo ? OhbomJeſu , que com a faliva

devoſla boca ſaraveis os olhos doshomens,

&agoraos homenscegao osvoſlos olhos có

afaliva de fuas bocas ! Vos com afaliva de

voflaboca abrieis os olhos dos cegos ,&ago-

ra os cegos com aſaliva detuas bocas cegaő

os voſlos olhos ! Mas que haviaó de fazer hús

cegos , quecom a voſſa ſalivanao faràrao da

ſuacegueyra ?Oh comquantaventagem Se-

nhor compriſtes aqui oconſelho queavieis

dado, queaquemdeſſemhumabofetadaemMatt

huma face, offerecefle a outra! pois dandovos.5. v.

emcaſadeAnnàs húabofetada emaface , em 39.

cafadeCaiphas offereceis ambas as faces , a

bofetadas ſemnumero. Vòs Senhor promet-

teis avoſlos fervos , que nao perecerà hum

cabello daſua cabeça: Capillus decapite ve-Luc.

Stro nonperibit , &eu vejo arraneados tantos 21 .

cabellos davoſla cabeça , &davoſla barba! 19.

Deſta vez Senhor compridaparece que está

aProfecia deJeremias , que ſerieis farto de

oprobrios àsmàos doshomens : Saturabitur Thren.

opprobrijs ; mas aindaaſſim vejo , que naoestá 3. v.

farto,nemovoiloamor, nemo ſeuodio;nem 30.

ovoſſo amordeos aceytar , nem o feu odio

deosfazer,

I Eaffim



130 MEDITAÇOENS

1

68.

6.

: Eaſſim nao fatisfeyto aindacom tantosop

probrios o odio dettes miniſtros , the co-

brirao o roſto com hum vèo , & dandolhe

Matt, diziaópor efcarnio : Adivinhaquem te-deu.

26. υ. Aqmais podia chegaro fofrimentodeDeos,

&oatrevimento dos homens ? Oh Senhor,

quaõ differente he ovéocom que aqui vos

cobremo roſto , daquelle com que volo co-

Ifaia brirao os Scraphins de Iſaîas ! Os que entao

vos cobriaó o roſto , erao os Seraphins mais

finosemvoſſo amor; os que aqui volo co-

brem , faó oshomens maisrefinados em vof-

fo odio: o que la vos cobria o roſto , eraó

azas de Seraphins; o que aqui vo lo cobre , he

hum veo mais vil ,&defprezado , que acha-

rao; lávoscobriać os Seraphins oroſto por

refpeyto , aqui vo locobrem os homens por

elcarnio ; mas oque para o feu odio foy ef-

carnio,paraovoſlo amorfoy myſterio , que

como os homens coftumaõ pintar o amor

vendados os olhos , quizeſtes tambem pelo

vendadodos olhos fignificarnos o amor. Oh

amor lince ,&mais vendado: lince paradef-

cobrir voſlos exceſſos ; vendado para diffi-

mular meus defeitos !Oh ſe a esta pinturade

amor rendèra eu hoje o coraçao ! Se ardèra

deamor â viſtadeſte Deos vendado,affim co-

mo os Seraphins à viſtadomeſmo Deos ven-

dado ſe abrazavaó de amor!

>

TER
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A

TERCEYRO PONΤΟ.

Indafoypordiante o que o Senhor pas

deceo em caſa de Caiphas pelos Mi

niftros inferiores , porque acabado o confe

lho,indoſe osPontifices,& Sacerdotes a det

cantar, eſtes crueis Miniſtros o ficaraó cruel

mente atormentandooreſtante da noyte cô

os mais crueis tormentos , eſcarnios , opro

brios ,&blasfemias , queſepodem confide.

rar,para o que o tiverao fortemente atado em

humvilapoſento , como querem huns ;ouo

atàraó ao tronco de huma arvore em hum

pateo, comoquerem outros ;& feguindo eſta

confideraçao, porfer nellamais proporcio-

nadaafuapenacom anoſſa culpa , pondera-

rey,como o Senhor amorosamente estàpaga-

doaotroncodeſta arvore , o que os primey

ros pays comeraó na arvore do Paraifosquem

ſe naoadmira, vendo aDeos pagaro que nao

comeo? Pois porqueAdam levantou os olhos

àarvore, elle estátaðhumilhado ao pè : por-

queAdam foltamente lançou mao aos ramos,

elle está prezoao tronco : & porque Adam

provouopomo , elle ſente o amargos : todas

eftas coufas revolveriaobomJeſu em ſeu co-

raçao , & com deſejo ardentiſſimo da fala

vaçaódoshomens, aopèdeſta arvore ſe offe-

receria de novoa feuEterno Pay,em fatisfa

I ij

4

çaő

L
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1.C6-

çãodo peccadodo primeyro homem , & to

dos seus defcendentes. Ahmeu Deos , tanto

andaſtes abuscar ohomemefcondido na ar-

vore,atè que ficaſte prezo ao tronco ! Pec-

cador,ja agora que Deos estàprezo aotron-

co,bem tepodes efconder na arvore; já ago .

ra que Deos eſtàdebayxodos ramos , bem

te podesveftir das folhas , agora que Deos

eitàáo pè , chegate à fombrada arvore; ago-

raqueDeos eſtajunto às raizes,chegateaco-

lher os frutos ,& proſtrado aos pès deſte Se

nhor confidera affectuoſamente o amor com

queestápagando tuas dividas , & taópontu-

almente ,que onde ſe contrahio adivida, eſtá

fazendoapaga.

:

ResumodestaMeditaçaō.

PRIMEYRO PONTO.

Adecco Chriſto Senhor noſſo mais def-

prezos , & injurias em caſa deCaiphas,

doque nas outras , que correo no difcurio

de ſua Payxao , porque era do Principedos

Sacerdotes , & onde eſtavao todos os Sacer-

dotesjuntos.

Oque o Senhor padeceo immediatamente

poreftes màos Sacerdotes foraó teftimunhos

falfos que elles induziraō ,& o Senhor atan-

tos teſtimunhos falſos , & em materia tao

grave
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grave callouſem fallar palavra.

Vendo iftoCaiphas o conjurou porDeos 3.

vivo lhediſfleſle , ſeera Filho deDeos: entaó

refpondeo o Senhor , que fim ; o que elle ,&

os mais Sacerdotes avaliaraópor blasfemia,&

ocondenatao àmorte.

SEGUNDO PONTO.

Adecco o Senhor na mesma caſa de 1.Có-

PCaiphas asmãos dos miniftros inferioresfider.
muytas injurias , cofpindolhe norofto ,dan-

dolhemuytaspunhadas ,&bofetadas, arran-

candolheos cabellos dacabeça , &da barba,

&outros oprobrios ...

Cobriraólhetambem poreſcarnio o roſto 2.

comvèoaſqueroſo,&dandolhe,diziaó:Ade-

vinhaquem tedeu.

A

TERCEYRO PONTO.

1

Cabado oConſelho, indo os Sacerdo-Con

tes a deſcanſar, ficaraóos miniſtros in- fider.

feriores atormentando o Senhor o reftante

danoyte com as mayores injurias , &blasfe-

mias, que ſe podem confiderar,atando-o para

iſſo aopède humaarvore, onde pagou o que

Adam comco na arvore do Paraifo.

Iiij
MES
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MEDITAÇAM IX.

Das Negaçoens de São Pedro.

PRIMEYRO PONTO.

7

1

N
Eſteponto hey de ponderar as caufas

da ruina deS. Pedro. Aprimeyra foy

Matt,feguiraChrifto de longe : Sequebaturcum a

26. v, longe,&leguir a Chriftodelonge, estàmuy-

to perto de faltar ; os mais Diicipulos fugi-

rao ,& Pedro por temor , ou outro refpeyto

humano ſeguiode longe , & naocorreo me-

nos perigoPedroſeguindo de longe , que os

mais fugindo:dos que ſeguema Chrifto Se-

nhor noflo ,nem todos oſeguem domeſmo

modo , porque huns ofeguem deperto, fa-

zendopor imitar fuas pizadas , abraçandofua

Cruz , & declarandoſe em feu ſequito fem

temordomundo , ouseus reſpeytos ; outros

ofeguem de longe, ou temendo as difficulda-

desde leu ſeguimento , &pezode ſuaCruz,

ou portemordo mundo,&refpeytoshuma-

nos ;& os q affim ſeguem,estão muyto per-

tode negar , porque o mesmo temor , que os

faz feguir de longe , os faz cair: junto aChri-

ſto ſe atreveoPedro combuma eſquadra de

58.

fol-
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<<ſoldados , longe de Chriſto o venceohúaef-

crava.AhSenhor ! Se he que vos figo ,como

he de longe ? Ou temendo opezo de voſla

Cruz , como ſe a vofla Cruz fora taópezada,

tendovospor companheyro,&porexemplo;

ouportemor do mundo ,& feus refpeytos,

como ſe o feguirvos foradeshonra. Jaqueeu

foutal, queme ponhode vos taó longe,pon-

deme à força juntoavós : Ponemejuxta te, Job.

&entao nao hũaefcrava, como aPedro,mas 17. v.

todoomundo feja contra mim: Etcujuſvis 3.

manuspugnet contrame.

Afegundacaufada ruinade S. Pedro foy

entrarnoPaçodo Principe Caiphas: UſqueMatt.

inatrium Principis Sacerdotum;&ingreßus in- 26. v .

trò ;&tanto que teve entrada no Paço , lo-58.

gotitubiou ; era Difcipulo de Chritto , &

fem fer por ordem , & mandado deDeos en-

trou no Paço,& arruinouſe;fóra do Paçoa-

treveoſe contrahumaeſquadra pelahonrade

Deos ,&dentrodoPaçobaſtou humaefora-

vaparao fazernegar aDeos. Aquantos fez

jàa entrada noPaço,o que fez a Pedro?Qua-

tos desfalecèraó navirtude com estas entra-

das ?Quantos perdèraó a entrada comDeos

pelateremcom os Principes?Quantosmuy-

to zelofos dahonra deDeos fóra do Paço,

entrandonelle , ou titubiaó ,ou negao ? Nao

permittais Senhor , que eutenha entradanos

Paços,&comosPrincipesdomundo,ſehey

Liij

de
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1

to ,&como feu numero crefce aſua defor-

midade.

Afegunda circunstancia , que particular-

mente te hadeponderar nasnegaçoensdeS.

Pedro , heomodo comque nellas ſeexpli-

Luc. cou: emhumadifle quenaoſabia:Nefcioquid

22. v. dicis ;emoutra quenao era : Ohomononfum;

58. & em outra, que nao conhecia: Non novi

Ib.57. illum ; & febem quanto àrealidade tudo era

falfo , ſe o confiderarmos quantoaopeccado,

tudoera verdadeyro ; porque Pedronegan-

do,nemfabia, nemera ,nem conhecia ;nao

fabia , porque o peccador he ignorante :Om-

nispeccans eft ignorans ;nao era,porquecomo

opeccado transforma oshomens em brutos,

janao era oque era dantes ; nao conhecia,

porquecomo opeccado he cegueyra , ficou

taocego , que nemconhecia, o quetanto co-

snhecia : Non novi illum; & fao tres laſtimo-

foseffeytos, que o peccado faz emhum ho-

... mem, ignorante, bruto,&cego.Ohſeos ho-

mens confideraraó o que perdem porhum

specçado ! afabedoria, a razao,& atè o fer.Oh

homem, que te prezasde fabio, comopeccas,

fe' pelo peccado perdes a ſciencia? Oh ho-

mem , que te prezasde fer muyto, como pec-

cas , ſe pelo peccado perdes o fer?Ohhomem,

que teprezas de lince , comopecoas , ſepelo

peccado ficas cego ? Mas efla heaindamayor

cegueyra, cuydares,qainda es fabio,homem,

&lince.
TER-
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P

:

TERCEYRO PONTO .

σ

Araaconveríaó deSaoPedro , que ſerà

amateria defteterceyro ponto , concor

rèraóChriſto Senhor notio ,& Pedro ; para

ſeverqueparahuma converíao hao de con-

correr necuilariamente , Deos , & ohomem,

porque Deos fem o homem nao baſta ; &o

homemfemDeos nao pode;& he oqueDeos

clama pelo Profeta Zacharias : ConvertiminiZach.

adme, &convertarad vos: Homens conver- 1.0.3 .

teyvos amim , &eu me converterey avòs,

vedeque aconverſaó hade fer de ambos , eu

meheydeconverteravós ,&vòsamim ;eu

avòsdaminhaira , vòs a mim da voſla cul-

pasadverti quecoula he aconverfaő de hum

peccador, pois quando fe converte hum pec

cador , ate Deos ſe converte : Convertimi !

ni adme ,&convertar ad vos ,& tao necefla-...

rio concorrerem ambos para a converfao,

Deos,&ohomem, queambos fe convertem;

eftahearazaódeaver nomundo tao poucas

converioens, porque avendo tantos que que-

-remqueDeos ſe converta,&os converta,el- Matt.

les nao ſe querem converter : nao fe conver. 26. v.

teoJudas , porque convertendoſe no Horto 50.

Chriſto aelle : Amice ad quid venifti ? elle Luc.

nao fe converteo aChrifto : & converteofe 22. v.

Pedro, porque Chriſto ſeconverteo a elle: 61 .

Con-
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Converſus Dominus refpexit Petrum , & elle a

Chritto : deſgraçado Judas , que por ſe nao

converter , baldou aconverſao de Chriſto!

Ditoſo Pedro , que aproveytou aconveríaó

deChrifto com afua converfaó!

Converteo-fe Chriſto aPedro : Converfus

Dominus, ainda antes de Pedro ſe converter

aChrifto. Oh amoroſiſſimoJeſu,queantici-

pado andavavoſlo amor , &que deſejoſo de

ſeconverter aopeccador, pois vos conver-

teis ao peccador , antes dopeccador fecon-

verter a vos ! Pozlhe o Senhor os olhos : Re-

Spexit Petrum;feliciffimo Pedro,que logrou

ral bemaventurança na deſgraça da culpa!

Conſiſte a bemaventurança do Ceo em o

homem veraDeos ; confifte a bemaventu-

rança daterra , em Deos ver aohomem;

primeyronos enfinaaTheologia,&o ſegun-

Luc. 1doamayor Theologia: Quia refpexit humi-

v. 48. litatem ancillafua , ecce enim exhocbeatam me

dicent omnesgenerationes , diffe aVirgem San-

tiffima no feu Cantico; porque o Senhor

pozosolhos emmim , fiquey bemaventura-

daentre as gentes.Mas (ohportentodo amor

divino)que communique aopeccadorabem-

aventurança da mais pura Virgem : Quia

refpexit humilitatem ancilleſua : Refpexit Da-

minus Petrum ! Oh olhos divinos , tao pode

rofos ,& efficazes , que fazeis dehum pecca-

dor ,bemaventurado ! Empregay-vos neſte

ресса
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peccador: DensDeus mens refpice in me, em- Pf.21,

pregayvosemmim, para que eu logre abem- v. 2.

aventurança detal emprego ;& que mayor

bemaventurança que lograr o emprego de

voflos olhos?

Poz Chrifto osolhos emPedro , & cahio

Pedroem ſi , alumiado com eſtes rayos , &

ferido com eftas ſettas , podendo dizer ao Ef-

poſo,oqueoEſpoſodiſleàEſpoſa: Vulnera- Cant.

ſticormeum inuno oculorum tuorum , feriſtes- 4.0.9.

meocoraçaocomhumdevoſlos olhos ;ſe af-

fim feriohum,que fariaõ ambos? Ferido com

taódoces ſettas correo Pedro, como cervo, às

fontes das aguas,&para chegar às fontes fahio

doslodos : Egreffusforas ,flevit amare; fahio Luc..

do patio para chorar aculpa: no patio de 22. v.

Caiphas em quepeccara , tinhaPedro os in- 62.

centivos daculpa,a màcompanhia que oper-

vertèra , o miniſtro que operfuadira , amu-

lherſinha que otentara ,&nao fioudos in-

centivosdaculpa os logros dapenitencia.Oh

cegueyra dos que intentaó fazer penitencia

daſuaculpa, ſemdeyxaros incentivosdo feu

peccado ! Nomeſmo lugartao occaſionado

paraaculpa , nameſma companhiaque nos

perverteo , com omeſmo ſogeyto , que nos

perfuadio , à viſta da mesma mulherfinha,

quenos tentou , choraro peccado,nemhum

S. Pedroo fez :ſendo eſta circunstancia taő

neceffaria , &taó efficaz , queomeſmo foy :

fahir

:
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fahir ,que chorar: Egreßusforas,flevit amare.

Quem poderà considerar a contrição deſte

penitente ? O intenſo da ſua dor ? A amar-

gura das fuas lagrimas ? laſtimoſo do

deu pranto ? Se quizefle Deos , que ao fom

dofeupranto ſoubera eu choraromeu pec-
cado!

1

Jerem.Q

Pranto de São Pedro.

Uisdabit capiti meo aquam , &oculis

meis fontem lacrymarum , & plorabo

die ,ac nocte ? Quemdaraaminha cabeça a-

gua, &a meusolhosfontedelagrimas, &chora-

rey dedia , &de noyte ? Seafſim desejava Jere-

mias chorar ospeccados alheyos,comodevocucho-

rarosproprios?Quem medaraque meus olhosfe-

jaõfontes, quesemper corrao , &minha cabeça

thes destileſempre aguapara q nunca esgote?Que

empeccado taograve convem que aagua nunca

esgote, &asfontesſempre corraõ: correyfontes,&

correyſemceßar: correyfontes,&correydedia,

&denoyte s quejádaquipordiantesópara cho-

rarquizeraanoyte,& mais o dia. SeDavidtinha

asfuas lagrimasporpaòde dia,&de noyte:Fue-

PS.41 . runtmihi lacrymas meæpanes die , ac noctes

2.4. amuytotenha enas minhaslagrimasporaguade

noyte,
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noyte ,&dedia ? Corraõasfontes,que parala-

varminhasmanchas, neceßariosfaõdiluvios.Na

ultima ceadiße meu.Mestre,quequem esta lava-

do,naoneceffitadelavarſenaoospès: Qui lotus Joann.

eft, non indiget , niſi utpedes lavet . Sequem 13. v .

esta lavado,ainda neceffita de lavatorio ; deque 10.

lavatorio néceſſitara , oque està manchado ? Se

iſto medizia meu Mestre, quando eunãotinhaq

lavarmaisque os pessquefera agora,que depèsa

cabeçaneceffitodelavatorio?OhSenhor,&Mestre

Soberano,agora melhorque no Cenaculopoſſo ,&

devo dizer: Domine nontantùm pedes meos, Ib.v.9

fed&manus , & caput . Quese entaorendido

àsforçasdevoßos ameaços, me offereciapara me

Lavaresdospèsatè a cabeça ; agora vencido dos

temoresdaminha culpa , vospeçograçaparame

lavarcom minhaslagrimas da cabeça atèospès.

Entaome ameaçaſtes, quese menaõdeyxava la-

vardevos ,nãoteriaparte comvoſco: Si non la- Ib.v.8

vero te , non habebis partem mecum. Então

foyoameaço , masayde mim quehojehe aexe-

cução!Ja almaminhanaõtens parte com Deos!

Queseradeti? Emais quando quem não tem

parte.comDeos, naotem Deosparte nelle!Que

feradeti?Emais quando quemperde aDeosem

parte,perdeaDeos todo ! Sepois o remediopara

terpartecomDeoshe lavar , lavate ,&tornaràs

aterparte com Deos; onde estava eu , quando

perdibumaparte , quehe o todo ? E onde estava

euSenhor,quando afſim meperdi , &vosperdi?

He

:
:
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1

Hepoſſivel, quepromettendomevos aschavesdo

Matt. Ceo:Tibi dabo claves Regni Cælorum, pa

16. v. rao abrir aos mais , ofechaßepara mim ! Que

16. promettedome poderdeabriraosmaisasportasdo

Ceo , abrißepara mim as do Inferno ! Efazendo

me alicerce &fundamento da Igreja , contra o

qualnaohao de prevalecer asportas do Inferno:

Ibid. Tues Petrus,& fuper hancPetram ædifica

v. 18.bo Ecclefiam meam,&portæ inferinonpræ

valebunt adverfus eam ; nesta occaſiao preva-

lecerão asportasdo Inferno contra ofundamento

da Igreja ! Ob Senhor ! jaque asportas do Infer

no prevaleceraõ contra a Pedra da Igreja ,naõ

caya aPedra da Igreja pelasportas do Inferno.

Salvo quizeres , que apedra tape asportasdo In-

ferno, para que não prevaleção contra avoßa

Igreja ,Senhor , &aonde estava eu , ouquando

Matt. prometti de morrer com-vosco: Etſi oportue
26.v. rit me mori tecum , onquando naomorri por

35. vos? Mas ahi ſevè , quanto vaydeestar com

vosco, ou estarsem vos , quequando estive ſem

Luc. vos,fiqueyfem mim : O homo non ſum ,

22. v . porquefiqueysem minmim , vos neguey avos. Quem

58. estando em si negara a vida com que vive?

Quem estando emsi negara aalma , que oani-

ma? Quem estando em ſi , negaraaDeos,que o

Sustenta ? Logo ſem mim eſtava , quando ne

Matt.gueyaDeos , a alma , & a vida! Hepoſſivel,que

16.2.tive boca paranegar a Deos? He paſſivel, que

16. neguey tresvezes oqueconfeßoy tantas : Tu es

Chriftus



DA PΑΥΧΑ Ο.
145

ChriſtusFiliusDei vivi! Entaõ diſſeſtesvos, qIb.v.

euerabemaventurado: Beatuses SimonBar- 17.

jona : bemaventuradochamo eu ao Bautista,que

confeßou,&naonegon: Confeflus eft , & non

negavit.Entaobemaventurado , porquevoscon-

feſſeyſem carne,&fangue : Quia caro ,& fan- Joan. I

guisnonrevelavit tibi ; &agora maldito,porą v. 20.

vosnegueycomsangue, &carne: & que pundeße

tantoaminhacarne,&o meusangue,que mefi-

zeßenegarhum Deos,que deamante poucas ho-

ras antes medeu o seu Sangue,& afua Carne!Ob

ingratidao! Oh aleyvofia! Oh treyçaõ! Quefof-

Seeutaoingrato,que negaßea hum Senhor, que

meaßentouàsua mesa,&se medeuem convite !

Quefofle en taoaleyvoso, que negaſſehum ami-

go, comquemmeti amaõnoprato,&opèna bar-

ca!Bem estava eu, Senhor, em quenao merecia

metercomvoſco opénabarca ,quando vospedia,

quefabifſſeis detla: Exiáme, quia homo pec- Luc.

catorſumDomine ;oquenãofez a humilda- v. 8.

de, fazboje a culpa,entaome nomeey peccador,
hojeofuy,&taoenorme,queportodas as par-

teshehorrendo o meupeccado.Entao por humil

dadepediavos apartaßeis de mim : Exi à me

Domine,quandoeumenão atreviaa apartar de

vos ; agorapela culpa meapartey devos, quando

vosvos nãoapartaveis de mim ,que maispodieis

fazerparavosnãoapartaresde mim , que unir-

mecomvofco,&com união tão estreyta , que fi-

caffesvosem mim,&en emvos : Inme manet,
K

:

&

1
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Ioan,6&egoinillo?Mas ainda affim prevaleceominha

v. 57. ingratidao contra voßo amor,&podefazer a mi

nhaculpa quenãoficaße en em vos , nem vos em

mim. Desgraçadopeccador, quepodendo estar em

Deos,&Deos em mim,deixey de estaremDeos,

por estar com o demonio!Com quantamaisrazao,

Senhor,mereço agora onome de Satanas ,pois por

estar com Satanas , vos deixey a vòs ! Chamastes-

me Satanas,quandointentey divertira voßamor-

te,&hojopelo temordaminha me fiz Satanas:

grandedesgraça, que devendo otemor da morte

fazerme Santo,mefezSatanas! Comquantama-

yorrazão, Senhor , mereço agora ouvir aquellas

Matt. horrendas palavras: Vade poft me Satana :

16. v. apartatedemim! Vade,jaquenãoquizeste ef-

3. tar em mim ; apartate demim ,jaque me negas-

teporteu;apartatede mim,jaquenão quizeste

estarcomigo ;apartatedemim Satanas,&apar-

tate para Satanas,jaquepor Satanas trocaſte a

Deos!Desgraçado Difcipulo,que merecias apar-

tarteDeosdefi! Que merecias ouvirjada boca

deChrifto, o que nodiado quizobão de ouvir os

Matt. condenados: Diſcedite àme maledicti ,senão.

25.v.forasuabondade,&fua mifericordia ! Quema-

41. yor mifericordia,que merecendoeu apartarmede

focomo condenado,me buscaße como escolhido !E.

que mayor bondade , queapartandome en delle

elleme chamaßecomosolhos!Edondemerecieu,

Senhor,quemepuzeßeisosolhos? Hepoffivel,que

puzestes os olhos emquem vosfaltoncom o conhe

cimento
4
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:

:

Limento ! E comotiveſtes olhosparaver a quem

tevebocaparavosnegar ? Oh exceſſodehūamor

Divino! Empregaros olhos emquemthe negou o

coraçao! Bemparece, Senhor,quefoy o voßo cora-

çağ apos osveßos olhos,&como a voßa vistanas-

ciadovoßo coração, apenasme puzestes os olhos,

quandoateaſtes em mimos incendios.Oh comome

fenti logoabrazarnos incendios,quãdo mepuzes-

tes os olhos ! Oh ğtroca taorepentina,&taonota-

vel,dehum coraçao taoempedernido,emhum co-

raçaotao brando ! Vio o Profeta Zacarias sobre

hūapedrafete olhos ,&ficoupedra como antes :

Super lapidemunumfeptem oculi funt ; hojeZach.

puzeſtes os olhos emhūapedra,&ficou cera. Fe- 3.v.9.

rioMoyses hūapedra comhua vara , &apedra

brotouagua;mashoje quiz o voßo amor,quefizes.

femos voßosolhos,o ğbaviafazer a voßavara

feriſtes apedra com os olhos , &apedra brotou a-

guasjaſepóde dizer,Senhor,quefizeſtes choraras

pedras:&comonãohade chorar atéhua pedra

taograndelaſtima ? Chore o alicerceda Igrejaja

quedesmentio;chore a coluna,jaque rendeoscho-

reapedra,ja qquebron : aqui estarey chorando

minha culpa,aqui estarey gemedo por minhaper-

da,aqui estareypranteando nesta lapa minha rui-

na ;&onde melhor,que nalapa,pôde aruina da

pedra brotaragua ?Ohgallo,que meuMestre to-

moupormotivo a meudesengano,jáğnaõſerviſte

deprevenção àminha cautela ,ſerve dedeſper-

tadoràminhapenitencia: antesdo gallo cantar

duas
Kij
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Marc.

172.

f

duasvezes, eu neguey tres , como meuMestre

haviadito : Antequamgallus cantet bis , ter

me negabis ; poisjaque os meus peccados exce-

14. v. derao osseus cantos, agorapelo menos igualemcõ

osseus cantos as minhas lagrimas ; todas asvezes

que ogallocantar,hey de eu chorar,&fara muyte

Dodunião o seu canto,& o meu choros canteo

bruto, chore ohomem,ja quefezhum homem,

oquenaofezhum bruto: daquipor diante nin-

guemmeveja aface,ſenaõcom lagrimas,dema-

neyra,queſepoßa dizer de mim , oque Jeremias

Thren. de Jerusalem : Et lacrymæ ejus in maxillis

1.2.2. ejus . Testemunhem as lagrimasna face,ador

refideno coraçao,sebe quetem coração,quem o

naõpartedesentimento.Aceytay, Senhor, minhas

lagrimas,naõdesprezeis hum coraçãocontrito,&

humilhado : Cor contritum ,& humiliatum

Pf.50. Deus nondefpicies.Ohſe affim comofoy humi-

2. 19. lhado,estivera contrito! Que coração mais hu-

milhado, que o que taolevemente vosfaltou? Ra-

zaōhepois,que esteja bem contrito, coraçao tao

humilhado : alentempois ahumildade do cora-

çaõ os vigoresdapenitenciaparaquepoßadizer

comomayor penitente , agora ,&sempre : Cor

contritum ,&humiliatum Deus nondefpi

Y

cies.

Refu
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5.3.

ResumodestaMeditaçao.n

PRIMEYRO PONTO.
AZ

S.Pedro, 1.Co-
APrimeyra caufa da ruina de S.

aChrifto de longe,& os que fider.
feguemde longeportemor, oudadifficulda-

dedofeguimento, oudos refpeytosdomun-

do,eſtaomuytopertodefaltar.

Afegunda foy,fendo DifcipulodeChrif- 2.

to,entrarnoPaçodo Principe Caifaz , ſem

ferporordem,&mandadodeDeos ..

Aterceyra foy,meterle namàcompanhia, 3.

na occaſiao,&no perigo, entre aquelles mi-
niltros infernaes .

32

"

SEGUNDO PONTOOD

1.Co-NEgou Pedro a feu Meftre: quemayor1.&&ruinade estado tao alto !

negou-otresvezes, que fempre hum abifmo fider.

puxa por outro ;& arruinoua húa voz, por-

queerademulher.

Duas circunstancias das negações de S.

Pedro. Primeyra, crefcer a ſuadeformidade

comofeu numero,aprimeyra ſimplezimente,

aſegunda com juramento, a terceyra com

juramento,&maldiçaõ.

2.

Segunda , omodocom que fallou, emhúa 3

queKiij
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t

Chrifto, morreodefefperado ,&condenoufe

parafempre ;para fe converter Pedro pecca-

dor,baſtou que Chriſto the puzeſie os olhos ;

Luc. Refpexit Dominus Petrum ,& Petrus flevit

2.1. amare;&para fe converter Judas apoſtata ,

nao baſtou que Chrifto the fallafie, nem que

* The chamafle amigo : Amice ; nem que lhe

perguntafle a que vinha : Ad quid veniſti?

Nemque lhe permittifle ſeus ofculos: Ofcu-

lofilium hominis tradis ? Quem deyxou o fe-

guimentodeChrifto , quem largou a vida

virtuofa,& efpiritual , quem fahio doColle

gioApoftolico, quem de apartou daCongre-

gaçao dos Difcipulos de Chriſto,quem apof-

tatoudoestadoreligiofo, como nao temera

húadeſeſperaçao, hūamorte deſeſtrada, &

húacondenaçaõ eterna ? Senhor , ja que me

chamattes avofloſeguimento,dayme adom

da perfeverança;perſevere eu em vos fe-

guir;&feporminha fraqueza cair em algua

culpa,caya, mas figa, paraqueme ponhais os

olhos comoaPedro , &nao medefemparcis

comoaJudas .

SEGUNDO PONTO

DEçamos agora a confiderar ascircun

!

ſtancias mais particulares de caſo tạo

laftimoſo. Pelamenhãamuytocedo de tor-

nouajuntar o confelho des Principes dos
Sa-
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teos ....

Sacerdotes em caſa de Caifaz ,& tornando

aratificar a ſentença de morte contra o Sc-

nhor, novamente atado ,o remetèraó a Pon-

cioPilato: Tuncvidens Judas ...quoddamna-Matt.

tus effet,pænitentia ductus retulit triginta argen- 27. v.

dicens ,peccavi tradensſanguinem ju- 3 .

ſtum;entaovendoJudas , que o Senhor etta-

va condenado ,movido de arrependimento

levouostrintadinheyros aos Principes dos

Sacerdotes ,dizendo: Pequey entregando o

fanguedo Juſto.Neſte ſucceſſo tao lamenta

velheydeconſiderar primeyramente , dizer

oEuangeliſta,que entaó vioJudas : Tunc vi-

densJudas,comoſe de antes nao vira; porque

eſte heoeſtylodoDiabo com muytos pec

cadores, cegallos para naõverem adeformi-

dadedopeccado , antes deo cometer ;& de-

poisde cometidoexagerarlhes o ſeu horror,

paraos fazer defefperar : apodera-fe o dia-

bo do coraçao de Judas, para o mover ao

maisenormepeccado , & pintavalhomuyto

leve, antes lhe perfuadia, que nao havia fuc-

ceder, porque o Senhor por fua virtude ef-

capariadasmãos dos Fariſeos , como jà lhe

havia fuccedido no Templo ,&que nao ſó

nao ficaria prezo , mas fahiria das fuas mãos

cómayorgloria;&depoisde cometidoo pec-

cado,lhopintoude taodiverſo modo,queo

induzio a defefperaçao : quantas vezes nos

fuccede cóodemonio,o que fuccedeoaJu-
das?
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das ? Quantas vezes nos facilita o peccado

dantes,& o exageradepois ? Equantas, efpe-

cialmente aosDifcipulos deChrifto ,& que

ſeguemocaminho da virtude , para os indu-

zir ao peccado , os perfuade que ſahiráő do

perigocommayor provade fua virtude , &

mayor gloriade Deos ? Alerta almas virtuo-

fas:AlertaDifcipulosdeChriſto, qasvollas

tentações naó faō ordinariamente com cor

depuccado,mas com capa de virtude ;como

odemonio ſe teme maisda voſla conſtan-

cia,todoocuydado põem em vosdisfarçar

opeccado,jàcom obrigaçao de officio , jà

comzelodos proximos ,jacom mayor glo-

ria deDeos ;mas depoisde cometido , tira o

disfarce ,&exagera adeformidade , jà para

vos perfuadir , que largueis o caminho da

virtude , como faz amuytos ,jàpara que de

ſefpereis,como fez aJudas.
1

Vendo pois entaóJudas, diz oEuangelif.

ta, que estava condenado : Tunc videns fu-

das,quod damnatus effet , teve pénitencia

Pænitentiâductus ,& fez confiflao : Peccavi

tradensfanguinemjuſtum ; mas não the valeo a

confiflae,nem a penitencia, por tres razões.

Primeyra ;porque nao foy com confian- |

ça: conheceo o peccado , mas nao confiou

namifericordiadeDeos, &nos merecimen-

tosdeChriſto : deſeſperoucomoCaim , que

Gen.4. dizia : Maior eft iniquitasmea,quam utve-

2.3 . niam
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niam merear;he tao grande a minha culpa ,

quenaomerece perdaó,como ſe houvera cul-

pa taogrande, que nao podeſle perdoar a in-

finita mifericordia de Deos:eita foy a ce-

gueyra de Caim ,& a de Judas ; mas ainda

mayor a de Judas , que adeCaim ; porque

Caimdefconfiou damifericordiadeDeos,&

Judasdefconfiou da mifericordia de Deos , &

dos merecimentos deChriſto ;vè a Chrifto

padecer jàpelos homens, ve o Filho de Deos

fentenciado àmorte pelos peccados domun-

do,& perfuade-fe,que póde haver peccado,a

quenao fatisfaça amorte do Filho deDeos!

Judas cego,nao deſconfies da morte pela en

trega, que atè para a tua entrega he remedio

eftamorte ;naodefconfiesda paga pela ven

da,queatèpara eflavendahe eſta morte pa.

ga. Confia namifericordia de Deos , & na

morte de JESU ; que he grande laſtima , que

porfaltadatua confiança, te nao aproveyte,

nem amortede JESU,nem a mifericoidia

deDeos,& fenao logre a tua penitencia por

faltada túaconfiança.

- Aſegunda razað denao valer aJudas a fua

confifiao,& a fua penitencia , he porquefoy

pelodano,& naopelo peccado : Videns quodHugo

damnatus eßet pænitentia ductus , vendo-ſe cô- in huc

denadoa fi, comoexplicaHugo Cardeal ,&locum.

outros, fez penitencia , arrependeo-ſeda pe-Matt.

na,&naodaculpa,&por ifto the nao valeo a 27. v .
fua3.

ey
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fuapenitencia . Oh quantos ſe arrependem

tanto maisdapena,que da culpa , que ſenao

arrependèrao da culpa, ſenao houverapena!

Quantos, quetremem fóde ouvir, que lhes

póde caber o inferno , & nao temem andar

em peccado , & nao ſe arrependèraódo pec-

cado,ſenaõ houvera inferno ? Ea penitencia

deftes heo inferno , & naodo peecado , &

poriflo penitenciade Judas .

Aterceyra razaode nao valer a Judas a

ſua confiflao,& a ſua penitencia, he, porque

foy tardia ; deſprezou muytas intpirações

do Senhor , jà no Cenaculo , lavandolhe os

pès,dando-felhe a comungar,& infinuando-

Thepor termosbem claros a entrega, & os

danos,q incorria ;ja no Horto , chamando-

Theamigo ,perguntandolhe aque vinha ,&

permitindolhe ofculo , & nelle declarando-

The a entrega;&porque deſprezando tantas

inſpirações , dilatou a penitencia , a nao te

veverdadeyra. Oh quantos, que deſprezaraó

nodiſcurſodavidaas inſpirações de Deos,

para ſe arrependerem, ſenao arrependèraó,

porque as detprezaraō ! Quantos que dila-

taraő fazer penitencia, anao fizeraó , porque

adilataraó ? S.Jeronymochama à penitencia

deJudas tardia,& Santo Ambrofio the cha-

mabaldada,& ambos dizem o mesmo , foy

baldada,porque foy tardia...

Temapois o Chriſtao ,que nao ſeja a ſua

pe
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penitenciacomo ade Judas, por eftas tres ra-

žões , ou algúa dellas ; por mais , & enormes

queſejað os teus peccados ,naódeſconfie da

mifericordiade Deos ;pezelhe mais da cul-

pa, quedapena;&nao dilate afua peniten-

cia ,deſprezando as inſpirações , que Deos

Thedapara falvarſe.

TERCEYRO PONTO.

Ltimamente confideraremos a infa
ULti

me ,& deſgraçadamorte , a que Judas

ſecondenou,& executou por fuas mãos , def-

emparado detudo ,dos homens, do feu di-

nheyro,doCeo,& da terra,& até de fi . Pri-

meyramente dos homens , por cujo agrado

venderaoMeſtre,porque indoſelhes quey-

xardo feu peccado : Peccavi tradens fangui- Matt.

nemjuſtum,eſtiveraó tao fóra de o confolar, 27.v.
queverificaraóo crime,,&lho lançàrao às

coſtas : Quidadnos? Tu videris ; que temos

noscomofeucrime ? vira elle o que fazia,

Quantas vezes aquelles,por cuja contempla-

çaócométemosos crimes,ſe lançaōfóra ,&

nos nao aſſiſtem,nemcom ofentimento, ou

confolaçaó ?Offendey là aDeos por agradar

os homens.

Morreotambem Judas defemparado do

ſeu dinheyro ; porquelançando-o no Tem-

plo,vendoquelhe naopodia valer,ſefoy en-

forcar:

4
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ข.5,

Ibid. forcar: Projectis argenteis inTemplo; aquelle,

quepordinheyro offendeo aDeos ,de hum

folanceperdeoodinheyro,aDeos, a vida,&

a alma;& he o que muytas vezes fuccede

aos que cegamente vendem a alma por di

nheyro , ficaómuytas vezes ſem dinheyro ,

&fem vida , & fempre femDeos , & fem al-

ma.

Deſemparado tambem doCeo ,&da ter-

ra.Adverte-fe myfterioſamente nos Actos

Alt. 1. dosApoftolos,que Judas,Suſpenſus crepuitme-

v.18. dins, que ficou pendurado entre oCeo ,&a

terra, porque o nab quiz em ſi, nem aterra,

nemoCeo,mas o que naoquiz nem aterra,

nemoCeo, agafalhou o inferno. Cafo fatal,

queo que tinha tao grande lugar na terra, &&

opodèra ter taõ alto noCeo,esteja no infer

no ! Que oque na terra foyApoftolo ,&no

Ceopudèrafer eſcolhido ,efteja no inferno

condenado! Que o que na terra andava em

*companhiadeChrifto, & no Ceo pudèra lo

grarda viſta deDeos , esteja no inferno ar-

dendoem fogo ! A' viſta deſte exemplo,qué

nao tremerà ? Porquequemdirà queeſta li-

vreohomemmais juſto ,de fazer o que fez

humApoftolo de Chriſto ?

Morreo finalmenteJudas defemparadode

fi ; porque , que mayor defemparo , que en-

forcarſe por fuas mãos , & com morte tao

At. 1. cruel, que arrebentou pelas ilhargas :Etdif

fusa
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fusa funt omnia vifcera ejus?Comettèra duas

culpas,entregar a Chrifto , & commungallo

indignamente ;porque o entregou às mãos

defeusinimigos ,ſe enforcoucom as fuas;&

porqueocómungou indignamente, arreben-

tou pelas ilhargas . Diz S. Paulo , quéo que

commungaindignamente , come ojuizo ,&

comoJudas comeo ojuizo , arrebentou com

obocado.

Confiderada a mortedeſeſtrada,&conde-

naçaõeternadeſte Difcipulo de Chriſtoà

viſtadecaſo tao laſtimoto ,nos confundire-

mos diante deDeos, aprendendo anao eſtra-

nhar os peccados dos outros ,& a naó fiar na-

dadenos porque naohapeccados taō enor-

mes,quecommettahumhomem,&naópofla

commetteroutro homem ,& mais quando o

commetteohú DifcipulodeChriſto;& quá-

po affim ſe condenou hum Difcipulo de

Chrifto ,comonao temerà,& tremerà hum

peccador ?

Resumodesta Meditaçaõ.

PRIMEYRO PONTO.

Pucand
Eccando Pedro ,& Judas , condenoute

, & falvouſe Pedro, porque Pe-

dro peccou , masnao largou oestado, queti-

nha,nemfeapartoudaCongregaçao ,& có

なり panhia

:
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1

1.Co-

fider.

2.

3.

1.Có-

fader .

panhiadosbons, nem do ſeguimento de

Chrifto,&Judas tudoifto fez.

SEGUNDO PONTO.

Depois de Chrifto condenado à mor
te , diz oTexto , que Judas entaovio,

como ſe nàoviradantes;antes de cometer o

peccadolhe tapouo diaboos olhos, paranao

veradeformidade,&depois lhos abrio , para

•induzir àdeſeſperaçao, comocoftuma.

Entaóvendo, fez penitencia,&confiflao,

&nao lhevaleo, por tres razões.

Primeyra;porquenao foycom confiáça

namifericordiadeDeos,&nos merecimen-

tosdeChriſto, queviajàpadecer,& conde-

nadopelos homens.

Segunda;porque a ſua penitencia toy da

pena,naodaculpa.

Terceyra;porque foytardía ,deſprezando

muytas inſpirações. Temamos naó feja por

alguas deſtas razões anoſla penitencia , co-

mo ade Judas.

TERCEYRO PONTO.

OrreoJudas deſeſtradamente,defem-

Mparado detudo,doshomens, por cuja
contemplaçaoentregou o Mestre , quenem

oconfolarão,quando ſe thes foy queyxar
Do
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Doſeu dinheyro,peloqual vendeooMef- 2:

tre,&largou,porque lhe nao podiavaler,

DoCeo ,&da terra , que o nao quizeraó 3.

em fi,morrendopenduradoentre ambos ,&

fóachou lugarno inferno.

-Atè de fi,enforcando-fepor fuas mãos,por 4

haverentregado o Mestre nasde ſeus inimi-

gos,&arrebentando pelas ilhargas,pelo ha-

vercommungadoindignamente.
• A' viſtadecaſotaolaſtimoſo em hú Dif-

cipulodeChrifto, nosconfundiremos todos,

nem estranhando os peccados dos outros,

nemfiandonadadenòs.

MEDITAÇAM XI.

De como o Senhorfoy levado ao Pretoria

dePilatos, &aoPaçodeHerodes,

doquenellespaſſou.

PRIMEYRO PONTO.

Aindodoultimoconſelho ,que os Prin-Matt.

Scipes dos Sacerdotes fizeraó naquella laf- 27.
timolanoyte ,que oSenhor Jefu foſle rela- 2.

xadoaobraçofecular, muytode manhãafoy

remetido a Poncio Pilato;&jà que tanto

madrugou o odio dos Farifeos ,não se def.
ばいいこ L cuyde
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cuyde,almaminha,oteu amor, não ſeja fem-

premais negligente o teu amor,do queo feu

odio; acompanha tambem o teu Jefu neſta

lamentavel jornada,confidera que o levaó

atado de dia,como o haviaó trazido de noy-

te ,&como ſe naobaſtaraó as prizões pafla-

das , o ataé de novo, acrefcentando às mais

cordas ,hũa grofila cadeade ferro ao peſcoço,

comotestemunhao muytos. Que mais eta

dopodia ir omayor, & mais facinorofo de-

linquente, do quevayoinnocentiſſimoJefu,

pud prezo com tantas cordas ,& com hua grofla
cadea de ferro ao pescoço ? Que alma nao

ronem paſma com tao laſtimoſo eſpectaculo ?A-

to. 10. tay-obem , odio Farifaico , que por mais

tr.24. que o ate o voflo odio com as fuas cordas
mais o tem prezo o feu amor com os feus

laços.

Marc

15.4-

Salme

2.

Chegando ao Pretorio o preſentàrao,a Pi-

latos,diantedequem o accufáraó fortemen-

Luc. te,queamotinavaoPovo , que prohibia pa-
garſe o tributo aCefar ,&que ſe faziaRey,

13.2. fendo tudo pelo contrario:porque nem a
motinava oPovo, antes pacificava a todos ,

Venem prohibia pagarſeotributo aCefar , an-

tesmandou aS.Pedro,que opagafle por am-

bos; nem fe faziaRey,antes nodeferto fu

gio an reynado; mas todas eftas falfidades

padecco o Senhor para confolaçaó dos que

porfeu amorpadecem testemunhos falfosi
nêm
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nem em osque lhe levantaraó refpondeo o

Senhor hua tó palavra , cousa que admirou

notavelmente aPilatos , mas ao mesmo tem

poque admirouo feu filencio, conheceo a

fua innocencia, animando o Senhorcom iſto

aos feus ſervos,infamados falfamente por ſeu

amor,que nao hade perder , antes de ha de

inculcar afua innocencia pelo feu filencios

Eque fora,Senhor,detantos falfamente in-

famados, por affiftirem avoſſo ſanto ſerviço,

(queordinariamente na vofla caſa ſao tan

tosos fervos ,comoos infamados )fe os nao

confolaraovoloexemplo ,&os nao animà

raovoflopatrocinio? 1

Depois de Pilatos ouvir as accuſações

dosJudeos , & examinar a Chrifto ,conhe

cendono teu filencioafua innocencia , difte

aos accufadores , que nao achava nelle al

gum delicto ,dos muytos em que o accu

ſavao; ao que elles ,entre outras repof

tas ,deraó húamais dignade reparo pore

quemais fere oscorações :Sinon eßet bis ma-

Lefactor , non tibi tradidiſſemus eum : Se nao Joan.

foramalfeytor,nosonãoentregaramos ,nem 18.v.

accufaramos. Oh abominavel repoſta ! Se30.

nao fora malfeytor ! Malfeytor o bom Jefu,

quetoda avida gastou em fazer bem ! Di

gao ſe hemalfeytoros cegos , aque deu vif-

ta;osfurdos, aquedeu ouvidos;os mudos,

a que defempedie a linguascoxos , a que

та Lij
deu

6
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1

:

۱

deu pés , os leproſos que alimpou , os para

liticos que farou , finalmente todos os en-

fermos que reſtituhio à ſaude , & todos os

mortos que refuſcitou à vida ;& ſe vos ef

queceis deſtas boas obras por mais antigas ,

diga-oo voflo Malco ,aquem poucas horas

ha farou aorelha. Pois eſte he o malfeytor ?

Ohodio Farifaico ,queonde te havias apa-

gar , te acendes !Eondeſe havia acender o

amor para amar , ſe atea o odio para trahir ,

comoomesmo Senhor havia dito pelo ſeu

Pfal.
Profeta:Pro eout me diligerent,detrabebantmi-

108. hi. Equem pudèra dar valor para foportar

tal fem-razao,&tal injustiça ,meuDeos , fe

4 naba voflaOraçao?Comovos meſmo acref-
centaſtes : Ego autem orabam ; jà fey , meu

Deos, ondeheydebuſcarvalor para fofrer ,

quemetornemmal por bem ,& me tenhaő

odio,pelo quemedeviaó ter amor;differaó

voffos inimigos,quevos não entregaraó , fe-

naoforeismal-feytor ,mas eu digo ,á ſenaó

foreisbem-feytor, poderà fer vos não entre-

garaőśpoisatéosquevos confeſſamosbem-

feytor,vos entregamos tantas vezes : masbē

dita ſeja vofla Divina bondade , que conti

nuais em fazer bem aos que affim vos en

tregao

1

4

141

11.

:

: ド
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P

SEGUNDO PONTO

Or occaſiaõ das perguntas ,que fez Pi-
latessaos Farifeos, alcançando ,queo Se-

nhor era deGalilea ,jurifdiçaó de Herodes, Luc.

Thoremeteo affim atado ,ou por entender , 23.2

quelhepertenciaeſte caſo ,ou por ſe livrar 7.

deftepezo ;&chegando oSenhor à prefen-

çado Rey, fe alegroumuyto , porque havia

muyto tempo, o deſejava ver , pelas muy-

tas maravilhas,quedelle ouvia,& eſperavaq

fizeflealgum milagre à fuaviſta. Aquihey

deponderar, que aeſejandoHerodes muyto

veroSenhor Jefu, pelos milagres, que ouvia

elleobrava, naõdavahum patło para o buf-

car,nemporver os seus milagres , nem por

lograr afuaviſta,como fuccede amuytos,nos

quaeshetal apreguiça,& negligencia neſtas

materias,quenaodaohum patlo porbuscar a

Deos,&obemde fuas almas oque hemais

ordinarionosſenhores,&poderofosdomun-

do,comoHerodes,quealemda ſuapreguiça,

tem pormenoſcabode ſuas peſloas,& estado,

bufcaraDeos nos lugares depiedade ,& de-

voçaó,ondeDeosobra mais propriamente as

fuas maravilhas ,&he mais certo o aprovey-

tamentode fuas almas, comoſe foradezar de

ſua ſoberanía , o q para fuas almas he de mais

proveyto,&paraDeosdemayorgloria...

Liij Mas
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8.

Masaosqueaffim naodao hum pafio por

bufcar aDeos ,&aproveytar de fuas mara

vilhas, fuccede oque fuccedeo a Herodes ,

ciperarqueo Senhor vieſle,& fizcfle parael

lealguti milagre, esperando da incertezade

*hummilagre,o quedevia procurarcom a fua

diligencia,masoerro tao fatal,como ordima-

rio ! querermos que Deosvenha a nos; fem

nosirmosaelle,&efperar de Deos milagres!

Equeoutra couſahe iſto , ſenaõ querer fal-

var, mas pormilagre ?Equemayor erro,que

fiardaincertezadehummilagre a feguraça

dafalvaçao ?Oh advertehomem negligente

nasmaterias detua ſalvaçao ,que bem mila-

grehe,falvarteDeos,nao te queyras tambem

falvar por milagre ! Sabe , que fazendoDeos

tantos milagres por falvar o homem , nad

quer queohomem ſe eſpere falvar pormila-

Matt. gre.Duas vezes quizeraó os homés de Chri-

12. v. to milagres, em outra occaſiao os Farifeos:

38. Magister volumus à te fignum videre ;& neſta

Luc. Herodes : Sperabatfignum aliquod videre ab

22. v. cofieri: aos Fariteos negouo Senhor o mila-

gre ,&refpondeo com grande afpereza:Ge

Matt. Heratiomala , & adulterafignum quarit,&fig

12. v . num non dabitur ei ;aHerodes,nem fez omi-

39. lagre, nemrefpondeo :Atipfenibit illi refpon

Luc. debat ;que os que affim efperaó milagres , ou

2.3. 2, nad merecem ropoſta , ou a merecem com

9. afpereza

Ven-
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Vendo Herodes , que o Senhor nem fazia

- algum milagre, nem refpondia hūa palavra

alantas, quantas coufas the perguntou , fez

tres coufas , deſprezou-o o feu exercito :

Sprevit illum cum exercitufuo. Zombou,& ef. Luc.

carneceo delle ,veſtindo-o de huma veſte 22. v.

branca:Etillufit indutum veste alba, & af- 11.

fimotornou aremeter aPilatos : Et remifit

adPilatum.h

Primeyramentedeſprezou Herodes o Se-

nhorJeſu: Sprevit illam ;&queabominaçao

maishorrenda, que deſprezar a creatura no

Creador,ohomemaDeos?Equeoutracou-

fahe offendero homemaDeos , naó obede

cerafeuspreceytos, naó acodir a ſuas voca-

ções,fenaódeſprezar ohomem aDeos ? E

quecayba iſtoemhum homem,que tem ufo

derazao,&oquemais he,que cayba tambem

emhum Chriſtao,&naoló em hum Hero-

des?Grande laſtima ,& grande cegueyra !

DefprezouHerodes ao Senhor ,&com elle

tambem o feu exercito : Sprevit illum cum Ibid.

exercitufuo.EraHerodesRey ,& claro eftà, v . 11 .

que ſedeſprezoua Deos o Rey , o haviadef-

prezar o ſeu exercito ,& todo feuReynos

le oReydeſprezaaDeos, a ſua Igreja , & a

ſuaLey,claroestá,quehaõdedeſprezar a fua

Ley,a fua Igreja ,&o mesmo Deos , os feus

miniftros, os seus vaſfallos ,& todo feuRey-

no ;&he ifto taocerto,que comgrandemy-

Liij
ſterio 3
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:

4

ſterio difle oEuangeliſta,que Herodes del-

prozou oSenhorcomofeu exercito : Sprevit

allumcum exercitufuo , porque foy tao certo

defprezar o feu exercito o que deiprezava

Herodes,quedefprezouHerodes com ofeu

defprezo,& mais comodo ſeu exercito : ad-

virtać os que tem outrosà fua conta, os pays

de familias,os fuperiores, &eſpecialmente os

Principes , que deſprezaō a Deos ,& a fua

Ley,adeſprezaó como feu deſprezo, & mais

comodos feus,&que o feu defprezo he def-

prezodetodo feu Reyno :&advirtamos to-

dos, quequando não guardamos a Ley de

Deos,& o offendemos, o deſprezamosa

Emſegundo lugar zombou Herodes ,&

efcarneceo do Senhor , veſtindo-o de húa

Ibid. vette branca,como louco :Et illufit indutum

veste alba ;& quando entrou nos Paços do

mundohumvirtuofo,& nao fez por agradar

os Principes,&Grandes, ainda contraDeos,

&luaconfciencia,que não foſle tido por lou-

co,&inſenſato ? Queria Herodes , q Chril

toSenhornoflo fizeſle hum milagre para ſeu

agrado,& como nãofez por feu agrado ainda

milagres, atè Chriſto foy avaliado por lou-

co : temao,& tremao os virtuoſos de feme-

lhantes entradas,que ou haõde fer tidos por

loucos,ou deyxarde fer virtuoſos , mas ſe as

tiverem,vigiemſe muyto, quenao deyxé de

fer virtuofos por temor de feremtidos por

loucosi:
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loucos;poistemtað illuſtreexemplo noFi-

ThodeDeos,que pornao condefcender com

oagradodeHerodes, foy tido por louco...

Finalmente affim elcarnecido ,& vestido

debrancocomo louco , otornou Herodes a

remeter a Pilates : Et remifit ad Pilatum. Ibid.

Quempoderàconfiderar as zombarias,& ef-

carneos,queo Senhor veſtidodebranco , co-

molouco,padeceono Paço deHerodes ,&

no caminho de Herodes para Pilatos ? No

Paço,hús lhe puxariaópela veſte, outros the

pegariaónas barbas ,outros the cuſpiriaó no

rosto , & todos lhe diriaõ blasfemias ; &

pelocaminho,huns diriaó : Efte louco he o

que ſe faziaRey, mas em fe fazerRey,bem

moſtrava fer louco ;outros diriaó : Eſte lou-

coheoquefaziamilagres, efte inſentato he o

que tinha tanto ſequito; naofabemos quaes

eraómais loucos ,de elle , ſe os que faziaő fe-

quitoà ſuadoutrina , ou criao os seus mila-

gres.Eporeftes ,& outros modos femelhan-

tes zombariaó todosdo Senhor, comode lou-

co:masquando nao foy eſcarnecido como

infenfato,& louco ,oquetratou de fervir a

Deos?Diz oEſpirito Santo ,q osmundanos

zombao,& temporinfenſatos,& loucos , os

quecommais veras tratas de ſua ſalvaçao ,

perfeyçao devida, &ferviço de Deos ; erro

que depois haódeacharſem remedio nodia

daconta,em ý dirao : Hi funt, quos habuimus
ali-

A
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4.

Sap.5. aliquando in derifum...& vitam illorum aftimal

v. 3. bamusinfaniamEhe estaregrataogèral, que

della nemoFilhode Deosfoy exceусаб

aondepodia chegarmais amalicia do mun-

do,que avaliarpor loucoo FilhodeDeos!A

fabedoria infinita , o Verbo Divino gérado

peloentendimentodo Pay,em quem fabe, &

entende todo o creado ,&o increado !Mas

como tenab aflim,Senhor, ſe podiaó cótolar,

&animaros que ſao tidos no mundo por in

ſenſatos,&loucos , por attenderem a voſſo

tanto ferviço,&bemdas almas ? Os que fois

tidosnomundojpor inſentatos , & loucos ,

confolayvos,&animayvos aproſeguir voft

fosfantos intentos , pois tendes por compa-

nhia,& porexéploomeſmo Filho de Deos,

avaliado por louco ,&por inſenſfato;& em

quantoomundo o avalia por louco ,venera-

dofuaDivinaSabedoria ,o ide ſeguindo de

Herodespara Pilatos.

V

TERCEYRO PONTO.

:

Endo Pilatos , que Herodes lhe tornà-

raa remeter o SenhorJefu ,&quenem

Herodes,nem elleachavaó caufapara ocon-

denaréàmorte,& ſendo coſtume inviolavel

pelafefta da Paſcoa foltarem hum prezo ,

qualquizeflem, perguntouPilatos aosPrin-

cipes dos Saccrdotes , Magiſtrados ,&mais

povo,
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povo ,quem queriaó que foltafie , a Barra-

bás ,ou aJeſu: Quem vultis dimittam vobis,Matt.

Barabbam, an fesum? Quem quereis que vos 27. v .

folte?A Barrabas , ou afefu ? Etodos clama 19.

rao,queaBarrabas :At illi dixerunt : Barab-

bam. Nao me admira ,que tivefße Barrabas

tantos padrinhos , que muyto ordinariohe,

teremmais padrinhos os Barrabazes, doque

os Innocentes,&tero mais criminoſo titulo

para fer mais apadrinhado o que me admi

ramuyto he,fe compareJefu com Barrabas,

&que prefiraBarrabasaJefu. Que feja pot

fivel,fe compareJeſus comBarrabas ?Hum

amotinadordopovo , hum homicida , em-

fimhum prezo infigne : Vinctum infignem,hú

infignemalfeytor,com amesma innocencia!

Humamorinadordo Povo,com quem apa-

ziguava todos !Humhomicida , que tirava a

vidaaosvivos,com query adava aos mor

tos!hum infigne malfeytor,com o béfeytor

infigne ! Eque na comparação de Jeſu com

Barrabâs, prefira Barrabas a Jeſu ? E qdan-

do-fehumdélles àeſcotha: Quem vultis vo- Ibid.

bisde duobus dimitti , leescolhaBarrabas ,& v. 21 .

haoJelu:oh SantoDeos!Ecomo fe nao fo

vertea terra ! & caye hum,&muytos rayos

:

fobre quemtal comparação, ral preferencia ,

&tal escolha faz! ADD O DOLC

Mas, oh laſtimagrande,que vemos ainda

hojetantas vezes entre osChriſtãos esta col

paraçao,

Ibid.

ข. 16.
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paraçaó,eſta preferencia,&eſta eſcolha! Que

outracouſahe pôrhum homem em balança

agraça com a culpa,a virtude com o vicio ,

Deos com o mundo,&ainda com o diabo ,

ſenaócompararJeſu com Barrabas ?E que

outracoutahepor abraçar omundo,&odia-

bo ,deyxara Deos , por ſeguir ovicio , def-

prezar a virtude,poradmittiraculpa, perder

agraça , ſenaō preferir Barrabas a Jefu ? E

queoutracouſa nosdiz Deos exterior,& in-

teriormente neſtes cafos , ſenao o que Pila-

tosdifleaosJudeos: Quem vultisvobis ?Quê

quereis para vós , quem eſcolheis para vos ;

Quemvultis vobis : aminhagraça , ou a voifa

culpa ?Aminha virtude , ou o voſlo vicio?

Amim, ou aomundo,&aodiabo ? A Jefu,

ou a Barrabas : Quem vultis vobis ?Equeha

ja quem eſcolhaparafi omundo ,& o diabo,

&naoa Deos ! Ovicio ,& nao a virtude!A

culpa,&naóagraça !ABarrabas,& não a

Jefu!Ohefcolha cega !Oh preferencia abo-
minavel !

7

Oh almas ! Quem vultis vobis ?Quemque-

reis para vòs ? OCreador , ou a creatura?A

fermofurada virtude, ou atorpezadovicio?

AgraçaDivina,ouo peccado mortal ? Deos

infinito,ou omundo limitado ? O Senhor da

terra,&Ceo,ou odemoniodo inferno ?Jeſu,

ou Barrabas ? Quem vultis vobis ? Meu

Deosavos queremos , & ſóa vòs ,ſe atèqui

fomos
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Fomos taocegos, que quizemos a creatura, &

naoo Creador, jàdaqui por diante queremos

oCreador,& nao a creatura ; ſe atè aqui fo-

mos taoerrados , que leguimos o vicio , &

naõ a virtude, jàdaquipor diante queremos

feguir avirtude,& naoo vicio ; ſe atéqui fo-

mostað ſem juizo ,que cómettemosopecca-

do perdendo voſlagraça,jàdaqui pordiante

porconfervaravoſlagraça, abominamosto-

doo peccado ; ſe atéqui fomos tao loucos,

querenunciamos Deos infinito pelo mun-

do limitado, jà daqui por diante renuncia-

mos todoomūdo,porpoſſuir tudodeDeos ;

ſe atéqui fomos todos deſatinados , quedey-

xamosde fer filhos do Senhor da terra , &

Ceo, por fermos eſcravos do demoniodo in-

ferno, jàdaqui pordiante abominamos a el-

eravidaõdodemonio , por lograr a filiaçaő

de Deos ; ſe atéquifomos taes , que com os

Fariſeos eſcolhemos aBarrabas,&naoaJeſu,

jàdaqui efcolhemos aJefu ,& naó a Barra-

bàs , aJeſu he queescolhemos , aJefu , & fó

aJefu,he quequeremos para nòs agora , &

fempre.
:

Ref
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i

1.Co-

ſider.

2.

Resumodesta Meditaçao.

PRIMEYRO PONTO.

7

Do ultimo confelho , que os Principesdos Sacerdotes fizeraó naquella triſte

noyte,foy o Senhorremetido aPilatos,

affimprezocomo eftava,& demais com húa

groffa cadea deferro aopefcoço.

ChegandoaoPretorio,oaccufáraó forte

mente diante de Pilatos ,que amotinava o

povo, que prohibiapagarſe o tributo a Ce-

far , & que fe fazia Rey ,tendo tudo pelo

contrario ;mas ainda affim nao refpondeo a

Senhor palavra ; o primeyro para confola

çao, & o ſegundoparaexemplo dosquepor

feu amor,& fanto ferviço padecem teſtemu-

nhos falfos 2

Dizendo Pilatos aos accufadores, que nao

3. achavanoSenhor delito algum , refpondè
raó , que elles honao entregaraó, fenaofo

ra malfeytor : admiravel repoſta ! Malfey

tor , o que era continuo ,& géral bemfeytor

de todos ! A fua imitaçao ſofrerey , que me

tornemmal porbem.

SE-
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A

SEGUNDO PONTO.

,

0

:

1.Có-

deGalilea,o remeteo a Herodes , oqual fider.

ſe alegroumuytocom iflo, por haver muyto

tempoodefejava ver pelas maravilhas que

obrava;masnempor iffo havia dado hūpaf-

ſopelobuſcar,como fuccede a muytos , que

porpreguiça,& ás vezes tambem por fober-

ba,nao bufcaó a Deos , & os aproveytamen-

tosde fuas almas , o que he ainda mais ordi

nario nos Senhores , como Herodes .

Mas aos que affim naodao humpaflo por

bufcara Deos ,&o bem de fuas almas, fucce-

de o que aHerodes,eſperar á o Senhor viefle

aelle,& lhe fizefle algum milagre,querendo

eſtes taes falvarſe por milagre.

2.

Vendo Herodes , que oSenhor nem fazia 3 .

milagre,nem refpondia, fez tres coufas. Pri

meyra,defprezou-o;& que mayor abomina-

çaó,quedefprezar o homem a Deos ? E he o

que faz quando o offende , &deſobedece a

feus preceytos : & os que laó pays de fami

lias,fuperiores,ou Principes , o deſprezaó có

o feudefprezo,&mais com o dos teus ,como

Herodes com o feu, & có odo feu exercito .:

Segunda,zombou Herodes, & eſcarneceo 4

doSenhor,veſtindo-ode húa veſte branca

comoalouco , & iffſo porque nao fez pelo

agra-

こ

1
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5.

1.Có-

fider.

2.

agradar atè hum milagre,& he o perigo,que

corremos virtuofos , le entraó no Paço , &

nao agradaó aos Principes ,&Grandes ; mas

antes le deve efcolherfertidoporlouco, que

deyxardefer virtuoſo .

Terceyra,affim eſcarnecido ,&como lou-

co, o remeteoHerodes a Pilatos ;quempo-

deconfiderarosmuytos,&varios generosde

eſcarneos,queo Senhor tido por loucopade-

ceo noPaço,&pelo caminho ,paraconfola-

çaodos quepor ſedaremmais aDeos , & a

ſeu fantoſerviço,ſaō tidos por loucos,&ing
ſenſatos.

S

TERCEYRO PONTO.

Endo costume ſoltarſe hum prezo pela

Pafcoa, qual efcolhefle opovo,the deu

Pilatos à eſcolha hum dedous , ouJefu , ou

Barrabas ;& efcolhèraó a Barrabas ,&nao a

Jeſu , fazendo grande aggravo ao Senhor na

comparaçaó,masmayorna escolha.

Mas aindamal ,porque ainda hoje ha en-

tre osChriftãos eſta comparaçao,& eſta ef-

colha entre agraça, &a culpa , avirtude,&

ovício,Deos,& o mundo ,& mais o demo-

nio.

3. Eneſte ſentido havemos confiderar , que

Deosnosestá fazendo eſta pergunta:Quem

vultis vobis de duobus ,&c. Quem efcolheis

para
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paravósaculpa,ou agraça,o vicio, ou a vir-

tude, omundo,& odemonio , ou a Deos ?

Vejamos poramor deDeos o que escolhe

mos.

V

MEDITAÇAM XII.

Dos açoutesdoSenhor.

PRIMEYRO PONTO.

EndoPilatos,quenão podia apaziguar

opovo , antes creſciao tumulto , fahio

comhúaſentença interlocutoria , que o Se-

nhor foſſeaçoutado. Aqui creyo pafmariaõ

denovoos Anjos, que aſſiſtiaó a eſte triſte

efpectaculo , vendo fentenciado a açoutes o

FilhodeDeos.

Eraó os açoutes caſtigo deeſcravos ,&de

ladrões ; quem pois nao paſmara , vendo

fentenciar aaçoutes,como eſcravo, o Senhor

detodos,& como ladraó,o Senhor de tudo ?

Senhorde todos ,de quem he eſcravo ?O

Senhorde tudo,dequéhe ladraō? Mas ò com

quantomyſterio ! Heeſcravo dos ſervos ,&

ladraodos corações : heeſcravo dos fervos ,

porque le fez: Formamſervi accipiens. He la-Ad

draodos corações, porque os rouba ,& com Phil.

mais v.7.M
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2.Reg.mais força,com que Abſalao os de Ifrael:

15. 2.Furabatur corda virorum Ifrael.Ecomo he la-

7-
draō,& fe fez eſcravo,foy ſentéciado a açou-

*Text, tes,como eſcravo,&como ladraó.Oh homés,

Hebr. eftimay fer fervos de hum Senhor , que por

vollo amor ſe fez eſcravo ,&efcravo taomal

correfpondido , que fervindo tao bem , la-

vando os pès no Cenaculo, nem por iſto li

vroudos açoutes do Pretorio ! Deixay rou-

barvos os corações, dehum ladrao tao defe-

jofo de roubar corações , que nem por fer

açoutado ſe emendou de roubar. Oh fe o

meu coraçao fora tao ditoſo , que merecèra

éſte roubo, de boa vontade me accomodarz

fem coraçao, ſó porque fora roubado ! Se

nhor, antiguamente me pedieis o coraçao :

Prov. Prabefili mi cor tuum mihi ;mas jà agora pan

23. v. ra que hepedir o que podeis roubar ?Epor
26. quevos nao cuſte muyto trabalho o roubo,

eu vos offereço patente o coraçao;ſe dizem,

quequemtraz o thefouro patente, o deſeja

roubado : Depradari ergo defiderat , qui the

Saurumpubliceportat in via;bem moſtro eu

ja,que odefejo roubado,pois oponho paten-

te: roubaypois,Senhor,omeu coraçao, para

nuncamaiso reftituir, que eucedo da reſti

tuiçao'sporque de muyto melhor partido

eſtou comelle roubado,que reftituido.

SE-
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A

SEGUNDO PONTO

Eloluto por Pilatos, queo Senhor fofle

Raçoutado, aquelles miniftros infernaes
o defpiraó de ſeus vestidos , ficando o fe

gundoAdam pela pena,o que oprimeyro fi-

cou pelaculpa :oprimeyro effeyto, aAdam Gen..
viodalua culpa, foyverſenù ,& to vestido

de confulao , &porquenem esta circuſtan

cia faltaßeparadizer apenacom aculpa,ap-

pareceneſtepafio o Senhor Jeſu nù de ſeus

vestidos,&poſto na mayor confufao,& com

duas circunstancias muytomais aggravates i

primeyra,queAdam ſe vio nù ,&em confu

fio entre as feras , mas naõ diante dos ho

mens,que ainda entãonão havia;&Chrifto

fevio nù,&em confuſao diante dos homés,

&homens os mais contrarios,os mais defce

poſtos,&os mais mofadores,que podia fer ;

com quepejopois,&comque confufao efta

riaaquelle virginal,&honeftiffimo corpo ,à

viſtadosolhos mais profanos , & deshonet

tos?Aſegundacircunstancia foy,que Adani

na fuadelnudez , & confusão ,achou hus ar

vore, queocobriocom fuas folhas,&obom

Jeſu não teve , quem theacodifle com hua

cubertura à ſuadeſnudez ,&àſua confunó ?

Adam achou hua arvore , a cuja fombra

ſe acolhefte ; & Chriſto antes de fugirpas

Mij
ra



180 MEDITAÇOENS

ra a fombra da arvore , o ataőatao àcolumna

Etemos atado ahúacolumna, para fer a-

çoutado,aquelle que guiou os Ifraelitas fain-

Exod. dodoEgyptocom outra colúna de nuvem,

14. v.&de fogo,de nuvemparade dia ,& de fogo

19. parade noyte;& o que entao fez Deos por

aquella corūna,faz hoje poreſta ; entao guia-

va oAnjo de Deos aos homenscom acolúna,

agora guia os homens có a colúna, naooAn-

jodeDeos,mas o Deos dos Anjos ;entao o

AnjodeDeos guiava os homens có acoluna,

mas livre della , agorao Deos dosAnjosguia

os homens atado a colūna ; entao o Anjo de

Deos guiava os homens , mas nao padecia,

agorao Deos dosAnjos padece atadoàcolú

naporguiar aos homens 30 Anjo de Deos

guiavacomacolumna,quádopara paflarem

oshomens ſe ſecouo mar, oDeosdosAnjos,

quando ſe empoláraó mais as ondas , para

guiarmais ſeguramente aoshomens, ſe atou

àcolumna,làera a columnade fogo,&mais

denuvem,aqui hetambemdenuvem,&mais

defogo;denuvem,á ſedesfaz em ſangue,de

fogo,que levantaincendio. Ohquantofan-

gueſayedanuvem !Oh quanto incendio fe

ateou na colúna ! Oh homens, pelo mar tem-

peſtuoſodeftemundo deyxayvos guiardeſta

columna, como nellavay a fortaleza , & a

luz,ſeguros ides có tal guia. Oh alma minha,

fogue esta columna,banhate no ſangue, emq

fe
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ſe desfaz a nuvem, abrazate no incendio, que

levanta o fogo.

ron.re

Deſpido ,& atado o Senhor àcoluna, o co-

meçaraó a açoutar có tanta crueldade, quan-

ta ſe póde confiderar dos algozes, dos inftru

mentos, &do numerodos açoutes : os algo-

zes na opiniaó de S. Jeronymo foraó feis,

que ſe revezaraódous,&dous , por tres ve-

zes , com a força ,& crueldade , que ſe póde

prefumirde taoduros , & diabolicos cora-

ções ,os inſtrumentos na opiniaó do meſmo

Santoforaóde tres fortes; os primeyros dous

algozes com varas verdes cheas deeſpinhos ; S. Je

osſegundoscomhūas correas, ou lores du-

ros,tecidos nos remates com pontas de fer-ferido

roos terceyros comcadeas de ferro , que naglof

raſgavao fuas virginaes,& delicadiſſimas car-fa

nes até osoflos : onumero dos açoutes dizedina-

huns,que foraõ cincomil &quatrocentos& ria .

ſeſlenta& feis ; outros ,cinco mil &quatro- P. Ly-
centos& fetenta& cinco ; outros , que che-

garaó a ſeis mil & feifcentos & fellenta & de imi

feis ;&pelo menos, que paffáraó de cinco tatione

mil,&tantos, affirma o commum fentir de Jesu

todos: onumerodas gottas de ſangue , quepatie-

vertèraó dos açoutes,conforme a hua revela-tis.

çaõfeyta ahum ſervo do Senhor , chegou a

duzentas&trinta mil& cinco.

1

Confideradas pois eftas circunstancias,
a

crueldadedosalgozes, o rigor dos inftrumé-

Miij
tos

raus

or-
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tos,onumerodos açoutes , & das gottas de

ſangue, me proſtrarey aos pèsdoSenhor,paf

mandodeſteportentode feu amor ,& admi-

randoeſta rara fineza,em profundo filencio;

porque ſe bem notamos,em nenhum pafioda

Payxao do Senhor ſe detivèrao menos os

Matt.Euangeliftas ,do que neſte , ſendo tao prin-

27. v. cipal : S. Mattheos ,&S.Marcos ſó dizem,

26. que Pilatos o entregou açoutado aos Fari-

Marc.leos ,para fer crucificado : S. Joao diz que

15. 4. Pilatos o mandou açoutar ; & S. Lucas ,

15. nem iftodiz ;enfinandonos todos , que caſo

Loan, taofatal,&laſtimoſo , como ſer taó cruelmé-

19. v. te açoutado o Filho de Deos ,nao cabia na

penna,&apenas na conſideraçao ;aonde pois

naópode correr a fua penna, pare a nofia ,&

ſócomas penasdo coraçao em profundo fi

lencio,& admiraçaovoę o affecto.

4.

TERCEYRO PONTO.

Depois de haver confiderado com filen-cio , & admiraçao eſte mysterio , &

ſuas circunstancias aopèdeſta coluna,levan-

tareyos olhos aeſte laſtimoſo eſpectaculo, &

vereyaquelle virginal corpo raigado, até lhe

apparecerem osollos portantas partes,quan-

tos forao os açoutes ,& correrem tantos rios

defangue,quantos forao os golpes..Ohmeu

Deos ,&donde mereci eu participar algua

par-
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partedovoſloSangue ? Donde mereci eu ,

ſendo o que fou , derramarſe para mim, &

pormimalgúagottinha de fangueraó Divi

no ?OlanguedeDeospor creaturatao vil,

& tao ingrata ! Mas como fenao affim fora

taoportentoſaeſta fineza?

Logo neſte papel tao branco , & tao fino,

rubricado comeſte ſangue,lerey os caracte-

res do amor , que da primeyra regra atè a

ultimadeſtapagina :Aplanta pedis usque ad Ifai.

verticem,naotem eſcritomaisque o teu no- 2.6.

me,tantas vezes, quantas regras ;aqui ſenao

lèmaisqueAmor,Amor. Ohque bem efcri-

totemoAmoro teu nome com a fua pena,

&comofeu Sangue !Oh fe eu neſta leytu-

raaprendèraeftaliçao ,queomeu amorpa-

racomDeosſe ha de eſcrever como o de

Deosparacomigo,comomeu ſangue,& com

aminha pena ! Oh amor , aceyta atuapena ,

&derramao teu ſangue,ſe queres efcrever o

teunomeparacomDeos. DizecomDavid :

Egoinflagellaparatusfum :Eu,Senhor, eftou

aparelhado para os açoutes, que vosme qui-P-37-

zerdesdar por meus peccados , && para os a-

goutes,queoshomens mequizerem dar por

vofloamor,paraque omeu amor para com-

voſco,etcreva ſeu nomecom omeu fangue.

Depois de faciadaa crueldade dosalgozes,

defataraó o Senhordacolumna ,&aoponto

queo defataraðda columna, cahio por terra.

Miiij Quem

ν. 18 .
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:

Quem ſe nao admirade ver, que aquelle por

quemascolumnas ſe ſuftentao,ſe nao pódejà

fuftentar ſem o arrimo da coluna ! Oh teme-

ridadedos homens,como enfraqueceſte a for-

çadeDeos !Ceflaja peccador de fazer força

a humDeos , que cahio em terra por teu

amor.

E como a terra eſtava enſopada em ſeu

ſangue, ficou o Senhor envolto noſangue,

Joan, &maisnaterra: tempo ſey eu, Senhor,emq

9.4.6. vos faraſteshum cego com lodo feyto da
vofla faliva,&danoſia terra; agora que ten-

des o lodo feyto da noſſa terra,& do voſſo

ſangue , faraynoſlacegueyra, abrinos os o

lhospara vermos taolaſtimoſa figura, como

If.53. avoſla figuraſem figura :Vidimus eum,&non

2.2. erat aspectus, envolta nanofila terra , & no

voſioſangue , andando arraſtrado pela ters

ra,&pelo langue, porvos naó poderes ter

empé;buscandoos voſios vestidos para vos

compores ,ſemhaver húaalma,quevos affif-

ta,&ajudeemcaſo tao apertado, & laſtimo-

ſo. Aquemnao cortao coraçao , ver o bom

Jeſu raſgado aaçoutes, envoltoem feu fan-

gue, arrastradoporterra ,buſcando os feus

vestidos, ſem haverquem lhos chegue, antes

ſegundo aquelles algozes eraõ deshumanos,
&mofadores , he crivel lhos afaſtariaó có os

pes,quando lhes fofle chegando có as mãos?

OhAnjos Santos , que miniſtraſtes aeſte Se
nhor
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nhornodeferto: Angeli accefferunt ,&mini- Matt.

ftrabant ei , como agora the nao affittis no 4. v.

Pretorio , ſendo tanto mais neceffaria no 11.

Pretorioavoſla afſiſtencia para o ajudar a

veftir,doquenodeferto para The adminiftrar

ocomer?Masparafer cite defemparoexcef-

ſivo,atèAnjos que lhe aſſiſtirao no deferto,

The haode faltar no Pretorio.
800000

Resumo desta Meditação.

-100 -PRIMEYRO PONTO.

Entenciou Pilatos o Senhor a açoutes. 1.Có-

Ohportento !OFilho de Deos lenten- fider .

crado aaçoutes?

Aaçoutes como efcravo o Senhor de to-

dos,&como ladrao o Senhor de tudo ; por-

que fe fez eſcravo dos fervos , & era ladraő

doscorações.

11 SEGUNDO PONTO.

1.

D

2.

Ada afentença, aquelles infernaes mi- 1.Cô-

niftrosodefpiraó deſeus vestidos , fi fider.

cando ofegundoAdam pela pena , o que o

primeyropela culpa. Confidera o pejo , &

confuiaó do Senhor,diante de homens taő

defcompostos,&mofadores .

Depoisde o de pirem , o ataraó a húa co- 2.
lumna
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3.

4.

1.Có-

fider.

lumnaparao açoutarem mais àfua vontade;

&temos oDeosdos Anjos atado ahúacolú.

na, para guiar os homens melhor, do quean

tiguamente,os guiou poroutra columna o

Anjo deDeos.

Atado àcolumnao açoutàraó cruelmente

feis miniftros infernaes , revezados dous , &

dous ;os primeyros com varas verdes cheas

de eſpinhos ; os fegundos com hūas correas,

tecidas nos remates com pontas de ferro os

terceyros com cadeas de ferro , que raſgavao

ſeudelicadiflimo corpo até os ofios : o nu-

mero dos açoutes pelo menos paftáraó de

cinco mil ;& as gottas de ſangue, que delles

corrèrao,chegaraó aduzentas& trinta mil&

cinco.

Confideradas estas circunstancias, me pro-

ſtrarey aos pès do Senhor , admirando em

profundo filencio eſte raro portento de feu

amor .

TERCEYRO PONTO.

DEpois deter confiderado com filencio,
admiraçao, os açoutes do Senhor ,&

fuas circunstancias aopedeſta columna , le

vantarey os olhos para ver a laſtimoſa figura,

quenella estàatadapormeu amor , fazendo-

lhe meu colloquioaeſte intento.

2. Logo lerey neſtepapel tao fino,rubricado
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comfeu ſangue, os caracteres do amor , que

emtodoelle főtem eſcrito repetidamente o

feunome, Amor,Amor.

Aeſtetépodefatàrao os algozes o Senhor, 3 .

&omeſmofoydefatarem-no dacolūna, que

cair aopèdellaà violenciade noſlas culpas .

Ecomo a terra estava enfopada em feu 4.

fangue, ficou o Senhor envolto no ſangue ,

&mais na terra,arrastrado porellabuſcando

os ſeus veſtidos,ſem haver húaalma, ouhum

Anjo,queo ajudaſie neſteaperto.

P

MEDITAÇAM XI.

Da coroaçãode espinhos , &

EcceHomo.

PRIMEYRO PONTO.

:

Ara repetidas ,& novas laſtimas tecon-

vido almadevota. Acabado o laſtimofo Matt.

eſpectaculo dos acoutes ,para fer mais pu- 27.2.

blicooque te tegue, convocaraó eftes crueis 28.
miniſtros toda a cohorte de foldados, & à vi-

ſta de todos deſpiraó ao bom Jefu os seus

veſtidos com tanta furia,& crueldade , que

em partes vinha pegada aos vestidos a pelle ,

&emparte pedaços de carne , ficando efpe-
cialmente
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cialmente a tunicainterior tinta emſangue,

&o corpoem carne viva com a renovaçao

das chagas. Quanta fofleador do bom Jeſu

neſte paſio , ſepódedealgum modo raſtejar

pela quepadece hum homem , que tendo o

vestidopegadoa qualquer chaga , o defape-

gaainda comtoda abrandura ; ſe tanta dor

ientequempormaó propria deſapega leve

mente o vestidodehuapequenachaga , que

dêr ſentiriaobomJeſu, quandomãos alheas,

&taōdeshumanas thedeſapegàrao tao cruel

menteos veſtidos de tantas chagas , & táo

fundas , que chegavao aos ofſos ? Oh dôr ex

ceſſivadomeuJeſu ,comome nao cortas o

coraçao !Oh tunicademeuJeſu , tinta em

ſangue , como àtua viſtame nao banho em

lagrimas !
10.

1

OhAnjos Santos, pegay neffes veſtidos,

antes que lhes fuccedaomefmo,que naocca-

fiaõ dos açoures ! E jà que a Virgem Máy

eſtà auſente ,justo feràquelhe leve hũAnjo

a tunicado feuJeſu,tintaem ſeufangue, co

moos menſageyros aJacobado feu Jofeph,

tintano ſanguedocordeyro. Oh Anjo San-

to,com eſtatunicanamaoperguntay àVir-

gemMáy, oque os menſageyros a Jacob ::

Videutrum tunicafilij tui fit , an nón ? Vede

Genef. Senhora,ſe eſta tunicahedevoſio Filho ,

37. nao ? Vede ſe he eſtaatunica,quevos lhete
32.

υ.

,ou

ceſtescomvoſlasmãos ;vedebemſe he eſta,

por
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porqueestàtao tinta em ſangue , que nao

parece ameſma ?Vide utrùm tunica filij tuifit,

annon ?Reconhecendo a Senhora a tunica ,

arrazandofelhe os olhos emlagrimas, & lan-

çandodopeytohum ſuſpiro,o mais fentido,

diria aoAnjo,o queJacob aos menfageyros :

Tunicafilij mei eft,ferapefſſima comedit eum,be- Ibid.

ſtia devoravit fofeph;a tunica de meu filho v. 33.
he, algúa fera peffimaocomco;algúa bef

tacruel o tragou ; bem conheço a tunica,

quetecicomminhas mãos , ainda que està

taotintadeſangue,que ſe naodiviza o fio ;

atunicahedomeuJetu , algúa ferao comeo,

algúa beſta o tragou. Acertaſtes Virgem Sá-

tiſlima,quehuabeſtao tragou , & hūa fera o

comeo;comeo-ohūafera , afereza dos ini-

migos ;tragou-ohūabeſta, aculpa dos ho-

mens ;juſtiſſimamente vos podeis queyxar,

Senhora, de ſua fereza, & da noſla culpa.

VoltandodaSenhoraoAnjo, confiderare-

mos,quenos faz acadahumde nos a meſma

pergunta:Videutrum tunica Patris tui fit , an

non?Vèhomem ſe eſta tunica tinta de ſan-

guehede teupay,ounao. Vide utrùm tunica

ſponſi tuifit ,annon ?Vèalma , ſe eſta tunica

hedoteuEſpoſo,ou nao ? Anjos Santos :

Tunicapatrismei est ; tunica ſponſi mei est ; a

tunica de meu amorofiffimo Pay he , do

dulciffimo Eſpoſo deminha almahe : Fera

peffima comedit eum , bestia devoravit eum; a
fere-
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ferezadefeus inimigos o comeo ; a brutali

dadedeminhas culpas o tragou; que fera

mais peffima, que afua fereza ? Que beſta

maisbrutal, queaminha culpa ? E quemſe-

nao a fua fereza o poděra affim comertequé

ſenaó aminhaculpa opodèra affim tragar ?

E quem ſenaó a fua fereza, & a minha culpa

podèra affim tingir no feuSangue a ſua tu-

nica?Oh ferezados homens , que mais pu.

dèras fazer ?Ohbrutalidadeda culpa, a que

mais pudèras chegar !Chegay, Anjo Santo,

effatunicaameus olhos, para ver ſe notacto

deſſa tunicabrotao os meus olhos lagrimas,

quemifturemcomefleſangue.pd

Depois que eſtes crucis miniſtros defpi

raó oSenhordos teus veſtidos , the veſtirao

por efcarniohúapurpura velha. Pararo ef

carneceré noPaçodeHerodes, the veſtirad

húa veſte alva,& no Pretoriode Pilatos hūa

purpuravermelha; com aveſte alva queríaó

fignificar,que era louco,&có a purpuraver

melha,que to faziaRey(os juizos humanos

húas vezes julgaó, que fois menos ,&outras

quevos fazeis mais.) Eſtes foraðosseus jui

zos ; mas outros devem fer os noſlos.No Pa

çodeHerodes, o branco fignificava fua in-

nocencia,&no Pretoriode Pilatos o encar-

nado afua caridade ;&que mayor caridade,

doquepadecer tanto a innocencia ? Que pa-

deçaainnocencia pela culpa! Que padeça
oin.
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1

1

o innocente pelos culpados ! Que derrame

ſangueoFilhodeDeos peloshomens, &pe-

los homens, que ooffendem!E q rimaChri-

ſto a fua offenfacom o feu Sangue ! Oh ex-

tremoda caridade ! Para alma minha netta

caridade, fufpendete neſte amor.

selbo

IT SEGUNDO PΟΝΤΟ .

Depois delhe defpirem
os ſeus veſtidos,Matt.

&the veſtirem húapurpura velha,lhe 27. v.

puzeraóhúa coroadeeſpinhos nacabeça , &29.
metèraóhúa cannanamaб.

Equanto àcoroade espinhos , havemos

ponderar , para inferirdealgum modo o ex-

ceffivo deftadôr , que estacoroa, nao ló cin-

gia, mas cobriatoda acabeça ,deſcendo atè

omeyodateſta,por nao haver parte,que nao

penafie:osespinhos eraópelo menos feten-

ta&dous, alguns dizem, que muytos mais,

governandoſepelo numero das feridas,& tu-

doſepódeconcordar;porque ſe he certo, co-

mo foy revelado a Santa Brigida , que a co-

roadetiroudacabeçado Senhor , quando o

crucificàraó ,&depois lha puzeraó ſegunda

vez,bem podiaó ferdeſetenta & dous efpi-

nhosmuytas mais feridas : comprimento

defteseſpinhos,dizem alguns, que chegavaa

humdedo,&que eraó agudiffimos;& fegun-

doaviolencia,&crueldade , com que foraő

po-
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pottos,&metidos a todaa força, he certoque

treſpaſlaraó aquelladelicadiffima cabeça atè

o cerebro, com amais exceſſiva dôr , que ſe

póde imaginar : corriaódos eſpinhos tantos

rios de ſangue pelo cabello , olhos , roſto ,

&barba , que tudo pareciapaftas de ſangue,

como aSenhora revelou aS.Brigida. Ohno-

vo,& portentoſo tormento,jamais inventa-

dode antes , nem uzado depois , feyto de

molde para obomJetu ,quecomo ſo ſervia

ao feu amor,quebrouſe omolde, por naó fer-

viramaisninguem !

Levanta almaminha aqui os olhos , &và

aquelleroſto mais fermoto , & reſplande-

cente,do queo Sol , tao afeado, feyto húa

paſta, oumuytaspaſtas de ſangue.Que d'a-

quellabelleza, emque ſe reviaó os Anjos?

Qued'aquella figura ſubſtancial do Eterno

15.53 . Pay?Nãotem belleza,nem ainda figura:Non
est eiſpecies,nequedecor. Oh fealdadeda culpa

mortal,ſe affim afeaſte a fermofura deDeos,

quefaràs naalmadopeccador? Humdosca-

ſtigos, que incorreoAdam pela culpa , foy

Gen.3. quea terra lhe brotaria eſpinhos : Spinas, &

v.8. tribulosgerminabit tibi , & como obomJefu

tomou fobre ſi aculpa , participou os efpi-

nhos,&jatað creſcidos, que começandolhe

dos pès lhe chegaraó à cabeça. Oh meu

Deos,&comovospicaraó neſles eſpinhos os

meus peccados !Reſolvemos os peccadores,

que
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quenos coroemosdas rofas antes que mur-

chem;Coronemus nos rosis, antequam marcef- Sap.2
cunt,&porquenòs nos coroamos de rofas ,

vos coroaó avósde eſpinhos: ah peccador ,

paraDeos oseſpinhos,&para ti as rofas ? E

fe feras ainda tal,que daqui pordiante te co-

roesdas rolas àvistadeſtes eſpinhos ? Vejo

hoje,Senhor,narealidade,oque havieis dito

emParabola , na Parabolado femeador dif-

ſeſtes,que partedas ſementes cahio nas eſpi-

nhas ,&que as eſpinhas fuffocaraó a ſemen-

te : Et aliud cecidit interſpinas , &spina ſuffo, Luc.8
caverunt illud ;&declarando a Parabola dif- 7 .

ſeſtes , que a ſementeera oVerbo de Deos :

Semen eftVerbumDei ;&hoje na realidade o Ibid.

VerbodeDeos cahio nas eſpinhas,&as eſpi- 11

nhas fuffocaraó o Verbode Deos; com hứa

differença porèm muyto grande , que entaő

VerbodeDeos fuffocadodas eſpinhas ,nao

deu fruto,&hojedeu infinito fruto oVerbo

de Deos fuffocado das eſpinhas , que como

decadaeſpinho correo hum rio de ſangue ,

regadocom eſte ſangue,cada eſpinho deu in-

finito fruto: colhe, alma minha, deſtes eſpi-

nhos ette fruto,padecerpor eite Senhor eftes

efpinhos...
i

1

N TER.
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le ? E aonde podia chegar mais aabomina-

çao , que a offenderem aDeos, adorando-o ?

Quecom amesmacannaquetem na mao o

offendao,&amesmacannaque temnamaoo

fira!Que o offendaó comojoelho no chao,

&que o aggravem quando o adoraó ! Mas

ah !Equem terà coraçaó para o dizer ? E

quantasvezesnos fuccede ifto cada dia?Quá-

tas vezes ferimos aDeos ,com o que temos

na fuamaó,&eſtando na ſua maó ? Quantas

vezes o aggravamos com o joelho nochao

diante delle ? Quantas vezes o offendemos ,

quandooadoramos ?Oprimeyro nos fucce-

de ſempre ,& o mais muytas vezes , ainda

mal ;oprimeyro ſempre, porquequando of-

fendemos nòs aDeos , qnaó eltejamosna ſua

maó ? Equando naoeftao naſua mao os in-

ſtrumentos com que ooffendemos ?Que in-

ſtrumentos da noſlaculpa naoeſtao na mao

deDeos ?Equeinſtante naóestamos na fua

maotao dependentes della , que ſe nos lar-

gar, oudeyxaremos de fer o que fomos , oι

nos affundiremos no inferno ? E que ainda

affim nos atrevemos a offendera Deos!ah ce-

gueyra !

Omais nos fuccede tantas vezes, quantas

offendemos a Deos com o joelho no cháo ;

quantas offendemos aDeos adorando-o . E

fenaó pergunto : Que outra couſa he eſtar

humChriſtao naIgreja ajoelhado diante de

Deos,
1
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Deos,&fallar a palavradeſcompoſta , ou de

murmuraçao; ver,& acenar deshoneftamen-

te paraquem nella aſſiſte ,& confentir nos

penfamentos peccaminotos , ſenao offender

aDeos ajoelhado a ſeus pès?Queoutracoufa

he eſtar húChriſtaodiante do Santiſſimo Sa-

cramentocomhumſó joelho no chao, como

os Farifeos neſte pafio ,&o ſentido ,& mais

ocoraçao nos idolos deVenus , que entraó ,

&fayem , fenaó adorar ,& offender ? E q he

tudo iſto , ſenao dobrar ojoelho diante de

Chrifto,& darlhecom acanna na cabeça?E

quehajatal abominaçaó entre os Chrittãos !

Oh meuDeos ,& quantas vezes cahiria eu

neſta abominaçao ,nao ſó offendendovos ,

quando vos offendia , mas offendédovos quă-

dovos adorava ? Naoſeyde que me admire

mais, ſe davofla paciencia , ſeda minha abo-

minaçao.Peço,Senhor, perdao,& em fatisfa-

çaõdo meu atrevimento, proponho daqui

pordiantedobrarosjoelhos ,& rendervos o

coraçaó ,nunca offender ,&ſempre adorar

&nos abatimentosdeftepaſiocom eſta pur-

puravelha, com efla coroade eſpinhos , &

comefle fceptrodecanna ,confeflo que fois

meuRey, meu Deos,& meu Senhor.

Niij QUAR

:
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Ioan.

19.v.

ร

QUARTO PONTO.

"" ز

Sſim veftido de purpura, com coroade

latos apublicoobomJeſu , có aflaz pejo teu,

&opozemhum lugaralto,donde fofle viſto

damultidaõdopovo, eragrande,parecédo

lhequetodoslecompadeceriaó de tao laſti

moſa figura,&deyxariaó depedirlhe amor

te,&a elle fimdizendo : Ecce homo:Eis-aqui

ohomem:vedequalo téparadoos tormétos,

quehe neceflario affirmarvos , q hehomem,

porąnadamenosparece ; ſe o accufais por te

fazerRey , que mais quereis ,que o que te

fazia Rey ,nem pareça homem ? Se temieis

que tomaffe o reynadoa Cefar , he humas

mãosatadas dehum Rey de efcarnio com

purpura rota,coroa de eſpinhos,&fceptro de

canna , queha que temer ?Ede humhomem

tao cortado de tormentos ,& taodefangra-

do, quepor inftantes póde acabar avida, que

haque recear ? Vede que effe atormentado

hehomemcomovòs : Ecce homo ,& quando

vosnaócompadeçaisdelle por tal homem ,

compadeceyvos delle por homem , obre te

quer a natureza ,jà que naoobra a razaō.

Mas como aqui nao obravaa razaó , nem

ainda a natureza,clamaraó todos a húa voz ,

que lho tirafie de diante , & o crucificade :
Tolle,
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Tolle,tolle,crucifige eum,tiray-o dos noflos - Ioan.

lhos,& crucificay-o. Ohvoz,q entao feriſte 19. v .

osares ,& amim agora o coraçao ! Tiray-0 15.

dosnoflos olhos?Eq feràde taes olhos , fem

etta luz ? E crucificay- o? E q ſerà deſtes ho-

mens, ſemeſta vida ? E quem ſe achara pre-

fente,Senhor , para que jà que entre tantas,

nao tiveſtes hűavoz , tiveſſes ſe quer hum

gemido !Eentre tantos ,que pediaó vos ti-

raſſemda ſua viſta,gemefle, & clamafle ,que

vosnao tirafłem dos feus olhos ! E quando

todos vos pediaó a morte , vos, requerefle a

vida!

Porèm alma minha ,já quete nao achaf-

tepreſente na realidade , fazete preſente na

confideraçao,pondéra que oEternoPayte

diz a ti,o que Pilatos aosJudeos : Ecce homo,

Eis-aquiohomem: vè qual opararão a tua

culpa , atua pena ,&o feu amor : vè qual o

parou atua culpa,que depois defazer aDeos

homem, agora o homemDeos nem parece

Deos,nem parece homem : naoparece Deos,

porque parece culpado ;nao parece homem,

porque perdeo aſemelhança;oteu peccado

te fez perdera tiaſemelhança deDeos ,&a

elleaſemelhançadehomem: vè eſtehomé,

mais fermoſodetodosos homens : Specio- Pf.44
fusforma pre filijs hominum , ſem ſemelhan-

ça, nem figura, a fermoſura eclipſada , alnz

omfombras,tudohorror ,& tudo fealdades

Niiij
Ic

2.3.

ہعمج
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U
N
I
V

C
E
N
T
R
A
L

ie tal o parou a tua culpa,que tal pararà atua

al ma ? Se tal deſtrago fez a culpa alheya, que

ferà apropria ?

B
I
B
L
I
O
T
E
C
A

D
E
L
A
F
A
S

Ο
Φ
Ο
Ρ
Ι
Α Vè tambem,te diz o Eterno Pay,almami-

nha , qual o parou atua pena : Ecce homo :

Eis-aqui ohomem : vè qual o parou a tua

pena ; tomou ſobre ficom as tuas culpas ,as

uas penas,& com as tuas enfermidades , as

fuasdores,&tal o paràraó as tuas dores , &

asituas penas, que nelle està retratada amef-

Ema pena ,&a meſmador : que vès neſte re-

ato , ſenaó húa ferida continuada , húa

pastade ſangue,& húa chaga viva ? Que ves

neste homem , fenaó pizaduras de bofeta-

das, punhadas,& empuxées, corpodenegri-

do, carnes rafgadas, offos a apparecer , dores

ſem limite,& penas tem conto ?Se tal parou

atuapenao feu corpo , qual pararà o teu

corpo,& a tua alma ? Se aſſim ſe caftigou a

culpaalheya, que terà a propria ?

Vèultimamente, te diz oEternoPay , al-

maminha , qual oparouo feu amor : Ecce

homo : Eis-aquiohomem : vè qual o parou

o feu amor , vè o estado em que o poz , que

nem parecehomem ,mas ſenao parece ho-

mem,heporque està amante ;q outra cou-

ſa clamaó estas feridas, fenao amor ?Que ou-

tracouſamoſtra eſta pintura, ſenaó carida-

de ?O retratohedoamor, as fombras ſaó da

culpa,& as tintas ſangue ; vè como ſayebem
com
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com as tintasdo feu ſangue,& as fombras da

→tuaculpa, apinturado feu amor .

Almaminha,ouve o que o Eterno Pay te

diz ; vèo queo Eterno Pay te moſtra ; con-

fidera neſte retrato as fombras, as tintas ,& a

pintura ;vè nas fombras as tuas culpas , has

tintas as tuas penas,& napinturao feu amor ;

>aborrece as tuas culpas nas fombras, teme as

tuas penas nas tintas, obrigate do feu amor

napintura ;&depoisdebem viſto o retrato,

eſtampa-onocoraçao. Oh ý ditoſo coraçao

> có tal retrato ! Oh qditoſa alma cótal eſtápa!

A

ResumodestaMeditaçaõ.

PRIMEYRO PONTO.

:

Ntesdacoroação de eſpinhos , deſpi- 1.Co-

raó os crueis ministros ao bom Jeſu ſider.

comtantacrueldade, que vinha a pelle pega-

daaos vestidos , &em partetambem acarne

* chagada dos açoutes , ficando atunica inte-

riortinta emfangue.

Confiderarey,quehumAnjolevaeſta tu- 2.

nica à Senhora;perguntandolhe o que os

menſageyros aJacobcomatunicade leu fi-

lhoJoſeph,tintano ſangue do Cordeyro ; ſe

he eſta tunica de feu filho ?

Eque a mesma pergunta nos faz anòs , Te 3

he eſta tunicadenoflo Pay,& do Eſpoſo de
noflas
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poſſas almas ? Porverſe com iffo nos abran

dao coraçao,

Entao the veſtiraó por eſcarnio hūapur-

4 puravermelha,& velha , como por efcarnio

Thehaviaoveſtido no Paçode Herodes outra

alva;mas anoſlaconſideraçao ſerà, que là o

branco ſignificava a ſua innocencia ,& aqui

oencarnado aſua caridade; & que mayor

caridade,que padecerpornos a innocencia?

1.Co-

fider.

۱۰

SEGUNDO PONTO.

▷Epois de lhe vestirem apurpurade ef-
carnio, o coroaraóde eſpinhos: a coroa

cobria toda acabeça,deſcendo atè atef-

ta ; os eſpinhos eraópelo menos ſetenta &

dous,o cóprimento de hum dedo,& agudiffi-

• ) : mos,& metidos com tanta força, que traſpaf-

... fáraó atè o cerebro , correndo tantos rios de

ſangue pelo rosto,quepareciatodo,húa palta

de langue.

2. Aqui levantareyos olhosda conſideraçao

a eſta figura ſem figura , ſendo a belleza , em

que ſe revem os AnjosdoCeo , tudo deltra-

godaminha culpa.

+

TERCEYRO PONTO.

1:Co-DEpois deocoroarem de eſpinhos , The
metèraóhúacannanamao, para mo-

ſtraren
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ſtrarem comoeraoco ,& mudavelo feu rey-

nado;mas enganaraóſe ,porquea canamais

mudavel nas mãosde Chrifto , he firme , &

duravel;& affim eufignificado neſta canna,

memetereycomella nas mãos do Senhor ,

para fer firme... :

Depois dethe meterem a cannanamao , 2.

ajoelhandodiante delle , lhe davaó com ella

nacabeça,dizendo :Adevinha,quem te deu?

Etudo omesmo fazemos nosquando pec-

camos ; pois eſtando na fua maóo offende-

mos,&com os mesmos inftrumentos , que

temos na ſua mao ,&da ſua mao ;&muy-

tas vezesajoelhando diante delle o offende

mos, adorando-o,&offendendo-o.

A

QUARTO PONTO.

Slimcom purpura deeſcarnio , coroa 1.Co-

deeſpinhos,& fceptrode canna,olevou fider.

Pilatos ahum alto à viſtado povo , dizendo :

Eccehomo,julgando, que com tao laſtimofa

figura fecompadeceríaó aquelles duros co-

rações ,&ceflariaõde pedirlhe amorte.

Mas fuccedeo tantopelo contrario,queto- 2.

dosahúa voz clamaraó , que lho tirafße de

diante,&o crucificafle'soque nos deve fe-

rir o coraçaode laſtima.

Aquiponderárey, que o Eterno Pay me 3.

diz agoraamim,o que então Pilatos : Ecce
homo.
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4.

5.

6.

homo , vèqualoparou a tua culpa.Se tal feal

dadecaufou nabellezado Ceo a tua culpa ,

que faràna tuaalma ?

Eccehomo , vètambemqual oparou a tua

pena.Se tal caſtigodeſcarregou aJustiçaDi-

vina pela culpa ſobre o ſeu corpo , qual

deſcarregaràfobre o teu corpo ,& a tua al-

ma?

Eccehomo ,vè finalmente qual oparou o

feu amor.Que outra couſaclamaõ eſtas feri-

das, ſenaócaridade ?
>

Ouvepois, almaminha , o que o Eterno

Pay tediz,vèo que te moſtra;aborrece nef

teretratoatuaculpa , temeo teu caſtigo ,&

obrigatedo teu amor,&eſtampanocoraçao
eſte retrato.

MEDITAÇAM XIV.

De como o Senhor ſentenciado ultima-

mente à morte por Pilatos , caminhou

com a Cruz às costas para o monte

Calvario.

B

PRIMEYRO PONTO.

1

Emcertificado eſtava Pilatos da inno

cencia de Chrifto , & avisado por ſua

mefma
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meſma mulher do que havia fentido a-

quellanoyte ſobre esta materia , mas contra

tudo iſto prevaleceo o temor de perder a

graça,& amizadedeCefar, com que o amea-

çavao,ſenaó condenava Chriſto à morte :

Šihuncdimittis , non esamicus Cafaris ;& por Ioan.

naõ perder a graça,& amizadedeCefar, per- 19. v.

deoa Deos.Aque nao obrigarà hum ambi- 22.

ciofo,o temorde perder a graçade hú Prin-

cipe?Acondenar a innocencia, perder a ſua

alma,& a graça de Deos ;&que não farà hú

homemcegodo amor , ou do intereſle , por

confervar a amizade de outrohomem?Dar o

juramentofalſo , fazer o ferimento injuſto ,

tirarafama afeu proximo , condenar a ſua

alma,& perder a amizadede Deos. Oh laſti-

ma!Ohcegueyra grande !Ecomo es géral !

Perderem os homens agraça de Deos pela

dos Principes , perderema amizade de Deos

peladoshomens : que Principe mais fobera-

no,do que Deos,& que amigo mais para ami-

go,doqueDeos ! Quenao fez eſte Principe

porſeus vaflallos,& que nao fez eſte amigo

porſeus amigos ? Mas quem poderà referir

oque fez por feus vaſiallos eſte Principe ,&

por ſeus amigos eſte amigo ? Depoisde innu-

meraveis beneficios , padecer, &morrer por

elles emhúaCruz :& que no meſmo tempo,

emqueestavapadecendo,houveſle qué per-

defle a ſua graça,& amizade peladeCefar !

A :
E
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Ioan.

19.v.1

Eque agoradepoisde morrer por noffo re

medio haja quem perca a ſua graça ,& ami.

zade pelados homens !Aquillo fez Pilatos,

& ifto fazemos nos,&naó ley qual hemayor

ingratidao , &mayor cegueyra,ſe anoſla, fe

atua.

Paradarem logo à execuçaotaoinjufta,

&atroz fentença ,trouxeraó aquelles crucis

miniftros hūa Cruz muyto grande,& muyto

pezada ,& pondo o Senhor nella os olhos,

aposos olhos ſe lhe foyo coraçaó ,com hứa

exceſſiva alegria ,&defejode ſe verjà pres

gado nella,para reſgatedo mundo. Se Santo

Andrè tanto ſe alegrouvendo a ſuaCruz,

querompeocomella em doces colloquios ,

(tinaes certosdodeſejo de padecer, queardia

em ſeu coraçao ) que alegria feria a do bom

Jelu ? Que deſejos de padecer arderíáó em

feu coraçao ?Quedoeés colloquios faria in

teriormente com a fuaCruz ?He certo , que

nao amava tanto Andrè a Chrifto , como

Chrifto amavaa Andrè,& aos maishomens;

pois ſe a alegriade ver aCruz ,& odeſejode

padecer nella,ſe hade medirpelo amor,cla

to eſtà, que foy muyto mayor a alegria, &&

desejodeChrifto, vendoaſua Cruz , do que

odeAndre, vendoa fua.

E em quanto ſenaoviapregado em ſeus

braços, a apertou nos feus.Quempoderâdig

namenteconfiderar aquelles doces abraços,q
17.

obom
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obomJeſusdeuàſua Cruz, a ancia com que

aapertou neftes amorofos laços ? Mas , oh

quemal correfpondidahe de nos efta fine-

za ! Nenhua outra couſa deſeja o Senhor

mais, que abraçarſe com aCruz;& nenhūa

outra coula defejamos nos mais ,que fugir

della. Ohſe à imitaçaõ defte Senhor abra-

çado coma ſuaCruz ,nos abraçaramos có a

nofla,&coma fua ! Abraçate alıma minhacó

altuacruz,&comadeJetu ;nao fujas do que

devesabraçar, abraçate com aCruz , q Jeſus

abraçou por teuamor.

Depoisdo Senhor ter affim aCruz em ſeus

braços, apoz fobre ſeus hombros. Bem me

parecia amim,Divino Paftor, que nos hom

bros ,em que tomaſtes a ovelha,haviacarre-

gar o cajado , & nao ſey qual péza mais, fe

cajado, ſe a ovelha. Maso certo he , que con-

forme o pezoda ovelha , he o pezo do caja-

do, poisnocajado carregao pezo da ovelha ;

&fe lobreo cajado affim carrega o pezo de

húaſó ovelhaperdida ,que ferăo de tantas ,

quecarregaé fobre o mesmo cajado ?Oh co-

mo eftais carregado com tal cajado , & com

talpezo ! Quem ſenaó o voſlo amor podèra

com talpezo,&com tal cajado !

:

SE

1
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T

SEGUNDO PONTO.

Omando oSenhor a Cruz aoshombros

&aparelhado tudo o neceſiario paraca-

ſo tao laſtimofo, foou a vozde hua trombe-

ta , dando final para todos acodirem a tao

triſte eſpectaculo; entaó foou húa trombe-

ta paravireın os homens ouvir a ſentença de

Chriſto; no fimdo mundo foarà outra , para

yirem ouvir a fua ;& nao ſey qual deſtas tró-

betas farà entao tremer mais os condenados,

tea quejà foou , ſe a que entao foarà; ſe a

quejà foou , para ſe condenar o innocente ,

ſe aque entao foarà,para ſe condenarem os

culpados,que ſenao aproveytaraó da morte
doinnocente ?

Ao final datrombetaacodio o povo todo

comgrande eſtrondo,& alarido ;era o con-

curſo qual ſepóde crer de Cidade tao popu-

lola,&emcaſo tao novo,& eſtupendo ; hia

diante o eſtendarte do Senado Romano ,

continuavao fomda trombeta , ſoava o pre-

gao, qdeclarava a ſentença damorte do in-

nocente Jefu , por mal-feytor , amotinador

do povo ,& outros crimes contra Deos

contraCefar,& contraa Republica,ſeguiao-

Luc. fetodos os MimſtrosdaJustiça com os ſeus

13. algozes ; appareciaó finalmente dous facino-

32. rofos ladrões ,& com elles (oh caſo faral !
Oh
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Ohcaſo horrendo!) o Filho de Deos, &da

Virgem cercadode cadèas , coroado de eſpi-

nhos, cubertodehum fuor de morte,banha-

doem ſangue , com o roſtodesfigurado , os

membros desfalecidos , & o corpo curvado

debayxo do pezo daquelle duro madeyro !

Ohalma minha, parate aqui a confiderar táo

laſtimoſo eſpectaculo , parate aqui avertão

lamentavel figura ! EquemSenhor teràco-

ração para affittir a eſpectaculo tao laſtimo-

ſo?Equecoraçãoterà alentospara ver figu-

ra tao lamentavel?

Depois que affim almaminha do modo ,

queteforpoſſivel , tiveres aſſiſtido a esta la-

ſtima,&confiderado eſta figura,adverte que

oSenhor caminhando com a Cruz às coftas ,

tevaydizendo com o exemplo , o que de ,

antes avia dito com a palavra: Si quis vultMat.

poft me venire , tollat Crucemfuam , &fequa. 16. v.

turme: Se alguemquer vir apoz mim ,tome 24.

afua Cruz,& figame ; ſayba que a mim com

Cruz, ninguemmepòde ſeguir fem ella;não

temaopezo, pois me tem porcompanheyro,

&porexemplo ; veja que Cruz taő pezada

levo eupor ſeu amor , &ainda affim não lhe

mandotomaraminha , mas a fua ; tome a

fua , jà que eu por feu amorlevo aminha :

Tollat Crucemfuam,&figame neſtes laſtimo-

fos,&enſanguentados paflos , que dou por

feuamor:Etjequatur me. Quem pois ſe não
0 mo.
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moverà deſta perfuaçao ? Quem ſenao ren

deràacite amor ? Quem dehoje pordiante

não tomara de boa vontade a ſua Cruz ?

Quemnao ſeguirà aChriſto Jetu pelos paf-

fos de ſua payxaó, começando deide logo

pela ruadaAmargura?

C

TERCEYRO POΝΤΟ.

Aminhando o Senhor com afuaCruz

àscoſtas pelaruadaAmargura , chegou

àVirgemSantiffima ſuaMay eſta triſte ne-

va , &com ellaſe poz logo ao caminho com

aquella ancia, &preffa, que lhe adminiſtrava

ſeu amor, por darthe os ultimos abraços an-

tesdamorte. Confidera alma minha a prefla

&ancia , com que caminha , creſcendo eſta

mais , quando entrando na Cidade ouve as

vozcriasdopovo , os eſtrondosdo concurfo,

&os pregões dajustiça;&aindamais quan-

dopełaruadaAmargura topao osseus olhos

comoſangue de teu Filhoderramado pelo

cháo, &pizado comos pèsdegentetaðvil,

&taomalevola. Oh homens ,&quantas ve-

zes pizamos o ſanguedeJeſu? Tantas , quan-

tas vezes odeſprezamos , &defperdiçamos o

feu fruto. E quantas vezes o trazemos por

debayxo dos pès? Tantas, quátas vezes onaó

trazemos fobre as cabeças. De quantas ve-

zes pois alma minhatrouxeſte ofangue de

Jetu pordebayxodos pès,vay agora com a

Vir
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Virgem Máy recolhendo-o no coraçao;&

chegandocom ella aoSenhorconfideraa ex-

ceffivador , que penetrou aquelles amoro-

fos coraçoens do Filho , &daMáy, quando

tetoparaó com os olhos ; quanta foſleeſta

dor, creyoque ſe naópódeexplicar , & que

16dealgummodo apoderia rattejar , quem

- viſſe ſairhuamayafflicta aoencontroahum

( filho caminhandocom amayor infamia no

meyo dajustiça , diantede humalgoz , alva

veſtida , mãos atadas , cadeade ferro aopef-

coço,parao lugardo fupplicio.Chegate pois

almaminha aeſte laſtimoſo paſſo , & apro-

veytate de taoboaoccaſiaó , para alcançar

perdaódeteus peccados, onde tens a Jeſupa-

decendoporteu amor ,& a MariacomJeſu;

naotemas chegarpor haver fido occaſiaó 20

Filhodetantotormento , & àMáyde tanta

dor , quecomoemambos ſobrepuja aMife

ricordia, naotemque temerastuas culpas.

AcompanhandojàaSenhora a ſeubendi-

tiſſimoFilhopela ruadaAmargura,apoucos

pafiosandados , całooSenhor por terra com

opezodaCruz: jàmenao admira, queope-

zodopeccadode comhúaalma noinferno,

quando aſſim proſtra por terraa fortalezado

FilhodeDeos; o que mais me admira he,

quederrubandoo pezo dopeccadohumaal-

ma ao inferno, &o Filho de Deosporterra,

aindacom noflos peccadosacrefcentemos o

Oij pc
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1

pezo aChriſto proſtradopor terracom afua

Cruz ! Oh alma minha , em companhiada

Virgem nette paſſo prostrate aos pés de Jeſu,

proſtradopor terra, &ahi te arrepende , ahi

chora quantas vezes acrefcentas o pezo da

fuaCruz com teus peccados. Temendo a-

quelles crucis miniftros , que o Senhorpela

fumma fraqueza nao chegaile vivo aoCalva-

rio, por dilatarlhe o tormento,& o crucifica-

fénaCruz, refolvéraó aliviarlhe o pezo, alu-

gadopara ifło a Simaó Cyreneo , q acaſo che

gounette tempo. Oh q caſo taő feliz para o

Matt. Cyreneo ! E que mayor felicidade , do q le
27.v. varcom Chriſto a fua mesmaCruz ? Levar a

32. CruzdeChrifto, apoz de Chrifto, & com

Chriſto? Ir unido com Chrifto, &unido por

meyo da Cruz? Equemayor felicidade , que

unircomChriſto pormeyoda ſua Cruz? In-

vejaalmaminhaafelicidade do Cyreneo ,&

vayſeguindocom elle os paflos do teuJefu.

Hetradiçaõ commummente recebida da

Igreja, que hūa ſantaMulher chamadaVe

fonica,compadecida da affliçaõ,com que ca-

minhavaobomJeſu ,ſuandotantas gottas de

agua, comode ſangue, com atoalha, quetra

zianacabeça, chegou com reverencia a alim

paro roſtodoSenhor : caridade , qo Senhor

Ihepagou logo colmadamente, deyxandolhe

impreſſo natoalha feu divino roſto enſangu

entado.OhDivino Pintor,& qbrevemente

fizeſtes
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fizeſtes hum retrato tanto ao vivo ! Ohdito

ſaVeronicatão ricacom talpintura !Oh ſe o

meu coraçaomerecèra ſer toalha de pintura

tao rica! Oh ſe pintarcis Senhor emmeu.co-

-ração voſlo roſto aſſim deſmayado , & en-

fanguentado , paraque omeucoraçaonun

cate apartaradevoſlo amor , nem ſe eſque-

cèrade vollos tormentos!

V

Ultimamenteconfiderarey , como voltan

dooSenhor paraas filhasdeJerufalem , que

o acompanhavaō , lamentando as fuas dores ,

Thesditle: Noliteflerefuper me , fed fupervosLuc.

ipsasflete , &fuperfilios vestros: Filhas deJe- 23. v.

rufalem nao choreis ſobre mim , & por mi- 28...

nhas penas , mas ſobre vós , & voſlos filhos,

por voffas, & fuas culpas. Etaomal empre-

gadas faó,Senhor,emvoſlas dores as noſlas la-

grimas?Mas bemdito ſeja voſlodivino amor,

que privandovosde algum alivio que pode-

rie's ter có as noſlas lagrimas, quercis, q cho-

remos antes as noſlas culpas, do que as voflas

dores! E ſe iſto aſſim he,adverte almaminha,

como feraó deſperdiçadas as tuas lagrimass

poroutro motivo , que naó fejaó as tuas cul-

pas; & para que te certifiques mais neſta ver-

dade , adverte no que o Senhor acrefcentou:

Quiafiin viridilignohacfaciunt , in aridoquid Ibid.

fiet ? Porque ſe iſto ſe faz no ramoverde, v
que ferano feco ? Se affim cortou a divina . 3 .

justiça pelo ramo florido , que ferà pelo in-
Oiij fructuo.
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1.

fructuoſo ? Se aſſim ſe caftigao as tuas culpas

naminhainnocencia , queſera natua obſti-

naçao? Seaffim ſe ateou ofogo da tribula-

çaõnoramoverde , comoarderàodo infer-

nonotroncoſeco ? Si inviridilignohacfa-

ciunt, inaridoquidfiet?

ResumodestaMeditaçaõ.

PRIMEYRO PONTO"

Ondenou Pilatos aChriſto Senhornoflo

Con- àmorte , por naó perder agraça, &a-

fider. mizadedeCefar, comqueoameaçavaó;per-

dendo, comofuccedetantas vezes,a graça de

DeospeladoPrincipe,&a amizadedeDeos

peladoshomens.

2.

3.

Para ſeexecutar a fentença trazem osal-

gozes aCruz,poemlhe o Senhor os olhos ,&

comosolhosocoraçao , comhumexceſſivo

deſejo , & goſto depadecernella pelosho-

mens.

Emquanto ſe nao via pregado nosbra-

ços daCruz , a abraçou apertadamentenos

Jeus; finezabemmalcorreſpondida denòs,

quenenhuacoulamais procuramos , do que

fugirdaCruz, quedeviamos abraçar.

4. Dos braços poz o Senhor a Cruz nos

hombros , tomando o cajado onde havia

tomadoaovelha,carregando no cajado ope
20
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zode todas as ovelhas perdidas ſobre ſeus

hombros.

E

SEGUNDO PONTO.

StandooSenhor com a Cruz às coſtas, 1.

deu final huma trombeta , para aco-Con-

direm todos aeſte eſpectaculo,&ouvirem alider.

ſentença decondenaçao ; no fim domundo

ao ſomdeoutra trombeta acodirão os homés

paraouvirafua, especialmente os que agora

le naoaproveytareni dadoinnocente.
Parate alma minha em tao laſtimotoof

pectaculo,concurſograndedegente,oeftan-

dartedo Senadodiante , ſom de trombeta ,

pregaoda fentença, miniſtros dajustiça,&
•Senhorentredous ladroens , cercadode al

gozes, &decadèas , desfalecido dos tormen

tos ,&curvadodebayxodo pezodaCruz.

2.

Depoisdehaver aſſiſtido aeſta lattima, ve 3.

queoSenhor caminhandocom a Cruz as co

ſłas, te vaydizendocom oexemplo : Quem

quizervirapoz mim ,tome a fuaCruz,&fi-

gamenaamarguradeſtes pafios..

TERCEYRO PONTO.

1

Endo a Senhoranoticia de como feu

TFilho benditifsimo caminhava para oCon-
Calvario,confiderarey a affliçaó quetevecó fider.

imj eſta
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2.

eſtanova, apreſlacomqcaminha, a anciacô

ýentrando naCidadeouve o eſtrondodoco-

curſo, vè pela ruadaAmarguraderramado o

ſangue do Senhor,& pizadoda gente ,&ul-

timamente a exceſſiva dordaquelles dous la-

ſtimados coraçoens , quando ſe aviſtaraos

aqui me chegarey a elles para ſentir a fua

dor, & alcançar perdaõ de minhas culpas.

Apoucos pafios andados cahio o Senhor

comopezodaCruz , em ýhiao os meus pec-

cados;& eu cahirei aos pès do Senhor proftra-

dopormeu amor. Logoconfiderarey como

os miniſtros alugaraó o Cyreneo , paralevar

com o Senhor a fua Cruz ; & eu lhe enveja

rey a felicidade.

3. Logoverey como a SantaVeronica alim-
poucomafuatoalha o roſto do Senhor ,& o

Senhor lhe deyxou eſtampado na toalha feu

roſto enſanguentado ,&defmayado;pedirey

ao Senhor o eſtampe em meu coraçao , para

menao apartar defeu amor , nemme eſque-

cer de ſeus tormentos.

4 Voltando o Senhor para as filhas de Jeru-

falem , lhes diz que nao chorem porelle ,&

fuasdores, maspor fi ,& feus peccados ,& de

ſeus filhos ; moſtrando a razão que temos de

chorar os noffos , & que ſe aſſim os caftiga

Deos nelle, ramo verde, & frutuofo; que le-

ràem nós , tronco ſeco , aparelhado parao

Inferno?

4

ME-
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MEDITAÇAM XV.

Decomocrucificarão o Senhor, &olevan-

tarão na Cruz.

PRIMEYRO PONTO.

Chegou
oSenhor com aafuaCruz às co-Matt.

ſtas aomonteCalvario, onde antes deo 27.

crucificarem nella , lhederaõ vinho com fel, Marc

&odeſpiraóde feus vestidos ; & feraó tres 15.

confideraçoensdeſte ponto. Luc.

Olugar,emquecrucificáraó o Senhor,foy 23 .

omesmo , em que publicamente padeciaó os Joann.

malfeytores , que por estar ſemeado das fuas19.

caveyras, ſechamava Calvario , & por estas

razoens erao mais aſqueroſo , &omais infa-

me; omais aſqueroſo pelos oſlos , & cavey-

ras dos padecentes ,de que estava cheyo; o

mais infame ,por fer deputado parao fuppli-

ciopublico dagente mais facinorofa daRe-

publica;&neſtelugar tao aſquerofo , &tao

infame padeceo o Filho de Deos , por fer o

mais adequado à nofia culpa ,& ao feu amor;

à nofla culpa, porque alem de fer a nofla

culpaamayor infamia, como os homensnaõ

reparaóemácómetter no lugarmais fagrado
con-
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convinha,queChriſto a fatusfizeſle nolugar

maisinfame ; aofeu amor , que comoeftava

apoſtado apadecer por nos as mayores inju-

rias , ſó lhe eraadequado o lugarmaisinfa-

me.Ohhomens vede, quefe fatisfaz no lu-

garmais infame , o que le cometteno lugar

mais ſagrado ! Oh almas, vedeo quedeveis

aoamordehumDeos, que eſcolhco o lugar

mais infamepor theatrodafuatragedia ! Oh

meuJefu , naobaſtavapadecer ? Mas pade-

cerem lugartaoatqueroſo ,&tać infame ?

Em lugar taoaſqueroſo com oſios,&cavey-

rasdepadecentes ? Se aIgreja, Senhor, vos

louvadenaoteres horror aoVentre daVir-

InHy gem para encarnar : Non horruiſti Virginis
uterum,comquáta mais razaődeveis fer lou-

vado de naoteres horror ao Calvario para

padecer? Eemlugar tao infame , deputado

paraofuppliciopublico ? Mas quem hia en-

tredous ladroens, aondehavia ir , ſenao ao

lugardos facinorofos? Por hua,& outracou-

ta,pelacompanhia,&pelo lugarvos louvem

osAnjos,&vos adorem oshomens,reconhe-

cendo nos abatimentos deſte lugar a vofla

Mageftade , & rendendo avoſios pèsos teus

mn.

coraçoens.

34

Matt. Chegando o Senhor ao monteCalvario,

27. v. lhe deraóabebervinho com felemcompri-

mento do coſtume, que havia entreosJu-

deos,dedarem aos padecentesvinhoparaos

con-
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confortar ; &deſtebomcoſtume dedarem

aos padecentes vinhoparaconforto,tomarad

- os homens occafiaó de daraChriſto tel para

tormento: quantas vezes dosbons coſtumes

- tomao os homens occaſiaó para offenfas ?

Que melhorcostume, do que odas procit

foens , ou de festa , paramover os homens a

louvar aDeos, ſua Santiffima Máy , & feus

Santos; oudetriſteza , para moveros homés

afazer penitenciadeſeus peccados ?Equan-

tas vezes das procifioens tomao os homens

occaſiaóparaasoffenſas ? Edoqueſe intro

duzioemobfequio de Deos para louvallo,

tomaóoccaſiaó paraoffendello? Do que ſe

introduzio para osmoverafazer penitencia

deſeuspeccados ,tomaó occaſiaóparaacreſ

centarasculpas ? Que melhorcoftume doq

expor o Santiffimo Sacramento à devoçaő

dopovo , eſpecialmenteemquintafeyra fan-

ta? E quantosdeſtebom coſtumetomaófa-

crilega , & abominavelmente occaſiaópara

offenderem aDeosem ſeus Templos; acref-

centando offenfas , quandoDeos multiplica

finezas , offendendo aDeos , quando Deos

morteporelles?AhSenhor ,&quantas ve-

zes cómetteriaeu eſte ſacrilegio,& cairia ne-

ſtaabominaçao ! E queoutra couſahe tudo

iſto, ſenaó dobomcoſtumetomarem os ho-

mensoccaſiaó para o peccado , como aqui

eſtes infernaes miniftros ,quedobom coftu-

me
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mede ſedar aos padecentes vinho paracon

forto, tomàrao occatiaó de dar aChrifto fel

paratormento. Mas ſem querer acertàraó ,

porqueo fel erapara Chriſto conforto; era

tanto o amor com queChriſtopadecia por

nos, que tinhao teu conforto no feu tormen-

to;no Hortoo confortouhumAnjo, & no

Calvario, moftravaó que o confortavao os

homens ; noHortooAnjocom caliz ,&no

Calvariooshomens com fel ;&affim fecon

fortou o feu amor, goſtando o fel , &beben-

doocaliz.Oh ſe atfim comoo amor deJefu

para padecer por nos feconfortou bebendo

ocaliz ,&goſtandoo fel , nòs nos conforta-

ramos para padecer por feu amor , goftando

dofel,&bebendoo caliz! Dayme,meuamo

rofiffimoJefu,tal defejo , & tal goſto depa-

decer por vos , que o meuamor ſe conforte

-comocaliz,& com o fel .

- Ultimamente antes de o crucificarem ,

deſpiraó de ſeus veſtidos ;&tambem efta ac

çaõ teve mysterio , enfinandonos o Senhor

por ella , que para crucificar , he neceffario

defpir.Oh quantos , ainda dos que tomaó às

coftas aCruzde Chriſto , ſe nao crucificaó,

porqueſenaodeſpem! Quatro vezes confen

tioChriſto , que odeſpiſlem nodifcurſode

ſua Payxaó, nas occafioens de padecer os

mais principaes tormentos ; quandooaçou

taraó;quandoocoroaraó deeſpinhos, parao

vefti-:
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veſtiremdepurpura; quando lhe deſpiraó a

purpura, & lhe tornáraó ſeus veſtidos para

tomaraCruz às coſtas; &aqui , quando o

crucificaraó; enfinandonos em todas , que

ſemdeſpir nao ha padecer , nem crucificar.

Oh homens ſe vos quercis crucificar , pri

meyro vos haveis de deſpir. Oh ſegundo

Adaó , quebem emendais no Calvario oser

ros do primeyro no Paraiſo ! O primeyro Genef.

Adaóvédoſenùpelo peccado tratou de ſe ve 3.0.7
ſtir, quando ſe haviadecrucificar ;&vós fe-

gundoAdaó para vos crucificar pelo pecca-..

dodo primeyro, largais os vestidos , & ficais

nù. O primeyro Adão quando havia buſcar a

arvore para ſe crucificar nos ramos, ló tratou

de ſe veftirdas folhas ; & vòs ſegundoAdaő

largais os veſtidos ao pè da arvore , paravos

crucificares nos ramos. Confundioſe Adaő

de ſe ver nù ;mais ſedevera confundir de ſe

-verveftido , quandodevia estar crucificado.

Ohſe eu hoje, Senhor, me confundira deme

ver tao veſtido , quando vos vejo nù , deme

vertao veſtido , quando vos vejo crucifica¹

do! Dayme Senhor huma reſoluçaodeme

defpir, parame crucificar , de me deſpir de

todaa temporalidade , para me crucificar na
voflaCruz. 4

SE-
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SEGUNDO PONTO.

Depoisdeftes crucis miniſtros deſpiremSenhor , o mandáraó eſtender na

Cruz,que eltavalançada no chaó, para o en-

cravaremnella : obedeceo logo oSenhor ao

feumandado , & eſtendido naCruz com os

braçosabertos,&os olhos noCeo,ſetornou

aofferecerem facrificio ao Eterno Paypela

redempçaódogenero humano : quempode-

ráalcançara efficacia , comqueoSenhor fa-

riade ſi aoEterno Pay eſtaofferta , naſcida

daquelleardentiffimodeſejo de noſſa ſalva-

çao,&daquelle acendidiſſimo fogo , que ar-

diaemſeupeyto? Oh ſede tantoincendio

ſepegara nomeucoraçaoalgúafaiſca , para

queunindoneſtepaſſo omeu offerecimento

comodemeuJefu,ofizeraaoEternoPayde

ſuaſantiffima humanidade por todoomun-

do,&emeſpecial pela partequeme tocade-

ſtadivinaofferta!Eobrigado deſte ſoberano

beneficio me offerecéra amim ao Eterno

Pay,&ameuJeſu parao ſervir , &padecer

por ſeu amor, quanto em mim forcomfua

graça!Confideradopoisoofferecimento,que

oFilho faria de ſi aoPaypormeuamor, fa-

rey eu dous , hum do meſmoFilho aoPay

pormeu remedio , outro demim aoPay,&

20Filhoemſeuobſequio,
Eſten-
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Eſtendido oSenhor naCruz , começarao

os algozes a pregaros cravos ;deraõlhe prin-

cipiopor húadasmãos comaquella cruelda-

de, que ſe podiaeiperar de taoduros cora-

ções,&comaquellador ,que te póde confi-

derarem partes tao nervolas ,& fenfiveis ,&

emcorpo decompleyçaó taó delicadas aos

primeyros golpes , começou logo a correr o

fangue. Acodialmas a beber , & a vos lavar

neſta primeyra fonte , que arrebentou no

monteCalvario. Deſtebraço paflăraóaoou-

tro ; &como por humaparte osburacosna

Cruz nao eſtavaó pela medidado corpo ,

paraem tudoferem ſemmedida os ſcus tor

mentos , & por outra com asdores dopri-

meyrocravo ſe haviaó encolhido osmem-

bros,foyneceffario puxaremlhe cruelmen-

tecom cordas pelos braços , atèchegarem as

mãos aolugar dos cravos , defencaxandoſe

Theosoffoscoma mais exceſſiva dor , que te

póde confiderar. Tanto que a mão chegou

ãoburaco , pregàraó o ſegundo com amef-

ma, oumayorcrueldade,doque o primeyro:

quempoderàconſiderar a violencia , comq

asmarteladas feririaóo coraçao da Virgem,

dandolhetantos golpes nocoraçaocomonos

cravos. Oh ſede tantas marteladas que dao

nocoraçaódaVirgem,&nos cravosde Jeſu,

derahumaemmeu coraçaopara fentirasdo-

resde Jeſu,& deMaria !

Dos
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14

Dos braços paſfáraó aos pès , que encravá

3

raocomhum,oudous cravos ,& comoos pès

eraómaisgroſlos ,& nervofos , forao os cra-

vosmais compridos ,& as marteladas mayo-

res, & repetidas comexceſſivador. Quantas

vezes bateDeos comfuas fantas inſpiraçoés

nos coraçoens dos homens ;&porque os ho-

mens não acodem ás marteladas de Deos

creſcem , & fe repetem em Deos as martela-

dasdoshomens ? Oh homens, vejamos que

ſemultiplicaó nos pés deChriſto as marte-

ladas dos cravos , porque nós nao ſentimos as

fuasnos coraçoens ; jà queadormecidos na

culpanaó acordamos às marteladas de fuas

inſpiraçoens, defpertos agora ás de ſeus cra-

vos , deſpertemos às marteladasdos cravos,

&corramos a ſeus pés encravados ; a clles

choremes noſſas culpas com aMagdalena; fe

aMagdalena alcançou perdaó de fuas culpas

aospes de Jefu , que ainda nao vertiaó fan-

gue, agoraquederramaó tanto ſangue, como

naoeſperaremosoperdaó de nofias culpas?

SeaMagdalena regou com fuas lagrimas hús

pès , que ainda não vertiaó ſangue, comoa

hunspès quederramaó tanto ſangue,naore-

garemos noscom nofias lagrimas ? Beyjando

pois como aMagdalenaeſtes pès encravados,

miſturemosnoſtas lagrimascom teu ſangue ,

paralavarmos noſſas manchas, & alcançar-

mos perdaó de nofias culpas.
TER
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TERCEYRO PONTO.

Ncravado o Senhor naCruz , a levanta

raó emalto aquelles crueis miniftros ;&

com aquella violencia , & deshumanidade,

que te pode entender de tao duros cora-

çoens , adeyxaraó cairde golpeemhúaco-

va,queparaiſſotinhaópreparado , eſtreme-

cendotodoaquelle laſtimado corpo , eſten-

dendoſeosmembros encolhidos das martela-

das ,&raſgandoſe mais os pès , &mãos com

oscravos ; doquetudorefultou aobom Jeſu

amais exceſſivador , que ſe podeconfiderar:

aqui pois teriaõ as vozerias,& clamores mais

crecidos daquelle cegopovo ; mas tambem

aqui feriaó osgemidos mais ſentidos das San

tasMarias,&outras piedoſas mulheres, que

aſſiſtiaó naquelleconcurfo ,& ſeproſtrariaó

logopor terra,dando as primeyras adorações

aChrifto crucificado; ſóaVirgemMáyan-

recedendo-as nas adoraçoens , as nãoacom-

panharia nos gemidos, pois para augmentar

mais a fuapena , &naodefafogar o coraçao

nos gemidos , os reteria nopeyto: aqui poisà

imitaçaõdaVirgem , & em companhiadas

Santas Marias , & mais piedoſas mulheres,

meproftrarey em eſpirito , rendendo as pri-

meyras adoraçoensaJeſu crucificados, & u-

nindoos meus gemidos comos feus,para que
207

P. em
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em contrapoliçaó daquelle cego povo , com

as noſlas adorações lupramos os feus def-

prezos,&comos noſios gemidos os ſeus cla-

mores.:: !"

Eporque, com o folabanco da Cruz ao

cairnacova, rafgar doscravos , &eſtender

dosmembros, le defangrariamais ocorpo,

correndorios de ſangue pela Cruz abayxo,

meabraçarey com opè,enfopandome no

Sanguedomeu Jeſu.Aydemimle aindafico

manchadocom tal lavatorio , &ſe aindanağ

ficolavadocom tanto ſangue!

Depois de aſſim eſtarabraçado comopè

daCruz,banhandome no fangue, levantarey

outra vezosolhos aoCrucificado , & pon.

derarey commais vagar , o que padece na

Gruz. Primeyramente ſuas exceſſivas dores;

acabeçarreſpaſlada deduros eſpinhos , que

entaole fincariaō mais , commayortormen-

to,quandocomareclinaçaódacabeça pode-

riatomaralgumdefcanço : o corpo rafgado

aaçoutes, fixado ahumduro madeyro , &

expoſto àinclemenciado tempo: todo ope-

zo pondente de tres, ou quatro cravos de

ferre quecom acontinuação do pezoraf

gavao maisas feridas: finalmente em todos

osmembres hum retrato de dores , ou a

-melina dor retratada. Oh meu Jefu , com

4.53-quantarazað vos chamaóVaraó de dores:

2.3. Firum dolorum, pois aflim ſe entranharão em
vòs
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vòs as dores , &aſſim ſedominàraó asdores

devòs,quejàas dores nao ſao voſlas, vòs fois

dasdores: Virum dolorum! Oh Varaódasdo

res,daymequemecompadeça das vollas ,&&

astenhade meus peccados. : . : 19

Acrecentavaſeàeftas dores , a que obomMatt.

Jeſu tinha com as blasfemias , injurias , & 27. v.

afrontas, que aquelle cego povo ,& aquelles39.
crucis miniftros lhe diziaó, quando o ator-Marc.

mentavao. Quedelinquente ha tao facino- 15. v.

roſo,aquemosminiſtros , ou os circunſtan- 29.

tes afrontemquando atormentao ? Digao in- Luc.

jurias, quandopoem no tormento ?Antes o23.v.

queordinariamentefuccedehe,compadece 39
remſehuns,& calaremſe todos; mas contrao

bomJeſu, poſto no tormento , todos oblas

femaócomo ſe forao mais elcandaloſodeto

dososdelinquentes : naõ lemos ,que diflef.

ſemcontraos ladroens o que differão contra

elle. Oh bomJefu affligido , & injuriado,

contraquem ſoſe multiplicáraó as injurias,

quandoledavaoos tormentos!

Aestas dores , & a estas injuriasdeChrig

ſto naCruz , ſe ha-dejuntar acircunstancia,

que lhedàtoda a alma ,para fer a fineza mais

viva,queheoamor, com que padececrucia

ficadoeftas dores , & estas injurias : crefcen

ettimaçaó das obras conforme a vontade

comqueſe fazem: crefce o valor das penas

conformeoamor com que ſepadecem &

Cod Pij como



228
MEDITAÇOENS

14

1

!

1.
Con-

comooamor , com que Chrifto padeccona

Cruz, foy exceffivo,exceſſivo foy o valordas

fuas penas. Confidera alma minha o amor có

que padece naCruz o teu Jefu , o fogo que

ardeem feu peyto , quandoestà no teu tor-

mento,&poſto odiſcurſo em filencio,neſte

amorpara,neſte amor te fufpende.

Resumo desta Meditaçaõ.......

PRIMEYRO PΟΝΤΟ..

Lugar, em que oSenhor foy crucifi-
cado,foyoomonteCalvario , o mais af-

fider, queroſo pelos offos , &caveyras demortos,

&omais infame pelo fer publico dos pade-

centesmais facinorofos,&efte efcolheooSe-

nhor , por ambas estas razões mais adequado

ao horror , & infamia danoſlaculpa , &ao-

deſejo,& anciade feu amor.

2. Do coftume de dar aos padecentes vinho

paraconforto , tomàrao os algozes occafiaő

para darem ao Senhor vinho com fel para

tormento , como muytas vezes fuccede aos

homens , dosbons coſtumes tomarem occa-

fiaóparaas culpas. Mas ſem querer acerta-

raó, quepara o amordeChriſto otormento,

&felera conforto.

3. Ultimamente , antes deo crucificarem,o

deſpirao de ſeus vestidos enfinandonos o

Senhor11

1
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Senhorcom iſto, queſemdeſpir,naoha cru-

cificar , & que para crucificar na Cruz de

Chrifto ,he neceſſariodeſpir das temporali
dadesdomundo. 3

SEGUNDO PONTO.

ſider,

DEfpido
oSenhor omandaraoeſtender

naCruz, &eſtendido nellacom osbra-

ços abertos ,& olhos noGro, de offereceriaCon

denovocomgrande affecto ao Eterno Pay

pelogenerohumano : à viſtado qualoffere-

cimento, eu fareydous , humdoFilho ao

Paypormeuremedio,outro de mimaoPay,

&aoFilho em ſeu obfequio.

EſtendidooSenhor naCruz, o encrava- 2.

raónella; começaraó pelo primeyrobraço

comgrandeviolécia,doqual fahio aprimey-

rafonte de ſangue , a que chegareypara be-

ber,&me lavar ;deftebraçopaffáraóaoou-

tro puxandolhe com violencia por elle ate

chegaraoburacodo cravo, que entaópregà.

raócom amefma, ou mayor crueldade,dan-

doas marteladas nocoraçao daVirgem com

grandedor.

Dos braçospaſſaraó aos pès , queencra- 3

vàraocomhum, ou dous cravos mais com-

pridos,&grofos, comameſma, oumayor

dor , repetindoſe as marteladas nos pès de

Chrifto,porque os corações dos homens
Piij fc
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μια

1.Çó-

fider.

2.

tenaomovem às repetidas marteladasdas in

ſpirações deDeos ; & aqui movido deſtas

marteladas, chegareyaeſtes pès ,miſturando

as minhas lagrimas comofeu ſangue............

E

TERCEYRO PONTO.

NeravadooSenhor na Cruz alevanta-

raóemalto , & com grande violencia a

deyxaráo cairde golpe na covapara iſtopre-

parada, estremecendo ocorpo ,&rafgando-

teaschagas com a mais exceſſivador entre

os clamoresdopovo , &gemidos das Santas

Marias;com asquaes,&aVirgem Máyado-

rareyaChrifto crucificado, acompanhando,

astambemcommeusgemidos.

Eporque ao levantar , & cair daCruz fc

deſangrariamaisocorpo em rios de ſangue,

nelle me enfoparey abraçado com o peda
Gruz. 3

3. Depoistornarey alevatar osolhosaChri-
ſto crucificado ,póderandoemprimeyro lu

garas exceſſivas dores,&tormentos,quepa-

decepregado naCruz;em ſegundo asblasfe-

mias, injurias,&afrontas, q lhe fazemquádo

•atormétaó,cótrao qordinariaméte ſuccede

emfemelhantescaſos;em terceyro ,&muy-

toprincipalmete o amor, có ýChriſto cruci-

ficado padeceas dores,&as injurias;&nette

fevamor farey por parar,& me fufpende
ME-

1
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MEDITAÇAM XVI.

Daprimeyra ,Segunda , & terceyraPala

vradoSenhorna Cruz.

PRIMEYRO PONTO.

APrimeyrapalavra de Chrifto SenhorLuna Cruz,foy pedir aoEterno Pay23.4.

perdaóparaosque o crucificavaō: Paterdi-34.

mitteillis, non enimſciunt quidfaciunt : Pay

perdoayaeſtes , porquenao ſabemo que fa

zem. Neſta petiçaó havemos ponderar oque

Chrifto pedia, &arazaó quedava...

Oque o Senhor pedia ,eraperdaó , 8cpa

raaquelles queocrucificavao , &quando as

Etualmente o eſtavaó crucificando , que foy

bem notavel provade fua caridade , &amor

perdoar,&pedir perdaó paraos que o cruci

ficavaó,muytoera; mas no mesmotempo,&

occaſiaó , em queactualmenteooftaõ crucis

ficando; oh valentia dehumamorDivino!

Ettarpadecendoomartyrio, eſtar recebendo

oaggravo ,& folicitandooperdaó ! Mas eu

ainda affim nao teydeque me admire mais,

ſedeChrifto folicitar o perdaó ,quando está

recebendo aoffenfa; ſe dos homens nãode..

Piiij Gſtirem
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ſiſtirem da offenfa , quando Chrifto thes

ettafolicitandooperdao ? EftàChriftofoh-

citando o perdaó , quando os homens eſtaó

continuando aoffenia : ohexceſſivo amorde

Chriſto ! Eſtao os homens continuando aof

fenſa, quando Chriſto lhes eſta ſolicitandoo

perdao : oh abominavel ingratidao dos ho-

mens! Mas quando meuDeos deyxou iſtode

ſer affim? Nao he affim,Senhor,comoo diz o

voſſo Apostolo , que quando os homenspec-

cao,vos crucificaó?Enaóheaffim,queeftais

no Ceo folicitando com o Payo perdaópara

os homés? Logo ainda hoje Senhor eftais fo-

licitandooperdaó, paraos que voseſtaócru-

cificando ,&aindahojevoseſtou eu crucifi

cando quando me eſtais folicitando e per-

dao. Oh bendita feja tal caridade comoa

voſla! Ohmaldita ſeja tal ingratidao como a
minha!Ohleàvistadeſtes exceffos deſiſtira

eujà de minhas offenfas ! Oh ſe à vista de

voſſas finezas acabàrao jà minhas obſtina

coes!

Enaóſó folicitou o Senhor o perdaó pa-

raos queo eſtavaō crucificando , mas ainda

comarazaó quedeu , defculpou o aggra-

vo, para facilitar operdao : Non enim ſciunt

quidfaciunt : porque naoſabem o quefazem;

queheoutro exceſſode ſeu amor , naoſo ſo-

licitar operdao , mas diminuir a culpa, &

máishumaculpa , que era offenſa ſua, que
ma-
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mayorculpa , do que crucificarem os ho-

mens aChrifto ? E buscando Chriſto razaó

paradiminuir eſtaculpa , & facilitar o per-

dao, moſtrou que nao ſentiatanto aoffenia,

comoodano ; fer elle offendido , comonaó

ferem os homens perdoados. Oh amor de

Jefu, comoeftais fino! Oh ſe os homens a-

prendèraódaqui anao exagerar , antesdimi-

nuiras culpas deſeus proximos ! Que outra

-couſa fazem os homens com seus proximos,

maisque exagerar culpas,&ainda faltas?Di+

minueChriſtoculpa , que he offenſa ſua;&

*paraos homensexagerarem culpas , nao he

-neceffario que fejao fuas offenfas , baſta que

ſejaó faltas dos proximos. Oh cefle ja tao

abominavel coſtume , quando o amor de

Chriſtodiminué aculpa para facilitaroper-
dao.

Earazaó com queChriſto deſculpou eſte

peccado, foy que nao ſabiaó o que faziaó:

Nonenimſciuntquidfaciunt ; ſendoque te el-

les nao labiaó o que faziaó, naó peccavaó ,&

quepeccaraóhecouſa certiffima;mas oh fine-

zadehumamor tao fino como o de Jeſu !

Sabiaćo quebaſtava para peccar , mas não

oquebaſtavaparaconhecer; ſabiaćo que fa-

ziaó , pois peccavaó, mas nao fabiaoo que

faziaó, porquequempecca , nao fabe o que

faz:&ienaodigaome , ſabeo que faz , quem

porhumappetite ſe condena ahum Inferno

para
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Luc.

43.

parafempre?Quemporhum intereſſezinho

mal levadoperde as riquezasdoCeo? Quem

porhumpontinhodehonraperde a filmçao

deDeos ? Quem porhuminſtante degotto

perde huma eternidade de gloria ? Sabe o

quefaz,quem offende,a quem o creou; quem

agrava, a quem oremio ? Sabe o que faz,

quempeccacontraDeos,&crucifica aChri-

sto? Logoosque peccaónao ſabem oque fa-

zem: Non enimfciunt quidfaciunt. Confeffo

Senhorquenao ſeyo que faço , pois vos of

fendo; quenaofeyoque faço ,pois vos crus

cifico: alumiayme Senhor de cegueyratao

grande, quepara taogrande cegueyra , naõ

henecellariomenorluz.

-704 SEGUNDO PONTOO

foyASegundapalavra
,queoSenhor fallou

foy, prometendoao ladraóo

23. Paraifo, Nette ponto havemos confiderar

primeyramente, comodedous ladroens, qué

crucificarão com Chriſto Senhor noflo, pas

rafuamayor afronta, hum ſe ſalvou , & ou-

aro ſeperdeo, ambos comCruz , & ambos

-crucificados, porquehum natuaCruz ſe có-

verteo , levando o feu tormento com,paci

encia , & conformidade à imitaçaó deChri

ſto crucificado, &outro poſto na fuaCruz,

continuounafuaobſtinação, deſeſperaçao,
&im-
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&impenitencia : o primeyro na fua Cruz

conheceo,&confeflouaChrifto , recorren

doaelle na fua pena ;oſegundo na fua Cruz

blasfemoudeChritto,como os mais ; & na

melmaCruz ſe ſalvouoprimeyro,& fe con-

denou ofegundo: o certo he ,que não estào

dano naCruz, mas nos crucificados, pois na

meſmaCruzhum crucificado ſe falvou , &

outro feperdeo. Quantas vezes no mundo

vemos elta deſigualdade nos crucificados

fendo tað ſemelhantes as Cruzes ? Cruzes ſaó

nomundoapobreza, a enfermidade, a afron-

ta, o trabalho, aperſeguiçaó, &paracada

humofeu estado; &quantas vezes doscru
sificados neſtas Cruzes,huns ſe condenaó,&

outros ſe falvao ? E iſto ſem mais razaó do

- que omodocom que hús,&outros padecem

na fuaCruz; huns com conformidade , &

outros comdeſeſperaçao ; huns com rendi-

mento,&outros comobſtinaçao;hunsche-

gandoſe aDeos , & imitando aChrifto cru-

cificado, outros afaſtandoſedeDeos,&blas-

femandodeChriſto. Oh fumma miſeria dos

que podendo ſalvar aſua alma padecendo na

fuaCruz, padeçao na ſuaCruz , & percaó a

fua alma ! Que podendo paſlar daſuaCruz

aoParaifo como Dimas, paſtem dafuaCruz

aoInferno comoGeſtas!

Em segundo lugar confiderarey a peti

çao, queobom ladraó fezaChrifto Senhor

noilo

2



236 MEDITAÇOENS

!

1

;

1

1

42.

Luc. noffo:Dominememento mei,cùmvenerisinReg

23. υ.
numtuum: Senhor lembrayvosdemim, quas

do chegardes aovofloReyno ; naothe pedio

que o livrafiedaquelle tormento , que o tis

raffe daquellaCruz , mas que ſe lembraſte

delle no feuReyno : eſtava jaalumiadoda

fuacegueyra,eſtavajàconhecidodofeu pec-

cado,eſtavajàconvertido aDeos, tratava ló

doReynodoCeo,&naódelivrarſfedaCruz:

nao afiim o mào ladraó, quecomoainda efta-

vanafuacegueyra , &naſuaobſtinaçao, ſó

tratavadelivrarſedaCruz ,& nadadoRey-

Ibid. nodoCeo: Si tu es Christus,ſalvumfac temet-

v. 39. ipfum , &nos, dizia elle: Se fois Chrifto ,

livrayvos deſlaCruz,&anos ; eſtadifferen-

çaha entre osque nomundo vivem crucifi

cados, que huns , comoobomladraó,naóſe

querem livrarda Cruz , mas conſeguircom

ellaoCeo;outros , que , comoomào ladraó,

nao ſe lembrandodoCeo , ſó trataő de ſe li-

vrar da Cruz . Naó querer livrar da Cruz

porconſeguiroCec,ohacordo!Naõlembrar

doCeo ,& fó querer livrar da Cruz,ohdela-
tino!

Mais avante paſſou ainda oacerto dobom

Jadraó, em naó pedir aChriſto Senhornotio,

que o livraſſedaCruz; viaſe a fi ,& aChri-

ſto, ambos crucificados , masa ſi juſtamente

-padecendo,&aChriſto injustamentepenan-

do, como ellediſſe reprehendendo o mào:
Nos
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Nosquidemjuſte : nam dignafactis recipimus: Ibid.

hicverò nihilmaligeffit. Nos juſtamente pa- v.41

decemos , porque pagamos os malesque fi-

zemos; poremeltepadece injustamente,pora

quenao fez mal algum ;&como conheciaq

ellejuſtamentepadecia ,&que Chrifto inju-

ſtaméte penava , acomodavale cóa ſuaCruz:

vendo aChrifto crucificado ; via em fi pa

decer a culpa , & em Chrifto a innocencia;

viaſe afipadecer pelofeu peccado,& aChri-

ſto padecer pelo feu amor ;&vendo padecer

aChrifto por feu amor , levava bem pade

cer elle pela ſua culpa. Oh ſe quandonos

vemos padecer , puzeramos os olhos em nos,

&emChrifto crucificado ! Viramos em nès

que ſemprepadecemos justamente;porque

ainda quando nao tenhamos feyto pelo que

padecemos, ſempre temos peccados porque

Fadeçamos : & viramos emChriſto crucifi-

cado quanto padecco innocente fóporamor;

&àvista do que Chrifto padeceo por noflo

amor , quem ſe nao acomodara com padecer

pelos ſeus peccados ? Oh ſe aprenderaeu da-

qui comomeheydehaver , quandopadecer

naminhaCruz ! Pondo osolhosem minhas

culpas, afientarey quehūa vez, que pequey,

nunca padeço innocente ; & pondoos olhos

emChrifto crucificado,padecendo innocen

tepormeuamor , affentarey quepadecendo

Chriftotanto pormeuamor , nan hemuy

το
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to que en padeçaalguma couſa porminhas

Iculpas,&emteuferviço..
1

A'petiçaódobomladraó reſpondeo oSe

Ibid. nhor: Hodiemecum eris in Paradiso.Hojeſe-

v.43. ràs comigonoParaifo;hojeferascomigono

Paraifo?Ohquepromeflataogrande! Oh q

palavras taodoces ! Mas para onde haviairo

bom ladraódaCruz , ſenao para oParaifo?

Os quepadecem naſuaCruz compaciencia,

rendimento , &conformidade como obom

ladraó,vaodaCruzpara o Paraiso ,os ápa-

decem na fuaCruz comdeſeſperaçao , im

paciencia,&obftinaçaó,vaodaCruz parao

Inferno; ir daCruz para o Inferno , ontum

mamiferia! Ir da Cruz parao Paraifo , oh

ſumma felicidade ! Parate almaminhahum

pouco a confiderar eſta ſumma miferia ,&

eftafummafelicidade , &ambas estas coufas

pelolugar de que ſevay , & pelos lugares

paraondeſevay.ParaoInferno,&deCruz?

OhjuſtoDeos ! Para o Paraifo ,&porhuma

Cruztao fuave ? Oh mifericordioſo Deos!

QueporhúaCruz tað leve com avoflacó

panhia,tao ſuave como voflo exemplo , &

taobrevecomoanoflavida , & às vezesco-

mopartedella,deis hum Paraiſoſummo,in-

finito,&eterno! Ohbemdita ſojavoſiaſum-

mabondade,&volio infinito amor! Mas cu

meuDeos,aindadescubro aquimais , &the,

que ao bom ladraonaoprometteis ſó hum
Pa
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Paraiſo, masdous ;prometteisthecitar.com

vofconoParaifo , & iſto ſao dousPeraidos,

eſtarno Paraifo , & estar comvoſco ; &que

mayor Paraiſo do que estar comyofco ? Oh

quem eftiveraſempre comvofco , ainda que

nao foranoParaifo, que afiaz Paraiſo tivera

emeſtarcomvoſcool.

TERCEYRO PONTOMIESSORI

ATerceyja palavia
,que oSenhor fallon

daCruz , foy , dando à Senhora oDift

cipulopor filho , & ao Difcipulo a Senhora

pormay.Fugindo os mais,fó a VirgemMáy

as Santas Marias , &o Difcipuloamado.aco

panharaó aJeſu ate o Calvario , && the affi

itirao ao pè daCruz ; bem parece que ardin

nelles mais o amor , pois dépondo o medo,

atropellando as difficuldades, & defprezan

doos perigos affittiraó com firmeza ao peda

Cruz , effeytos de hum verdadeyro amor.

Dayme meuDeos tal amor , que vencendo

toda adifficuldade, & deſprezando todo o

perigo , affiſta com firmeza ao pè davoſla

Aprincipal , que aſſiſtia commais affecto

ao pè daCruz ,eraaVirgemMay , por nac

faltar nefte ultimo aperto , & morte defon

béditiſſimo Filho, mas como fem Maria que

reria morrerJety 2 E quem quererà mor

obor rer
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i

Fer femJefu,&fem Maria ? Eſtava comgra

Ibid. de firmeza muytojunto à Cruz: Stabatjuxta

v.25. Crucem,tinhaocorpounidocom aCruz ,&

aalmacomoCrucificado; comoCrucifica-

do tinha crucificado a alma, & na Cruz

queriacrucificar o corpo : mas como, ſenaó

crucificandoſe aalma, ſe cumpriria de todo a

Profecia de Simeaó , que lhe haviatreſpaſiar

Zuc.2aalma huma eſpada : Ettuam ipfius animam

v.35.pertranfibitgladius ? Oh que eſpada tao dura

atraveſſa aalmada Virgem ! Quantas vezes

levantavaosolhos ao Filho , tantas ſe lhe a

traveſlavaaelpada na alma; quantas vezes

olhavapara aquelles cravos , tantas lhe atra-

vellavaoo coraçaó. OhVirgem Santiffima,

quantosgolpesdaefla eſpada ! Quantas ve-

zes ſepregaó effes craves ! Oh quantopade-

ceisaopèdeſlaCruz! Muytopadeceis ahino

quefazeis , mas muyto mais noquenao fa-

zeis; muytopadeceis ahi no que tazeis, aſſi-

ſtindoaos tormentosde voſſo Filho,vendo..

pregado em húaCruz, caſtigo entao infame:

entredous ladroes , como qualquerdelles,

blasfemadodos circunſtantes, atraveſſado de

dores, derramando rios de ſangue , poſto na

mayor agonia, &no mayordefemparo;mas

muyto mais padeceis ainda no que não fa

zeis,vendo-oatormentado,&naothepoden-

doacodir ; pregado nos braçosdaCruz , &

naoopodendo tomar nosvoflosspendente
sodo
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todoopezodocorpodetres, ouquatrocra-

vos, & naóo podendo ſe quer ſuſtentar nos

hombros ; encravandoſe, mais os eſpinhos

comareclinaçaoſobre o madeyro , & nao

Thepodendo termao nacabeça; banhadode

ſangue, & nao opodendo limparcom hum

lenço,morrendode ſede , & nao lhe poden-

dovalercomhumpucaro de agua; nù aos

olhos profanos,&com aschagas às incleme-

ciasdotempo, &nao opodendo cobrircom

humatunica; em fim agonizandodemorte,

&naoo podendo confolar , antes ſervindo-

The avoſlaaffittencia de mayor Cruz, &a

voſla viſta demayor tormento; vòs,& ella,

ambos crucificados,elle naCruz,&vos nel-

le. Oh quanto custou aminha culpa ! Oh

quamgrande foy a voſla caridade,&quan-

to excellivo o seu amor!
1

Masnomeyo de todas eſtas affliçoens le

naodeſcuydou obomJetu de ſua Máy , &

do feu Difcipulo , dandoà Senhora o Diſci-

pulo por filho, & ao Difcipulo a Senhora

pormáy. (Em nenhum caſo ſe detcuyda

Deos dos que o ſeguem, & ſe abraçaó com

aſuaCruz:) Cum vidißet ergo Jesus Matrem, Ioann.

Discipulumſtatem,quem diligebat,dicitMa 19.

trifua:Mulier,eccefilius tuus.Deinde dicit Dif v.26

cipulo: Eccematertua. Como viſſe da Cruz 27.

aopè della a ſuaMáy,& ao Diſcipulo q ama-

va, diſſe àMáy: Mulher , ahi tens teu fi-

ho

1
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thos. Depoisdifle ao Difcipulo:Ahigenstua

máy.No qual pallohe muyto paraponderar,

dizer o Evangelista , que o Senhorvio aſua

Máy , &the chamou muther;porque como

eſtavacrucificado na fuaCruz , no interior

paraaencomendar ao Difcipulo avioMáy,

mas noexterior para entinar o deſapego,

quedos pays haó de ter os crucificados , The

chamou mulher. Oh que grande liçaó he

eſta, queChriftonosdà dacadeyra daCruz,

queos crucificados na ſua Cruz pela imita-

çaodaſua vida,&eleyçaódo teu estado ,af

lim hao deviver deſapegados de ſeus pays,

quesóoshacde confiderar no interior pays

paraos encomendarem aDeos , & no exte.

Tiorparaodefapego , o pay como qualquer

homem , &amáycomo qualquermulher.A

meſma lição nos daChriſto Senhor nofo

tambem aqui , a reſpeytodos maisconheci-

dos, &amigos , ou que tiveremcomnofco

qualquer outra razaó , pois vendoda Cruz o

feuDifcipuloamado , para oencomendar à

Senhora , nem the chamou amado, nem lhe

chamouDifcipulo; enfinandonos, q os cru-

cificados na ſua Cruz jà nað tem amigos ,

maisqueparaencomendalos aDeos ,& afua

ſantiſſimaMáy. Dayme meuDeos tal dela-

pego , & tal refoluçaó em mecrucificar na

vollaCruz ,quenaoconheçaparentes ,nem

amigos , maisquepara encomendalosavòs,

Stavofla fantiffimaMay. Enco-
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Encomendou pois oSenhor oDiſcipulo

àSenhora, dandolho por filho, &aSenhora

ao Difcipulodandolhapormay , paraqueo

Difcipulotiveſſe na Senhora emparo , &a

Senhora no Diſcipulocompanhia;& noDif-

cipulo nosdeu atodos aSenhora por Máy.

Ohhomens quanto nos rendeo ja oSangue

deJefu, poisnosdeujapornotlaaſuaMay!

Termos pormáyaMaydeDeos , fermos fi-

thosdaMaydeDeos: ohineffavel felicida

de! Equem nola podèra grangear ſenado

SanguedeJeſu? Mas: oh quegrandeobri-

gaçaó, aque nosocorrede imitar as fuasvir

tudes,&ſeguir os seus exéplos, poishe obri

gaçaódos filhos imitar as virtudes ,& feguir

osexemplosdeſeus pays!Deſidiz omelmo

Difcipulo, ýdaquellahora recebeoa Senhor

rapor fua : Etexillahora accepitcam Difaipur Ibid.

Lus in fua; daquella hora atomou por fua

máy, paraaacompanharna tuafoledade, pa-

rafevalerdofeuemparo,para a ſervir,&ve-

nerarcomfeus obſequios , para aimitar nas

Tuas virtudes,&para ſeguir os seusexemplos:

ditoſahoraemque serecebe pormayaMáy

deDeos ! Ditoſafoyaquellaparao Difcipu-

lo, &oſeráeſtaparanos, ſedoſtahora to-

marmos aMaydeDeospornoſiamáy, para

nos empararmoscomofeu patrocinio,&pa

raafervirmos , venerarmos , imitarmos ,

&ſeguirmos.
Qij Refume
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1.

Con-

:

ResumodestaMeditaçaõ.

PRIMEYRO PONTO.

APrimerapalavra deChrifto Senhornoflo naCruz,foy pedir ao Pay perdaő

ſider. paraosque o crucificavaó,&quando actual-

menteoeſtavaócrucificando , emquereal-

çamuyto ſeu amor :&ainda affimos homés

nao-cellavaódeooffender, em que ſe vè ſua

obſtinaçao ; &tudo ifto fuccede ainda hoje,

quecontinuamos as offenfas , quandoChrif-

tonoCeonosestà folicitandoo perdaó.

2. Enão sófolicitou o perdaó entre as fuas

offenfas, mas para o folicitar, diminuhiona

culpa , dizendo que nao ſabiaó oque faziaō;

extremo tambemde ſeu divino amor,&bem

contrarioaonoſſo coſtume de exagerarmos

as faltas de noſſosproximos.

3.

1.

Con-

Eadeſculpa era , que nao ſabiaóoque fa-

ziaó,porque ſabendooquebaſtavaparapec-

car,naófabiaoo que faziaó , &os danos, em

queencorriaó, quandopeccavaō..

SEGUNDO PONTO.

5

ASegunda palavra foy , prometendo 20naqual ſe decon-

fider. fiderar comode dous crucificados nasmef-

mas
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mas Cruzes, hum ſe ſalvou, & outro ſe per-

deo ;&he o que ordinariamente fuccede.nas

cruzes do mundo, como cada hum ſe ha

nellas.

Ehouveentre os ladroés eſtadifferença, 2

queobomnaó pedia livrarſe daCruz , mas

ſóalcançar o Reynodo Ceo; & omào nada

tratavadoReyno do Ceo,& ſó pedia aChri-

ſto, que o livralle daCruz.

Eacommodavate obom ladras como tor-

mentodaſuaCruz, pondo os olhos em fi ,&

emChriftocrucificado: em ſi , vendoque

padeciajuſtamente porfeus peccados, &em

Chrifto , quepadecia a innocencia tantopor

ſeu amor.

Ao bomLadraó refpondeo oSenhor:Ho- 4.

jeſeras comigo no Paraiſo; irda Cruz para

oParaifocomo obom Ladrao , he a ſumma

felicidade ; irdaCruz parao Inferno como o

mio ladraó, a ſummamiferia.

5

TERCEYRO PONTO.

ATerceyrapalavrafoy, dar àSenhorao
i.

Difcipulopor filho , & ao Difcipulo aCon-

SenhoraporMay. Fugindo os mais, fo a Se- fider.

nhora, oDifcipulo amado,& as Satas Marias

ſeguiraóaChriſto,atè lhe aſſiſtirem ao pèda

Cruz , vencendo toda a difficuldade , & def-

prezandotodoo perigo, porque ardianelles

mais o amor. Qiii Aprin-
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2.

3.

Aprincipal , que aſſiſtia , & commaisaf-

facto,eraaVirgemMáy,por naó faltar a feu

Filho nefte ultimo aperto; tendo o corpo

unidocom aCruz ,&aalma como Crucifi-

dado,attavefiandolheaalma aeſpada deSi-

moto, &ocoraçaooscravosdeJefu: pade-

cendodedousmodos,no que viapadecer ſeu

unico Filho,&em the nao poderacodir com

algum alivio.

MascomoChriſtonunca fe deſcuydados

que oleguem,&ſe abraçaó com a fuaCruz,

nomeyo de feus tormentos deu àSenhora
•Difcipulopor filho , & ao DiſcipuloaSe-

nhorapor máy , & lembrandoſe no interior

daMáy , & do Discipulo para os encomen-

dar,& tratardelles,noexteriornem nomeou

aMaypormây,mas por mulher,nemaoDif-

cipuloporDifcipulo , ouporamado : para

enfinarodeſapego, que os crucificados na

ſuaCruzhaódeterdos parentes , &amigos,

lembrandoſe ſo delles para encomendalos a

Deos,&aſua ſantiſſimaMây.

Encomendou pois o Diſcipulo à Senhora,

dandolhopor filho,& a Senhora ao Ditcipu-

lo,dandolhapormáy ; & noDifcipulonos

deuatodos aSenhorapormáyparanosem-

parar,&valer ,&nos a ſervirmos , venerar-

mos, imitarmos,& ſeguirmos , que foy hum

grandebemquenos grangeou oSangue do

Senhor, && deque oDifcipulotomou pofte
па-
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naquelladitoſahora, & nos tomaremos ne

fta.

MEDITAÇAM XVII.

Da quarta, quinta, &fexta Palavrado

Senhor na Cruz.

PRIMEYRO PONTO.

AQuarta palavra, queoSenhor fallouMatt.
Cruz ,foyqueyxandoſe ſentida,&27. v.

amorofaméte aſeuEterno Pay,queodefem.46.

parara. DahoradaSexta, qera aomeyodia,Marc.

dizem osEvangeliftas , que ſecobriradeef. 15. v.

curidade , &trevas toda a terra atèahorade34.

Noa,&ſe eſcurecèra o Sol : enlutaraoſe to Mat.

dasascreaturaspelamorte de feu Creador, 27. v.

&&com tal pontualidade, que ainda antesda45.

morte ja ſe cortaō os lutos; cſeureceofe oMarc.

Sol ao meyodia, porque era para odeju, 15. v.

ſtiça, triſte occafo; veſtioſe de trevastoda a33 .

terraparaconfundirtodos os terrenos; por. Luc.

queſepelamortedeChriſto clourecco o Sol 23. υ.

fuas luzes,&fe cobrioaterradetrevas , que 44.

devem fazer os homens ? Seaffum fentiraó

amortedoSenhoras creaturas , que para ella

naoconcorrèraó, comodevemſentiros que

Qiiij
17 acau-
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caufaraó? Vè alma minhaaobrigaçao, que

te corre na morte do Redemptor,chorar tuas

culpas , quando o Sol efcureceo fuas luzes; a

obrigaçao que te corre de cobrirte de fom-

bras, quando a terra ſe cobrio de trevas .

Epara descobrir neſta confideraçaō ou-

tro motivo, que tenho de chorar meus pec-

cados, ponderarey ,como a terra ſe cobriode

trevas , porque o Sol eſcureceo as luzes ; ef-

cureceole o Sol , & cobriofe de eſcuridades

aterra , & he oque fuccedeemhumaalma ,

quandopelopeccado ſe eſcurecem as luzes

dagraça , &ſe the encobre o Sol de justiça;

-ficaatrifte alma toda cuberta de trevas, &na

mayor,&mais horrenda efcuridade,que pó.

defer aque erahumCeo alumiadocomos

refplendores doSoldejustiça , fica hūa triſte

noyte cuberta das eſpeſlas nuvens da culpa.

Oh'alma em peccado , fente a auſenciadoteu

Sol! Confundete com tantas ſombras ! Def-

faze em lagrimas o nublado de tuas culpas';

quenuvens tao eſpeſlas , ſo ſedesfazem em

chuvas tao groſlas!

Etcurecido pois o Sol , cubertade trevas a

terra, poſto tudoem humadenſa efcuridade,

quando fe nãopodia verſe obomJefutinha

etpirado, ou nao, eſtando todos nesta perple-

xidadet, & os coraçoens dos ſeus emhuma

profundarriſteza; entao na eſcuridade defias

Trevas, tra quietaçaodeſte ſilenciofecu
V10
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46.

vio a laſtimola voz que clamava ao Pay:

Eli, Eli ,lammaſabatthani. QuecoraçaonaoMatt.

atraveſlaráde dor tao laſtimola voz ? Oh cou
27.

mo trefpaflariaoscoraçoens doDifcipuloa

mado,&das Santas mulheres! Oh como fe-

ririao coraçao daMây ! Oh comopenetra-

riaocoraçãodo Pay !Oh ſe ferira omeu co-

raçaovoz, quejà ferio tantos ! Masay , que

nãohecomonenhumdeſtes omeu coraçao!

Osoutroseraõbrandos ,&omeuobſtinado:

osoutrospios, omeutyrano:osoutros aman-

tes,&omeuingrato.:

15. υ.

34.

3. Masjá quemenao move o coraçao o la-

ftimoſo ſomdeſtavoz , vejamos ſememove

aſua ſignificaçao: Hoceft: Deusmens,DeusMatt.

meus, utquiddereliquiſti me? Deos meu,Deos Ibid.

meu , porquemedefemparaſtes ? Neſta taóMarc.

fentida queyxa doaffligidiſſimoJeſu , ſe hao

deconfiderarduas cousas ;odefemparo , & o

emque confiftio. O defemparo ; porque o

comqueChrifto Jeſu padeceo , foy omayor

quepodiafer ; os Discipulos de afaftâraódel-

le, elledeyxou aMay, & defemparou-o o

Pay; & ſe para osquepadecemdeſfempara-

doshe odefemparo omayortormento , que

Formento feria para o bom Jeſu taldefem-

paro?Em fimdefemparo deDeos . Masco-

mopodiafeu amor anciofodepadecer, efcu

tarſedetal tormento , como eſtedefemparo?

OhmeuDeos naome defempareis , quç nao

tenho
-50
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tenhovalorparatal tormento,comoeſtede

ſemparo mas ah Senhor, &quantasvezes

mereci , quemedefemparaſſeis pelo muyto

que vos offendi ? Tudo devo aomeuJetu,

quepormenabdesemparares amim , tofreo

queodefemparafieis aelle...

Eoemqueconſiſtio cite defemparo foy,

em queaDivindadeaffimdefemparouaHu

manidadedoSenhorquanto ao padecer dos

tormentos,&negaçoens de luas confolações,

como ſe nao estivera unidaaella;deforte,q

affim padeceo aHumanidadedeChriſto ,af

Higida,&defemparada,comoſenaoeſtivera

unidaàDivindades &daqui tepóde inferit

commaisevidencia, quanto padeceriaobom

Jeſus porque ſe tantosaçoutes, tantos eſpi

nhos,tantasbofetadas ,tantas injurias, tantas

blasfemias, & finalmente estarpregado em

húaCruzportres cravos, efgotado de fan

gue,&comtao exceffivasdores emtodos os

membros, feriaexcelfivo tormento em huma

Humanidade cófortada,&emparadadaDi-

vindade; em húa Humanidade desemparada

daDivindade, que tormento feria ? Ohmen

Jefu ,queexceffivos foraóvoffostormentos!

Exceffivos dedous modos, porexceffivos,&

por defemparados ; porque os padeceftes &

todooexceffo,&com todoodefemparo!

E porque da mesma queyxa do ſeude

femparo te the originafle novapena, teves

Se

:
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Senhor ade lhe interpretarem mal as fuas

palavras, poisdizendo: Eli,Eli,lhe interpre-

taraóque fallavaemElias, quando chama.

vaporDeos: Deusmeus, Deusmeus, diziaóMarc.

áconvocava a Elias : EcceEliamvocat : mas 15.v.

ohalta Providencia de Jetu para confolar a 35.

ſeus ſervos quandoviremmal interpretadas

asfuas palavras!Coſtumaó osmundanos com

os fervos deDeos , naoſócalúniarlhes as ac-

çoens , mas interpretarlhes mal aspalavras;

quandofallaóemEli, dizem que fallaó em

Elias; quandochamaóporDeos, dizem que

convocaó aElias ; & como obomJeſu para

confolaçaóde ſeusfervos , emoutros pafios

deſuaPayxaotinhafofrido, que lhecalum-

niaflem as acções,aqui lofreo,q lhe interpre-

taffemaspalavras. Oh ſervos de Deos naő

deſiſtaisde voſlas ſantas emprezas pelosjui

zos,&ditosdomundo,poiscom eſte exem-

plopoucovayemqueosmundanos vos in-

terpretemmal as palavras, & calumniem as

acções, quando ao bomJetuthecalumnia-

raoasacçoens, & interpretaraó mal as pala-
vras.

SEGUNDO PONTOOD

196

AQuinta palavra, que o Senhor fallounaCruz, foy, fignificando a fede , qti-

nha:Sitio, Tenhoſede.SabendooSenhorJe-

iu,
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Ioann, fu, dizoEvangeliſta , que estavaó confuma

19. das as coufas pertencentes àſuaPayxao, para

v. 28.lecontumar de todo aEſcritura, difle, que

tinha fede: ainda eſtava por coprir , padecer

oSenhor eſta ſede, eſte deſejo,&eſte tormé,

to da bebida amargola , que lhe haviaódar

paramatar etta fede,&nao lofreo, que faltal.

te, para fe comprir a Efcritura,& ſe fatisfazer

feuamor,nemhumdeſejo. Ettavadetermi

nado naEfcritura , quetiveſſe eſta ſede, &

provaſleeſtabebida,& pedia o teu amor,que

nao ficafie porpadecer, nem eſtabebida,nem

efta fede;& por naõ faltar nem à Eſcritura,

nemaoamor, padeceo a fede , & mais abebi,

da. Mas quamlonge estou eudeſta pontua,

lidadenoqueDeos me manda, & no que eu

Thedevo; noqueDeos me mandaemfuaEl.

critura,&noque eu devo ao feu amor ! Que

decoufasmemandaDeos em ſuaEſcritura,

queeunaoguardo? Que de coufas meme-

receoo feu amor , que eu nao obro? Eſtavao

Senhor pregado em hûaCruz com asmayo.

resdores,que ſe podem confiderar,&nap fo-

freo faltar a alguacouſa, que foſſedavonta-

dedeDeos , amordos homens , &falvaçaó

dasalmas ; & eucadainſtante estou faltando

amuytas coufas do ferviçode Deos,talvaçaó

de minha alma,&demeus proximos. Dayme

meuDeostal conſtancia,&reſoluçaó , que

menao fique porfazer coula,que vos quizer-

des,
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1

des , & me inſpirares de voſtoſanto ſerviço,

bemdeminhaalma,& falvaçaode meus pro-

ximos.

Paracomprimento pois daEſcritura , &c

doamor,ſignificou o Senhora tede , queti

nha: Sirio, Tenho ſede. Ettamyfteriofa fede

confiderareyemprimeirolugar naturalmen

te em quanto tormento do corpo , & de

poisefpiritualmente em quanto affliçaó do

efpirito.

Naturalmente em quanto tormento do

corpo. Danoyte antecedente atè eſta hora,q

eraquafi pelas tres da tarde , nao haviao Se

nhorbebido, havendo padecido em todoeſte

tempo grandes trabalhos , derramadomuyto

fangue, andado muytas jornadas,&có gran-

depreffa , & aultima pela ruadaAmargura,

aoshombros com opezo daCruz , em que

eſtavapregado havia tres horas con exceffi

vasdores,& fumma affliçaõ,& tudo iftojun-

tothe caufoutaō exceſſiva tede , queoobri

gou a fignificala, pafiando em filécioos mais

tormentos;& fendo a fede tao exceſſiva , &a

ſua queyxa tao laſtimoſa, eſtavaem taofum-

modefemparo , que nao teve quemlhe aco-

diflecomhumpucaro de agua paramatala.

Quepadecente haraódefemparado, quenaő

achequem lhedèhum pucaro de agua para

matar afede? Epara matar afedenão achou

oFilho deDeos quem lhe dèfle humpuca
10
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rodeagua; &mais tendo ao pè da Cruz

VirgemMay,oDifcipulo amado, & as pie-

dofas Marias: mas naoſeydequemfoyoma-

yor tormento, ſedoSenhorempadecera fe-

de, ſedos ſeus,em lhenaodarema agua? Oh

bomJetu, quejutta heavoſſaqueyxa , pois

hetalovofiodefemparo, que ainda os voſios

vosnaópodem darhum pucarode agua ,pa-

ramatardes afede ! Vejovos padecer nefia

Cruz , o que o avarento no inferno : no in

fernoqueyxaſeoavarentoda ſede,&nao ha

quem lhedèhuma gota deagua ; &avosna

Cruz naó ha quem vos dèhumagota de a-

gua, quandovosqueyxais da ſede; & que

mayor portento, quepadecervoſlainnocen

ciaporamornaCruz , oquea fuaculpapor

tormento no inferno? Deſta conſideraçao

tirarey por frutocomporme com qualquer

falta, quetiver , naó lóparao fuperfluo ,&

deliciofo: masaindaparao neceffario; & fo-

frercompaciencia, queme falte atèhum pu-

carodeagua,paramatara fede,quando o Fi .

lhodeDeos, paramatar a ſede,naó tevehum

pucarodeagua.

Logopaflarey aconfiderar eſta ſede eſpi-

ritualmenteemquanto affliçaó do eſpirito.

Primeyramente ſignificavaeſta ſedehumar-

dentiſſimodeſejo de padecermais pelos ho.

mens. Dizemmuytos, que eſta ſedeerade

mais,&mayores tormentos ; faltava ainda

por
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汇

porprovaro vinagre , &comeſta ſede lem

brou oSenhor eite tormento, que nað ef

quecelle , & fe offereceoparaoutros mayo.c
res; ardianaquelledivinopeytograndeince

dio , nao he muytoque fizefic tantafede. Oh

meuDeos, depois de tantos,&tao excellivos

tormentos, aindahafedede mais, & mayo

res ? E aondepararà eſta ſede ? Creyo , que

fónomayor tormento poſſivel ,&fo noinfi

nito, ſe forpoffivel infinitotormento; que

ſo hum infinito tormentopodefaciar afede

dehum infinito amor:&eu tao tibio , & tao

ingrato , que por voſlo amor qualquer tor

mento meparecegrande , & qualquerpena

infoportavel.

Significava tambem eſta ſede hum entra

nhaveldeſejoda falvaçaō das almas. Confi

derava o Senhor, que ſenao haviaó apro

veytardefeu ſangue tantas , & deſtas eltava

vendomuytas,& a falvação destas almaso
eſtava abrazando de ſede. Oh fede infaciat

vel, nafcidadehum incendio , que ardeno

coraçaodeJeſu !Oh alma !Eoh almas !Ma

temos a fedeaJeſu , pois temſede da notta

ſalvaçaó. Oh quemtivera tal zelo da falva-

çaõdas almas,queatodoocusto podèrama-

tarlhe a ſedecom a falvaçaode todas!

I

Para fatisfaçaodeſtaſede do Senhor , TheMan!

deraóvinagreabeber , como eſtavaprofeti- 27.

zadoporDavid;aondeconfiderareya razað 48 .
de
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Ioann, delhedarem maiseftabebida , do quequal-

19. queroutramais amargofa,comque lhe ator

v. 29. mentaflemogoſto, pois elte era ointento;&

Pf.68. foy, porquenesta bebidado vinagre concor-

v. 22. ria hua circunſtácia , que nãohavianasmais;

&he, queovinagre primeyro foy vinho.,&

depoisdanandoſe ſe fez vinagre; &nenhua

couſaatormenta mais aChruto Senhor nof-

ſodo queo queprimeyro foybom,&depois

ſedanou. Oh como atormenta ao Senhor o

queprimeyrofoygenerofovinho ,&depois

esfriou ,& ultimamente ſedanou, &fez vi-

nagre ! Oh como atormenta hum ſogeyto,

quecomeçando a vidaeſpiritual fervorofo,

depois esfria,&ultimamente ſe dana ! Hum

queentrandocom vocaçaó de Deos a fer-

vilo emſuacaſacom fervor de generoſo vi-

nho, depois porque esfria,& ſe dana,ſayadel-

la vinagre:&aindapeor , quando não pode

fair ,nem opodem lançar com perigodeda-

narosmais ! Eſte he o vinagre que mais a-

tormenta aChriſto Senhor noßo , esteo que

ultimamenteo atormentou naCruz,quepor

fer omayortormento foy oultimo.

A

TERCEYRO PONTO.

Sexta palavra , que oSenhor fallouna

Cruz, foy: Confummatum est,Estàcon

2.30.fumado.Ohmyſterioſapalavra taobrevenas

Joann.

19 .

filla-
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fillabas comodilatada nos myſterios!Equem

ſenaóo Verbo do Pay podia fallar palavra

taomysterioſa? Confummatum est. Conſuma-

dohe: tudoeſtà conſumado. E que tudo he

eſte, queestácontumado , Senhor ? Tudoo

quetocaàvontade , &decreto de meuEter-

no Pay,& àredempçaó dos homens , para q

vimaomundo. E quem ſenaõ vòs Senhor

podèra confumar obrataó grande? Louvem-

vos osAnjos , & todas voſlas creaturas por

confumardes tal obra. Se tivera eu lingua pa-

ra louvar os quilates deſtaobra; ſejuizopa-

ra ponderaros myſterios deſta palavia : Con-

Summatum est!

Indo-os pois raſtejando de algúa maney-

ra. Netta palavra quiz o Senhor lignificar , q

eſtava contumado tudo, que tocava ànoſla

redempçaōnonumero das acções , na quali-

dade,&nomodo. No numero das acçoens,

porá todas as á ſeu Eterno Pay tinha decre-

rado,& conftavaódos Profetas, eſtavaó con-

fumadas. Encarnára com tanto amor , naſcè-

racomtanto abatimento , circumcidáraſe có

tantahumildade , foradeſterrado com tanto

defemparo, vivera comtanta pobreza, traba-

Thà:acom tanta ancia, prègàra com tanto ca-

çaffo,padecératantos tormentos , & morria

emhumaCruz;& que tudo iſto ſe fizeſſe por

huma alma,& que aja almaque ſeperca !Vè

almaminhao queperdes , ſe te perdes : vèo

que
R
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1

i

queefperdiças, ſe te nao ſalvas.

Na qualidade, porque ſendomuyteo nu-

merodeftas acções , ainda he mais a lua qua-

lidade. Encarnarcom principio , o que nao

temprincipio;fazer-fe homem,oq heDeos;

natcer emtempo , o que he eterno ; abatido

◆quehe fupremo; circumcidarſe, o que aca-

bavaacircumcifaó; moſtrarſe peccador , oś

he innocentiffimo ; fer defterrado para ter.

ras estranhas, o que he Senhor natural deto-

das;viver com tanta pobreza , o que tem em

fuas mãos os theſouros do Ceo,& terra ; tra-

balhar com tanta ancia , o que com hūapala-

vracreou tudo ; pregar comtantocançafio,

oque he refeyçaódos cançados ;& finalme-

te, padecer o impaffivel,&morrero immor-

tal: quem naó paima da qualidade deftas

acçoens , que affim ſe affina na oppofiçaóde-

ſtas contrariedades? Mas quem fenaó oAmor

Divinopodiavencera oppoſiçaó deſtas con-

trariedades, para affinar a qualidade deftas

acçoens?

Enãosóforaó estas acçoens de Chrifto

Senhornofloconfumadas nonumero , & na

qualidade , mas tambem nomodo ; porque

as fez oSenhorcom fummaattençao , &ap-

plicaçaodeeſpirito; com tummo defejode

nos aproveytarem ,& zelo de nofia ſalvaçao;

comfummofervor, & efficacia; com fum-

moamor deDeos, & fumma caridade dos

CE ho-



DA PAYXA Ó.
259

qu

20

لا

de

a

21

I

i

C

homens;&como aperfeyçaó das obrashe

conforme os actos interiores , que as dirigem,

tambem por este principio foraó as de Chri-

ſto Senhor noflo conſumadas . Ohamorotif

fimo Jeſu , que confumadas foraó por todas

as partes as voilas obras ,& quanto pelo con-

trarioas minhas ! As voſlas todas foraó con-

fumadas , & dasminhas nenhua. Que obra

fiz eu, ou façoem voflo ſanto ſerviço,&bem

deminha alma, ou de meus proximos , que

ſejaconfumada? A minha oraçao vocal di.

vertida, a mental tibia , a confiliao feca , a co-

munhao ſem fervor, com os proximos fem

caridade, naſuaſalvaçao ſem zelo ,navofla

divinapreſença muyto defcuydado , & no

voſloamor frigidiffimo. Oh fe de hoje por

dianteme applicara eu de forte que fequer

algúade minhas obras fora comfumada àvi-

ſtadas voſlas, quetodas oforaó: Confumma-

tum eft!

Vendo pois o amoroſiſſimoJeſu, chegado

jààhoradefuamorte , que tudo o que toca-

va aos decretos defeuEternoPay , a rede-

pçaõdo genero humano , estava fatisfeyto,

dulecomgrande complacencia , & gozo de

ſeu coração , que tudo estava contumado:

Confummatum est. Oh quem fora taoditolo

⚫que àhora de ſuamorte podèra dizer : Con-

fummatum est, tudoestàconſumado , tudoo

quepertenc. à ſalvaçaõ deminhaalmaeſtà

Rij
con.
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نا

confumado, tudo o que Deos me encarregou

de feu ſanto ſerviço eſtâ confumado , tudo o

quemetocava daſalvaçao de meus proxi-

-mos està confumado: Confummatum est ! Oh

meuDeos, dayme muytade voſla graça, pa-

raque de tal modo faça minhas obras per-

feytas,& confumadas,que pofla dizer na ho-

rademinhamorte, como vòs na voſla , que

tudo estàconſumado: Confummatum est.

ResumodestaMeditaçaō.

PRIMEYRO PONTO.

AQuarta palavra foy, queyxarie Se,

Con-
que defemparava. Ef-

fider. curecèoo Sol fuas luzes , & a terra ſe cobrio

detrevas,ſentindo amortede Chrifto, para q

naoconcorrèraó, confundindo,&enfinando

comoadevemſentir os homens , que acau-

fáraó.

2. Etanto queoSol efcurecèo as luzes, logo

aterraſecobriode trevas ;& he o que fucce-

de emhuaalma, quandopelo peccado ſe lhe

eſcureceo Sol dejustiça, fica hūa triſte noy-

te cubertadehorrendas fombras .

Poſtopois tudoneſtaeſcuridade ,&filen-

3. cio, estando todos em duvida,ſe o Senhor ha-

viaeſpirado, ou nao , &os feus emhúa pro-

funda tristeza, foou a ſua voz, que laſtimoſa-
mente
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menteclamava ao Pay , & feria o coraçaoda

Máy,doDifcipulo,& das Marias . Ohſe fe-

rira omeu !

Oquedifle,foy:Deos meu,Deos meu,por- 4

que medefemparaſte ? Foy eſtedefemparo,

que o Senhor padeceo , de tudo : dos Dif-

cipulos, que ſe afaſtaraó : daMáy aque elle

deyxou: doPayque odeyxou a elle:&final-

mentedeDeos , & nao quiz ſeu amoreſcu-

ſarſedepadecercom tal defemparo.

,

Econſiſtio eſte defemparo de Deos , em

deyxar padecer a Humanidade tanto &

taoſem confolaçaó , ou conforto , como ſe

nao eſtiveraunida à Divindade: donde ſe

vèquanto padeceria.

5.

Originandotelhe ainda daqui novapena, 6.

interpretandolhe que fallava em Elias, quan-

dodizia: Eli, Eli: que convocava a Elias

quandochamavaporDeos ;& iſto para con-

folar a ſeus ſervos, quando

The interpretao mal as palavras , affim como

em outras partes os havia confolado com a

calumniadefuas acções.

os mundanos ) :

SEGUNDO PONTO .

AQuintapalavrafoy, fignificar
aſede 1.

tinha. Eſtando tudo o mais confuma-Con-

do, faltava ainda padecer efta fede,&provar ſider,

abebida amargofa, para te cumprir de to-
Riij do
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:
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3.

:

4.
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do aEfcritura , & ſe fatisfazer ſeu amor ; &

nem iſtoquiz que ficaſle porcumprir do a-

mor, &da Efcritura.

Para dar pois eſta ſatisfaçao, ſignificou

eſta ſede , a qual conſiderada naturalmente

emquantotormentodocorpo , pelotempo,

jornadas,dores , afflicçaó,&c. foy exceffiva,

&exceſſivo odeſfemparo,com que apadeceo,

ſemhaverquemlhe acodiffe comhum puca-

rode agua,&mais tendooDifcipulo, asMa-

rias,&aVirgemMáyao pèdaCruz.

Econſiderada eſpiritualmente em quan-

to afflicçaódo eſpirito,foytambem eſta ſede

exceffiva; affim porquelignificava hum ar-

dentiffimo deſejo , queardia em teu peyto

demais , &mayores tormentos , ſem parar,

ſalvoemhum tormento infinito , ſe forapof-

fivel infinito tormento.

Como, porque tambem ſignificava hum

entranhaveldeſejo, que ardia em ſeu cora-

çao, daſalvaçao das almas, confiderando ,&

vendodaCruz muytas, que ſenao haviaóde

aproveytardefeuſangue.

5.

}

Para fatisfazer eſta ſede , lhederaó vina-

gre,&naooutrabebida mais amargofa, por-

queovinagre, como primeyro foy vinho,&

depois danandoſe ſe fez vinagre, he oque

mais atormenta a Chriſto ; os que primeyro

foraóbons,& depois ſe danaó .

TER-
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A

TERCEYRO PONTO.

Sexta palavra , é o Senhor fallou , foy, 1.Có

Confummatum est. Etta confumado.Af. fider.

firmou, queeſtava confumado tudo o que

tocavaà vontade,&decretodo Eterno Pay,

&redempçaódo mundo: aqui o louvarey,&

convocareyosAnjos,&a todas as creaturas,

paraque olouvem por confumar obra tao

grande.

Significou pois aqui o Senhor, queeſtava 2.

confumadotudoo que tocava à noſla redem-

pçao : primeyramente o numero das acções ,

não faltandoalgúa das queo EternoPayti-

nhadecretado,&conſtavados Profetas , co-

mo o encarnar , nafcer, & c. atè morrerna

Cruz.

Na qualidade , affinandoſe eſta mais com a

oppoſiçao, & contrariedadedestas acçoens,

comoencarnarcom principio, o que o nao

tem;nafcerem tempo ,o queheeterno,&c.

&morreroque he immortal.

3

Nomodo, porque as fez o Senhor có ſum-

maartençao, efficacia, detejo, zelo, carida 4

de, &amor; actos interiores , que affinàraő

muyto,& confumaraó fuas obras.

Vendo pois o Senhor àhora de fua mor-

te, quetudoo q tocavaaosdecretos do Pay,

&redempça dos homens , eſtava fatisfeyto,

Riiij
diffe

5.
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Luc.

difle comgrande gozo de feu coraçao , que

tudoeſtava confumado. Oh quem podera

dizer o meſmo nahorade fua morte, que tu-

do o que toca à falvaçao de fua alma,&

Deos the encarregou de ſeu fanto ſerviço,
eſtàconfumado!

MEDITAÇA M XVIII.

Daſeptimapalavra do Senhor na Cruz,

A

/&fua morte.

PRIMEYRO PONTO.

0

23. nhor fallou naCruz , foy entregando

v.46. ſeuEſpirito nasmãosde feu Eterno Pay.Ao

ponto em que o Senhorachou , &manife-

Itou que tudo o que tocava à redempçaõdos

homens, eſtava confumado : Confummatum

eft;logo ſe entregou à morte,moſtrando com

iſto,que naoqueria mais vida , q para obrar

ſua redempçao,& padecer por feu amor.con-

tinuou a vida em quanto houveque obrar,

tantoque ſe conſumou aobra, entregou avi-

da;viveoemquanto houve que obrar,& que

padecer,& logo deyxoudeviver , tantoque

ſeconſumou opadecer,&o obrar :tudoeftà
con
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confumado , diz Chriſto: Confummatum est;

poisconfuma-ſetambem a vida , que eunao

queria mais vida , que para confumar eſta

obra ; vejaſe, que o meu amor ſó viviado q

padecia, & do que obrava , pois comopa-

decer,&com oobrar, ſe conſumou o viver.

Oh ſe à vista defte amor, naó quizera eu

maisvida, que para fervir , & amar aDeos !

Ohſeà vistadehum Deos ,que ſó quiz vida,

paraobrar,& padecerpor minharedempçaó,

quizera eu fő vida para obrar ,& padecer por

feu amor! Oh ſe eu conſumira,& confumara

avida em fervir,& amarhumDeos , que lo-

goconfumioaſuavida, tanto que deu por

confumadaminha redempçaó !

OmodocomqueoSenhor ſe entregou à

morte , foy entregando a almanas mãos de...

feuEternoPay: Pater in manustuascommen-Luc.

do ſpiritum meum. Havia entregue o mais 23. v.

peloshomés,&aos homens, o Corpo,o San-46.

gue, ahonra , & a vida, mas aDeos, a alma;

enfinandonos , que a alma ſo ſe hadedar a

Deos : no Saciamento havia dado aos homés

oCorpo, que havia entregar porelles à mor-

te,&haviadado aos homens oSangue , que

haviaderramar por elles naCruz ; & poſto

quetambem lhes haviadado por concomi-

tancia alma, a fua formal , & exprefia entre-

ga ſo aDeos a fez ; & na Cruzhaviaentre-

gueaoshomensahonra,&mais avida , mas
aal-
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υ.

aalma ſóaDeos: Pater in manus tuas com.

mendoſpiritummeum. Mas òcegueyrahuma-

na, que naoentregarào oshomens por ou

trosofeucorpo,oſeuſangue, afua honra,&

aſuavida;&entregaó facilmente aſua alma!

Quantas vezes entregaó os homens , movi-

dosjàdo feu intereſſe,jadaſuadependencia,

jadaſuaamizade, poroutros taó facilmente

afuaalma, que naoentregàraóo feu corpo,

ofeu ſangue,aſuahonra, nem a ſua vida?Oh

homenscegos, aalma fó a Deos, que ſóDeos

mereceaentregadehúa alma.

-"Ehe muytode notar ,&o notao osEvan

geliſtas, que o Senhor entregou aAlma ao

Matt.Paycomhumgrandeclamor : Clamansvoce

27. magna; ſendo que estava tao deſangrado ,

v. 50. fraco,&desfalecido, quejànaotinha alentos

Marc. paraviver, & ainda tinha vigores para cla-

15. mar, porque tratava daſua alma , entregan-

2.37. do-anasmãosdoPay ; &como eratratarda

Luc. alma , ainda tinha vigores para clamar , naó

23. tendojà alentos paraviver. Oh que grande

v. 46. liçaó ! Que para tratar daalmahadehaver

vigores,aindaquando atè para viver faltarem

alentos.Masohmiſeria !Que ordinariamen-

tepara tratardaalma nos faltaő alétos, quan-

dopara tudo omais ſobejaó forças ! Dayme

Senhor pelos merecimentos de voſloSan-

guetal efficacia para tratar de minha alma,

quenunca para iſto mefaltem as forças ,ain-
da
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daquando para omais me faltemosalentos;

&que àvoilaimitaçao, na hora de minha

morte, ainda quandojà me faltem alentos pa-

raviver, tenha forças para clamar, clamando

a vès, o que vosaoPay: Paterinmanustuas

commendoſpiritum meum.

SEGUNDO PONTO.

Entregandomãosdefeu Eterno Pay,elpirou: Expi-Marc.

ravit; nem defe paſtodizem osEvangelittas 15.

mais húa ſó palavra , nem havia mais q dizer, v. 37-

dizendo que morreo pelos homens oFilho Luc.

deDeos : emprofundo filencio pois, mepo- 23 .

reyaadmirardeſta morte , & deſte morto. v. 46.

Ohquem forataoditoſo , que podèra durar

muyto neſte profundo filencio!

o Senhor ſeu Efpirito nas

Masquandocefleemmim ette focego, me

valereydehumdocumentodomeſmo Chri-

ſto, que só elle podèra dardocumentos para

ſedeclararem as finezasde tua morte : Maio- Joann.

rem hac dilectionem nemo habet , ut animam 15 .

Suamponatquis proamicisfuis : havia dito o 2. 13.

Senhor em feuEvangelho : Ninguem tem

mayor caridade do que aquelle quedàa fua

vida por ſeus amigos ; & valendonos defte

documentoporvia de comparaçao , achare-

mos tresgrandes differenças entre hum , &

outro cafo;primeyra,vidadehom cm,& vi-

da
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dadeDeos; ſegunda , vidadehomem dada

porhomens, & vida de Deosdada por ho-

mens;terceyra , vidadehomemdadaporho-

mens,&eſtes amigos , & vidadeDeos dada

porhomens,& efles inimigos.

Primeyra: vida de homem, & vida de

Deos;& quátovayde vidade homemà vida

deDeos,tanto vaydo quedà o homem, ao q

daChrifto; &comodavidadehomem àvi-

dadeDeos vay distancia infinita , diſtancia

infinita vaydoquedaohomem ,dando aſua

vida , ao quedàChriſto dandoa fua.

Segunda differença: vida de homemdada

porhomens,& vida deDeos , dadapor ho-

mens; ſe a vida de Deos ſedera por outro

Deos, no caſo que outro Deos fora poſſivel,

ficaraó iguaes eftas finezas , vida dehomem

dadaporhomens , & vidade Deosdadapor

Deos ; mas vidadeDeos dada por homens,

quem nao vè quantoexceſſo faz à vidade

homem dada por homens ? Quanto vay de

homem aDeos.

Terceyra differença: vida dehomem dada

porhomens,& effes amigos,& vida de Deos

dadapor homens , & eſtes inimigos , quaes.

faó deDeos os peccadores ; entre ohomem,

quedàavida ,&os homens amigos, por qué

adà, ha igualdadede natureza,&correfpon-

denciadeamor; mas entre Deos , que dà a

vida, & os homens inimigos , por quem adà,
fo-

:
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fobrehaverdifferença infinita da natureza,

ha aexecrandacircunstancia do odio , &da

ingratidao : vejaſe pois quanta differença

vay, dedarhumhomem avida porhomens

amigos, a dar Deos a vidapor homens inimi-

gos .

Ponderadas pois eftas tres differenças, por

todas nao vaymenos, quedifferença, & di-

ſtancia infinita, entre dar o homem avida

porhomens amigos,&darChrifto a vidapor

homens inimigos ; & feChrifto achou, que

naohamayorcaridade , & amor, que dar o

homem a vida por feus amigos: Maiorem

hac dilectionem nemo habet , ut animamsuam

ponatquispro amicisfuis.Que caridade, & que

amor foy o feu , em dar a vida porteus ini-

migos? Dar a vida dehomem porhomens

amigos , a iſto ſó póde chegar o amor, doho-

mem; mas dar avida deDeos porhomens

inimigos, a iſto ſópodechegar o amorde

Chrifto ! Oh amorde Jeſu ,quem te conhe-

cèra, quem te alcançara,&como ſeconfun-

dìra! Vida deDeos dada porhomens,& efles

inimigos? Oh quem fora todo coraçoens pa-

rate amar ! Quem todo linguas para te en-

grandecer! Masjà que nao poſlo ſertodo co-

raçoens,&todo linguas, quizeradedicarvos

toda a lingua,&todo o coraçao. OhEfpiri-

to Divino , que só podeis unir tantoos cora-

çoés com as linguas,que ſejaó amesma con-

fa,

ינ
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Ioann.

5.

ſe as linguas & os coraçoens , uni detal

forte aminha lingua com o meu coraçaó,

quefinta o meucoraçao o que quer dizera

minha lingua.

Colloquio.

AVolos pès chego Senhor, como reo, comoSeuvaffallo ,&como ovelha; como reo a

quiz, como vaſſallo afeu Rey, &comoovelha

a.feuPastor.

Comoreoaseuquiz, poisvos entregou o Eter-

no Pay todo ojuizo: Neque enim Paterjudi-

v. 22. cat quemquam , fed omne judicium dedit

Filio. Arraſtrandopois cadeas , que formaraõ

as culpas, chega aqui a voßospès ,quizsupremo,

omais enorme delinquente, fiado emque o tribu-

nalhede mifericordia, &que temnelleemMa-

ria Santiſſima Advogada , que defenda , na

Magdalena companheyra que o eſcuſe, & no

-Discipulo amado valia que o apadrinhe; que

comonesta occafiaōjulga o amor , bempodeinter-

cedero amado ; tudo isto era neceßario para

poder chegar a voſſospês tað enorme delin-

quente: espero favoravelſentença, pois tempe-

rou osangue do quiz osrigores da justiça,

paraabfolveros reos, morreo quiz. Vejovos quiz

Loan. recto, mas inclinado: Inclinatocapite ; & por

19. naofaltaresnem ao zelodajustiça , nemà incli-

2. 30. naçaodo amor, destes a vidapelos reas , &defte
100-
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modo se logrou a inclinaçao, ſem ſe offender

a justiça . Oh delinquentes chegay, quetendes

• quiz inclinado, & taõinclinado , queporvos

Livrar a vos , se crucificou elle na vara: •

Juizestà crucificadona vara, & derramando

•sangue,para escrever asentença; &sentença,

queescreveeſteſangue , hadeferde abſolviçao:

paraalcançalaneſtejuizosósepedea confißaõdo

delicto, & como o amor tem cordeis: Invin-Ofea.

culis charitatis, neſtejuizoo amor do quizda 11.4.
ostratosparafe confefſſarem as culpas , & bem

poderàdesculpar a confißaovoluntaria das cul-

pas, esperar eftes tratos. Ohseapertado destes

tratos doamorconfeßára eu bojede coraçaomi.

nhasculpas! Confeßo Senhor, quesendoinnume-

raveis asculpas, nãosãomenos as ingratidões;

pelasculpasmerecia hum inferno , & pelas in-

gratidoensmuytos; mas voßo amor que nafceo

nasculpas, creſceonas ingratidoens. Dia emque

oquizſepregou na vara peloreo, que reo con-

feßando odelictoficaráſemabfoluiçao? Absolvi-

çaõgeralde minhas culpas vospeçofupremofuiz,

poispara medaresgeralabfolviçaõfoisquiz, &
maisSacerdote.

ComovaßalloafeuRey , chegotambemavof-

Sospès, Reyfoberano , que aindaquefou reo ,fou

vaßallo , aindaquefois quiz, fois Rey,&Rey

paraquem o reynadofoy taocustoso , quetendes

porcetro Cruz, &porcoroa espinhos; justamen-

tevos queyxais da voßa vinha , que esperando
della
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1

2.4 .

Ifai .5.della uvas , brotou espinhos : Expectavi ,ut fa

ceret uvas , & fecit labruſcas ; masniſſomes-

mose veque o reynado he voſſo, pois da voßa

vinha ficais vos comos espinhos, &nos comos

frutos, tenhome eu com esteRey,quedeyxaaos

Seusosfrutos , &tomaparafios espinhos ; &pa-

raprova mais clara desta verdade , do cetroda

Cruz fizestes lagar em que vospizaſtes como

Ioan. vide: Egofum vitis . Torcular calcavi ſo-

15. lus ; &déſtes aosvoßos copiosofruto ,primeyroo

v.1 . ſangue em vinho , &depoiso vinho emsangue.

Ifai. Ob vide soberana, para vôs olagar, & para

63.v. mim o vinho? E quedesgraça sera , nãomea-

3 . proveytar eudo vinho deſta vide , eſpremida ne-

ſtelagar! Equem Senhorfez do voßo cetro la-

gar , & da voßa coroa espinhos , Senao o titulo

quevospuzeraõ na Cruz? E que outra cousa

querdizerporem-vos o titulo de Rey na Cruz,

Ioan. emque estaispregado: Jeſus Nazarenus Rex,

19 . &dizer o Evangelista , que este titulo foy a cau-

v. 19.fade voſſa morte : Et impofueruntfuper ca-

Matt. putejus caufam ipſius ſcriptam;ſenaõmostrar

27. que para morreres não tiveſtes mais causa que

v. 37. estetitulo ? E na verdade para vos foy.caufa,

&para nos titulo, para vos causa damorte,

&paranostitulo da herança, & titulode direy-

totaofirme, que otemos por Escritura de tres

Ioan. linguas : Eterat ſcriptum Hebraicè , Græcè,
&Latinè. Oh logre eu Senhor osfrutos da he-

rança, que measseguraestetitulo ! Obfeja para
19.

0.20.

mim
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mimlucroſo, jaquepara vosfoy taopezado , que

vosfezinclinara cabeça ! Eovoſſo Euangelista,

quefabia tanto deſtas inclinações , testemunha,

queinclinando a cabeça morreſtes : Et inclinato

capite tradidit ſpiritum; enfinando, que morre-

ſtes desta inclinação. Bemmeparecia a mim Se-

nhor , que efta inclinaçaõvoshavia tirar a vida,

quea inclinaçaõ, tendes aoshomens, vosha-

viacaufara morte. Inclinado vosvejo Senhorpa-

raosvoßos, que tendes aopèdaCruz; o certobe,

queinclinou a cabeçapara onde estava inclinado

o coraçao . Ob homens vede, que estandoJeſus

na Cruz Rey , tambem tem a sua inclina-

çaõ , mas ke para os bons , & para os bons

bem podem ter inclinação os Reys s jejamos

bons, & mereceremos a inclinação de Jefu !

Nenhuma cousa desejas mais os mundanos, do

que terem a inclinaçaõ dos Princepes ; quem

pois não farà muyto por lograr a inclinação

deste Rey? Senhor,jaquechego avoßospès, quan-

do estais inclinado, fazeymebom, para quenaš

perca o bemdevoſſa inclinaçao; valey a hum

vaſſallo, que se vosfoy traydor, ja chegou arre-

pendido aos pèsdoseu Rey, & para vos nãotra

hir mais, deseja encravarnocoraçao este titulo ,

que estafixado na Cruz , que malpodera negar

aseu Rey, quemtiver este titulo bemfixo no co-

ração ; deseja crucificar-se comvosco neßa Cruz,

para que todas suas acçõesfejaõ de crucificado

compofco.
| 07 S

Como

Ibid.

2.30.

:
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Como ovelha a seu Pastor chego tambema

voßos pès Pastor Divino ; aqui chega a ovelha

perdida aospèsdo bom Pastor, que mallhepode

negarospès, quematomou aoshombros. O bom

Luc. Pastor chega a dar a vidapelas ovelhas : Bo-

15. nusPaftor animam fuamdat pro ovibus fuis.

v. 15. Mas a crucificar no cajado,sóhum Pastor Divi-

Joann.no, quese crucificou no cajado , porfazer coſtas

10. àsque tomou aoshombros. Atè o monte Calvario

V. 11. trouxeſtes,Divino Pastor, aoshombrosas ovelhas,

12.

2. 32.

&o cajado;masno monte mudandode extremo a

extremo , vospregastes no cajado paradefender

asovelhas. Ja não tem quefazeros lobos , pois

as ovelhas estaõ ao hombro , & o Pastorno caja-

do. Os outrospastoresfazem tiro com o cajado

parareduziras ovelhas : este Pastor sabe redu-

zir asfuas ovelhas , pregandose noſen cajado:

Joann.Siexaltatus fueroà terra, omnia trahamad
me ipfum. Do alto deße cajado estais, Divino

Pastor , dando ſylvos asvoßasovelhas ; & por

quejaasnãopodeis chamarcomaboca , acenais

comacabeças masja vosfabieis, que não ba-

Staria chamar , quandoas prometeſtes trazer :

Traham adme ipfum. Oh trazeyme , Divino

Pastor! Ob levayme a vos , quesou ovelhataõ

desgarrada, que nãoacudo avoſſoschamados

quanto mais a voßos acenos ! Oh ovelhas def-

garradas chegay ao Pastor , que vos acena coma

cabeça inclinada , & vos espera com os braços

abertos! Naotemais omardeſangue, que està
no
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05

1

no meyo, queja este DivinoPastor vosfranqueou

apaßagem com oseu baculo. Oh Divino Jacob,

quepaßaſtes com o voßo baculo , não o rio for

dao, mas o Mar vermelho, parafranquear •

paßoàsvoßasovelhas : doſanguefizeſtes mar ,

masdobaculoponte , para paßarmos apèenxu-

to; quepode ovoßo baculofazer ponte, parafe

paßarhum mar; & nesta paßagem taoperigo-

fafóvòscaiſtesdebayxo daponte , & comißofi-

coutaosegura, quelogovòspaßastesporella ,

bumladraō comvoſco. Paſſa alma minha, que

ainda que o marbe alto, Veni in altitudinem Pfalm.

maris , aponteheſegura ; paßa alma perdida, 68 .

quepoſto aponte he estreyta, basta para paſſa- v. 3.

rem espiritos ; paßa ovelha desgarrada , que

alèm daponte esta o Pastor paratedaramaõ,

& te meter naterra da Promißao, onde an-

daras em delicias; & que mayor deliciapara

aovelha, que estarcomseu Pastor?

ResumodestaMeditaçao.

PRIMEYRO PONTO.

ConASeptima, & ultimapalavrado SenhornaCruz , foy entregar ſeu Efpirito nas

mãosdoPay. Tantoque o Senhor achou, ý ſider

tudo oque tocavaàredempçaõdos homens,

eſtavaconſumado : Confummatumest, logo

ſeentregou amorte, moſtrando,que ſó que-

Sij ria



276 MEDITAÇOENS

2.

riavidaparaa fuaredempçao,&padecerpor

feu amor.

Omododeſe entregar à morte ,foyentre-

gando aalma nasmãos de feuEternoPay,

avendo dado peloshomens, & aos homens

tudoomaisate a vida , enfinandonos, quea

alma ſo ſehade dar aDeos.

Eentregou a alma aoPaycomhumgran.

3. declamor, eftandojàtaodesfalecido , por-
quequandojàpara confervar a vidanao ti

nha alentos, para tratar da alma ainda tinha

vigores; tomaremos do Senhoreſta liçao , &

Thepediremos o meſimopara ahora de potla
morte.

SEGUNDO PONTO.

Entregando
1.Co. • Senhor ſeu Eſpirito nas

fider. mãosde feuEternoPay , eſpirou; nem

deſtepaſſodizem osEuangeliſtas mais pala-

vra, nemhaviamais que dizer , dizendo que

morreo pelos homens o Filhode Deos, o que

admirareyemprofundo filencio.

Depois trazendo à memoria odomeſmo

Senhor em feuEuangelho : ( Ninguemtem

mayor caridadedo que aquelle, que dàavi-

da por ſeus amigos) :deſcubrirey tres differé-

ças comventajem infinita-entre esta carida.

de àdo meſmo Senhor enr dar a vida pelos

homens. Primeyra, fer no primeyro cafoo

que
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queſedà, vidadehomem ,& no ſegundovi-

dadeDeos. Segunda, ſer noprimeyro caſo

vidadehomemdada por homens , & no fe-

gundovidadeDeosdada por homens . Ter-

ceyra, ſernoprimeyro caſo vidadehomem

dada por homens , & eftes amigos , &no fe

gundo vidadeDeosdadaporhomens ,&ef-

fes inimigos.

Ponderadas eftas differenças com venta- 3

jem infinita , tirareyeſta concluſaó: teachou

eſte Senhor , que não havia mayor caridade,

quedarohomem a vida por homens amigos;

que caridade,&amorfoydar elle a vida por

homens inimigos? Ao primeyro só pode che-

gar oamordeDeos : & com into romperey

em finiſtimos actos de amordeſte Senhor , &

agradecimentodeſta fineza.

Siij
ME
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Matt.

MEDITAÇAM XIX.

Dos Sinaes, que ſe ſeguirão à morte_do

Senhor; Conversão do Centurio; La

do aberto , Enterro , & Soledade da

Senhora.

A

PRIMEYRO PONTO.

Lemdealguns finaes ,que precedèraő

27. àmortedeChrifto,& continuaraó nel-

v.51. la, comoefcurecerſe o Sol,&cobrirfedetre-

Marc.vas a terra , ſe ſeguirao outros depois, como

15. raſgarſe o vèodo Templo, aballarie a terra,

v. 38. quebraremſe as pedras,abriremſe as tepultu-

Luc. ras,&reſuſcitarem os mortos. Juſtoera, que

23. v. os finaes , que haó de preceder aodiadoJui-

45. zo, ſeviſſem namortedoJuiz: juſto era , que

os elementos fizeflem as mesmas demonſtra-

çoens de ſentimento , quando Deos morre,

quequandoomundo ſe acaba. Por hum íó,

que S. DionyfioAreopagita vio,eſcurecer-le

oSol, entendeo, q ou Deos morria, ou omú

doſeacabava: iſtoentendeo ainda naceguey-

radagentilidade , ſé com algumlumedara-

zaó; masoh cegueyra , que oque entendeo

humGentio , naóperfuade amuytosChri-
ſtãos!
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ſtaos ! HumGentio entendeo do fentimen-

todehumacreatura a mortedo Creador ; &

muytos Chriſtãos naó perfuadem a obri-

gaçaõ de ſentir amorte do Creador, pelo

ſentimento das creaturas ; & por iflo para

confundiroshomens , oſentem tantoos ele-

mentos: ſente a mortede Chriſto o infenfi-

vel, paraconfundir oſenſivel, &o racional .

Eponderandocadahumdos finaes ,que ſeMatt.

ſegumó àmortedo Senhor: o primeyro foy, Marc.

ralgare o vèodo Templo; ſignificandocomLuc.

eſtademonſtraçao, que pela morte deſte Sc- Ibid.

nhor ſe deſcobriaó ſeus mytterios ,& ſe fra-

queavaaentrada no Sancta Sanctorum da

IgrejaMilitante , & Triumphante , frutode

ſou preciofiffimoSangue;mas que para lograr

eſtefrutohaviaōos homens raſgar de dor os

peytos,affimcomo ſe raſgava de ſentimento

ovèo. Ohquem medera, Senhor , rafgar de

fentimentoopeyto,para lograros myſterios,

quemedefcobre efle vèo ,&os frutos , que

me franqueavoſioSangue!

Oſegundofinal foy, aballarſe a terra , fig-

nificando , que cóa morte deſte Senhor atè a

terra ſe aballava. Muytas vezes ſeaballao osMatt
homenscomalgumas mortes , dequeſe con-

fundem: com as dos grandes, dos ricos , dos27.

Sabios,&dosmoços:com ados grandes,por-

quenaópódeprevalecer contra ellaofeupo-

der, nem a fuanobreza: comados ricos,por-

queSinj

2.51.

に
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que lhes naópode valera luariqueza : com

dos Sabios , porque a nao toube evitar a fua

Aciencia, com ados moços , porque lhenas

pódeetcapar a fua idade : todas eitas circun

ſtancias em fummo grào teve a morte de

Chrifto Senhor noflo: era grande , & infini

tamentegrande, FilhodeDeos; era rico , &

infinitamenterico; tinhaem ſuas mãosas ri-

Joann. quezasdoCeo,&terra: Omnia dedit e Pater

13. v. in manus; era tabio , & infinitamente fabio,

2.

A

por gèraçaó a SabedoriadeDeos ; eramoço

detrinta,&tres annos , & o mais fernofode

PS.44. todos oshomens: Speciofusformâprafilijs bo-

2.3. minum . A quempoisnaoaballa humamor.

tecomtantas qualidades ? E aquem nãomo-

veamortedehum Senhor , que comtantas

qualidadesmorre de amor por nofioreme,

dio?Aquemnaomove ,&nao aballa amor

tedehumSenhor , que moveo ,& aballou a

melma terra? Morte que moveo ,& aballou a

todaaterra, como naomove , & aballa a to

dosos terrenos? Mais duros , & obftinados

devem fer es terrenos, doque aterra!

Terceyro final foy, quebraréſe as pedras,

* para ſe confundirem com mayor evidencia

os corações, pois haviacorações taóduros, q

ſenao quebravaó,quando ſe quebravaó as pe-

dras ;quebraóſedeſentimentopela mortede

Chrifto as pedras , & nao ſe quebrać oscora

Matt.

27.2.

SI . çoens? Ohdureza! Oh obſtinaçaō ! ..

Oquar-
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Oquarto final foy, abrirem-ſe as ſepulta- Ibid.

ras;havia-fe aballado a terra , &porque nao v. 52.

parecefle,que d'aballo parava ſó na fuperficie

exterior, ſe abrio , mostrando que là chegava

o aballo ao interiordas entranhas; & illo pa-

■ ra dous effeytos ; para que penetrafße as en-

tranhas a dordesta morte , & para que as en-

tranhas fe raſgailem com o Sangue deJetu .

OhSenhor ſe ſe abrira ate asentranhas efta

minhaterra , para que ate as entranhas me

penetrafleador de voſla morte , & os regos

devofloSangue!

:

こん

3

I

ここ

-Oquinto final foy , refufcitareos mortos, Ibid.

moſtrandocomovivificariaos vivos , ſangue v. 52

queaffim vivificavaos ollos dos mortos: &53 .

fangue , queaffim vivificava atè os ofios dos

mortos, comovivificaria as almas mortasdos

vivos?Almasmortas em corposvivos chama

S. Agustinho às queeſtaó empeccado mor.

tal , & a estas almas mortas em corpos vivos
fó aspódevivificarhum ſangue , que vivifi-

cou os oſlos dos mortos.Oh vida, oh virtude

do Sangue deJetu, quesópòdevivificar of-

tos friosdos corpos mortos, & almas mortas

decorpos vivos ! Que almas pois mortas pe-

lopeccado naó reſuſcitarão com hum fan-

gue, que vivifica osoſlos dos mortos? As

que por fuadeigraça , & fua culpanaome-

recem receber avirtudedeſte ſangue.

:

2

SE-
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Matt.

27.

:

SEGUNDO PONTO.

MAyorfinal do que os
paſlados foy

:

0

que ſeſegue ; converterte o Cenu-

v.54. 110,&outros com elle; pois omayor milagre

Marc.deDeos,(comodizem S.Gregorio Papa, &o

15. AngelicoDoutorS.Thomas,)heaconvertaó

v. 39. de hum peccador; &mais eftes, em que cons

Luc. corre efta circunstancia , que neita meſma

23. occaſiaó eſtavao offendendo aDeos , & con-

2. 17. correndopara a morte de Chrifto. Aindaa-

3. goraperſeguindo,&jà mudados ?Ohmudá-

DialogçadamaódireytadeDeos ! Ainda agora of

c. 17fendendo,&ja convertidos ?Oh efficaciado

SanguedeJeſu! Aindaagora blasfemos , &

quafi, jaconfefſlando? Oh forçasdaoraçao ,qo Se

3art.nhorfez por elles naCruz! Quebreve,&fa-

cilmente obraraó aqui o poderde Deos, a af-

ficacia do fangue, & a força da oraçaóde

Jeſu! Affim obraóemquemaffim ſedifpoem,

&raffim ſe rende.

1.2.

9.

-Ponderando pois em particular osmoti

vos, queeſtesconvertidos tiveraó para a ſua

converfao ,foraōdous ,&ambos allás effica-

zes. Oprimeyro foy , verem os portentofos

finaes ,que ponderamos noponto paflado, &

Matt, que lhes caufáraógrande temor : Vifoterra-

motu, &his quæfiebant, timuerunt valde dicens

tes: Verè Filius Deierat iſte ; vendo o tremor

da

27 .

54 .
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da terra,& os mais finaes, temèraó muyto, &

logo ſe convertèraó, confeflando aChrifto

Senhornoflo, por Filhode Deos; de forte ,q

otremorda terra,& mais finaes os fez temer,

&otemoros fez converter, & confetlar; por

queos prodigios, que Deos obra na terra , &

emſeus elementos, ameaçosdefuajuſtıça,&

finaes de feu caſtigo , nos haó de caufar o feu

temor,&o feu temor a nofla converſaó. Te-

mamos, ohhomens, os prodigios, que Deos

obranaterra,como ameaçados de ſuajustiça,

temamos as alterações, que obra nos ele-

mentos , como finaesde ſeu caſtigo, & con-

vertamonos comotemordeſtes ameaços , &

deftes finaes , antes q os ameaços paſtem àe-

xecuçao , & os finaes arealidade: ditoſoso

Centurio, & os mais aquem os terremotos,

&os finaes caufaraó temor,&o temor a con-

verſaó.

Oſegundo motivo , que o Texto ſagrado

aponta, eſpecialmente da partedoCenturio,

foyestardefronte de Chriſto crucificado,&

vercomo efpirava clamando: Videns autemMarc.

Centurio,quiex adverſo ſtabat, quiafic clamans 15 .

expiraßet, ait : Verè hic homo Filius Deierat. v. 39.

EitavaoCenturiodefronte ponderando com

attençao, o que Chriſto padecia com tanta

conformidade,&comtanta paciencia, & que

detudo eraócauſa os seus peccados ; ponde-

ravatambem oamor , com que padecia,&có
tal
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talvalor ,queainda quando morria clamava,

&porąaffimoponderou, ſeconverteo: ven-

dooquecuſtavaaeſte Senhor húa alma , ſe

refolveo a naó perdera fua ; vendo oque pa

deciaporfeuamor , ſe reſolveoaonãooffen,

dermaus,&vendoqueclamava quando mor-

ria, acodio aoſeu clamor, parade aproveytar

datuamorte. Oh ſe nos puzeramos diante

deChrifto crucificado ,&ahi ponderaramos

as fuas penas , comoreformaramos asnoflas

vidas! Se ahi ponderaramos o que padece, co-

monoscompadeceramos! Seafuaconformi.

dade, paciencia , & mais virtudes , comoas

imitaramos! Se ofeu amor, & zelodanofla

falvaçaó , como oamaramos! Que quando

morreclama,como the acodiramos!Eſe eſti

veramos empeccado , como nos convertera.

mos! Ohhomens! Filho deDeosclama,

quandomorre, para qdeſpertemoscomo feu

clamor a nos aproveytar da tua morte : oh

aproveytemonosda fuamorte, & defperte

mosao ſeuclamor; &em hum,&outro lan

ce veneremos fua Divindade, quando oCen-

turiooconfeflouporDeos , vendo quecla

mava, &morria: Quiafic clamans expiraffet,

ait. Verèhichomo FiliusDei erat

TER.
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V

TERCEYRO PONTO.

Indo os foldados com permiſſao , & li

cença dePilatos , quebrar os offos de

ChriſtoSenhornoſlo ,&dos dous , que com

elle eſtavaó crucificados , comoera costume

entre os Judeos , vendo que o Senhor era và

morto,lhos nao quebraraó,mas humdos fol-

dados lhe abrio o peyto comhua lança : Ut Joanu.
viderunt eumjam mortuum , nonfregerunt ejus

19. τ.

crura, fedunus militum lanceâ latus ejus ape-

ruit ; detorte que vendo-o morto , naó derao 33-34

ogolpe que determinavaó , quando aindao

confideravao vivo , mas abriraõlhe opeyto

comhúa láça; porque a feridadepois de mor.

to, ſopertencia aopeyto, onde refidia o co-

raçao; &o coraçaode Jefu , quandojánao

tinhaeſpiritos para viver , ainda tinha for-

çasparapenar ; quando ja nao tinha vigores

paravivificarocorpo, ainda tinha alentos pa-

ra receber as feridas. Haviadito o seu Difci-

puloamado, que eſte Senhor amára os feus

atèo fim: Infinem dilexit eos ; mas aqui vis Joann.

mos, que oteu amor paſlou ainda alem do 13 .

fim, pois com ofimdaſuavidanao teve fim 1 .

o ſeu amor; jànão vive, &ainda ama ; jànão

temalentos ,&ainda leva golpes ; tao ambi-

ciofodepenas ,que aindadeyxandode viver,

naoacabade penar , & quando janaopode

fen
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ſentir a ferida , querpelo menos levar ogol

pe. Oh amorDivino tao ancioſo de penar

pelos homens, que ainda depois de morto,

quereis lançada,&quandojànaópodeis fen-

tirador, ao menos vos contentais com acha-

ga, para feres pormim chagado aindadepois

demorto!

Aberto o peyto com alança,fahio logo

Sangue,&Agua: Etcontinuo exivit Sanguis ,

Ioan. &Aqua. Detodo o Sangue o pouco , que jà

19. refidiaſonocoraçaó , estava tao anciofode

2.29 fahir, que aoponto emque ſe abrio o peyto,

fahiologo: Continuò exivit. Nao faltavapara

ſederramar,mais q haver por onde fair;& pa-

ratestemunhar, óýjà no corpo nao ficavamais

Sangue, depoisdoSangue fahio Agua : Exi-

vitSanguis ,&Aqua . Ah Senhor , como vos

juſtificais com os homens! Mas tal heanoſſa

cegueyra , quevos pareceo neceflaria eſtaju-

ſtificaçao: & quem ſenaó anoſla cegueyra

podiaduvidar , que derramou o langue todo,

quemotomou ſoparaderramallo ? Chegate

almaminhaao pè daCruz , onde está caindo

o ultimo Sangue de Jeſu, miſturado com

Agua, por nao ter jà mais Sangue; lavate

neſtaAgua, & banhate neſteSangue, para

teaproveytares da efficaciadeſte Sangue ,&

deſtaAgua ; & em quanto te estàs banhan-

do neſtaAgua , &neſte Sangue, falla com

eſtachaga. :

Colla
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Ο

Colloquio.

,
نم

HChaga Divina, feytanopeyto deJesu, à

violencia de huma lança, pelo amor

peloodio, que niſtoſeparecem muyto estes dous

contrarios , em tirarem ambos ao coração; o

odio correo a lança, mas o amor the expoz •

peyto, & naõseyde quemfoy mais , ſe do amor

expondoopeyto, ſe doodiocorrendoalança. Ob

ladodomelhorRey , aberto para communicares

aos voßos o coração! E quem senao este Reypa-

ra communicar oseu coraçaõ, deyxariaferir osen

lado ? E tanto que seferio olado, logoſedeno

coraçaoemsangue, &agua , para enriquecer a

todos. Mascomo Senhortinheis ategora tantafe-

denaboca, tendotanta agua nopeyto ? Ocerto

he,quenaoeradestaagua eſtaſedes affim ocuy-

dava a Samaritana, que era a voſſafede dea-

gua , masjaagoraſepóde deſenganar , quenão

hedeaguaavoßaſede. Mas como comtantaa-

guafeconaflorde Nazareth ? Antes, de fer a

agua muyta , murchou aflor : poremja me retra-

to, nãomurchouaflor, formouse fruto;ja as al-

masdosjuſtospodem fubir à palma , & colher

osfrutos: Afcendam inpalmam ,&apprehen- Cant.

dam fructus ejus. Oh PedraAngular , &que 7.v.8.
grandegrutahe esta quinta , que ultimamentese

abrio em vossobre asquatropaßadas ! Mas co-

mosepoderiaõrecolhertantos Senasforaõtan-

tas
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Corint.

tas , & taõgrandes asgrutai? Chegayalmasa

metervos nas grutas, que o odio, ou o amorabrio

1.Adna Pedra: Petra autem eratChriftus. Epode-

radizer de cadabumdevoso Eſpoſo , quejaa

pomba esta nos buracos da pedra : Columba

10. meainforaminibus petræ . Chegayparaliti-

Cant.2cos, que naPiscina estasjapatentesos cinco al-
pendres; & mais dos enfermos que entraõnestes

2.14. alpendres, naofarasóhum, masmuytos, 10-

24.

19 .

ข. 34.

dos; porque muytoway de piscina a piscina, la

erapiscina de agua , aqui temospiscina de agua

Joann.&fangue: Exivitfanguis,&aqua, la defciao
os enfermos dos alpendres para cobrarem faude,

aqui cobrao os enfermos ſandedentro nos mes-

mos alpendres ; la nem todosfaravas , porque

nemtodos tinhashomem : Hominem non ha

Joann. beo ; aqui todososenfermos tem homem : Ecce

v. 7. homo; porisſſoſarao: la bum Anjomoviaas

Joann. aguas , aqui o mesmo Deoslança Agua , &

19. Sangue, agua comque lava, fangue com que

υ.γ. cura: fazey Divino Medico desta Agualava-

torio, &defte Sangue oleo, para curar o ferido,

queno caminho de ferico cabio emmãos dela-

droës. ObSeyodo melhor Abraham , aberto pa-

rarecolher todos os Lazaros , que sempre os La-

zaros foraomuyto do veßo ſeyo. Oh Arca do

melhor Noé, aberta deparempar , para sereco-

therem almas do diluviogeral , justo eraque pa-

rataldiluvio,houveſſe talarca!Acolheyvospom-

bas à Arca, quefóra della não acharsis hum

palmo
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palmode terrafirme, nempodereispórpêemra-

mo verde! Oh alma minha, não temas meterte

nestaArca, por maisquesejaõas culpas ;oupelo

menos meteamão na Arca que esta aberta,&

roubalhe atè o coraçao, que nesta Arca aberta,

justonaopecca ; &seainda porcriminosa tete-

mes, faze o roubo, &acolhete aſagrado, que co-

mojaserasgon,naosô ovèo , maso mesmoTem-

plo : Unusmillitum lancea latus ejus aperuit: Ibid.

franqueouse o Santuario ; acolhete criminoso a v.34.

este Sagrado, quevalatodosos criminosos,por-

que temprivilegio paratodas as culpas. Oh Ar-

voredavida, cortada àforça de humferropa-

raſe enxertarem em vos os ramos ! Ah ramos

fecos enxertayvos nesta Arvore, & tornareis a

reverdecer , pois aonde alançadeno golpepara

faberosenxertos, brotou agoapara regarosra-

mos;chega almaminha, ramoſeco , aenxertar-

te nopeytodeJesu! Entra ave ſilvestre , & ne-

ſtaArvore da vida fazeteuninho , &ahivi-

viras, &morrerascomo Pomba, & como Phe-

niz: Innidulomeomoriar: & ficut * Phœ- Job.

nixmultiplicabodies. Como Pomba morreras 29.v.
nodiluvio, & como Pheniz morrerasrasnos incen- 18 .

dios , & renasceras das cinzas, para morrer

maisvezesnestes incendios . Oh que doce morte: legunt

abrazado nos incendios do coraçãode Jefu , & ali-

afogado no diluvio do sangue, &agoa desenqui
Lado!

* Sic

3

QUAR
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Matt.

27.
M

QUARTO PONTO.

Orto o amantiſſimo Jefu , & pen-

dente da Cruz, apparecèraó Joſeph

.57.deArimathèa, &Nicodemos, varoens illu-

Marc,ſtres,ricos,fabios,& fobre tudo juftos, &dif-

15. v. cipulos do Senhor,poſto que occultos: o pri-

43. meyroalcançou licença de Pilatos para o ti-

Luc. rardaCruz , & ambos odeſpregàraódella,

23. v.& lhe derao glorioſa ſepultura. Neſte pon-

50. toconfiderarey em primeyro lugar , como

ſendo ambos difcipulos do Senhor muyto

emfegredo, como conſta do Texto ; dopri-

meyroque eradifcipulo do Senhor occulto

Joann. pormedodos Judeos : Jofeph ab Arimathaa ,

19. coquodeßet difcipulus Jesu, occultus autemprop-

v.38. ter metumfudaorum ; & do ſegundo quepe-

Ibid. lameſmacauſabuſcava oSenhor de noyte:

7.39. Et Nicodemus, qui venerat ad Jesumnocte;

agoraſedeclaremtanto, & tao animoſa, &

publicamentefaçao eſtafunçao , &mais em

tempo, & occaſiaó mais perigoſa; & por

ſerefte reparo tam grande, the descubrire-
mos tres razoens,

Primeyra ; porque eraem tempo , &oc-

caſiaoemquecoſtuma fermais certa a falta,

porferdepoisda morte , em queos mayores

amigos coſtumao faltar , & os maisdeclara-

dos ſe coſtumao esconder;&em tal occaſiaó,

que
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quefaltaōtantos , não haviaó faltardous va-

roenspor fangue illuſtres , por fazenda ricos,

&porprocedimento juſtos , & finalmente

difcipulos de Chriſto, em cuja eſcola ſea-

prendeeſtadoutrina, que ſe nao ſegue nasdo

mundo: nas eſcolas do mundo,como ſo ſe ſe-

gue por doutrina infallivel aconveniencia,

ceflando estacom a morte , comamortecef-

lao ſequito; mas naeſcoladeChriſtocomo

ſoſeaprendaacaridade , &a caridade nunca

morre : Charitas numquam excidit; com a 1. Ad

mortealheya nao falta a caridade propria: Corint.

dous difcipulos pois exercitados na cicola 13.

deChriſto , ainda ſeguindo-ooccultamente v . 8.
na vida , lhe aſſiſtiran claramente namorte.

OhdifcipulosdeJeſu , ainda que nao hou-

veraoutro final, eſtebaſtava paravosconhe-

cermos por verdadeyros diſcipulos ſeus,aſſi-

ſtirlhe claramentedepois damorte, ſeguin-
do-ooccultamente na vida !

Aſegunda razaō de aſſiſtirem eſtes dous

difcipulos claramente a ſeu Meſtredepois

damorte, ſeguindo-ooccultamente na vida,

foy, porqueeramayor, antes preciſa anecef-

fidade. EſtavaocorpomortodoSenhor pé-

dentedaCruz, chegavaſeaPaichoa, naoha-

viaquemalcançaſlede Pilatos a licença , &

odeſpregaſſedella , faltava atèhumlençol

paramortalha ,&quatro palmosdeterra pa-

ra fepultura, a Virgem Máy, o Difcipula

Tij amaz
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L

amado , & as Santas Marias naotinhaó, nem

mais acçaó, queparachorar, nemmais poder

quepara fentir , com o que a neceffidade ti-

nhachegado ao mayorextremo. Mas a quem

naocorta o coração ouvircalotao laſtimolo

de neceffidade tao extrema ! O que reſuſci-

tava mortos , naotemquem lhe tire o corpo

mortodaCruz ! O que ha pouco tempodeu

*oSangue por preço de fepultura para os pe-

regrinos,naotem lepultura!Oque pouco an-

tesdeu atè os veſtidos , nao tem hua morta-

lha! Eque atudo iſto aſſiſtiſle a affigidiffi-

maMáy , & o nao pudefle remediar ! A que

coraçao nao cortarà o extremo deſta dor ?

Oh Virgem Santiffima , cuydava eu, que

-naopodia haver mayor detemparo,nem mais

extrema neceſſidade que ado Preſepe , mas

ainda foy mayor adoCalvario : no Preſepe

aindahouvehús pobrespanos paraenfaxar o

Menino nafcido, mas aqui falta atè hum

lençol, paraamortalhar o corpomorto ; là

ainda houve huma manjedoura para berço,

aqui faltaó quatro palmos de terra para fe-

pulchro.Se ſeacabarajadedeſenganar ami-

nha foberba,&confundir a minha ambiçaō?

Aeſtedefemparo, pois , tao grande , &aefta

neceffidade tao extrema acodirao os dous

difcipulosdoSenhor; JoſephdeArimathea

alcançou a licença,&deu a mortalha,&mais

afepultura: Nicodemos offereceo as eſpe-

Cies
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ciesaromaticas para ſe ungirocorpodefun-

to, &ambos o defceraó da Cruz , & enterrà

raono fepulchro , declarandoſe atodoo rif.

coquandoopedio a neceffidade

Aterceyra razaó de ſe declararem eſtes

difcipulosdo Senhor na morte, quando ſe oc-

cultavaó navida , foy por iflo meſmo, queja

eramorto, &acharao, que atodo o riſcoda

vida era obrigaçao declarar por hum Deos

morto. E quem àvistadehumDeosmorto

por amor, feſenaoexporàatodo o rifcodavi.

da? Quemtemerà qualquer perigode fazen-

da, honra , &vidaporhumDeosmortopor

ſeu amor ? Quem facilitou aos Martyres taő

exquifitos,&crueis generos de tormentos,&

deſprezarem avida, tenaó o morrerem por

hum Deos, que morreo por elles ? Mas a

quemSenhor naomoverão as volas penas

ſenaó a minha ingratidao ? A quem nao

accenderào voſſo amor ſenaó à minhafrial-

dade? Aquem nao animarà a voſla morte

ſenao à minha covardia ? Oh alentay Se-

nhor minha miferia, para que à imitaçao

deſtes voſlosdifcipulos, pelo amor davoſla

morte defpreze qualquer perigo da vida !

Declarados eſtes difcipulos do Senhor

que atè entao oeraooccultos , & alcançada

dePilatos a licença parao tirarem daCruz,

vieraó com ella àVirgemMáy , que os rece-

beriacom o amor , que merecia a fua fineza,

Tiij
&
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&Thes agradeceriaaboaobra comademott-

ſtraçao, que pediataldefemparo; &havido

o feu beneplacito, chegariao as elcadas à

Cruz comomaisneceflario, paradefceremo

Senhordella. Quem podera alcançar o ref

peyto,&veneraçaócomquetocavaó aquel

lefantiſſimoCorpo,unido àDivindade de

Deos; abrandura ,&decenciacom quedef

pregavao aquelles facratifimos cravos ; a

ternura, &devoçaó, com que recolhiaóa-

quelle diviniffimo Sangue, & apreſentavao

tudo àaffligidiſſima Máy; & ultimamente

oeſpirito,lagrimas, &amor com que depon-

do oCorpodaCruz , o collocaé nosbraços

daMay, paſlando-o dos braços daCruz , pa-

raaCruzdos braços? Ohquemtivera nefte

pontoabrandura, eſpirito ,&devoçaódehú

Bernardo, parataberponderar,&fentir o la-

ſtimolo,&enternecido deſte paſio ! Valha-

monosdehum exemplo raſteyro ,jà que nao

podemos fubir tanto: ſeahumamây,quea-

maſſe intimamente ahum filho unico, thơ

trouxeraópelasportasdétropaſlado às efto-

cadas , &banhadotodoemfeu langue , lho

lançaraónosbraços , qual feria a dordeſta

may, &qual o fentimentodos que se achaf-

fempreſentes aeſpectaculo tao laftimoſo?

Sendopois taogrande adifferença da Máy ,

doFilho,do amor, &dotormento, qualfe-

ria neſte paflo ador daVirgem , & ofenti-
1.

mento
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mentodos circunſtantes? Entre elles pois me

apreſentarey em eſpirito , para aſſiſtır ao la.

ſtimoſodette eſpectaculo;nelleverey a affli-

giditimaMáy abraçada com o enfanguen-

tadoCorpo doFilho, as lagrimas daMáy

miſturadas com o Sangueno Corpo do Fi

Tho; Sanguedo Filhomisturado com asla-

grim's no roſto da Máy; o Filho morto

cruciicadonosbraços daMáy , aMáy viva

cruciicada naCruzdo Filho; o Difcipulo

amado chegariaapòrabocanoLado,defejan-

dobezero coração de quem lograra opey

to; aMagdalenapenitente chegariaaospès ,

regando-osoutravezcomfuas lagrimas , mi

ſturardo as lagrimas com o ſangue , & reco-

Thend olanguedonde deyxaraas culpas ;&

dadoligar aos mais, chegariaō as SantasMa-

rias , &os dous difcipulos Joſeph, & Nico-

demos que abraçados com aquellespès ta-

grados diſtillariad o coraçao pelos olhos ,

nemquereriaõmaisolhos ,quepara chorara

eſtes pès Aondepois chegaraōtantosjuſtos,

cheguemtambem os peccadores, pois efte

Senhor veyo chamarpeccadores , &naoju-

ſtos.Ohque occaſiao! E oh quelugar para

chorarem peccadores aos pès deJeſuenfan-

guentados nosbraços de Maria Santiffima !

Cheguemos todos a eſtes pès chorarnoflas

culpas ,miſturemos noſlas lagrimas com este

ſangue , & com eſte ſangueteràóvalor in-
finiteTiiij
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+

finito as noſlas lagrimas.

Acabada eſta função, mas continuindo

•pranto , entregou aVirgem Máy o agra-

doCorpodefunto aos dousdifcipulos, Jo-

ſeph, & Nicodemos , para oungiren , &

amortalharem ;o que elles fizeraó comfum-

maveneraçao, eſpirito,&devoçaó. Oi ſe os

Sacerdotes aprenderamos deftes difcpulos

atratar com noflas mãos oCorpo de Jeſu

Chriſto! Ungiraõnocom amyrrha, & mais

efpecies aromaticas, amortalharao-no olen-

çol, &em companhia daVirgemMáy, do

Difcipulo amado ,&das Santas Maria , que

com crefcido pranto ſeguiaó o Coro de-

funto, ometèraó noSepulchro, tapando-o

comhuagrandepedra. Dizem com unmen-

te, que a campa de huaſepulturaescobre

muyto. Oh quanto encobre a camja deſta

fepultura! O Cadaver dohomem inido á

DivindadedeDeos:0Corpodehumhomem

Deos comhuma mortalhadada de eſnola, &

emhúaſepultura preſtada; & finamente o

myfteriodehumDeos morto, & fpultado,

por refufcitar ohomemmorto pel peccado.

Venerando pois em profundo filencio , my-

ſterio tao fundo, aſſiſtirey por algum ef-

paço junto a eſte ſepulchro com a Vir-

gemMay, & mais fanta companhia, que

acabado eſte laſtimoſo officio , com mais .

enternecidos fufpiros , & fentido pranto

fe

::
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ſeapartaraó, deyxando nelle fepultados os

coraçoens..

QUINTO PONTO.

Partandoſe aVirgemMáyaffligidiffi-

AmadoSepulchro derecolicoaole re
tiroa fentir a folidaóde ſeu unico Filho,ſó jà

detodo, fem Filho vivo , &fem Filho mor-

to: ſemFilhovivo, porqueera morto; fem

Filhomorto, porque eſtava ſepultado;& ahi

fentioamargamente eſtas duas foledades ; ahi

revolviaem feu coraçaó todas as circunftan-

ciasdas fuasdores; ſe eſtaSenhora conferia

em ſeu coraçaoo que vira, & ouvira no naf

cimentodesteFilho: Conferens in corde fuo: Luc.2

Comoconferiria neſte returoemſeu coraçao, v. 19.

oque vira,&ouvira na ſua morte , &expe-

rimentava na ſua auſencia? and

Chorava primeyramente a ſoledade em

queficava ſem ſeuFilho vivo, & unico, &

Filhounicoemtudo, napeſloa, nas prendas,

&na neceffidade:unico na peffoa,porquenao

tinhaoutrocom que moderar o ſentimento

daſua falta;unico nas prendas, porque erao

mais bem prendado,& perfeyto Filho , que

havia, nem podia haver , nem naterra, nem

noCeo;uniconaneceſlidade , porąnelleti-

nhatodoo ſcu emparo, && nelle perdiatoda

ſua confolagaó;& por todaseftas razcens era
uni-



98 MEDITAÇOENS

unicoófeuſentimento,porque qualquerde
ſtas faltas merecia unicamente o feu ſenti-

mento todo.

Confiderava, queperdèrahum Filhouni-

conapefloa , & como lhe nao ficavaoutro ,

quelhemoderaſſeo ſentimento , fentia uni-

camente o que perdèra. Perdi hum Filho

unico, (diriaaSenhoraem ſeu coraçao) per-

dihum filho unico , unicodeve ter, &heo

meu ſentimento! Ohcomo fabiabem oPro-

phetadeDeos , como era grandeo fentimen-

todehumfilhounico , quandoparadeclarar

ogrande ſentimentodos moradoresdeJeru-

ſalemporestecaſo, diffe, queo chorariaó co-

Zac. mo filhounico : Etplangenteumplanctuqua-

12. v.ſiſuperUnigenitum. Se osmoradoresdeJeru-

10. falem haviaó chorar eſteFilhocomounico,

ſem fer filho como deve chorar efte Filho

unico ſuameſmaMáy ? Eſeo Propheta pa-

radeclarar aamargurade fuas lagrimas,diſſe

queochorariaócomounico : com queamar-

gura deve chorar feu Filho unico eſta triſte

Mây? Com inuyta propriedade comparou

outro Prophetaaminhaamarguraahűmar :

Thren. Magna estvelut mare contritiotuas que hum

2. υ. mardeamargurame he neceffario para cho-

rarunicamentehum Filhounico!
13.

-Logoconfiderava aSenhoracomo perdè-

rahum Filho unico nas prendas , &nas per-

feyções,&taounico,qnao podiahaver outro
nem
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nemnaterra,nemnoCeo. Como deve sen-

tir, (diria aSenhora em feu coraçao) como

deve fentir,&comodeve chorar , quem per-

deo humFilho , unico nas prendas , &nas

perfeyçoés ! Se as perfeyções per fi rou-

baotodoo coraçao , a tuaperdalevatodoo

fentimentos como aperda dasperfeyçoens

unicas,nað ſoper ſi, mas em humFilho uni-

conaooccuparatodoo ſentiméto,&atraves-

faràocoração? Salvojà naotenho, nemco-

raçao, & por iſſo nemſentimento. SeRa-

chelaffim choravaos teus filhos, quenao ad-

mitiaconfolação nas fuaslagrimas : Rachelfer.31

plorans filios fuos , noluit confolari , quia nonv. 15.

funt: comodevo eu chorarhum Filho tam

uniconas prendas , que naotem comparação

comelle, nemosdeRachel, nem osdomun-

dotodo? Semadmitir pois conſolaçao ami

nhas lagrimas,chorareyeſte Filhocommuy-

tamaisrazaó,doqueRachel.

Depois confideravaaSenhora, comoper

dèrahum Filhounico na neceſſidade , por-

quenelletinhatodoo ſeuemparo. Que ſerá

demim , ( diria emſeucoraçao) que ſeràde

mim ſemeſte Filho,unicoemparomeu , no

qual perco Filho,Pay,Eſpoſo,companhia,&

confolaçao? SeamaydeTobias chorava có

lagrimas irremediaveis a ausencia do seuTob.

Tobias:'Flebat igitur mater ejus irremedia. 10.

bilibuslacrymis: Com quelagrimasdevoet 2.4.1
chorar
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choraramortedo meuJeſu ! AmáydeTo-

bias nafaltade Tobias , ainda lhe ficavaou-

troTobias ; na falta de Tobias filho , ainda

The ficavaTobias eſpoſo; mas àmimna falta

de Jeſu, nao me fica outro Jefu, antes em

Jefu perco Filho , Eſpoſo, & Pay; & fe

aquellamay chorava có lagrimas irremedia-

veis porhumfilho , em que naotinhao feu

remedio, eu porhum Filho, qerao meuuni-

co remedio , como não chorarey com lagri-

mas irremediaveis? Eporque tudo nettaho-

ramedèpena ,atè iſto mada , ter que chorar

na fuaaulencia o meu remedio , quando fó

quizera chorar a ſua falta; terque chorar na

ſuafaltaomeuemparo , quando ſó quizera

chorar pela tua morte.

Confideradas eſtas tres ſoledades , &eſtas

perdas do Filhounico, napeſſoa , naspren-

das,& na neceſſidade, ſelembrava a Senhora

dos tormentos , que eſte Filho unico padecè-

raem ſua Payxao, &das injurias, dores, &

defemparo , com que morrèra naCruz , &

cadahumdeſtes tormentos , dores, & inju-

rias feparadamente lhepalavao pela memo-

ria,& lhe atraveſſavaó o coraçaó, repetindo-

Theno coração tantos golpes , quantos tor-

mentos, dores, & injurias padecérao Filho

onaCruz;& como eſtes golpes deſcarregavaó,

or jà fobre chaga viva , qual parariaó aquelle

affligidiffimo coraçao ? Mas entre todos o
やく ; mais
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mais penetrante, era, repreſentarſelhe, quan-

dooviraeſpirar nosdurosbraços da Cruz,

ſemlhepoderdar os seus para eſpirar ; por-

queeragolpe , que chegava à alma. Ohef-

padade Simeaó, como cortaſte ! Emfimes-

pada, quecortoupelaalma : Et tuam ipfiusLuc.

animampertranfibitgladius.
2.

Eporque á affligidiffima Máy lhe nao fi- 35:

cafle coula alguapor fentir, depois de cho-

rara foledade , em que ficava ſem o Filho vi

vo, chorava tambem a faltadoFilho mor

to. Em quanto o tinhapregado na Cruz,

nao o perdia de viſta, & ao pè della logra-

va-o nos braços , & de hum& outromodo

ſe entretinha o amor ,& a faudade com oCa-

daver na faltado compoſto , & ainda a força

da ſaudade ,&do amor lhe repreſentariaque

oCadaverdefuntotornaria a reviver ; mas

eſtando jà fepultado, naõ tinha aviolencia

do amor, &da ſaudade em que ſe entreter ,

mais que em ſentir, &atormentar, pondo a

affligidiffima May na mais dura foledade,

fem o Filhovivo, &fem o Filho morto , vi-

vaa todo o ſentimento , morta a todo o ali-

vio. Ay de mim , diria a Senhora, que ate "
morto o perdèraójàmeus olhos ! E atè de-

funto o nao lograő já meus braços! Se pois

os olhosoperdèraódaviſta,ceguem cóasla-

grimas ; & fe os braços perdèraó ologro,

crucifiquemte nas dores. Oh Virgem at-

fligi-
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Higidiſſima , em taodurafoledadeaceytayo

meuaffecto , que a companhia dos affectos

nao impedeas ſoledades. Poſta neſta ſoleda-

deſolicitais vospara voſſas dores a attençao

Thren.dos que paſſaó pelocaminho. O' vos omnes ,

1.2. quitranfitis perviam, attendite, & videre, fi

12. eſtdolorſicutdolor mens ! Oh vòs, q patlais pe-

locaminho , attentay , & vede, le ha dor

comoaminha! E quem folicita a attençao

dosque paſlao , tambem admitira os affectos

dosque aſſiſtem . Todos vos deſejamos affi-

ſtir com o affecto , jà que vos fomos caufada

ſoledade; naõde paſſagem ,como os que paf-

ſaópelo caminho , mas com a attençasdos

queaſſiſtem comocoraçaó , vos queremos

acompanharemvoſſas dores, & confeflar ,

quemedindoſe, comodeve, ador pela perda,

naóhadorcomoavoſla , porque naohouve

perdacomoavoſſa.

1.

Con.A

ResumodestaMeditaçağ.

PRIMEYRO PONTO.

MortedoSenhor ſe ſeguiraomuitos fi

naesde ſentimento nascreaturas , ain-

ſider. dainſenſiveis, paraconfundir, &obrigar as
racionaes.

Oprimeyrofoy , raſgarſeoVèodoTem-

plo, ſignificadoque havemos raſgar dedore

peyta

1
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peyto, para lograrmos os myſterios que le

encerravaó no feu Templo, &ſe franquea-

vaócom a lua morte .

Ofegundofoy , aballarſe àterra, ſignifi- 3

cando, que ſedevemaballar oshomens com

húamortedetaes qualidades ,que faz aballar

aterra.

Oterceyrofoy, quebraremſe aspedras pa-

raconfundiremos coraçoens,que ſenaoque-

braremde ſentimento.

Oquarto foy, abriremſe as ſepulturas,mo-

ſtrando , que oaballoda terra lhes penetrara

tambem as entranhas, & affim deve pene-

trar as nofiasadordeſta morte , & os regos

defteSangue.

5

Oquinto foy, refuſcitaremos mortos,mo- 6

ſtrando,queeſte SanguedoSenhor, affim co-

motinhavirtude para vivificar os offosdos

mortos , a tem para vivificar as almas mortas

pelopeccado.

SEGUNDO PONTO.

, paſſados, foya

converſaodoCenturio,&outroscom

elle, pois ohede Deosaconverſaó de hum

peccador,&mais adeſtes, emque houvehua

mudança taogrande, &repentina , frutoja

doSangue,&oraçaódoSenhor.

Oprimeyromotivo da ſuaconverſaó foy
otre-
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4.

3.

1.

Con-

otremordaterra, &mais prodigios, cauſan-

doeſtes o ſeu temor, & o feu temor a lua

converſaó.

Oſegundo eſpecial da parte do Centurio,

foy , eitardefronte deChriſto crucificado,

vendo com attençao , como padecia por elle

comtantapaciencia,& amor,& comomorria

clamando , para que deſpertaſſe ao feu cla-

mor,& ſe aproveyiardaſuamorte.

V

TERCEYRO PONTO.

osoffos
Indo os foldados para quebrar

doSenhor, confiderando-oaindavivo,

ſider, achando-o morto ,naõderaó eſtegolpe , mas

emfeu lugar lhe abrirao o peyto com huma

lança;porquea feridadepoisde morto ſó per-

tencia aopeyto , onde refidia o coraçaō ;& o

deJefu , quando ja naotinhavigores para vi-

vificar ocorpo , ainda tinha alentos para re-

ceber as feridas por noſlo amor .

Abertoopeyto,fahio logo Sague,& Agua;

logoo Sangue,tantoqueteveporonde fahir,

@moftrado aanciaquetinha de ſahir efte pou-

co, ýtó refidiano coraçaó;&fahioAgua pa-

ra ſejuſtificar ſeu amor , de que não tinha

mais Sangue. Aqui mechegarey abanhar

neſte Sangue,& nestaAgua.

QUAR
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ATS QUARTO PONTO

P

!

EndenteoSenhormortonaCruz,appa- r.

receraoosdous VaroensJoſeph de Ari- Con

mathea, Nicodemos,paraodefceremdella, fider.

&thedarem fepultura,&fendo atèaquiDif-

cipulosoccultosdoSenhorpormedodosJu-

deos, aqui ſedeclararaō,&affittiraó publica-

mente aeſta funçaó, ſendo aoccaſiao , &b

tempoainda mais perigofo, & ifto portres
razoens 180.00

Primeyra: porque eradepoisdamorte, em

que coftumao ordinariamente faltar todos, 2

ceffandoaconveniencia, oudependécia : nao

affimos Difcipulos de Chrifto, emquem fő

obraacaridade, antesentað ſe declararaó os

quedantes fe efcondiao.

Segunda razaó de ſedeclararem eſtesdif- 3.

cipulos coccultosfoy , fer aquimayor , antes

preciſaa neceffidade , pois a Senhora, & os

que lhe affiſtiao ,nempodiaõdeſcer daCruz

ocorpo olefunto, nem tinhaó húa mortalha,

nemhúa fepultura , & a eſte defemparo aco-

diraõ eſtesamantes Difcipulos,declarandoſe

atodo o riſco , quando aneceſſidadeopedio.

Terczyra razaó de ſe declararem eſtesDif-

cipulos occultosdepoisdamorte do Senhor

foypor ifſſomesmo, queeramorto;achando

que er aobrigaçao declarar por humDeos

V morco

1
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mortoa todo o riſcoda vida.

Havidaa licença de Pilatos , paratirar

5. Corpoda Cruz, eltes dous Difcipulos có ba
neplacitodaSenhora, odeſcèraódellacom a

decencia, veneraçao,&brandura, que ſepò-

deconfiderardefua piedade ,&ocollocarab

nos braços daSenhora , que o abraçaria com

ſummaternura, miſturando as fuas lagrimas

como feuSangue ; ahi the chegariaó a pora

bocano ladoo Euangelifta,& nos pèsaMa-

gdalena , com as mais Santas Marias, &os

dousDifcipulos , regando-os todoscomfuas

lagrimas,entreosquaes chegarey eu tambem

emefpirito,chorandocomelles.

6.

Con-

Acabada efta funcaóentregou a Virgem

MáyoſacratiſſimoCorpo aosdousdifcipulos,

que o ungirao ,&amortalharaó comfumma

reverencia,&devoçao ,& em companhiada

Senhora,Euangelifta amado , &SantasMa-

riasodepoſitàraóno ſepulchro,juntoaoqual

comtaoſanta , & laſtimadacompanhia afr

ſtireyeu tambemporalgum espaço, choran

docomellesamortedemeuCreador.

A

QUINTO PΟΝΤΟ.

Partandoſe aSenhoradofepulchro , ſe

recolheo ao seu retirofentir afua fole-

fider. dade,& chorar afaltade feu Filho unico , &

uniconapefloa, porque lhe nao ficava outro
com
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com quemoderar o ſentimento; unico nas

prendas , porque eraomais perfeyto que po-

diafer;&unico naneceflidade , porque erao

leuunicoemparo,&confolaçao ; tresmoti-

vos efficazes ao ſeu ſentimento. *

Acreſcentavaeſtaſuador alembrançados

tormentos, que o Filho unicopadeceo em

ſuaPayxao,&asdores, injurias,& defempa

ro,comqueovira morrer naCruz , ſem lhe

poder dar os braços, para eſpirar nelles.

Porlhenaoficarcouſaalgumapor ſentir , 3.
depoisde chorar a faltado Filho vivo , cho-

ravatambemado meſmo Filho morto , que

haviaperdido atèda viſta naCruz , & ao pè

dellados braços , em queaindatinhaalgum

generodealivio.

Vij
IN-
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INDEX

DAS MEDITAC, QENS DA

fagrada Payxaõ deChriſtonoffoSal-

vador, & da Direcçaopara aOraçao

Mental , & mais Exercicios efpiri-

tuaes, que contem efteVolume.

Dexcellencia
Aexcellencia , & neceffidade da

Modopratico da Oração Mental. Prepa

fol.r.

fol.9.

fol.12.

fol.14.

fol.15.

ração .

Meditação.

Graças,Offerecimento.

Petição.

Algumas advertencias sobre a Oração.

fol.17.

Examedaconsciencia. fol.20.

Confiffao. fol.23.

Communhão Sacramental. fol.24.

Communhao Efpiritual. fol.27.

Exercicio quotidiano para a Quaresma,

principalmente da primeyra Dominga
ate

67
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-ateaquinta.

Outro exercicio pelos Paſſos daSagrada

Payxãode ChristoN. Salvador, repar-

tidospelasborás do dia, muytoprovey-

toſo para todo o anno; mas principalmen-

-tepara a Quaresma, da Dominga da

-Payxãopor diante. fol.43 .

Meditação I.Do Lavatoriodospès.fol.47.

MeditaçãoII. DaInstituição do Divino

MeditaçãoIII. DaIdade Chrifto Senhor

Sacramento fol.62.

- nossoao Horto. fol.73.

fol.84.

MeditaçãoIV. DaOraçãodo Horto,&o

mais qu'e nellafuccedeo.

MeditaçãoV. Da Vinda deJudas com os

-foldados para entregar à prizão aChri-

StoSenhor nosso , & de como o Senbor

MeditaçãoVI. DaPrizãodoSenhor, &

feouve comelle. f.100.

do quenellaſuccedeo. fol.108.

MeditaçãoVII. De como o Senhorfoy le-

vadoacasa de Annas , & doquenella

paffou. fol.117.

Meditação VIII. Decomo o Senhor foy

remetido de Annàsa Caiphás,&doque

emfuacajapaſſon. fol.124.
ch Me-
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Meditação IX. Das NegaçoensdeS.Pe-

dro.

PrantodeS.Pedro.

fol.138.

fol. 142 .

MeditaçãoX. DaCondenação deJudas

fol. 150.
:

MeditaçãoXI. De como o Senhorfoyle-

vadoaoPretoriode Pilatos , & aoPa-

çodeHerodes, & do que neiles paſſou.

.fol.171.

MeditaçãoXII. DosAçoutes do Senbor.

fol.177.

Meditação XIII. Da Coroaças de espi-

nhos,&EcceHomo. fol.187.

MeditaçãoXIV. De como o Senhorsen-

tenciado ultimamenteàmorte porPila-

tos, caminhou com aCruzàscostaspa-

raomonte Calvario. fol.204.

Meditação XV. De como crucificarão o

Senhor,& olevantarãona Cruz.f.217.

MeditaçãoXVI. Da primeyra, segunda,

& terceyra Palavra do Senhor na
Cruz. fol.231.

MeditaçãoXVII. Daquarta, quinta, &

Sexta Palavra doSenhornaCruz fot.

247.

MeditaçãoXVIII. Daſeptima Palavra
do
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264.

Colloquio.

doSenhorna Cruz, &fua Morte.fol.

:

MeditaçãoXIX. Dos Sinaes ,queſeſegui-

fol.270.

vão àmorte do Senhor : conversão do

Centurio : Ladoaberto : Enterro , &

Soledadeda Senhora. fol.278 .

Colloquio. fol.287.

LAVS DEO,

Etter Sanctiffimæ Virgini Mariaa
A

1

UNIV
ERSI

DA ENTH
AL

DELAFAC.DE150SOT
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